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'' Pet os no Poen Exnertvo:

Decreto n. 55.981, que approva o regulamento de tirci para metralhadOraS. -
Decre ta is„ /.2,011, que approva o planta apresentada pela Companhia In--

dustrial de Electric;dade, para os fins de que trata a clausula IX do
contracto celebr....rdo com o Governo em 6 do abril de 19%2.

Deer.cto n. I2.012, que transfere as sédes da Escola Superior de Agricul-
tura c Medicina Veterinaria e da Escola Média ou Thearico-fPratioa
Bahia e. reune em uma só os dons mencionados estabelecimentos de en-
sino e a Escola do Agricultura annexa ao Posto Zootechnico Federal rt.s
Pinheira, com a denominaçáo de Escola Superior de Agricultura, c Me-
dicina Veterinaria.
SECsraastas nit Empo:

2tlitlisterio da Justiça e Ne gocios Interiores — Exp'edieuto das Directorias de
Justiça, Contabilidade e Geral de Saude Publica.

3finisterin da Fazenda — Titules — Portarias — Expediente das Directorias
do Gabinete do Thesouro Nacional, dl. Receita e da Despeza Publica, da

• Lecebcderia do District° Federal, da Imprensa Nacional e Diario Official,
Ministerio da Marinha — Portaria — Expediente. 	 ...--
nlinkterio da Guerra — Despachos — Expediente — MU'da Commissão dO

Promoç6es.	 •
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente -das Dire-

ctorias Geracs de 'Viação, Obras PuMicas, Contabilidade, Correios e
Telegraphos, Correios e da Inspectoria Federal de Pertos, Rios e Canaes.

Ministerio da Agricultura, Industrio e Cornmercio — Portarias — Expediente
das Djrertorias Cernes de Agricultura e lodustria e Commercio.

'Tribunal de Contas — Diario dos Tribunaes — Noticiaria — Parte cot-amer.
dal — Rendas publicas — Marcas registradas	 Editacs e avisos
Sociedades anonymas	 Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N..12.011 — m 20m MARÇO DE 1916 (1',

;Approva a planta apresentada pela Com panhia Industrial de Electricidade, para
os fins de que trata a clausula IN; do contracto celebrado caiu o Governo

6 de abril de 5955

DECRETO N, 11.981 — DE 8 DE in rAnço DE MG.

:et pprova o regulamento de tiro para metralhadoras

O 13-residente da Republica. dos Estados Unidos do nrazif,
usando da autitização que lhe confere o art. 48, n. 1, da Coa-
stituiçâ'o, resolve approvar o regulamento do . tiro para me-
tralhadoras, que com esto baixa, assignado pelo general de
divisão ,Icté Caetano de Faria, ministro de Estado da Guerra.

„ Rio de Janeiro, 8 de março do 1916, 95 0 da Indepen-
- dencia o 28' da Republica.

WENCESLAU Br..‘z P. GOMES.
José Caelqnc, de Faria.

negulamento de tiro para metralhadoras

Metralhadora Maxim — Modelo 1908 .

I — NOÇÕES DE TIRO
Art. 1:° As prescripções gemes do regulamento de tiro

de infantaria brio applicaveis ás metralhadoras; as noções
que se seNem cdastituc,,m o seu complemento.

Art. 2.° O feixe de trajectorias produzido Pelo t iro do
uma metralhadora 6 muito mais denso que o . produzido peic.
fogo clUectivo da infantaria , 'Po r isso que na; metralhadoras
os erros de pontaria deslocam o feixe, mas não -modificam o
grupamento.

Art. 3.° Si em um plano vertical do grandes dimensões
se recolherem os impactos de um feixe de trajectorias, so
• ibterá o grupamento vertical do feixe, medindo a dispersão
total da arma. O diametro vertical do grupamento é geral-
mente maior que o diametro horizontal; a dispersão cresce

-cem a distancia.
Art. 4.° O conjunto dos pontdi de quéda no tárreno dá

grtiparnento horizontal; a profundidade do terreno batida
é. medida entre o ponto de quéda e. mais curto e o mais Ione.
A dispersão em profundidade diminue quando a distancia
augment

Art. 5.° A parte central do feixe de trajectorias que con-
tém mais ou menos 75 % dos projectis chama-se a parto
util.

Art. 6.° Logo que se emprega o fogo escalonado a zona
batida augmenta. Os projectis se distribuem de um modo uni-
forme emn toda parte util..

-	 O Presidente da nepublica dos Estados Unidos do Brazili
tittendendo ao que requereu a Companhia Industrial de
otrieidade, concessionaria, pelo decreto n. 9.412, de 6 de março
de 1912, das vantagens constantes do de n. 5.610, de 22 do
agosto de 1905, e demais favores para o aproveitamento da.,
forca hydraulica da cachoeira Santa Helena do rio Para-
bybuna, decreta:

Artigo unico. Fica approvada a planta apresentada pela
Companhia Industrial do Electricidade para os fins de que,
trata a clausula IX do contrario celebrado com o Governo re,

de abril de 1912, C que com este baixa, devidamente rubri-
cado pelo director geral de Industria o Commercio da respe-
Ova Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 20 do março de 1916, 95 , da 
Inde11

._--ilencia e 28" da Republica.
•

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

• 7osd Buriti ° Bezerra Cavalcuid4

ReprOdur•sèri por ter tahido cone incorrecç6u‘i

Feixe de trajeclorias

• Fig. 1

INSTRUCW DE TIRO

Ari. 7.° Os exercidos de tiro com metralhadoras "donáti-',
tuem um dos ramos mais importantes da instruccão; enes;
devem ser estudados com o maximo carinho. O commandanict
da _companhia é responsavel pela instrucção regulamentar, (t)
MVO.

Os officiacs, inferiores ó praças devem conhecer perref
Lamente a metralhadora, seik, rendimento, seu e/GellarCg0,...1 Cl<
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tar em condições de reconhecer as avarias e do fazerem das-
ipparecer as interrupçõeS
- A instruccão de tiro compreher_de: 'k • _

ay os exereicios preparatorios;

'Ábril "ele 40141,:c	 —.....see .:.
Art. 18. Logo que o atirador conheça bem essas posições

lle passa ae	 applical-as em terreno variados ,, 
:Ne

,
b) o tiro de instrucção;	 •
'c) o tiro de combate. 	 Art.	 19. A pontaria tem por fim dar á metrallia -closrá ã

'direcção a" inclinação necessarias para que -o prolongamento .1
torna() TOTAL EM ALT .FmA COM EMPPECO DO FOCO ESCÀLONADO 	 da linha de mira, com a graduação dada á alça, passe pelo

ponto 'de visada. O cursor cia alça deve manter-se na hori-
zontal, e é preciso que o vertice da massa de mira correspondy

Dispersão era
atara

Dispersa° em	 ao meio do entalhe para que a.pontaria seja correcta,
-altura

Execução	
•Distane'a

Feg) escol, na lo do
Distancia Art.	 20.	 Colloea-se a metralhadora na posição ordenada.'Fogo escaloaado do	 e na direcção do objectivo. Quando fôr necessario- prepara-se-

I
50 metro: ii O motrcs urna base para que a metralhadora fique na horizontal.50 a etrCS f 100 metros	 Depois de preparada a alça o apontador afrouxa o. appa' .- ••

relho de pontaria em altura; com a mão esquerda dirige a' me.--
tralhadora para o objectivo, ao passo que com a direita actúa:
na alavanca de pontaria em altura, travando-a; afrOuxa 	 o;

80 ) 0,6 '7,7 1'. 300 12;0 14,3	 freio de pontaria em direcção; aponta em direcção; trava G.
OCO 6,8 8,7 1.400 14,1 16,7	 freio de pontaria em direcção, e termina o serviço com ar
100 7,8 9,7 1.500 16,4 19,6	 • mão	 direita no volante; por ultimo, 	 com	 a	 mão	 esquerda,

4.100 8,9 10,9 1,600 19,1 22,7.	 aperta o'freio do volante dc pontaria em altura; com ambas-
LM 10,3 42,4 as mãos pega os punhos da metralhadora.	 •

O apontador em -voz alta "diz (1, 2, 3, prompto

A) Cante/CIOS PREARATORWS

Generalidades
_ .

Art. 8.0 O instructor explica primeiramente o -furieciona-
mento da arma durante o tira; manejo da alça e pontaria,

Art. 9f Ao mesmo teinsid descreve o 'mecanismo da pon-
tarias faz executar exercidos de p.Ontaria nas diversas po-
sições de tiro as; alvos , como lambem explica a constituição
dos alvos e o modo de escolher o ponto de visada.

Art. 10. Só se executa o' 'tiro real quando a ptintaria
está absolutamente correcta-.
. Art. 11. Para que uma metralhadora em combate- preste
serviços uteis, *as serventes devem aprender a executar com
habilidade e intelligencia todas as 'ordens de fogo do chefe da
metralhadora.	 •	 •

Estas ordens são relativas as seguintes p9ntos: 	 ' ,..".
Pdsições da metralhadora,
Altura da metralhadora, levando em conta o campo de

tira e os abrigos;	 .
Estabilidade da metralhadora; e,
Carregamento' correcto;
Collocação da alça;
Designastio do bjectivoe
Pontaria precisa em todas os pósiçoes;
Correcção das interrupções.

-	 Art. 12. A capacidade visual deve ser, sem -cessar; de-
envolvida principalmente por meio de exercidos de ponta-

__ ria a grandes, distancias sobre objectivos de guerra pouco
visiveis.

Os homens cuja vista é insufficiente são aprOveitados
como conductores ou ,coma estafetas de ligação. 	 • - -

Posições de tiro	 _	 _
- 'Art. 13. Segundo a altura na qual deve ficar - a metra-
lhadora, altura que depende do terrenas das eireurastancias
do combate e da conformação do atirador-, podem-se collocar
as metralhadoras ernequatro TsUsições, para o homens deitados
6entadá; dr, joelho e de pé.

Art. 14. Deitadd — e apontador colloca-se atrás e á
esquerda do reparo da metralhadora-, com as pernas estendi-
das naturalmente ou cruzadas. Eleva a cabeça e o busto tanto
quanto ó necessarra,' os cotovellos ai-Macios sobre o solo ou
comprimindo os braços contra 'o' reparo.

- .Art. 15. Sentado—o apontador senta-se no sellime col-
Rica as pernas de um lado e de outro da flecha; os braços
ficam apoiade's nas coxas ou são comprimidos fortemente
contra o peifd.	 .

Art.10. De joelhas—o apontador ajoelha com um ou dous
joelhos em terra, á 'retaguarda da metralhadora. O corno'
fica erecto ke.i'u inclinado para a retaguarda, os braços compri-
midos contra o peito.

Art. 17. De pé -á retaguarda de um parapeito o ap'Sn-
fador inclina-se para frente tanto quanto exija a cünforma-
uão de seu corrya; colloea, os braço's como foi dito nó_artigó

s'os PPOP. 694P9. o Pal"aPejts).:

Apontar.

- Art. 21. E' indispensavel attribuir particular desvelo ' á
correcção e á rapidez da pontaria. O instructor verifica' sem-
pre si alta satisfaz esta dupla cOndição.

A pontaria é feita primeiramente nos, alvos de tiro de
instrueção; e depois com a maior frequencia, nos objectivos •
de combate escolhidos no campo.

O instructor explica as causas.que modificam a pontaiia.

Especies de fogo

Art. 22. Além do fogo tiro por tiro, '(individual) que.'
O peculiar a alguns exercidos de tire *de instruccRe existem •
ainda o fogo de salva, e o logo continuo.

Art. 23. O fogo de salva é urna successão de cincoenta:
cartuchos, depois da qual se faz urna pausa para observação'
dos effOitos do fogo. Emprega-se-o para correcção de alça e -
Verificação do ponto de visada'.

Art. 24. Executa-se-o, estando a Metralhadora' fixa ern
altura e em direcção. As duas mãos nos punhos da metralha-
dor::: sem grande.,orço.

Ao conimandiis de Attençad o atirador levanta o retem da
tecla rorn o polegar direito, 'e com . o esquerdo faz pressão na • .
tecla até que encontre resistencia, em seguida o polegar direito
auxilia o esquerdo para premir a tecla.

.A0 commando de rxygo de salva! os dous dedos continuani
a pressão. Após uni disparti de 50 cartuchos; mais ou menos,
.ao signal de cessar P g0 o lógo cessa, soltam-se os freios de
altura e direcçãô.

Art. 25. O logo continuo é o tiro de efficada; só será.
interrompidoquando as circumstancias exigirem.

Art. 20. Ao cOmmando de fogo continuo, o atirador-
eleva o retem da tecla; com o pollegar direito, apoia o es-
querdo na tecla e o cemprime até encontrar o descanso. Em -
seguida a mão direita empunha o volante de pontaria em
altura ï o _dedo esquerdo 'acciona o gatilho. 'A mãe ás:guarda. •
comprime fortemente o punho.

Art. 27. O fogo concentrado é dirigido sobre -uma parto: s
determinada do objectivo na direcção do qual o apontador •
deverá se esrartjar para manter a linha de mira.

Para executar o togo cconte a mão esquerda moverá.
lateralmente a metralhadora de um modo lento e regular;
emquanto a direita agirá no 'volante de-pontaria em altura e- --
procurará manter, a pOillOriá no objectiVo. O fogo cscalonadrk
serve para augtnentar o terreno hatiolie, 'deslocando 	 feixe do
trajectorias no -sentido da linha de tiro (vide pag. 3).

A mão direita age sobre o volante de unia maneira re-
guiar, e sem parar ao intrdae de sentido..
. No começo da instrueçãO, o atirador á levado a acedia-

rar esses movimentos de uma maneira pouco esmitinua e ii're-
guiar, devendo o instructor el. todo custo corrigir esta ten-

• •
„	 II) TIRO DE iNsTaccçÃo

i

• Art. 28. Os tiros do. , inestrucção constituem a 'escola
preparatória do tiro 'de combate.	 • ,
. Não somente os sOldades e graduad os mas lambem os in-

feriores e os officiaes se esforçarão para adquirir nos -tiro*. •
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do instrucção a main'. habilidade na suo execução; afim de se
Ornarem aptos a agir com as metralhadóras em todas as
posiçõ.'s e empregar todas • aS espades de fogo.

'Fados os 1''s rs tenentes, aspirantes .; inferiores, gra-
duados e Praç as tomam parle nos tiros de ingrucção, salvo
wpielles queL por terem baixado ao hospital; etc.-;- estejam
impedidas disso.

Os exercicios da tiro continuo começam contra os alvos
u. 1 o alvos do combate nós situais de infantaria ., passando-
se mais ,tarde a pnitical-os contra os alvos ns. 2 e 3, objecti-
vos de combate em terrenó" variado e alvos em movimentes -;
avançando, retrocedendo ou mdvendo -se no sentido lateral.

Aponta-se em principio contra O pé do alvo; porém nas
Pequenas distancias ou em caso do perfeita observação dos
efftilos dó fogo póde-se ordenar outra ponto de visada, cuja
éscolha caberá ao atirador-, uri caso em que haja desappara-
eido a direcção do fogo.
• Art. 29, Cada atirador deve executar durante o armo
todos os tiros prescriplos para h sua classe, tanto quanto
possivel com a mesma metralhadora e com o mesmo chefe
de peça.

AH. 30. E' necessario que cada atirador termine as
séries completas dos exercicios.

prohibido um atirador fazer mais de um exercício em
cada sessão.
"- O uniforme para os tiros de instruceão á o de fachina
colo eáltti cão, saiire e caturcheica.

Classificação dos atiradores

Art 31. Pertencem á segunda classe os . atiradores não
Jestruidos; aquellcs que executaram com exibi os eXel'Cid J8
de classe, pertencem á 1°. classe. Atém destes, 12 atira-
•fores do 1° anuo de serviço e nove do segundo, recebem unia
intrucção especial como apontadores.

Art. 32. Os homens que até 30 de junho não tomaram
riarte nos tiros de instrucção por terem estado no hospital,
,on por motivo, executam eNercicios especiaes prescriptos
pelo commandanle da companhia, e si fôr possivel, tomarão
parle nos tiros de combate.

Os que regressarem á companhia antes daquella data
'Terão todos os tiros de sua classe de atiradores.

'Art. 33. O commandante da companhia distribue os offi-
riaes nas classes de atiradores; escolhe os homens que Icem
de ser instruidos como apontadores e no fim do armo de
tiro passa para a classe superior os que satisfizeram as
exigencias de sua classe. E' prohibido passar uni homem
do unia classe superior para unia inferior.

flecommenda-se o maior cuidado na instruceão dos lio-,
-trens que apresentam difficuldades para cumprir as condições
impostas á sua classe.

Pajeia de aro

Art. 31. Um inferior 6 encarregado cio todas as provi-
dencias preparalorias para execução do tiro. 'Elle faz a d;.s-
tribuição do pessoal auxiliar e manda transportar para o
.Sland, MIM:Cão, UIVOS, accessorlos; algodão (1), tini exemplAr
do regulamento de tiro de metralhadoras e outro de irará-
ia ria .
• Vaz o registro do tiro, tema a seu cuidado a reparação do

Inaterial necessario ao tiro e á guarda de nninieão.
Art. 25. Precedendo a partida para o siam/, antes e de-

„pois do tiro, cada metralhadora é inspeccionada pelo chefe
vle peça, que verifica pelo exame' do urinei() de inspecção si
o cano e o tubo de ejecção não estão obstruidos.

Disto dará conta ao official director do tiro, que estiv2r
Éresent e.

.	 Estas puser:peões se estendem aos tiros com cartuchos
do festim.,

Medidas dc segurança

Art. 36. Pelas medidas de segurann a observar nos
;sVinds e campos de tiro são responsaveis o 'official designado
para dirigir o exercicio. o chefe de peça que fiscalizar os
atiradores; o atirador da 1' classe designado Para distribuir
a munição e a praça que registrar os resultados do tiro,

.(i) Em todos os exercidos 'de tiro o pessoal pile algodão nos ouvidos.:

	 t
Excepcionalmente um primeiro sargento põde substituir,!

o ()meia]. Geralmente o pessoal de segurança é substiluid0.)
de duas em (JUR horas,
• Aet,. 37..0 offieiai; além de responsavel pela policia dá
campo e pela observação das medidas de segurança, lambem
o é pelo medo por que for ministrada a instrucção de tiro,:,
que não se pôde afastai do presente regulamento.

Ardis do (iro lhe cumpre- examinar a linha de tiro, os
alvos e o numero de cartuchos transportados. Somente pog;
ordena sua 6 que podem ser carregadas tas metralhadoras
começar o fogo.

Durante o ,tiro elle dirig., a instrucção do atirador o fis-
caliza a praça que annota os resultados. Faz descarregar a
metralhadora logo que haja uma pausa cle fogo, e só dã:
ordem pana ser levantado o resultado quando se tiver retirado
o 'bloco.

Terminada a sessão;' o official sanccionará com sua assi....1
gnatura a exactidão dos retaliados annotados; o numero d'N!
condições que foram preenchidas; a munição consumida e
todas as observações que julgar neeessarias.

Durante o tiro de metralhadoras, os abrigos dos marca-
dores não são °ocupados.

Art. 38. O chefe de peça fiscaliza o atirador só deixando
que a metraihadora seja carregada quando receber ordem do

Antes de levantar o resultado, faz desearrea,ar e retirar os'
bloco e, em seguida; verifica	 não existem vartuchos

•,

cano ou no tubo de ejecção e si os alvos estão bem collocados;
dando ao offici,a1 parte do serviço executado.

Nos tiros de apontadores e nos exercícios ns. 3 e 4, di-
rige o fogo.

Art.. 39. O soldado encarregado da distribuição da muni-
ção recebe o stock transportando-o para o stand's verifica si'
as fitas estão carreg,adas re gularmente e entrega o cofre (tu'
.inunição ao primeiro servente, que o conduz para junto da
metralhadora.

O registrador antrota á finta os result,ados no boletm do
tiro e mis cadernetas individuaes; que lhe são entregues.

Nos tiros de combate o serviço junto aos alvas será ex-
ecuta.to pelos marcadores. sendo para esse fim designados uni
cabo ou um atirador do primeira classe e os nocossarios _ati-
radores do segunda classe. Esse pessoal será substitnido de
duas em duas horas.

O cabo ou atirador de primeira classe 6 o responsavel
pela exacta collocactio do alvo; pela observação e cdrinnuni-
cação dos re.still,ados do tiro e pela (apagam cuidadosa do3
ini-pactos.

Annualmente, antes de coMeçar o -curso de tiro; lodo
prssoal é instruido pelo commandante da unidade sobre as
:faltas em quo poderá incorrer em tudo quanto se refere á
segurança; policia e eseripturação do tiro, e antes de cada.
exereieio o official deve advertil-o dos seus deveres e respon,
sal) i lidados.

• Regras a observ ar pela fracção Yiu.c atira

Art. 40. No sland de tiro a fracção que atira colloca:Se
a alguns passos a retaguarda da metralhadora; frente para o
alvo.

Os atiradores são numerados. O atirador a quem cabe a
vez de atirar funceiona como pontador. Elle, se collocá junto a
metralhadora com o 30 serve n te na Pos ição in d icada .Pelo
exercicio e só carrega quando o official ordena. No mais seguo
os arls. 13 a 27.

Art, 41. Logo que o atirador deu o numero de tiro3f
preseriplos, descarrega a metralhadora; retira o bloco e passa
para a retaguarda.

Os resultados são annunciados e MVOZ alta indicando kl
nome do atirador.

Art. 42. Os homens que não atiram ficam junto a me-
tralhadora e "observ,am as interrupções e accidentes que so
venham a produz.ir ; cabendo ao (inicial que estiver presento
urna explicação da causa perturbadora, dc, bom funcciona-
mento” da metralhadora e do meio de corrigil-a. O atirado-r,
deve por si só, ou auxiliado pelo n. 1-; corrigir as interru -,
pcões. Si cilas forem de natureza a influir para a diminui-
ção dos resultados, devem suis mencionadas na sua caderneta

.	 -
Art. 43. E' probibido procurar obter melhore§

por meio de artificios contrarios a preparação p,apa a guerrVi
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•ART.	 — TIROS E.3PECIAES PARA ATOnA OCRES
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Posi;ão Especie do fogo Ilcs.lta,lo a obter Ob:ervações

f=1

25 Alvo de metralha-
dora n. 3.

125 Beatalo Co'fanto. c'.as:e:	 irr.r aut s sobro
.)2 rectanoadcs.s

Duração maxlaia: 	 43 seguo-
d 5.

ia classe: f0 Impactos :obro
3G ree'angolos.

Duração maxita;	 35 segun-
dos.

45

Obic rvaelo	 O exercido pó& ser repelido urna v3z.

-(1 — TIROS Db COMB.VrE

Art. 47. Os tiros de • combate compreberidem:::
Tiro de metralhadora isolada:.
Tiro de secção;
Tiro de companhia.

• .	 'Art. 48. Os tiros de metralhadora isolada e Os tiros de
▪ ifecção se realizam na companhia e são em geral dirigidos

peto seu commandante. Os tiros .de companhia são dirigidos
por um official superior designado pelo commandante da bri-
gada.

Art. '49. Os tiros de combate teem togar tanto quanto
possivel em todas as estações do anno. Cada companhia deve
klispór para isto pelo menos de ,quinze dias.

Os tiros de combate são o coroamento da instrucção do
kr° c por conseguinte a sua parte mWs importante.,

Execução-

Art. 50. TOrnam parte no tiro de combate:" ' •
• Corno serventes (1°, 30 e 4 0) todos os atiradores que te-

• id i arn feito os tiros de instrucção.
Como apontador (e-	 •oi,s es .- serventes desi-

gnados como apontadores; é prohibid0 empregar de preferen-
cia os apontaderes oic ¡limeis, devendo-se con-
trariar a tendencia a c'onslituir um grupo de excepelonal gráo
de i nstr ucert o .

Si se atira em um mesmo dia contra varios objectives
ou varias vezes centra um mesmo objectivo, deve-se trocar
de apontador, a não ser que seja conveniente á instrucção uma
repetição exacta com o mesmo atirador.

Como chefe de pef,,,a devem funccionar os inferiores e os gra-
duados, assim como alguns homens escolhidos entre os mais

Nos tiros de companhia pode-se conservar os aponiadores.,

4
. :paio chefe de secção os segundos tenentes, asPirantes e

-03 inferiores antigos. Como cormnandantes de companhia o
capitão e todOs os primeiros e segundos tenentes.
'	 Art. 51. Todos os officiaes, inferiores e graduados que

•• fizeram os tiros de instrueção tornam parte no tiro de com-
bate.

Art. 52. O uniforme para o tiro de combate é o mesmo
• fiara o tiro de instrucção, conduzindo os homens o seu equi-
,. ,Parnento e armamento..

Todós os officiaes, inferiores e soldados que não estejam
impedidos. pelo serviço assistirão o tiro de combate.

'Art. 53.. E' .necessario observar que os abrigos para os
• :-rnarcadores devem ser seriamente reforçados si não puderem
ter completamente enterrados. A rapidez com que se succe-•

'Os tiros da metralhadora tem . como .consequencia uma
/ penetração dos projectis superior á da bala fuzil.

• 'Os tirOs de combate se realizam em terreno variado nos
kámr,os de instrucção c_ rios arredores -das guarniçues, dentio

Art. 55. A regulação se faz habitualmente por secção,
algumas vezes por companhia, atirando sobre uni ponto de-
terminado. Deve-se cessar fogo logo que forem feitas .as ob-
servações necessarias.	 .

Art. 50. Si o tiro de regulação não deu resultado satis-
fatorio, cada chefe de peça, ao executar o tiro de efficacia.

..,, deverá verificar, atirando sobre uni ponto, si o feixe cobro
bem a parte do Objectivo que lhe foi •designado. Para con-
seguir este resultado, o chefe de peça póde modificar a alça.

Art. 57. No inicio do tiro do efficacia, deve-se contar
com uni abaixamento ou levantamento. irregular' do feixe.,

Art. 58. Sómente em condições excepcionalmente favo-
raveis . (observação facil dos pontoMde queda, observação dos -
effellos do fogo) - é que se procura executar o tiro de effi-
enchi, sem deslocamento longitudinal do feixe (fogo escale-

- nado).
Art. 59. Em geral, este caso não . se apresentará. Nem .

sempre será possivel engarfar o objectivo com a parte util do
feixe, devido ás pequenas dimensões desta ultima. Por outro
lado, • a trepidação do reparo durante O tiro, influe sobre a
posição do feixe que. devido áquella causa, salta constante-
mente, fúra do objectivo.

O meio de obviar esse inconveniente, augmentando as
probabilidades de efficacia do fogo. consiste em bater urna
zona de 100, 200 e 300 metros na qual esteja comprehendido •
o objectivo que se quer attingir.

• Art.. GO. Para executar o fogo escalonado, que consiste
tal-1 um determinado e snceessivo deslocamento longitudinal
do feixe, gira-se o volante de pontaria em altura á direita o •
á esquerda. E', antes de tudo, neeessario determinar o giro
que se deve dar ao volante de pontaria para . deslocar o feixe;
do 100 metros respectivamente as pequenas, as médias e as !
grandes distancias. Unia vez conhecido este . deslocamento,
que se denomina volta, o mesmo servirá de escala para ,
deslocanientás de 200 e 300 metros do feixe, que correspon-
derão ao. duplo e ao• triplo da vata; determinada para
aquellas distancias.

Art. 61. Si se quer executar o fogo escalonado corno uni'
deslocamento de 50 1-atros do feixe, gira-se o volante de um'
quarto de volta á direita e depois de vicia volta á esquerda,'.
o assim se procede successivamente. Logo que se gira o vo-•

Janto á esquerda, a linha de mira passa para baixo do ponto.
de visada.	 •

,	 Art. 62. Para executar o fogo escalonado oe, 309 :(20.9))-	 •	 -U00) -nin tr,'2 ,,,2E,_3,,.,,Was12.2.anietral 2.2 com  uma llot oupe.i

'dos limites permitticlos pela segurança das povoações vi-
zinhas..

Diráção	 -disciplina cie logo

.A rt. Si. No tiro de combate, distingue-se o fogo do
salva. (tiro de regulação) e afogo continuo (tiro de effi-
cacia).

Si a situação . tactica ou o objectivo não exige um tiro
de efficacia. imrnediata, é conveniente procurar determinar a
alça, por uma regulação.
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do alva; gira-se em seguida o volante de 3 (2) (1) voltas á
ric.e , de '150 (100) (50) da distandia apreciada, visando o pé

drireita e depois; em sentido contrario, á esquerda, até que a
linha de mira passo pela pé de alvo Q, assim se _procede
littecessivamente.
-- Art. 63. A extensão da terreno a bater com o foge esca-i

jonado depende:	 ,
". 4a natureza do Objectivo;

da distancia:'
:da precisão com a qual te P5do avalia t	 distancia ou

fazer as observações.
Art. 61. Logo : que se tem de começar sem demora o

tiro do efficacia contra um objectivo; ou si è tiro de regula-
ção não permittiu fazer observações sufficientes; inicia-se o
fogO cem um deslocamento de feixe de 100 metros; mais ou
menos. Em geral utiliza-se o fogo escalonado de 300 metros
para as grandes distancias e Õ de 200 para as distancias
médias.

Art. 65.' Durãhte h tiro o chefe de secciio e o chefe de
peça devem sem cessar esforçar-se para restringir o garfo
mas deverão lembrar-se que a restricçãe exagerada pôde
conduzir á inefficacia do fogo.
• Art. 66. Em geral pode-se chnsiderar a alça corno boa
quando mit terço dos projectis pôde ser observado na frente
do objectivo.

a usura dO material . só. permittem atirar durante pouco
O grande cOnsumo de munição; 'a producção de vapor .0

tempo. O fogo só será aberto sobre . objectivas que tenham
importancia tactica. Aes chefes cabe reconhecer as occasiões
propicias para abertura do fogo., 	 •

Art. 67. O desvio aumenta com a distancia dh alvii e a
velocidade do vento. Si o vento dá fortes rajadas e si a
bbservaçãD é penosa torna-se difficil determinar a correcção
de pontaria; sendo então necessaria ligeira ceifa á direita e
á . esquerda do objectivo. 	

aa

Art. 68. Contra a artilharia ou metralhadGra em pesi-
ção desenfiada é necessario bate,r toda a zona onde se acha o
Objective; porém; só se deve contar com o resultado satis-
factorio quando se póde bater d'e flanco ou de escarpa. Con-
tra alvos que se movem em sentida lateral se escelhe o ponto
de- visada atteldenclo á mvelocidade, do deslocambnto e á dis4
tunda do Objectiva de ffianeira que esta seja attingida,

'Art. 69. O clamor do combate impedirá muitas vezes

que os homens entendam os commandos e Ordens. O empre-t
go de signaes será então opportunõ. A ligaçã -ci entre o com-
mandante da companhia-, O chefe de secção e o chefe de peça

deve ser mantida pelOs
para' esse fim; que são responsaveis pela transinissão -

hamens designados. especialmentO

todas as ordens.

rfficacia do fogo

Art. 70. CEintra linhas de atiradores deitados e metra-
lhadoras sem Escudo a efficacia do fogo é muito consideravel
até á distancia de 1.200 metros; devido á possibilidade dá
engarfar sempre e objectivo na zona util do feixe. Si ainda
as condições de observação sãa favoraveis a efficacia do fogo.
augmenta.

Art. 71. Grandes objectivos mesme em más condições
de hbservação, 'são muito vulneraveis até 4 , distancia dO
1.500 metros.

Art. 72. Os quadros seguintes dão .as indicações ,neceS.
sarias para julgar da efficacia do fogo com deslocamentci
longitudinal do feixe; quando se conhece a distancia dos
objectives.
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' 'Art. 73. Os fogos de flanco são sempre muito efficazes
contra todos os objectivos. Sómente com o emprego desses
fogos é ene se Ode obter resultado contra a artilharia e
metralhadoras munidas de escudos.

, Art. 74. Púde-se atirar por cima das proprias tropas
desde flue se occupe uma posição dominante, ou ainda si se
atira contra uma tal posição.

Para poder executar com segurança o fogo por cima das
.1 •epas amigas, além do conhecimento exacto da distancia
que separa essas tropas do inimigo e das considerações 'que
resultam do exame das tabellas 1, 2 e 3, é preciso levar em
conta o seguinte:

a) que os canos das metralhadoras estejam em perfeito
estado;

1), que os cylindres refrigerantes .estejam completamente
cheios de agua;

e) que se empregue o fogo escalonado com um escalo-
wamento em caso algum superior a 100 melros..

Exercicios preparatorijs

Art. 75. Nos exercidos preparatorios, • empregam-se car-
tuchos falsos ou cartuchos de festim.

Como 'objectivo para esses exercicios podem ser utili-
zados os proprios soldados da companhia ou alvos 'da guerra.

Art. 76. O emprego de bandeira mesmo para representar
artilharia ou cavilharia, não é recommendado. A presença
em terreno variado de objectives diversos a distancias d±s,
conhecidas, a medida exacta do tempo durante o qual se
suppõe o objectivo visivel ou existindo, desenvolve o golpe
de vista e a rapidez de decisão dos chefes e dos atiradores.

Tiros de metralhadora isolada

'Art. 77; Estes exercicios -permittem fiscalizar a execuão
d.e todos os movimentos, mostrar os detalhes do serviço Aos

chefes de peça e aos serventes e habituar os chefes de peças e
es apontadores a agirem de commum accérdo.

Si se considera a metralhadora enquadrada na secão
esses tiros offerecem occasião do encaminhar a instruciAo
dos chefes de secção.

Por outro lado é necessario dar nós chefes de Peça lhe -
mas simples para cada exercicio, semelhantes áquelles que
elle terá de resolver, fazendo parte da secção, afim de (les,
envolver seu espirito de iniciativa.

sà.;	 Art. 78.	 necessario estudar a:
Escolha e occupação, (le uma _posição;

As medidas preparatorias para a abertura do fogo;
A rapida descoberta e determinação dos objectivos;
A execução das ordens de fogo;
A actividade dos atiradores;
A cooperação na direcção do fogo;
As observaeões sobre o objectivo e seu emprego para au-!

gmentar o rendimento do tiro;
As trocas de objectives;

-A mudança de posição'.
Todas essas particularidades de execuçreS devem ser ex-,,

plicadas e criticadas-; e em cast3 de erro reconhecido fazendo
repetir o exerciciV.

Art. 79. A' medida que a instrucção for pr3gredindo,
°Moia.' director (Ni; exercido', mediante indicações verbaes
sobre a posicão dó feixe em relação ao Vbjectivki ou fazendu.
variar os ki'bijectiv'o's-,. sem aviso prévio aos chefes de peça,
procurará desenvolver entre este e os serventes a rapidez da.;
decisão e execução. A escolha dos 'anjectivos obedecerá sem-

. 43re a um grão do complicação crescente.

Tiros de secção' c de cdmpankla
Art. 80. Estes tiros seguem-se aos de metralhadoras

isoladas. e teem sobretudd por fim a instrücção dos .Vfficiaes.1
Art. 81. Para os tiros de secção e companhia deve-se

Eirganizar sempre um thema tactido'; cuja idea principal sei
relacione directamente com a applicação do presente regula-
mento, não perdendo de vista que i; fim capital deste exer-
cicio é aperfektdar a habilidade de direcção do fogo. Co'nvérnt
tambem estudar nestes tiros os meios de remuniciament'd
de substituição do pessoal e mafterial durante o i'dgo.

Art. 82. Os erikis grosseiros da alça- são rectificados cai
tempj; afim de evitar o desperdido de munição e não dimi-
nuir a confiança dos homens em Sua arma.

Durante o descanço ou no fim chis exercicios õs resultN7.
dos são communicad.os aos atiradores.

Art.- 83. Na critica dos resultados obtidos Éé leva 'efirí
c1/45nta em primeiro logar o numero de silhuetas nttingidas c N•
duração do fogo, em seguida a porcentagem de impactos.

• Art. 84. Os resultados si1,3 assignalados _ em ah'b's re-
gistros divididos em faixas.

'Tiros do exames 	 -
' Yult. 85. Os tiros de exame das companhias de metrallig.
"Wras teem logar snb a direcção de um commandante de re-
gimento de infantaria designado pejo, corornancipto da

11.1

galdqt



c.i lIO 	 11	

•	

(11 II Ii I°ILi 	 1 loí 

' 2itt. 105, AIvoS Ic metralhadoras n. 2 Vig.
Duas faixas de 15 rectangulos, como as do alvo n. COI0

1:W*1as obliquAmente.	 ,
Para exercidos particulares errIpregam-se 0.1.trM

Fig. 2
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O tiro de exame 6;annua1 e deve ser executado sempre
Pin terreno variado permittindo assim aos chefes superiores
Ànspeccionar a instrucção do tiro de cUmbate em condições
Èemethanties ás da guerra. O-tiro de exame, ,ique tem sempre
ó caracter de uma inspecção; será levado a i.effeito cm a
13.resença do commandante da brigada.
- Os exercicios são organizados de modo a dar uma ida

• acta 'da. c'oMpetencia dos officiaes e inferiores e da instru-
ed.° &is serventes. Si , por circumstancias de ordem superior
ó tiro de exame não se puder realizar, os cartuchos reservadds
para este tii'd serão; por ordem do commandante de brigada;
empregados em outros tiros de c3mbate-, ou ainda conservadOs
para o mesmo fim no 'atino seguinte.

Um relatoriV succinto do tiro de exame-acompanhado dos
resultados 'obtidos; que permitta julgar do estado da instru-
cção do tiro cio combate da unidade, ser 4á apresentado pelo
director ao commandante. da brigada.

DY TIRSS DE APPUICAgdo

• Art. 80. Os tir'o's d.e applicação teem por fim demonstrar
praticamente o effeittO do emprego da3 metralhadoras.

Enes devem ser organizados de maneira a desviar tarai,'
quanto possivel todas as circumstancias fortuitas que podem
influir	 .`(J'bre o resultado.

Art. 87. O commandante da brigada de infantaria pdderá,
fazer executar pelas companhias de metralhadoras exercido

especiaes de tiro afim de reunir elemenlids necessarios para
decidir pdnlos discutidos do emprego da arma..

III, AVALIAÇÃO DAS DISTANCIAS
APRECIAÇÃO DAS DISTANCIAS

'Art. 88. Todos os annos são instruidos pelo menos seis
soldados escolhidos na apreciação de todas as distancias.,
[(R.. T. I. pags., 91-98.),

A	 MEDIDA DAS DISTANCIAS

". Art. 80. A instrucção relativa ao emprego do telemetro
dada na companhia. (R. T. 1. pags. 98-100.),

IV. RECOMPENSA DE TIRO

DISTINC.TIVO DE TIRO

Art. 90. Annualmente recebem nas companhias insignia9
Cd- tiro:

1°) 3 inferiores;
2°) 3 atiradores de primeira; classe;
3°) 2 atiradores do segunda classe.
Tomarão parte no concurso os inferior e§ e "Soldados que

tiverem obtido resultado sufficiente em todos os exercicios
inclusive no de pontaria. Para julgar o resultado do con-
curso levar-se-ha em conta em primeiro lagar o numero de
Icartwhos que foram consumidos e. no casa de, igualdade
daquelles, passa-se a considerar a somma de impactos e de
reatam:tilos attingidos.	 -

" PREMIO DE

'Art. 91. Annualmente os officiaes e inferioreã tortia-m
Parte no concurso de tiro de metralhadoras.

O melhor atirador entre os offici,aes receberá uma pis-
tola e entre os inferiores um relogio; sobre o qual será gra-
Nado o nome laureado, premios estes que serão conferidos em
nome da Presidente da Republica.

Art. 92. Execução: Alvo de 'metralhadora ri, '4; 250
tiros; Posição deitada; .distancia 25 metros: fogo cantinuo
sobro 150 rectangulos; duração maxima do tiro 75 segundos.

Art. 93. Os commandantes de companhias remettem
hnnualmente aos commandantes de brigadas o nome dos dous
anelhores atiradores; entre os officiaes e inferiores, com os
reeultados obtidos; este os remeti.° ao commandante da di-!
;visão,. o qual communiarará ao 1M. G. O nome g -o resultadd
003 dous melhores atiradores de. sua divisão.

Art. 94. Leva-se em conta para o resultadol '1°, o nu'a
mero de rectangulos attingidos, 2°; o numero do impactos;
em-igualdade de .condições; é o premio dado ao official
fertor, que tiver obtido os melhores resultados 40,a 1. 1r0Z (rd
jnstruceão ,	•

Ime•
r	 NtElitfrü g DE PoNt-mirs "Tr

—
95.- Patti estimular	 2e/o. dos	 exerer.,

tio§ de. pontaria, cada companhia organiza annualmente dou4
,taursop. de R013.tatiA cop 	 	 UN este fim	 ompul,

nhia deverá reservar de suas economias a quantia de .cen
mli	

4
réis.	 ; 1
E' prohibido dar premias em dinheiro.
Art: 90. Os premios. deverão ser Munidos do peças com

ins ignias de tiro.

• PRIMEIRO CONCURSO DE PONTARIA

Art. 97. No primeiro concurso de pontaria; temam parte
todos os serventes do primeiro anno de praça.

Art. 98. Empregam-se todas as metralhadoras da com-i
panhia.

O concurso terá logar antes do tiro de combate.
Art. 99. As metralhadoras . na po3ição de pontaria sãO

e011oc.adas mais ou menos com dez passos de-intervallo com
a mesma direcção e elevação.

Os . serventes fumam a posição correspondente. Apontam
oito vezes sobre. o objectivo designado pelo commandante da
companhia.

Art. 100. Terminada a pontaria cada atirador indica em
alta voz o numero de sua . peça e colloca-se á sua rectaguarda..
Um official toma nota* da ordem na qual os atiradores vão
terminando a pontaria (mod. 5).

A pcntaria terminada, as peças conservam-se immoveis.,
A cada pontaria, o mesmo official verifica todas as peças:.

si a pontaria está boa, si a alça é bem cóltocada e si a dire-
-cção da linha de mira é correcta., em altura e em direcção.

'Art. Hl. O resultado C indicado pela palavra boa ou
má. Cada pontaria má conta seis ponto. Os premis só podem
ser distribuibs aos atiradores nue obtiverem pelo menos seis
pontarias boas.	 -

Os dons atiradores classificados em primeiro legar rece-
bem preinios..

Segundd concurso de, pontaria

'Art. 102. O segundo concurso de pOntaria tem togar
depois dos tiros de combate. Tomarã'd parte todü's os atira,-
dores de primeira classe e os homens de um annd de praça
!que receberam instrucção (e apontador.

Este concurso é semelhante ao primeiro.
Os rldus atiradores classificados em primeiro logar recd-•

Pem premiO's., 	 • •-•

y. ALVOS E MUNIÇÕES

• 'Art. 403. Os alvos empregados nas companhias de me-
tralhadoras se classificam em alvos de instrucção e alvo's do
combate. Os unimos sfii3 'o's mesmos usados na infantaria.,
Os de justrucção para metralhadoras ., destinados atis tiros de
instrucção; serão de papelãii kan de panno recoberto de papel;
com molduras de madeira de 3m-;50 de canprimento e Om.35
de altura, tendo o campo cinzentd clard. Os alvos de papelão
tambem poderão ser recobertos de papel, mas essa medida
só é obrigatoria para bs alvds de panno.'

'Art. 10-1. Alvos de metralhadoras n. 1 (fig. 2)'.-
Em cada - alvo. , na parte média traçam-se de ponta a

Donta duas faixas horizontaes de 0m,60 de cVmprimento por
0m,08 de altura. Estas faixas, da mesma cõr do campo do
alva.; sit'o' enquadradas por traços negros e divididas em 15
rectangulos de 0m,04 de largura.

. No mefd dos reetangulos impares a 0m503 do traço in-
ferior figura t silhueta cabeça reduzida
forjar figura 1 silhueta cabeça reduzida (altura Orn,015';Xa
sur,a 0m-,025, toda negra); cada faixa representa una grupo
de atiradores a 500m de distancia.	 -



1 07 tiro de
2°, tiro de
3°-; premio

tuia atirador;
4"•; tiro do
5°.; tiro de

combate 50.000;
exame 7.500;*
de honra dps Vfficiaes	 inferiVres 250 pal%

verificação do metralhadora 1.000;
applicação 1.000.

• Art. 106. Alvos de metralhadoras n. 3 (fig. 4).
ares faixas de 15 rectangulos coitadas obliquamente,

Fig. '4

2 40_ _

1,1•48.1.1
'¡(
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-rArt. '107. 'Alvo para fogo escalonado •(fig.	 .•<	 - --
A 15 centimefrOs do bordo superior, do alvo, eoitoca.sd

Ima reducção do alvo cabeça como no alvo de metralhadora
. 1. Na parto inferior desta silhueta tira-se uma linha ho.

rizontal, depois, traça-se á distancia de cinco centimetros uma;
linha parallela. em cirna e nove faixas em baixo, de modo a,
obter dez faixas de cinco centimetros de altura. O conjunto de
duas dessas faixas fórma uma dupla faixa; dous traços verti-R
caes a quinze centimetws de uma . parte e de outra da si,
jhueta, /imitam o alvo no sentido lateral.

Fig., 5.

'Art. 103. Alvo de metralhadora n.
Cinco faixas de quinze rectang,ulos colladáã obliquamente;

XOTRO na figura 4.
Os rectang,ulos sã'd dividiciVs por traços verticaes 'de ma'.

neira a ter-se um total do-150 rectangulos de does centime-.
tr.O4.

ML-NiI(MV
-

'Art. 109. Cada companhia disp5er annualmente comd -
Inunição de exercicio; de 90.000 cartuchos de guerra e 100.000.
'de festim.

Art. 110. Os cartuchos de guerra são assim distribuidosr,

O restante é destinadd aVs tiros de instrueçãci.
Art. 111. Os 50.000 cartuchos destinados aos tirds..0

C.ombate são repartidos do seguinte modo':
P; tir3 de metralhadora .isolada pelo menos 10.000 tear.

lichVs;
2°7 tiros de secção 15.000;
36-; --õs restantes para o tiro de comPanhia.i

,	 'Art. 112. E' prohibido fazer econânia c'dm hã eartuclioN
tlestinados aos tiros do cOinbate. 	 -

Si involuntariamente sobrarem alguns eartuchVs cer;:q
empregados nos tiros de combate da anno seguinte.

Si se fizerem outras economias poder-se-ha empregal-aa
"ilos tiros de combate ou nó aperfeiçoamento dos tiros dg
gnstrucçãojj	 . .

-
FUNDO

Art.- '113. Cada thnifirinhia receberá annualmente quan.,
1.,11¡ jls 3.Q0 ...rqug constituirá a massa r,le instrueção do tirozuj

ESCRIPTURAÇÃO DO TIRO

plaSse (modelo n. 1));
,

consumida (modelo n. 2);
• c) a lista individual do tiro (modelo n. 3) . ;	 •

.ç, . 'Art. 114. O livro de tiro da companhia conterá:"
- -

a) o quadro de conjunto dos tiros de instrucção de cadil

d) o quadro de conjunto dós tiros dg combate, :(mhderçd

b) o quadro de conjunto' dos dias de tiro g da munkotR -

REGISTRO DO TIRO	 0.413X

. t t

c)' cópia do relatório annual do tiro da Companhia (6);
Art. 115. Os resultados obtidos nos tiros de instrução sãO

'indicados do seguinte modo:
o) não attingir o alvo;
oo) recochete;
v) rectangulo.

5 

Os tiros que attingirem dous rectangul4 V meOme4
tempo são contados urna vez sómente.

Art. 116. Os resultados de todos os tiroS de combate sã-C6
•escriptos em cadernos especiaes para os quaes não existe mo.
delo. Estes cadernos servem de. base ás indicações do livro dO
tiro da companhia; devem pois de modo geral obedecer ao mq.
delo n. 4. •

CADERNETA INDIVIDUAL DO TIRO 
	 .

• 'Art. 117. A caderneta individual do tiro contém:
• Numero de metralhadora, classificação dos impactos. listrs"

dos exercidos a executar nos tiros de instrucção, certificado
da passagem do urna para outra classe de tiro, distinctivod
premio de tiro e de pontaria.

Art. 117. Todos os homens comparecerão aos exercidos
'c'oin as suas cadernetas de tir'o, que serão entregues ao regis.
trator para que este assignale os resultados, recobendo-a dci
mesmo, logo que terminem os exercicios. 	 ••

RELATORIO DE TIRD

'Art'. 118. As companhias de metralhadoras remettem oã.
seus relatorios de tiro (modelo n. 6) ao commandante da bri-
gada, acompanhados do ,quadro de conjunto dos tiros de com4
bate . (modelo n. 4).

- • VII — VERIFICAÇÃO DAS METRALHADORAS•

'Art. 119. 'A verificação das metralhadoras realizar-seLfiN
"com tempo favoravel por atiradores perfeitamente instrwoos,
Ella . deve ser executada com o maior cuidado, som precipi.
tação e sem fadiga Para os atiradores. Todas as providencias
Serão adoptadas afim de se obter resultados exactos g evitai?
wps do pontaria. 	 •

:f



4	 5
2 	 3) Mien cits de

aportaierai

Olimrva;tScsTotal d s
ca. tuctics

•
1 1° Tenente A.
2 20 Te i. ate M.
3 Sargento F.

10 Cabo L.

Foi tranferido para o 1° reg moita,
de infantaria.

Ai)! ntadcr.

Modelo 2 -4
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o
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O apparelho de pontaria deve ser. irotegido contra a luz
do sol.

Em principio só se atira em uma mesma secção uma vez
sómente com cada metralhadora. Não se deve trocar o apon-
tador em uma mesma metralhadora desde que esteja obtendo
bons resultados a não ser em casos excepcionaes.

Art. 120. O tiro tem legar á distancia de 150 metros
sobre o alvo (figura n. 6) ,estabelecendo a metralhadora na po-
sição para o tiro deitado ou de joelhos fixando-a ao terreno
o mais Possivel.

O atirador colloca-se na posição sentado .; toma a alça de
quatrocentos metros; visa o pé de alvo.

A verificação é feita sob a fiscalização de um official e o
alvo fiscalizado por um inferior.

Art. 121. A verificação das metralhadoras executa-se nos
Seguintes casos:

p) dopais de urna reparação que necessite de verificação;
4 b) com a acquiescencia do commandante da companhia;

C, quando se colloca um cano novo; 2- logo que o cano
tifido possa ser a causa t ios tiros defeituosos.

Para a verificação do caso a ) empregam-se. cinco car-
tuchos; para o caso b) . Ires.

Não se registram os impactos.
Si no caso b) • uma metralhadora não preenche as condi-

ções desejadas, o que deve ser communicado immediatamento
por signaes, o mesmo apontadoe. atira ainda dous cartuchos.

Os pontos de impactos - são. levantados pelo inferior do
alvo, sobre tim graphico figurativo (reducção de 1110 do
alvo);-nelle se expressa ,a data; numera da metralhadora; dO
cano, nome do atirador, desvio em centimetros.

Art. 122. Urna metralhadora reune as condições necessa-
rias de precisão quando no caso a) 3 e no casa b) 2 impactoa
se acham dentro do rectangulo.-

Os gr,aphicos obtidos são conservados durante o anna de
instrueção correspondente; e no anno seguinte devem ser
remettidos aO commandante cla brigada que os enviará ao
chefe do serviço do material bellico da região.

Art. 123. Si uma metralhadora; verificada nas condições
do art. 121, a) e til-, não satisfaz as exigencjas; ella é remet,
tida ao chefe do serviço de material bellico da região; corri
um seu cano e um boletim indicando os defeitos; afim de
que se tomem as providencias devidas para exatninal-a e repa-
ral-a.

Os defeitois encontrados e as rep,araçdes são registradoa
rio boletim.

Si no novo ensaio após a reparação a metrallikidora não
satisfizer ainda, procede-se do mesmo modo até que se con-
clua que cila não Ode ser reparada. Neste caso é enviada;
com um seu reino, uma exposição de motivo e o grap.hico
corrosnondenk ás fabricas de armamento por intermedio
autoridades competentes.

Rio de Janeiro; 8 de março de 1916. — José Caetano dQ'
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Indthear aqui tudo o que Eo passa de amor-
mi ; do -taca tuna Ir ; trrca ; licença oca -
ooen:a •to kriga duração. ba gos que
obrigeroa; a interromper c tiro riu) ante
um cerro amuo, tu de executar mu:tos
em pruca tem».
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Modelo G r•-•-••
_RELATORIO DE TIRO
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I. Erective da incorporação dos recrutas.
.›.	 .

2, rerdas

Não in!ciaraia os exer
cicios por se achar em

a

Destacados
b

Distrahidas do serviço
militar

I

'aterroro p ?ram c s exer-
cic.os por terem dei ,
xado a ccmpanhia.

Destacado3
b

Dointes
Transferidos

Volantarros de 1 arn

. .

-

1

-- 3. Ganho Ajuntar aos nnmeros da
linha 1

'Por transf ,rencia
Por incorporaçã)

Addlios
a
b
c

Tctal
,

_	 _._.	 _	 •	 •-	 ','!'gr '	 -
,	 Total

te Deviam fazer iodos os exercidos. (linhas 4-32)
_

5. Do effeet 1/3 meada
nado no n. 4

a) Não fizeram tolos os tiros.
o	 Executaram todos os tires, mas não obtiveram) resultados sa litactor io .
c) Executaram to ics cs tiros e tatiduram ás

conáições exigidas. 	 .

8." Passaram para a c:asse mais elevada. 	 -

Observação.

Esclarectmoutts
	 /Oleio l (verso)

Nu oro 2. Pcr las.
Não ini:laram os tir( s.
1. Sold.,eo A.... or ienança do General A.
2. Sargento B.... doente desie dezembro.

I. Interromperam os exocc:cicsk
4. Soltado A, trans'erilo em t de abril para o 5:.° da caça Àorcs,
2. soldado B, preso d3sde I de inwo.

• Numero 3. Ganir( s.
1, Sargento1. veiu a i de janeiro do 5i.0 de caçadores.

•2. i° tenente N. classcado na comino/1'a a 8 de a ar ç.
Numero 5.1n4 5,o fizeram todos cs Cros.

1. Soldai() Il. per ter sido ttaLstvrido.

1. S'a rgento A:
2. Sckveute

4. Servente 4;
2. Serve. te B.

a; Da metralhadora isolada:'
b) Da sec,ao.

• c) Da companh a.,

Data e logar.

Obtiveram basignia do tiro -

II!. Obtiveram pramios do pontaria

1V. Datas dos tiros do combate

Fome o posto
1. Outras oba rvaçõos-ao coalmandante da cooreankia
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Sorranto A 	 ... e 4	 Bba G Ria	 -4 Bói 5 „Ria 6 Rôo 2 13ba 4 Bba 3 Bba 34 12 46
Servente 13 	 •....,••• 1	 » 1 9	 2 » 2 » 1 — 1 » i » 1 o 10 6 16 ia prein!o:
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.
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(') Indicar nesta 'alumna a eWeni na qual e,. pantaria foi terminada..
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DECRETO N, 12.012 —1:1E 29 DE MAr 0 DE 1910 •(*);.'

Transfere as sk'id,es da Escola Strpc:ior de AgricuPpra e Medicina Veterinária
. c da Ecoa llèclia. ou Theotico .Pratica da !"..tabia e reune em um só os

dois mmcionados estabOe‘itnentos de ett..inib e a Escola de Agricultura
annexa ao Posto Zoo..kcco Vederal 'de Pinheiro, com a denominação
de 2stco1a. Superior do agricultura o 'Medicina Veterinaria

,	 .	 .
O Pr r.sidente da 'Republ i ca dos Estados Unidos dó Brazil,

tendo eir£ Nisla o disposto na lettra e do art. 75 da lei n. 3.089,
de 8 de jsmeiro de 1016. res,olve transferir as sedes da Escola
Super ifir de Agricultura. e Medicina Veterivaria, installada no
propr ieo !nacional site á rua General Canabarro n. 42, o da
EsçO5a ãlédia ou Theórieo-Pratica de Agricultura da Bahia

a'so. a Escola de Agricultura annexa ao Posto Zootechnico
7 efierai1 de .Piriliciro, reunindo em um só os Ires alludido's es-
Labelecimentos de ensino, com a denominação de Escola Supe-
rior dc Agricultura e Medicina Veterinaria, sujeito ao regu-
'arriado que com este baixa, assignado pelo mitistro de Estado
dos Negocies da Agricultura, Industria e Commercio.
• Rio do Janeiro, 29 de iiiarço de 1916, 95° da Independenci4

28° da Republica.;	 ....,.....,... .	 .,,	 .
WENCESLAU BRAZ P. COMES.

'José Itufino Deserrq
•••n••0

Regulamento a que se refere o decreto n. 12.012, de 29 1.1e hl- aro

DOS FINS E ORGANIZAÇÃO DA ESCUI,A

Art. 1.0 'A Escola Superior de Agricultura e Medicina
TVeterinaria, estabelecida em Pinheiro, tem por fim preparar
¡engenheiros agronomos e veterinarios capazes de executar.
/todos Os trabalhos systematizados que se relacionem directa,
mente com a agricultura, industrias ruraes e veterinaria.,

Art. 2.° A organização da escola deverá obedecer a mol-
des que satisfaçam ás exig,encias e condições de unia expio,
ração particular, de maneira que com as culturas ou induz.,

xtcprosluz-se por ter sabido eom incorrecOes,;)

Cias imf)lantadas Se obtenham OS . maiutd rendimentQs cUrt
In menet gasto possivel.

Art.. 3. 0 A escola deverá constituir, por-Seu arpo docent‘;!•
Sua hibliotheca e construcções, centre de observações, e exPe-;)
riencias. agrieulas, não só para os alumnos, mas ainda para .0a
lavradores	 .

Art. .;,.° :Além dos Serviços de demonstraçãe e ensine,
e".scola se encarregará de:	 't

1 0 inspeccionar e garantir a authenticidadO das sementeV
deterb;inaildo-llres.a pureza e gráo de poder -germinatiy0?';
para fins commerciaeS;

2". proceder a trabalhos de puras pesquizas scientificat:
sobre todos os assumptos relativos á physiologia das sementéS•

	

-	 ;e das plantas, bem como dos solos e adubos;
3°-; informar aos 'agricultores sobre as plantas doenteÀ

'enviadas a estude, ensinando-lhes Os meios de combater. As!
polestias;

4", promover .experiencias de natureza' scientificti, corri
rnaellinas de tedos os modelos e systemas. no • intuito' do
tudal-as não só sob o ponto de vista mecanice como sob_ tb5
trabalho uai;

5", submetter todas as machinas agricolas a mel ekãiiie
.I.echnico. para lhes garantir as_ Loas ,qualidades g lheà
: ánclicar a melhor applicação;
4	 6°, dar pareceres e proceder aos exames
pelo ininistr0 ...,	 ",

CAPITULO II V

DOS - CURSuã n MEIOS PARA SUA. g*..cu'çx.q.--it‘.

r1. 5.° Os cursos da Escola Superior' :kle Agl'icjultpla g
Medicina Nete. rinaria serão theorico-praticos	 compreb0-n-	 -
(lerão:.
• Uni COSI; Para engenheiros. agronumos, "éin quatro 

Um curso para veterinarios, tolhem em quatro sun] 4
Art.. a.° Os cursos deverão satisfazer. Os. seguiekta

Ceites :,	 • .. :-,;.1
1°, instruir os alumnos. na execução das differentás 'ais-pilej

cações do cultivo; trabalho do solo; sernenteirM. Offile.11,0,11
conservação e utilização dos productos; .. • - i , ,-,,vÁl.D.¥'	 2", educar os. alumrros:	 ..,, , •	 .. •.:- ,.. let..ii

a) na execução das differentes oPeraçõeS, h
319_ntiagem da •s , machinas g utensitios-aaricgít,s1;

de 1916

CAPITULO I

o



— Sciencias chimicas fundamentaes:'
chimica geral:
chimica organica.,
— Scienc-ias naturaes fundamenta'és?'

,	 noções de geologia e mineralogia; • -.'
1 0 , botanica g zoologia. _
' IV. — Sciancias mathematicas o physicas ':.141.12"àdág.r:

Mecanica geral e agricola; resistenda de trkatertefi
•••	 i.	 -	 .

lb) , topographia;
r_c): hydraulica;
r L) ! construcções ruraes:
)k)' electricidade;

.11): desenho._

cl) . chimica • agricola; •
lb); ehimica analytica.1
NI — Sciencias naturaã applicad_as_-_::

agricultura geral e especial;
pathologia vegetal;	

_

zootectinia geral e especial;'.
arte OQ yeterinario„

123.
¡III
É
'44)*

Sciencias chimicaá

WÃS30 Quarta-feiraA.2 DTARIO OFFICTAL 	 'Abril de 191d* ,

t	 br -na cria, alimentação e engorda das animaes e nos.--
Xtliia.dOs _exigidos paro com os mesmos;

...,a)..nos trabalhas relativos á trarisformaçãO indUstrial doã
oductos agro-pectiarios; z.

•
d). nas questões referentes 4s enfermidades que preju-

klicam a agricultura •e a criação. 	 ,.!
I
: 1 1''.• 'Art. 7.° Para execução dos preceitos indicados 	 Para o •
lkéra' desempenho e utilidade•do ensino; deverá a escola dispeir.

eguinte:
! 1°, um pavilhão para deposito de machinas agricolas;

:gradas, capinadeiras, ceifacleiras semeadeiras_ grades etc.;»
2', unia bibliotheca agricola;

4:1 3°, um laboratorio Chimico, destinado ás analyses de ter-,.
f4,9, • aguas. productos da industria agricola e .pecuaria;

'4°, um gabinete do micrographia, constituido com os el:
.aë-ntos necessarios para o estudo das enfermidades dos ani-
rnaes e. das plantas;••

5°,. um gabinete :de physica, dotado com os apparelhos e
Utensiliós indispensaveis ao ensina agricola;

- 6", um museu agrologica, constituidõ por amostras de'
fõchas e terras, convenientemente classificadas, com os respe-;
çtivos nomes communs e scientificos e indicação de sua im- .
portancia rtgricola-; urna collecção de adubos chimicos o or.,
ganicos e de correctivos;
r- 7°, um museu constituido de sementes o productos agro-
-0.enarios;	

.

8°, um museu com exemplares da fauna e flora, classi-
ficados de accordo#cOm as suas importancias e utilidades
agricolas;

9°, uma officina de ferreiro e carpinteiro, para uso da
çseola e pratica . dos alumnos;

10°, d'ependencias proprias de uma propriedade agricola',
taes como estabulos, cacheiras, leiteria, gallinheiras, col-
meias, pocilgas, etc.;

11°, animes das especies bovina, cavallar, suiná, ovina,
.t. t.Q..; para estudos doS alumnos e pratica de criação;

12°, viveiros (1,3 arvores fructiferas e de ornamentaçãO
ide 'plantas forrageiras e medicinaes.;
r 13, campos de demonstração para -estudo dos diversos

ecessos de culturas;
'	 14", um .gabinete de anatomia;

15°, uni laboratorio de physiologia e histologia;
16% um gabinete de microbialogia o parasitologia;
17°, um gabinete de obstetricia:

• oin hospital de clinicas, laboratorios o pharmacia;
um pavilhão de isolamento; r---

,Z0°, um gabinete de topugraphia.;?

CAPITULO III;

-:DAS MATERIAS DOS CURSOS

kiad z,	 ..••• •8.-° s 'As matarias que Constituem os cursoskia •

"É• Curso de engenharia agirdnumica.

Sciencias physicas e mathematicas fundamentacs_••
algebra, geometria c, trigonometria;

tb); physica. -	 r

2' anilo
I (Commum ao engenheiro agronomo e ao veterinario):
latanica geral o systernatica e phy topathologia._ .'„; •
'Zoologia e entomologia.
Anatomia descriptiva dos animaes damesticas.,,

; Histologia.
Chimica ahlytica e agricola.•

• Aula — Desenho organographico.,
Pratica — Analyse de forragens e terras.
A cadeira de histologia é privativa do curso do veleri-n

•_.	 _naria.

; 3° an.r0 do curso de engenharia agronomica

Mecanica geral e resistencia dos materiaes.
Topographia, estradas do rodagem, caminhos -vicinacs.,
Agricultura geral e economia rural.

• Zootechnia geral e alimentação dos animaes.
Desenho 'de construcções e hydraulica.

Pratica — Plantações. analyses do terra e do forragens,
trabalhos de irrigação e drenagem.
• -

3° cano do curso de peterinaria •

, Th-Ysiologia geral e especial.
- • Microbiologia e parasi tologia dos animaes domcsticos
;Anatomia o histologia pathologicas. •
d.'athologia medica.	 .•_••

4° anuo do curo de engenharla agronomica

; :Agricultura especial, contabilidade agricola..
Zootechnia. especial -o exterior dos animes domesticas.

alimentação.
Industrias a.gricolas.
Construcções rui-aos • é hydraulica agricola. 2
Pratica — Trabalho em estabulos, cavallariças, pocilgas,

, 'etc., projectos de construcção..

VII — Sciencias industriacs .(tc_chnologia agrjcOla)..tif;
ki) . industrias do leite;	 •

•b) industria do assucar,7
;e) industria das feculas;-

inddstria dos oleos;,
industria da distillação.,:.

3rrir	 Seiencias economicas funclamentaeSe. „-511)• p1icailaS1
;', d) economia rural; •

b) contabilidade agrícola;
c) estatistica agricola.

Curso de iietérindria

:1 — Sciencias naturacsi physicas e chimicas applicadasZ
d) botanica;

; 0) zoologia;
• c) physica;

(1)
; II — Scienciaá natUraeS applicadas:::,
a ) anatomia descriptiva; ..•
0) histologia;

• c) physiolog,ia;
d) microbiologia;

' e) zootechnia;
t) agronomia.-

• III — Sciencias de applicaçáo
pathologia medica e cirurgica,

0) therapeutica;
; É) clinica medicacirurgica;
d) policia sanitaria.-
§ I.° As matarias enumeradas se distribuem pelos ánnoa

e cadeiras seguintes:

anno
f(Commum ao engenheiro agronomo o ao Veterinario);
i'Algebra, geometria o trigonometria.,
:Physica geral e biologica.
Chhnica geral o inorganica.
Chimica organica e bio1ogica. . •

-Aula — Desenho geometrico.
Pratica -- Horticultura e jardinocultura.• .

• A primeira cadeira e a aula de desenho são Privativas do
Curso de engenharia agronomica._	 .
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- CAPITULO V•
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• '4° anw 'do ett1'30 de veterinaria

`. Therapeutica-pharmacodynamica e toxicologida- -•-
Pathologia cirurgica, molestias do pá 'do, audio, opera4

nes e apparelhos e obste-ideia.
1. •	Itygiene e policia sanitaria animal. -

Zoolechnia geral o especial, exterior -dos ãnimaes ilomeg-,
%telas, alimentação.- a-

§ 2.° AMm do ensino das matarias acima, haverá, no
•urso de • veterinaria, duas clinicas, que serão leccionadas nas
respectivas enfermarias, e cuja frequencia será, obrigatOraia
para os alumnos do 3° e do a° anno: •
-	 a). clinica medica e propedeutica;
" b) clinica cirurgica e propedeutica•.

'§ 3.° Para os alumnos' do 4° armo do curso "dlr velerinatia •
, uivará semanalmente uma ..aula sobro oodumetaia _Uca-
Jraduras),	 -	 •-•

CAPITULO 17

Do ENSrNo E SUA DURAÇÃO'

'Art. 9.° O caracter do ensino ministrado na eacola Será,
•irananto possivel, experimental; assim, as lições serão dadas
11.0 momento em que se executem Os trabalhos praticoa, quer
-obre o terreno, quer nos laboratorios e officinas ou fabricas.

As lições tenderãO a dar excluaivamente- a razão dos tra-
balhos praticos que se executam, da maneira que o alumno
possa formar um criterio proprio, relativo á. natureza
/desenvolvimento das explorações agrícolas e pecuarias.

Art. 10. O ensina de cada uma das matarias dos cursos
•da escola será ao mesmo tempo theorico e pratico e obedecerá.

o seguinte:
1", as lições theoricas constaiii'o da prelecção-feita pelo

lente durante uma hora, acompanhadas tanto quanto possia
;vai de 'demonstrações e de exposição oral feita pelo alumno
durante. meia.. hora. Estas lições serão, por semana, em nu-

-mero de tres para cada mataria;
as lições praticas consistirão ...principalmente em exer-

cicios de analyses chimicas bacteriologicas, ensaios de cias-
isificação do plantas e herborização; preparações, ao. mi-
croseopio, de histologia e nosologia vegetaes; observações me-
teorologicas e exames de sólos agricolas; execução de pro-
jectos, plantas, nivelamentos. e desenho g topographicos e de
lnachinas; projectos de açudaeem e irrigação, trabalhos cul-
turnos no campo, exereicios de enxertia, podas, empas; expe-
'delicias, estudos, ensaios, .manipulação e fabrico do assucar,
z1c001, oleosa manteigas, queijos, etc.; reconhecimento e pre-
paro de pensos para ..animaes, •estudos das raças pecuarias,
Preparações de anatomia normal e pathologica; trabalhos do
physiologia e microbi&o,gia pratica, de operações e cirtirgil
yeterinaria; exames toxicologicos, ensaios de clinica medica ri

rg i , exemplificação de modelos de administração agri-
cola, etc.

Art. 11. As lições praticas durarão duas horas cada uma,
e o sou numerei por semana variará de accordO com a impor-
iancia da mataria. •

'Art. 12. O ensino pratico será. effecluado nas salas de
t godo, nos gabinetes, nos museus, no laboratorio chimico. nos
Icanipos de experiencias, no hospital veterinario e em outras
alependencias da Escola; em estabelecimentos estranhos a esta,
I.aes como fabricas de industrias ruraes, matadouros e pro-
priedades agricolas.

Art. 13. O dia escolar começará ás 7 horas e terminará.
43 17.	 •

Art. 11. A duração do armo escolar será de dez me.zes,
principiando a I ile fevereiro e terminandõ a 30 de novembro.-

Art. 15. Os programmas das disciplinas, nas diversas ca-
liteiras, tanto para lições theoricas como para as praticas, se-
rão elaborados pelos respectivos lentes e submettidos a uma
commissão de revisão, encarregada de harmonizal-os 'com o
plano geral do ensino. -

a 1.° A commissão revasora dos programmas será. com-
posta do director da escola e de tres lentes designados pela
congregação.	 .

a 2." Os programmas, depois de revistos pela commissão
approvados em congregação, .serial enviados. á Directoria Ge-

a1 do Agricultura da Secretaria de Estado.
Art. 16. O horario das lições theoricas o praticas será

lÉlabeaado pela congregação, obedecendo 00 -principio de
funecionarem,- tanto quanto psssivel,- tas aulas theoricas pela
2,panhl o as praticas á tarde. -

.Rotas	 ,Rulas aerão dadas de O .19.fs

DA AD'mISSÃo DE ALUMN0S

'Art,- 18. 'A admissão no curau de engenharia agronõmI41
'abalo no de veterinaria, obedecerá. ás mesmas condições.;

.Art. 19. Os requerimentos para admisssão de alumnbs1
deverão ser 'apresentados ao director da Escola, do dia 2 aqS
dia 15 de janeiro, acompanhados dos seguintes docunaentoS:1,

I°, certidão de idade ou documento equivalentg que proyag,
ter cr candidato A idade mínima de 15 anilo;

2', •ttestado de que foi vaceinado e não soffrg dg pau.,
Jestia contagiosa.

Art. 20. Para a . matricula no 1° anno, deverão os candi-
datos obter approvação -nos exames, a que serão sulunettidos,
das .Beguiptes matarias: portuguez, francez ou inglez, arithmea
tica,.algebra .até equações do 2° grão, geometria plana, histo-Y
ria e chorographia do Brazil e noções de scieucias physicaa p/
paturaes,

Art. 21. Os alunmos pagarão 15$ no acto da matricula :011
:120$ 'em quatro prestações durante o anno lectivo...

Paragrapho unieo. As prestações aerão pagas adeantada;:1
mente..

Art. 22. Consideram-se matriculados os alumnos que hOti-.;
verem sido approvados nos exames de admissão e satisfeito
demais exigenems 'deste regulamento.	 •-•

Art. 23. São alurnnos ouvintes aquelles que se inscreve-.
rem para acompanhar qualquer dos cursos ou professar uma
ou mais disciplinas relativas a cada um deites. submetteado-Se.
ao mesmo regimen dos matriculados.

Paragrapho unico. Os alumnos ouvintes serão escolhido,
de prefereucia, dentre os candidatos á. matricula que não tive-
rem sido approvados em todas as maiorias.

Art. 21. Será facultado aos candidatos á matricula re-
provados em uma ou duas matarias ouvirem as aulas do rt'
anuo do curso e requererem exame vaN das respectivas discia:
plinas, ao qual só poderão ser submettidos depois de appae:a',
yados na restante mataria dos exames de admissão. , 	 • ,

Art. 25. Ficam dispensados do exame de admissão' e com'
direito á matricula nó terceiro anuo do curso de veterinaria
os medicos diplomados por qualquer das Faculdades da Itapu"
Plica, orriciaes ou reconhecidas officialmente. -

Art. 26. Serão admitlidos gratuitamente á -matricula até
dez alumnos, tirados entre os. candidatos que, nos exames de

badmissão, tiverem sido aapprovados com distineção ou ple•
iminente em todas as matarias ou obtido maioria de notas
planas..	 -

,2U'ITULO 'VI

Do REGIMEN ESCoT.Ari

1- :Art. 27. A regirnen da escola G o de externato, com frel-
queneia obrigateria ás aulas, exercícios e trabalhos praticosa

.Art. 28. Os alumnos Icem os deveres seguintes:
1°, comparecer a todas as aulas e trabalhos praticOs dg';

laboratorios, de campo ou de °Moinas nos dias e horas maraat
cados, independentemente de qualquar aviscr,,

2", tomar-notas diarias e detalhadas .de todas as liçõeÉ#
theoricas e praticas;

3°. apresentar relatorio todas as vezes que os seus
periores julgarem necessatio;•-

4°, executar todo e qualquer serviço inherente á profig- n
São do agricultor ou dó veLerinario, segundo O respectivo
curso, a juizo-do director;

5°, observar fielmente todas as dispnaicões do regime.nt0',
interno da escola e do Posto Zooleclinico;,_

6°, manter a maxima compostura 'e respeito durante
aulas e em qualquer dependencia do estabelecimento; -

7 0, prestar contas sobre todo material: de laborat~
de campo ou de officina que lhes seja confiado;

8% fiscalizar a execução de qualquer trabalho agricolal
ou construcç,ão rural por cleaignacão do lente ou do director;

submetter-se mensalmente á uma sabbatina gscripta
ou pratica de todas as lições anteriormente dadas; 	 a

10°, fazer por escripto qualquer representação ou "pedido
que tenha de ser dirigido ao director.	 ...•

Art. 29. Nenhum alumno, na ausencia do Tente, butistittit0
eum ospreparoatdio.os,rdapecraddeeriá oraeansennoi	 _autorização ou Ordem_ do dl

reator, poderá permanecer nos laboratorlos; sana	 pr.e119PC
ilo conservador..

Art. 30. O alumno que der trinta UIVA .- elan-1‘	 ril°41

.	 a •
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CAPITULO vir,,,

DOS EXAMES.

3f. us exames geraes da escol rão realizo
'rla urna só época do aime e iniciados uma semana depois do

encerramento dos cursos..
Art. 3.2. O alunum 'que não tiver obtido, no respectivo

.anno, média superior a cinco pontos não será submettido a
exame.

Art. 33. Haverá para cada meteria tres provas„-- pratica;
'eacripta c oral — que se effectuarão na ordem indicada neste
Artigo..

Art. 34.. A prova pratica será eliminatOria, em cada ma-
.teria

Art. 25. Os exames serão feitos por cadeira eu aula o
de accôrdo com os respectivos programmas e não poderão
referir-se sinão a assumptos technicos ou praticos que te,
uham sido ensinados.

Art. 36. Cada mesa examinadora será constituida por
ires membros e presidida pelo docente de categoria mais ele-
vada ou, sendo todos de egual, pela mais antigo, a quem caba
resolver as questões de ordem que se suscitarem durante
os exames e communicar ao director qualqüer irregularidade
occorrida nos mesmos.

Paragrapho único. O lente, o substituto ou o preparador
da materia do exame será um dos membros da mesa.

Art. 37. Cabe á mesa examinadora indicar ao director
o numero de examinandos que devam constituir cada turma.-
• Art. 38. As provas praticas e oraes serão publicas,
o escriptas feitas a portas fechadas.

Art. 39. O julgamento dos exames será feito por vo-
tação nominal e em relação a cada mataria, separadamente..

Art. 40. Será considerado reprovado o alumno que não
obtiver maioria de. votos favoraveis; approvado plenamente

-o que, conseguindo esse resultado, o obtiver tombem em se-
‘gunda votação, a que immediatamente se procederá; appro-
'Nado com distincção o que fôr proposto por qualquer inem-
-bro da mesa e em nova votarão obtiver todos os votos fa-
voraveis. 'Nos outros 'casos de julgamento, o alumno será
approvado' simplesmente.

Art. .41. Os graus de 1 a 5 correspendern a sim-
plesmente, os de 6 a 9 a plenamente e o gráo 10 a distincç,ão.

CAPITULO "VIII

DOS DIPLOMAS E DOS PREMIOS

Art. 42. .Os alumnos, conforme o curso que "concluireni,
receberão o diploma de engenheiro agrunomo ou o de veteri-
navio.

Art. 43. Os diplomas de que trata o artigo anterior serão
assignados pelo director e pelo secretario da estola e feitos
-segundo os modelos que forem propostos pela congregação e
opprovados pelo ministro.

Art. -11. Aos alumnos que na'Si concluirem .O.curso, tenda
sido approyados em parte dele, será concedido um certifi-:

•-collo cm relação ás meterias em que obtiveram approvação•
.Art. 45. Ao atuamo mais distinclo em todas as materias

'do curso serão offerecidas as seguintes vantagens:
P, ser preferido quando, em concurso para o provimento

'de cargo de sua especialidade, no Ministerio, obtiver classifi-
cação em primeiro lagar;

2", direito a premio de viagens ao estrangeiro, no valor de
4:2008, ouró, afim de aperfeiçoar seus conhecimentos scien-
tifices sobre a especialidade que houver, adoptado do curso
respective.; O•

• Art. *46. A duração da viagem d estudos será, no ma-
ximo, de 2 armila, recebendo o alumno, adeantadarnente,
occasião de partir , para o estrangeiro, metade do premio ar,
bilrado,

Art. - 47. O alumno premiado, no regressar da .viagem,
;apresentará á congregação, um relatorio sobre o assumpto
préviamente escolhido pela mesma. •

Paragrapho unieo. A congregação, examinando o rola-
.,torio, dará parecer . sobre o seu valor e sobre o aproveita,
mento revelado pelo seu [inter.;
rs Arta 48.- A quota restante do premio de .viagem sóspente
será paga si for favoravel o . parecer emittido pela congrega-

, çtte nos termos do paragrapho unico do art. 47.
Art: 49. Os alumnos que Mais .se distinguirem nos cursos

derão ,ser "aproveitados como auxiliares mis diversos sót't
vi0a, do Posto da Esëola, 3 Mim)	 gieçaor.,_

DA. ADMINISTRAÇÃO DA ESCOLA

'	 'Art. 50. A escola será .administrada por um 'director,
confiança do ministro e que será o mesmo do Posto Zoete-
chnico Federal de Pinheiro ou uns dos lentes da escola.

Art. 51. A Escola terá o seguinte pessoal administrativo
1 director;

secretario-bibliothecarie,
'1 medico;
1 pharmaeeutico;

.	 conservadores;
1 inspector de alumnos;
1 mestre de officina de ferreiro;	 'Is
1 mestre de officina de carpinteiro, :\

.'Art. 52. Incumbe ao -director:
1 0, fazer observar o regulamento e o regimento internd.

da escola;
fiscalizar a execução dos programmas dos cursos e oa

diversos serviços da escola e inspeccionar as aulas, gabinetes,
laboratorios e mais instalações, velando pela ordem e disci-
plina;

3°, transrnittir ao 'ministre, dtvidamente informados, os
requerimentos e quaesquer reclamações do corpo docente, do
pessoal administrativo e dos aliamos;

4°, autorizar, mediante despacho, as molriculas dos
alumes e as certidões que tiverem de ser extraliidas dos
livros de assentamentos da Escola;

50, assignar todos os actos do expediente D contabilidade
da Escola que dependerem da sua assignatura;

60. encaminhar aos lentes, substituto e preparadores as
consultas feitas á escola, em relação ás maiorias dos cursos;

7 0, Promover conferencias sobre assumplos praticos que.
interessem...á agricultura e veterinaria, propondo ao ministra
os lentes, substitutos ou preparadores que as devam realizar;

80, rubricar os livros destinados á escripturação da Es-
tola, inclusive dos laboratorios, gabinetes e iais instalações;

9, promover a . collaboração dos lentes, quer no Boleiim
do Ministerio, quer no boletim semestral de que trata o
art. 86;

10, nomear as commissões cuja escolha não seja da alçada
do ministro, inclusive as das bancas examinadoras;

11, examinar as contas de fornecimentos e visal-as, para
serem remettidas á Directoria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado, depois de convenientemente processadas
pelo secretario;

12, elaborar o orçamento annual da escola, rubricar os
pedidos de despesa e solicitar do ministro a importancia no-
cessaria para as despesas de prompto pagamento • durante
O mez;

13, assistir, sempre que lhe fôr possivel, ,ás aulas e ser-
viços da escola:

14, suspender os funceionarios e empregados, em conse-
quencia de falta disciplinar, até 15 dias;

15, nomear e demittir os serventes e o pessoal operario
subalterno;

16, apresentar ao ministro, além das informações que lhe
cabe dar periodicamente, um relatorio annual sobre os traba-
lhos da escola e os factos nela occorridos;

17, -tomar as providencias urgentes que julgar conveni-
entes para regularidade dos serviços da escola, submettendo-
as immediatamente á approvação do ministro;

18, presidir as mesas examinadoras em que tiver de
funccionar;

19, convocar e presidir as sessões ordinarias e extraor-
dinarias da congregação, providenciando para que as mesmas.
se realizem sem interrupção das aulas o de outros serviçosi
salvo caso excepcional.

Art. 53. O director é superior hierarchico de todos os
funccionarios da Escola.

Art. 51. O director residirá no edificio da Escola.
Paragrapho unico. Si as funcções de director da Escola

forem exercidas pelo director, do Posto Zooteehnico, fica a
este a escolha para residir no alludido edificio ou no' &ata.
ultimo estabelecimento.

Art. 55. Ao secretario-bibliotliecario compete:
• 1°, fazer a correspondeneia da escola do conformidade

tom as instruções do director, mantendo em boa ordem tt3
minutas, sbem como os avisos, cilicies o demais papeis;
• 2°, escripturar todos os livros concernentes ao serviço
da Escola;	 ."
• - 3°, extrabir cgrtidõãs, .processar contas, informar peti-..
ções e °tipos. papeia que Pre forem distribuidos gelo;dir.pctoN

•
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'-'i5rganizar editaes e, em geral, executar todo o serviço do es.s
'EL' ipta e redacção official do que o director o incumbir; .

4 0, desempenhar as funcções de secretario nas sessões dá
Congregação;
• 5", fiscalizar o serviço dos conservadores; 	 •

 6°, catalogar e ter sob sua guarda todos os livro; da bi-
-bliotbeea, velando pela boa conservação dos mesmos.
i	 Art. 56. Ao medico cabe:

1°, ter sob sua guarda e responsabilidade todo o material
aistente em seu gabinete;
!. 2', dar, todo dia, em horas designadas préviamente, con-
:Is idtas ao pessoal da Escola c. do Posto Zootechnico e attender,
:fóra desse horario, a chamados urgentes do mesmo pessoal;

3', fiscalizar a hygiene que deve ser observada na escola,
levando ao conhecimento do director as faltas encontradas o
requisitando as diligencias que julgar necessarias.

Art. 57. Ao pharmaceutico incumbe:
1°, ter sob sua guarda o responsabilidade todo o material

'existente na-pharmacia;
2', fazer toda a escripturação concernente á entrada e sa-

!tida desse material. apresentando quinzenal ou mensalmente
•uma relação de'; artigos gastos em aviamentos e fornecidos ao
'pessoal;

3°, aviar receitas e fornecer os respectivos medicamentos
no pessoal da Escola e do Posto . Zootechnico, segundo- as
instrucções do director. permanecendo na pharmacia durante
as horas marcadas pelo mesmo e attendendo, cai qualquer
outra hora, aos casos urgentes;
• 4", velar pelo asseio e conservação da pharmacia e gabi-
nete medico.

Art. 58. Aos conservadores compete:
• 1", ter sob sua' guarda todo o material existente nos ga-
binetes e laboratorios;
. 2", velar pela boa ordem, limpeza e conservação de todo o
material a seu cargo;

3", fiscalizar os alumnos durante os trabalhos praticos,
na ausencia do lente e do preparador;

C, inscrever em livro especial todo o material existente
nas diversas dependencias da Escola e fazer descarga do que
'for inutilizado em serviço, dando disso communicação im-
mediata ao secretario-hibliothecario.

Art. 59. Ao inspector de alumnos compete:
, 1', velar pelo bom comportamento dos alumnos nas di-
versas dependencias da escola, não permittindo que a ordem
-licitas seja alterada, e levar ao conhecimento do director
qualquer transgressão das disposições relativas á disciplina

boa ordem;
2", cuidar do asseio, boa ordem e disciplina da escola;
3^, auxiliar o secretario-hibliotheeario e zelar a bi-

'bliotheca.
Art. CO. Aos mestres de officinas compete:
1°. executar todos os trabalhos da sua arte de que' forem

incendi:deis verbalmente ou por escripto pelo director;
2", zelar a ferramenta a seu cargo;

'	 3^, não executar trabalho algum sem planta ou orça-
mento;

4^, ministrar aos alumnos conhecimentos pralicos da sua
.itrle e guiai-os na execução de qualquer serviço;

5". ler sob sua guarda o responsabilidade o material das
respectivas °incluas;

6", enviar mensalmente ao director uma relação do ma=
/criai gasto, discriminando a quantidade, espe. cie- c custo. e

CAPITULO X

Do PESSOAL DOCENTE

Art. Cl. O pessoal docente da Escola Superior de Agri-
illura e Medicina Veterinaria é constituido pelos lentes ca-

thedratiCos ou contractados, substitutos c preparadores.
Art. 62. Aos lentes compete:
1°, comparecer pontualmente ás aulas e.' 4;) mais tardar,

*Lá dez minutos após o signa' convencional de entrada;
• 2', fazer a chamada dos alunmos em aula á marcar faltá
:aos que não comparecerem;

3", Organizar • e apresentar na. 'Mn-leira' .s.esSão de con-
gregação, os programmas de ensino das. matérias que consti-
,tuem as respectivas cadeiras; 	 _	 . ._ •
• 4^, executar fielmente os programmas .dç .ensino apprO-
yados;	 •

•. 5", annOtar detalhadamente em livra •espenial o assumpto
;jia lição dada, destacando os pontos mais importantes e a pra-
tica executada;
t	 tornar providencias para que não lltes falte o material

.:necessario ás lições theoricas g praticas;

7', communicar immediatamente ao director -qualqueg,
occurrencia anormal que se verifique durante as pulas theo1.
ricas e praticas;

8", fazer mensalmente unia sabbatimi oral 'sobre ã matorik
'dada; -	 • .
• 9°, organizar mensalmente um exame eScripto 'sobre a ma•(-
teria ensinada;

10, fornecer aos alumnos notas graphicas sobres quaes,k
quer assumptos relativos ás materias do seu curso;

11, presidir aos exames e sabbatinas, conferiu& notas mi(
alumnos de accôrdo com o adeantamento de cada um;

12, interrogar semanalmente os alunmos sobre as liçõeg
passadas, dando-lhes _notas relativas ao aproveitamento. re-
velado:

13, fiscalizar a conservação de todo o material e os laboj
ratorios pertencentes ás respectivas cadeiras.

Art. 63. Os docentes serão responsaveis perante o directog
pela observancia dos programmas approvados, pelo aproveita,
incuto dos alumnos e pela manutenção da ordem durante suas
aulas ou trabalhos praticos.

Art. 64. Aos substitutos compete:
1°, auxiliar os respectivos lentes em todos os trabalho

theoricos e praticos, quer em aulas e laboratorios, quer nos •
campos da escola e do posto;

2° preparar com um dia de antecedendo dispôr cone
venien'temente., auxiliados pelos conservadores, todo o mate:4
rial de que o lente necessitar para as lições praticas;

3°, leccionar algumas =terias relativas ás cadeira
que pertencem, de accôrdo com as determinações da congro(
gação;

4", substituir os lentes 'em todos os respectins encargoSí,
Art. 65. •Aos 'preparadores cabe:
1°, substituir os lentes das respectivas cadeiras em seu(

impedimentos;
2°, leccionar theorica e praticamente parte das matarias

das cadeiras, conforme indicação dos respectivos lentes appro-
vada pela congregação;

.3°, auxiliar os /entes nos trabalhos praticos das cadeiras o
nas exeursôes scientificas;

40, preparar e dispor o material necessario ás demonstra-
ções praticas e ás inv'estigações dos respéctivos lentes;

5', acompanhar os alumnos nas aulas praticas, instrull-og
no •manejo dos instrumentos o guia/-os nos CUreiCiOS pra-
ticos:

6^. fazer catalogar pelos Conservadores os objectos dog
gabinetes ou laboratorios, que deverão ser dispostos na me-
lhor ordem e mantidos em perfeito 'estado de conservação;

7°, cumprir o que lhes for indicado pelos lentes, relativa,
mente ás demonstrações praticas;

8°, fiscalizar os trabalhos a cargo dos alumnos.
.Art. 66. O lente, substituto ou preparador que faltar oito

dias consecutivos ás aulas, sem participação escripla ao dire-
etor, incorrerá, ipso Melo, na pena disciplinar do suspensão
do exercicio por 15 dias. Findo este prazo. si  não comparecei;
ao serviço, será exonerado por abandono de emprego.

Art. 67. O docente •que, no prazo do 30 dias, contados dá'
publicação do acto no Diorio Offieial, não tomar posse (h(
respectiva cadeira incorrerá na perda do cargo.

Art. 68, As faltas dos docentes serão computadas pell3
numero de aulas a (Inc forem obrigados, de medo que o,
desconto dos vencimentos seja proporcional ao numero clO•
aulas que houverem deixado de dar.; 	 .

ÇAPITULO XI

DA CONGREGAÇÃO

Art.- 69. A congregação da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria será constituida pelos lentos ca'ã
thedraticos ou contractadOS e os substitutos dos cursos o pre-
sidida pelo director. .

Art. 70. Compete á congregação!
1°, discutir e approvar os programmas dos turso g ass•

liberar sobre as modificações a introduzir nelles, como u4s,'
methodos e processos de ensino;

2°, elaborar o liorario das aula ã :O dos 'exercida: prtx4.
ticos, assim corno os dos exames;
• 3", eleger as commissões de, exames e de concurso . o outra-4,
(pie forem necessarias ao ensino ou 'serviço- escolar,

Art. 71. A' congregação é facultado dividir as materiet4,1
constitutivas de cada uma das cadeira; o distribuil-as pelo
respectivos lentes e substitutos, tendo cm vista a coordena-.
ção didactica das mesmas.-

Art. : 72. A congregação se reunirá •Ordinariamensiar
m	

^*
approvar "os programas dos cursos, elaborar 	 he
eleger cominissões. ge. exames eexttaor.CiariluaWst



'CAPITULO 'XIII

-I5Q PROVIMENTO DAS 'CADEIRAS

ADELLA DE VENCIMENTOS DO PESSOAL A QUE SE REFERE O ART. :
Do REGULAMENTO QUE ACCiMPANIIA O DECIIETu N.- 12.012,
DE 29 DE MARÇO DE 1916

	

Cracgor'ias _	 Onknado

Lente . : ... .	 5:6008000
- Substanto ..... .	 '.4:000$000
Preparador 	 ;	 3:6008000
Secretario - bi-

•blioihecario	 3:6008000
Medico ..	 vi :0008000
Pharmacculice 	 :	 2 :4008000
Conservador 	 -

2Inspector de alumnos	 2 ::000001000000
Mestre do officina 	 2:0008000

Gratificação

2:8008000
2:0008000
1:8008000

1 :8008000
2:0008000
1 :2008000
1:0008000
1:0008000
1 :0008000

Veritimentos-
•

8:1008000,
6:0008000
5:400$00N

•
5 :.100$000-
6:0008000)
3 :6008000)
3:0008000)
3:0008000'
3:00080001

'escrra
Rio de Janeiro, 42_9. .ele ,mano lo1916 .,e,--J.0396 BIOn.c¥
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•mais casos ' e sempre que o director reputar conveniente, in-

rOusive a requerimento de um lente cujos razões justificati.
,,•ris sejam acceitas pelo director.

Art. 73. . A Congregação só poderá funceionar com a Pre'-,
:Bouça de mais de metade dos lentes e ,substitutos em exêr.
eido, salvo o caso de sessão solemne, eia que se poderá te-
unir, com qualquer numero.

Art.; 74. A convocação paia as sessões da congregação
Será feita com a antecedencia minima de 24 horas, por meio
de afiei° do director, em que será declarado o fim da re-
nula°.

. Art. 75. Não comparecendo, até 30 minutos depois da
hora fixada,- a maioria dos lentes convocados, o direetor fará
lavrar uma acta, que assignará com os presentes.

Art. 76. Durante as sessões • da congregação deverá ser
mantida toda'a urbanidade, que permitia estabelecer-se entre
os respectivos membros a unidade de vistas neces.saria a uma
acção conjuncta de seus ; esforços na Solução das questões, era
beneficio dos trabalhos escolares.	 .

Art. 77. Aberta a sessão; o secretario proccOierá á lei.
tura da acta da sessão anterior, que, depois de discutida -e
approvada, será assignada pelo director e pelos presentes. Em
seguida o director exporá, em resumo, o objecto da reunião
é, para discutil-o, concederá a palavra ao lente que a pedir,
o qual não poderá fallar mais de .duas vezes nem exceder do
15 .minutos cada vez, qualquer que seja o assumpto da dis-
cussão.

Art. 78. O director terá, além do seu voto, o de quali-
dade e, como todos os presentes, não poderá deixar de votar..

-Art. 79. O lente ou substituto que, sem justo motivo, a
juizo do director, abandonar a sessão ou deixar de compare-
cer a esta será considerado ausente, para todos os eirados.

Art. 80. As sessões da congregação poderão ser pelo di-
rector adiadas quando necc-ssario, ou suspensas, no caso de
alteração da 1;oa ordem nas discussões ou no de occurrencia
grave durante estas, sendo PS factos auormaes levados ao . co-
nhecimento do 411111S trO,	 -

_	 .

-
• Art. .83. As vagas, que forem , ocorrendo, "cid lentêá

substitutos serão providas mediante concurso, com realizaçã
de provas publicas, nas condições por que se regulam os ocm-
cursos nas demais escolas superiores do paiz; salvo no casa.
de sé recorrer a especialistas estrangeiros centractados.

Art. 84. Para as cadeiras do curso de engenharia agro.-
nomica ou do de veterinaria que, , postas em concurso,. não.;
forem preenchidas, por falta de candidatos habilitados, po-t-
derá o Governo contractar especialistas no estrangeiro, por,-
um •anno, ficando com o direito. de renovar o contracto
os profissionacs livereni dado provas de elevada empei-
"ne.41":1

CAPITULO XIV

1S1SPOSIOES DIVEIISAa .1 •

'Art. 85. O ministro poderá alterar a durão do P -erioda-
e:colar. sob proposta do director da escola.

Art. 86. Será publicado semestralmente, organizado pelo-
director, um boletim do movimento da escola, contendo me-
nographias e outros trabalhos, inclusive noticias e conSelhos-
nu avisos, sobre assumptos inherentes ás maiorias cursadas.
na escola.

Paragrapho unico. E' obrigateria a collaboração dos len- -
tes, substitutos e preparadores.

Art. 87. O director, 'sem autorização do ministro, não-
poderá ausentar-se da sede da escõla por mais de cinco dia&..,

Art. 88. Em seus impedimentos, b director será subsM.-
iuido pelo lente que o ministro designar, e, em falta de desi.--
gnação, pelo lente effectivo mais antigo que se achar pra-. •
sente.

Art. 89. O director dó Posto Zootechnico ou o lentd,
quando director da eseõla, perceberá, além dos seus venci...-
mentos. urna gratificação, que será arbitrada pelo ministros

Art. 90. As funcções de director da escola não inhibirão-
do exerciciõ	 respectivo cargo o. funceionario' que as
desempenhar.

Art. 91 . O actual escripturario-bibliolliecario paSsará
Ser secretario-bibliothecario.	 .	 -•	 •

• Art. 92. Os alumnos ora matriculados .no 20 e 30 afino:-
da Escola de Agricultura. de Pinheiro continuarão a cursal-os,-
de accUrdo com o presente regulamento, sendo considerados.
validos os exames_ anteriormente feitos.	 -

Art. 93. O pessoal que compunha a Escola de Agricul.
tura de Pinheiro perceberá os vencimentos . constantes da ta- -
licita annexa a este regulamento.

Art. 91.• O pessOal da Escola Superior de Agricultura g -
Medicina Veterinaria do Rio .de Janeiro e o da Escola Média.
de Agricultura da Balda continuarão a perceber Os vencimeu- -
tos que lhes competem actua/mente.

Art. 95. São extensivas á escola, na parte que lhe for-
ap•plicavel e não contrariar este regulamento, as disposições.
constantes dos arts. 37, 50, 51, 53, 51, 56 a 81, 91 e'05 a 98s
do regulamento approvado pelo decreto n. .11.430, de 13 de'
janeiro de 1915..	 .

Art. 96. As duvidas que se:suseitarem na execuçã)) do-
presente regulamento serâ'õ rególvidas por decisão do mi-
nistro.

Rio de Janeiro, 29 do março de 1910. --José RtifiPo''
&serra Cavalcanti.	

,	
.

• ,CAPITULO XII

DAS CADEIRAS

Art. 81. As- cadeiras que constituem oã -cursos da resCola
são as seguintes: •

. • 1* cadeira — Algebra,. geometria e trigorion:etria,;
2' cadeira — Pliysica experimental.

• 3' cadeira —Physica biologica.
4' cadeira — Chimica geral e inorganica.: •
5' cadeira— Chinnica organica e biologica.
6' , cadeira —Botanica morphologica e physiologia Ve-

getal.
7' cadeira —Botanica systematica e phytopathologia.:

• 8° cadeira—Zoologia geral e systematica	 •
• O° padeira—Entomologia.
10° cadeira --:-Anatomia descriptiva dos animaes domes-

- ticos.•
• 11' cadeira — Histologia . 	 •

..12° cadeira — Ohimica analytica e aericola, comprehen-,
dendo estudo summario de geologia agricola, etc.: 	 ,

13° cadeira — Physiologia geral e especial.
14' cadeira — Microbiologia. e parasitologia dos animaes

domes ticos.
• 15' cadeira—Anatomia e histologia pathologica

. 16° cadeira — Pathologia medica.
-	 17"- cadeira —Therapeutica-pharmacedynamica e toxico.
logia. •	 •

• 18' cadeira— Pathologia cirurgica; molestias do pi. do
cavallo; operações e apparelhos; obstetricia.

19' cadeira-,--Hygietne e policia "sanitaria animal.
20' 'cadeira — Zooteehnia geral e especial; exterior dos

• animaes domesticas; alimentação.
21 4 cadeira — Mecanica geral; resistencia dos materiaes;

•construcções; hydraulica agricola.
22° cadeira — Topographia; estradas 'de rodagem; cami-

nhos vicinaes.
23' cadeira—Agricultura geral e economia rural; agri-

cultura esriecial o contabilidade agricola.
21' cadeira	 Chiniica medica e propedeutica .-
25' cadeira	 Chimica cirurgica e propedeutica.
:Art. -82. As aulas de desenho de topographia, construcçõeS

hydraulica serão dadas pelos lentes çja,s cadeipm !.espe-.
tlág,
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' EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

-
Sr. Presidente da Republica — Dos vailos encargos alaria

ao" atinisterio dá AgricUltura, o mais preponderante da
todos é certamente .0 que diz respeito ás suas iuncções edu-

.'cativas.
Paiz de tradições agrícolas, com uma populaça. ° na 'sua

ialór parte composta do lavradores, não faltando já na vasta
'superfície agricut,avet do seu sói() e na natureza extrema-
; mente fertil de suas terras, o Brazil, mais do que qualquer
'outro, não podia conservar-se indifferente" ao movimento
evolucionai dos povos adeantados no empenho de elevar

• 'cada vez mais o nivel intellectual dos indivíduos que 'o coa-
.sstituem e augmentar a capacidade profissional de quantos
porventura possam collaborar no 'desenvolvimento economico
-da sua riqueza.
l	 Em boa hora os nossos homens de governo vieram h
.cOmprehender, no actual regimen,. essa necessidade sobro
ltodas primordial, instituindo-soe ouco ;tempo depois, de
reado este departamento administrativo, o ensino a s

°
ricola o

lrveterinario na Republica, por decreto n. 8.319. de 20 de ou-
tubro de 1910.

Tendo em consideração os fins dominantes a que se devo
propor toda organização de ensino . agricolaa isto é; piopa-
gar o conhecimento das leis naturaes que governam a pro-
-ducção agronomica, provar á technica da producção
nOrnica e divulgar os meios mais acertados de economia de
luma exploração rural, o decreto em questão estabeleceu as'
-seguintes categorias de ensino: pratico, theorteo-praiieo g
',superior.

O -ensino pratico coube aos Aprendizados Agricolas, tendo
.for. missão exclusiva a educação profissional ou o preparo
de trabalhadores 'para o amanho • da lavoura.

Este ensino,. que, como os demais, tem a sua caracteristica
definida e avropriada, cedo demonstrou estar • desviado dos
fins Prev isios, devido á acção negativa do regímen implan-
lado-, propondo-se antes á formação do agronomos; na ex-
pressão technologica do termo; de que ao preparo de homens
-destinados ao manejo pratico rural eu simplesmente do ser-
arentuario agrieola, chame-se--lhe capataz, feitor-, charrueis°
ou abegão. Para bem se aquilatar em • que gráo a direcção

ilesse ensino seguiu caminho opposto a tudo quanto; mesmo
*. atos paizes sul aamericanos-, se tem assentado sobre o seu Ws-

.: aaositivo peculiar, basta dizer que o conhecimento da chi_
!Meg, da agrblogia; da physica agricolas da zootechnia eles;

• liz parto do curso daquelles aprendizados, quando para a ad-
missão aos mesmos estabelecimentos o unico predicado que se

• requer é o Saber ler e escrever I
,k

	

	 Assim irracionalmente constituido, imperfeito 'e des-
naturado, o ensino pratico não podia deixar de acarretar as

• deploraveis consequencias commummente obseayadas, e vem
.a ser que os alumnos dos &bulidos aprendizados, findo o eus-

' minto escolar. ao envez de abraçarem a profissão de agricul-
tor, para que deviam ser adestrados. ou aspirarem á modesta
ituação de capataz ou feitor de alguma propriedade ou fa-

zenda. falsamente hnbuidos do valor social do diploma que re-
cebi:asma lançam-se no turbilhão dos conctirrentes a empre-

•,gos publicos, pleiteando collocações correspondentes a funcções
doutoraes.

Subordinados a essa organização, viciosa e facticia, coo-
' /anuam ainda funecionando• cinco desses referidos estabele-
'cimentos."

O que então se chamou ensino theorico-pratico ficou 'a
-cargo da Escola do Pinheiro e; simultaneamente. da Escola
-da Balda. esta ultima até 1011.

Como a sua denominação mesmo está indicando, esse
ramo de ensino a a

r
ronomico Munia uni composto binado, unia

—ligação inseparavel, cumprliido correr pavallelamente, isto e,
•aleVe ser igualmente partilhado, de sorte que uni dos elemen-
tos não possa predominar sobre o outro.
• Destoando inteiramente desse conceito, á Escbla de Pi-
nheiro fallece, por completo, a indispensavel expressão pra-

. lin accórde com,a sua mdole, não revestindo os seus meato-
'dos o cunho accentuadamente experimental e positivo que era
do suppor, em se, tratando de um instituto particularmente
votado ao cultivo de sciencias eminentemente especializaveis,
como são a agronomia e a zootechnia. Ha ainda a acereseen-
tar o caracter exaggeradamente theoeico do systema de cru-
sino essencialmente mecanice.

O alvo a attingir pelas escolas theorico '-praticas, em ma-
leria de ensino agricola, é a preparação de agronomos pra-
ticos, regentes ou administradores de .fazendas. Não necessi-
tara . entretanto, muito esforço para ter-se_a evidencia de que
na Esaola de Pinheiro essa méta deix, ir de ser em • absoluto
objectivada, já pelo inconveniente dasbalburalia dos assumptos

a-	 •que figuram no seu quadro de estudos, já-per serem essas dií-
eirilinas miniátradas fóra do terreno e, na mór . parto dos ca-
sos, sem auxílio dos meios-de investigação e analyse.. 	 •

A incongruencia do plano escolar alli seguido chega si
tocar ás raias do absvrdo. Tanto o 10 armo como os subse-
quentes são sobrecarregados por ,dez materias cada um. ou se-
jam trinta matulas a serem distribuidas por seis cadeiras,
cabendo, dest'arte, cinco materias, em média, a cada uma del-
ias. E' o regimen da omnisciencia, dos professores e dos es-
•forços sobrehumanos. Na i a cadeira, por exemplo, o professor
é obrigado a leccionar cumulativamente algebra, geometria,
trigonometria, mecaniea geral 'e agricola, bydraulica o eon-
strucções ruraes, disciplinas que, no mínimo, sobejariam á
actividade de deus professores escrupulosos e devotados ao
magisterio.,

Na parle de applicação teem as cadeiras igualmente o
-mesmo peso. A de agricultura, para só citarmos esta, desdo-
-bra-so neste conjunto por demasiado extensivo: agricultura
geral.° especial, contabilidade agricola e economia, rural, sil-
vicultura, horticultura, fetteticultusa, apicultura o sericicul-
tura. Entretanto, em vez dessa lamentavel confusão, uma or-
dem didatica mais perfeita inaniria sericicultura e apicul-
tura na parte relativa á zooteebnia especial passando econo-
mia rural e contabilidade a ser professadas á parle, visto
constituir a economia rural, por assim dizer, o enfeixamento
o a synthese de toda a sciencia agronomica.

O mesmo &itera° erroneo não varia em relação á sedação
.scienlifica das materias, -elemento imprescindível á determi-
nação das differentes especializações technicas.

Assim é flue já no primeiro anno o 'aluindo começa a
g§tudar botaruca e zoologia, sendo-lhe então ainda completa-
mente estranhas as' noções de chimica organica. Desta sorte

.apprehende por "cardite de meres processos decorativos os
phenomenos de physiologia vegetal e animal, continuando TIO

,pleno desconhecimento das leis scientificas que Os regem. De
mesmo modo, estuda physica agrícola, isto é, o meio ,ein que
a planta se N'ae desenvolver, na mais lastimavel ignoranciu
dos iudimentos de physica .geral; aprende, finalmente. con-
strucções, sem possuir a mais leve tintura sobre a resistencia
dos materiaes.

Não • póde, portanto, soffrer duvida que deste desvir-
tuamento de system e de methodos decorrem os motivos pre-
dominantes da falta de realidade technica o scienlifica do
ensino theorico-pratico aguicola cujo espirito ainda vigora

, na Escola de Pinheiro.
Q ensino superior teve por orgão a Escola Superior de

Agricultura e Vetei-limaria, cuja idéa cardeal tendia á. prepa-
ração de profissionaes aptos, quer para" o alto ensino agrono-
mico, quer para os cargos teclinieos superiores do Minislerio.
quer, em sumia, para a direcção dos Serviços inherenteS á
exploração racional das grandes propriedades agricolas ou ia-
dustrines.	 .

Si é certo que o desenvolVimento racionai da agricultura.
assenta na universalização dos altos estudos seientifieos. fa-
zendo progredir as sciencias lu° contribuem para o complexo
da seiencia agrícola e escondo unia seiencia agrieola propria
a cada paiz, não é menos verdade que a nenhuma outra ordem
de ensino, que ao . superior, se impõe mais rigorosamente o
dever do ministrar aes educandos noções scientificas 'experi-
mentalmente averiguadas e seeuras, desenvolvendo-lhes ent
gráo mais elevado que em outros cursos escolares, secundados
ou inferiores as faculdades de investigação e observação, de
modo a Illes permittir mais tardo consolidar O ampliar os co-
nbeciinentos assimilados.

A esse criterio fugiu a Escola Superior de Agricultura o
Vetermaria, adoptando um plano do ensino demasiado espe-
culativo, de modo que o seu fracasso não se fez demorar.

Ao formular o novo plano de ensino agronomico que
submetto ao nitente e esclarecido exame do V. Ek., não tive
em mira sinão as necessidades latentes, profundamente senti-
das pelo paiz, no que concerne ao salutar e decisivo influxo
que a instrução agsicola está fadada a exercer Mi transfor-
mação e aperfeiçoamento dos nossos precessos rotineiros dc
producção e desenvolvimento dos factores econmices, base da
riqueza nacional.

A historia contemporanea mais recente do quasi todos os
paizes induz-nos á convicção de que a sorte tanto dos menores
como dos maiores problemas economicos está intimamento
vinculada ao progresso do ensino agronomico. Deite impendem
todas as soluções de grandeza, bem estar e prosperidade.

Formar, pelo menos, mo nucleo do profissionaes capazes
de intervi e 'directa e efficazmento em todas as espberas do
applicação da seiencht agricola, desde a mais complexa e etc-
-calda á. mais simples e Secundaria, isto é, constituir um corpo
de homens aptos não Só á resolução consciente do todas as
questões do natureza scientifica, sinão á direcção, em pleno
campo. de -todos 2.s_niish:res relaciou~uk tg_huica_ji
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Watica, agricolas: — eis o escopo principal do pmogramma de
ensino que se 'reconstitua.

A presente reorganização não tem a velleidade de ser
xuri trabalho definitivo. Toda obra de instrucçáo é um edi-
Peio nunca acabados No que cila se. poderá " recomrnendar é
por haver, antes de mais nada, consultado as regras funda-
mentaes da pedagogia moderna, em materia de ensino agri-
cda, e os methodos didacticos e applicativos em voga nas ci.
vilizações mais aperfeiçoadas que a nossa, tudo subordinado
ao criterio de accommadação ao meio em que vivemos. Pro-
curou-se evitar tanto os escolhos do um theoricismo improficuo
e inutil, por excessivo, - como as manifestações grosseiras do
charla tanismo agronomic0.

No seu conjunto, portanto, não se encontram nem mate-
rias superfluas, nem distribuições a granel, sem nexo nem
relatividade. As disciplinas que abraçam os cursos de agri-
cultura e veterinaria representam o cabedal scientifico an-
dispensavel aias educandos 'que escolherem urna ou outra des-
-sas duas carreiras profissionaes.

Orientado pelo desejo ,de dar ao paiz agronomOs e veterina-
rios' de verdade. o curso' geral passou a ser de quatro annos;
abre-se togar ás pesquizas 'de laboratorio, ás experiencias sei-
entificas, investigações technicas e praticas agricolas, reinte-
grando-se o programma da instrucção média na sua estructura
essencial; finalmente, encaminham-se melhor as aptidões dos
aloc,entes, de. accôrdo com a transformação radical operada
nos processos_ de ensino.

'No curso de veterinaria, foi tliniinada a cadeira de pa-
thologia geral. Ainda que á primeira vista pareça urna omis-
são condernnavel, basta considerar que ella é estudada par-
' celladamente, no segundo e no terceiro armo, com as denomina
ções de mierobiologla, histologla, anatomia pathologica, phy-
stologia c pathologia medica, para se concluir que esta coa-
venientemente representada no programma.

Comprehende-se a importancia cla_pathologia geral, quan-
do ella é 'estudada tombem debaixo do ponto de vista experi-

mental. As prelecções meramente theoricas importariam tanf-i
bem no ensino theorico das materias acima referidas, n qtfol
seria um absurdo.	 .s

Proseg.uindo na mesma ordem de idéas pratica,	 retia
rada a cadeira de parasitologia pura.

Os assumptos nos quaes vão agora desabrochando os noS-
-sos especialistas não devem figurar nos corpos de doutrina
das escolas, sem a devida discriminação dos problemas a serem
tratados. O natural enthusiasmo dos especialistas conduz'
ordinariamente a excavações, que, embora tendo um ,grande!
interesse seientifico. nem sempre são de reconhecida uti-
lidade.
" O estudo das clinicas será feito em dons annos i, tantO.
quanto 'Assis-el. nas enfermarias, podendo ser os exames of.
fectuados no ultimo anno de frequencia.

Sendo a clinica uma sciencia de applicação e o adi
tendimento dependente da maior ou menor assimilação : das
sciencias naturaes e medicas preparatorias, é justo que se.
procure, em prazo mais longo, insinuar no espirito do alumma
o seu escóis°, tornando-a francamente objectiva.

Como condição preliminar, a reorganização conservou ão
onsin0 o caracter theorico-pratico primitivo, apparelhando
de modo a poder satisfazer a todas as exigencias modernas do
.ponto de vista scientifico e techhico. Isto lograremos sem
augmeato de despesa, na fórma da autorização orçamentaria;
aproveitando os elementos docentes aprcciaveis dos estalado-.
cimentos que aqui se fundem.

E' neste pensamento, Sr. Presidente, que se inspiraram
ris idéas da reforma que, ora trago ao estudo o acquiescencia.
de V. Ex., fiando que os bons desejos o o sentimento das,
necessidades actualmente exigidas pela economia •rural da
Nação, os quaes tanto me animaram a formulal-as, hajam
podido secundar, neste assumpto palpitante, as luzes e 'o pa-
triotismo de V. Ex.

Rio de Janeiro. '29 de março de 1910. — Jose Ru fino
•seera Cavaleantf.
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SECRETARIAS DE ESTADO. .

liliQsjerjo da Justiça 0,_)5100ele.

luteriores

Elisa 'lente ds 10 de abril de 190

DIRECT MA DA JCSTICi

Commun'esusa ao luzo federal na seção
d ) E , ptrito Santo que pelo d ro tor da C nu-
panhia Es' rs da do Ferro Victoria a Minas,
fx ra na dadas as ri:cessarias providencias,
afim de que seja ronco tids franquia t&egra -
rifles. ao 'juiz) o respectivos sapplentes, na
Drilla de Victcr'a a D arnantina.

—Foram prorosadas:
Per SO dias, a licença concedda, para tra-

tamento (.1) •auchn a Fran-is:o Mariz do Oh-
vsira, inspector de Muremos da Escola Pra-
anunitcr.a Quirne ue NoxPe- bre;

Per 60 dias, a q ae to'
'
 para o mesmo fim.

conceilda a Paulo Pio Via, guarda civil de
a' s c'asse.

Tra,nsmittirarn se:
Ao pre,idente da Corte do Appellação,

para oro\ i !anelar, dia a do aviso do minis-
te rio da Agrical . ura, tatus ria o Com nercio
ra rrettendo a ree amação dos agentes de
leilã de:ta brasa con`ra o lact de utn dotes
estar aceitando leloos de massas faclia,
In lepenclonte da é st( ibuição 1.1 titu da pelo
art. 70 da lei orçamentaria ei7rvigot;

Ao juiz federal na See..ão de S. Pau:o, ss,te
deretos, de 5 desta Me2, nomeando cs sup-
plen toá slo juiz SubSstitato 110 113 9 13013104 09

S.alio da Itó e Caconde e o ajudante do pro-
curador d. .,epubll:a no • rri nolo dos refe•
rnios mun'ciplos.

Requerinzentos des.-É-achados

José Montenegro da'•'_ilva,--Indafer:dos
Msrsel,ino JosS da C:sta.—In dee' ido.
Alvaro Mc nto.ro da Silva. -I .defor'do.
Mario PinoStf.-Deferido, na conformidade

do aviso dirigido ao directer da Casa da De-
tenção.	 •

Frelorico de Almelia, reclamando
cont a a soa exonerado do cargo co ala-
da ste do rrs curador da Republica no muai
clpio de S. Vicente, o n S. Paulo.
A demisso foi dada em sir i nie do preva
da mudança do res . Inala para 8- Ero muni-
cipio; p rtanto, não ha que deferir.

•

rzp d'ente de e do abril de 19 te.

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Sclicitarain . so ao Minist:rio da Fazonia
os segairres pagamento, cio Tnes:uro

-
De 853$, da fo ha, relativa ao mez do

março indo, do poasoll Fe n nomeação da
senão demogr .phlea da Dir , ctorta Geral do
Saude Publica (aviso n. 1.324); 	 ,-

De /C0a, da folha, relativa ao mez :de
março ando do ses zoal sem nomeação do
Laboratorio Bacteriolegico (ais n 1-325);

De 1:325S, da folha, relativa ao mez de
março findo, do pessoal subslterno do Hás.
pital Paula Candidd(a_viSo ri. 1.323; 	 •

D. 8 698 CO, da folha, relativa ao rrez do
março thido, do emal sem nomeação da
Dibliothesas N ac ion al (avisa n. 1 327);

D3 232.5•10), da fnhs do carpinteiro que
trahalhsa no PA lacio do Gattete, duranto o
moa do março findo (aviso o. 1.328,.;

Do 2: '‘ OrS annuao s , do creleaado, na ra.
sal da 2005 men saea, que com pete, neste
armo, ao juiz d3 d,rolto em disornibilidado,
nacharei Alvaro Teixsira da Sauza Mendes
(a7 so n. .312);

Da 1:37025, dis tolhas, relativas ío a:az de
nano fia mo, do pcssoal sobalterno o dos as-
oiran' e; ao m gisterio do Instituto Boajamin
Con-tant;

ne 2 I:R17$'0 I, do fornecimentos feitos ao
C ras do B )mbeiros dssta capital, era feve-
reiro ultimo (avi-o n. 1.33i.);

Da 1:'0S. da gratiicação para transporto
cise convens ao insnector sanitario Dr. ao -
doli ho Issetti, desisnado para acompanhar
aos r.stadf s do Sul a cemmisFão ao scientistas
amor' canos do Instituto nochefeller (avise,.
n. 1.335);

Ds 4:3593S87, das quotas de alimentação
(mo esnasetein aos tunecicnarios da Escolta
Premanitoria Quinze d s Novembr, no perlo.
dedo 10 a 21 do marso fin lo (av:sa n. 1,337;

De 1(4, de exames Periclaos toitos ena
março findo, per conta da Repartiçãa da
Polic a (aviso n. 1.338): , '

-De 6:20 , S194, da telha,. relativa ao met
40 março findo, do pessoal do no-neação do
director da Casa do Correcção avisa nu.
m rol 339).

A entrega, no Thesouro Nacional, daft
quantias :	 ,„.
, De 2715 01, ao thesonreiro do Corpo do
ponte'ros; major Le.nardo Antonio do Me-
laSzes, para occorrsr. ao _pagais:tara o, da

-
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rela t iva ao mezt1. rnirç fi tdo,coa soalos
que c nupetom a dive rsas praças rof ri a.
das daquela corperaçao (aviso e. 1 .329); •

D3 283, do diroctor da o:onia Cerrecelo•
nal dei. Dou- Rios, M• rito . Carariro da'
Cunea LoOato, pira ocorrer ao ragainento
da folha relativa ao moa ie março filo. do3
o perados que (rabaiharam nas ob a3
monchnada Colcnia avisou. 1.I•30);

D3 1390, ao thesoureiro da depar-
tição da Policia, [glacio Manoel do Paula.
Antunes para OcO. rrer ao pagamenc da,
folha, relativa ao enez de março findo, do
pcosoal sui alerno da Co coda Cerreccional
do Daus Rios (aviso n. 1.1i31);

A restituição, no The , ouro vaconal, a Do.
minus Icamilm da Silva & Comp., da nuan•
tia de 5 0)0360e, em lettr4s do mesmo the.
wuro, depositada para garantia das p-o-
pog as anrosentadaa na- concurrencias pa-
bicas realizadas a O de dezembro do anuo
findo o 18 d3 lameiro ultimo, para forneci.
mento do madeiras e ti ateriaes, durante o
corconto anuo, visto ter feito novo clopo•
sito para garantia do contracto que as-
signou r ara u reftrilo fbrneoluicnto (aviso
n. 1,333);

A ancesao, á Delegada Fiscal no Fl stado
do Rio Graodo oo Sul, d• credito de 237$ 22,
afim de ocorrer ao pai/ amento do art zus de
expediente forneci los iser 'aros Echenlque,
para o serviço cicio:dal (aviso u, 1.312;;

A distribuição á Do i ogacia Fiscal ao mesmo
Estado, do cted do 3$, para pagaeento da
conta da Companhia Nacional de -avegaçao
Ccstaira, do tia:Aposto c ffectua do em janeiro
do 1915. por conta duo mauttorio (aviso
n, 1,241)e

-Transmittlram-so ao Sr. ministro da Fa.
nnda

A. cópia do derreto do 29 de mi.iroo findo,
pelo qu,1 ft reformado com o soldo a que
tiver direito, o fmriol do Corpo do Lm meeiroS
ne-ta cipital, lo 6 Lano- v to do eiraoda,
acompa liado do termo na inspccoão do
nulo e da certidão de asseatameatos (aviso
n. 1.3M;

O prece so do divida de exerci :too fiados
na iriportanc a da 1505, do que é creior
Thomaz Aoidno do Ar i ujo; por tar funceio-
na to oro .911, CPI o escrivao do a i-tamento
eleit tal do Faro, no Estaio do P0r5. aviso
n. 1,3W.

Requerimento despãthado

The Brazii Great Seu heur oailway Cem.
pane Limi t ei, polindo pagamento co 45$030,
de traroportes acotoados por conta lesto
ministerio, no 2° trimestre de 1912. -Junto
certon.o que ' ,roa° noo tcr silo efiectuado
pelo Thesoi.ro Nadou!. o pagamento ordo-
nado peio avisou. 1	 3, de 21 co marno do
4913.

Ministeno da Fazenda; 1
Por etalo de 10 do corrente foi nomeado

Manoel ri Lenho da Costa para o loear de
asiscovão da col:eet • ria da= 1 ermo reei:caos
em Villa Rio JOEÓ Pedro, no Estalo do Minas
(leras s.

Por ()atro da Mo ma data foi dcc'arado
sem effeito o titulo do 29 de julho do armo
proxeno fi ido, que nomeou Jos s Pontes para
c legar de caem/aio da coilectoria das nus -
mas renas em 1/1.11 Rio José Pedra, Es.taddy

-do Mulas GeraeS.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional	 .

Re.;uet int ntos despachados

Pe'.o Fr. ministro:
A. C. Perora & Co., podinio reeensi-

doração do despaeli) que mand u se c Lar
do Congress:o o enfito para pagamento do

-rirá 1 io que lhe é devi lo ror tonstrecções
navae-o-Mantrnho e despacho, do acetrclo
com o-- pareceres.

Seixos & Comp„ reclamando contra o acta
do collee'or da S. Fido ls, que lho ex iglu o
pagarneuto de 2033 po!a, pato t 3 co regts•Jo
do seu neg ,cin .-S6 em grão de roeurso eo-
dera s r attenlido.

Cooperativa Militar do lima% padiodo seja
averbads na tola do Antonio Duarte aia.
venci a 'coa-ignação de 90$ á requerente.-
O podido não pó e sor at eadido.

Angu-to Moreira Leitoa, 2003 .ripturario
da Delegacia Fiscal no Acre, pedtacto abono
de ajuda do custo. -I.Ideferido.

Polo Srodiractor:
John remei ley, pedindo ce.tidão de uma

carta do ator amento.-Aproaente procura-
ção.

Erne , to da Silva 1liy, procurador do
Amelia Maria da Silva Kolly, pelica lo csrti•
dão els titulo de pensão.-Satisfaça a exi•
gemia.

Francisco Lobo Le'to Pereira, no iin 'o cor.
tidão do tempo de iservlço. -Nada constando
no file ovo, dirija-se, querecido, á Delega.
c.a Fiscal em S. l'an'o.

~11

EXPEDIENTE DO Sti. i\il&ISTRO

Miitamento Co do dia 10 de abri. de 1916

Sr. minigro da 'Viação o Viras Publicas:
N. 135 - Em resposta ao avisou. 851, de

15 de março proximo ti ido, tratando lo va-
gam nto do contas da rirma Stontert e, Vitt,
co Baih, Inglaterra, cabe-re provar vos as
seguintes inforinaMo, -visto já terem sido
pagas as contas:

Av so n. 788, de 12 eo mano de 1014,Pa•
gamento do £ 8,780-0 O, equivalintes'
taxa de 16 3/64, a 13i:315.5287, pagas a 1 do
outubro daquele ann

A g is) n. 1.504, da 20 de maio de 1914, pi-
gamento d3 £ 19.753- 0-0, e ui elerPea,
taxa de to, a 206 315$, nos cai 3 de ou-
t ubro eo me mo noo;

Av :so n. 2.161, do 13 de ju'.tio de 19 4,
pagamento de £ 10 975, equivalentea, ao
cambio do 18, a i61:6253, pagos a 2 de ou-
tribr o do refeildo anuo.

Reitcro vos os meus protestos do elevada
ostaina e consideração.

- Sr. gcoernador do Estado do Pernam-
buco:

N. 4 - Agradeço a cfferta que mo fizestes,
Can o cffie o n, 206, do 20 do março ultimo,
de um exemplar impresso da mensagem que
apresiorastes no dia 6 do cita i° ez ao Con•
atroo° Log s anvo desse Esta to, por occadão
da installação da 1. • Menti ordinaria da Sl le-
gislatura.

- Sr. s° secretario da Camara dos Depu•
todos do h t ico do S. Paulo:

N. 8 - Accusaa.to u recehimeato de vosso
dfiiio n. 84, do b do caren • e, agradeço-vr s
a communicação, fulo c•:ntila, ca eleição da.
mesa que d000 definitivamente dirigir os
trae a hos dessa ninara.

Dii 11 de abril de 1916

Sr. midstro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 50 - Rogo vos ignora de satisfazer a
solicitação constante do aviso deste ri inisterio

de 11 de julho de 1914, afim de CM,

liossa ter solução o requerimento de Rut lio
t ardoso de Mi anda, pedindo ro • ons d ração
de um despacho que Ano irppioa multa por

. infracção de roeilamento do solto.
Re f ero-vos os meus protestos de elevada

, es'inia e consideração.
- Sr. nfnis'ro dos Negocios da Marinhai
N. 85 - Resti,uindo o processo que acom-

pautou o 'osso aviso n. 771, de 25 de feve-
reiro ti timo, e rolati.o ao pagamento da
'quantia de 919$7 - 7 de que é credora lhe
learconiS Wir eleS3 Te egrap . i C°

'
 Ltd, peço

VOS dioneis de provi enc.iar a do que seja
co ti ,tcad a a conta •de mis. 4 do mesmo pro-
cesso.

Reeerootos os inws prolestos . de elevada,
estima e coas deração.

- Sr. ministro da 4 iação e Obras Pa.
bicas

N. 137 - fogo os cligne's do providenciar
no sentido do ser : conced da franquia te o •
giaphica, em ,ob ecto do serviço p iMico, du-
rante o correree anuo, ao cole or das ren-
das federaea em S. Pr ano sco de Paula,
Estaao do eio de Janei o, Litigo:o Sa.bi
Olegario F inh o.

Reitero vos cs mo:s protestos do e e:ada
°soma e cons:doração.

N. 138 havendo este mi iisterio ar to-
r"zado o pagamento da quanta do 1183200 a
Frederi o Duque Estrada Res:ner, oporario
da Estrada oe • erro Con t rs1 do er azil, nro•
venien e de eratificação adda ional d 10 %
soro se s ven 'mentos dos inez s de a ril a
dezembro de 1911, conformo solicitação con•
sta te do voss aviso n. 771, do 5 cie março
de 1910, peço %os d gn is da provd,ne
aem do Tie na resp et va folha no paga
inento.dalLel o lum onar:o seja tei a a ne•
ce saci an lotação.

Reitero vos os meus pro'os . os de elevada
,es'ima e coas deração.

N.139 -Communicando-vos haver autorizado
o pagamento da quantia do /51300 a Rixa.
cio Paulo do eltveira. efilei4 carpintsiro do
43, e a-se da Estrala, do Forro Coatral
do Brasd, r rolecante do gra t feição
dona! do It . % sobro soas vou montes d03
meses de abril a dezembro de 1)1, de mio
trata o vo so aviso n. 1.389,. de 27 de
tuaroo do 1013, peço vos digam de provi.
condor a.Srn de quo na respectiva folha do
pigamerro do refecido °pecar.° kOja tola a

'earia annettiçao.
Reitero vos Cs MC113 rro'estos do oievacia

estima e consl lotação.
N. 140 - Commanicando •vos haver autor!.

-zado o pagamento da quaátla do 2295200
ellmede José do -Sã, oinel,1 operado 10 ja

dasse da Estrala de Ferro Cootral d irra•
zil, proeeniento dagrati ticaçao aldiciona' do
10 ti, sobre sena veleimeno a da abril a de •
zembro de 1911, conforme to:Ltit,ção con-
stante do vosso aviso n. 3.1.63, de 21 de de•
zernbro do 4312, peço vcs digoe's do provi-
denciar afim de que na folha d 3 paga mente
daquelle operado seja freta a riecossaria •aa.
nota: ao.

Reiterc-vos os moas protestos do eleva Ta
esthna e conslieração.

- Sr. presidente do Banco do Brun:
N. 1 2 -Tendo silo paga á Compagnio dos

Chealns da For Fé ieraue cte ree:t fir:st•
'len, cmpret t,oira da ecnstruceso da réle de
viação ferroa da Bahia, a quanto4 de
1.7i3 c :+70$370, por conta do deposito a titio
se reler o a clausoli- IV do contracto com a
meseta comerada, prol/lindeis no,
sent:do da ser trans'erroa egnal quantia doi
aludido deposito para a conta correntod
Tiaesouro.
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EXPEDIENTE DO R. DIRECTon

Dia I I de, ab ril d.1 1916

Sr. Inspator da Alfaniega do Rio do
Janeiro:

N. 311 Comtnunico•voa, para os devidos
fins, que oSr. mlt tro. attendeodo ao que
soilcitc a o Lbosol Brasileiro, em ofOcio numa.
ro 431, de 5 do corrento, resolveu, por acto
d- 8, autor izar o despacho, livre de quaes-
quer d reitos e taxas aduaneiras, de dez
caixas, marca L C, s/n., contendo paltoe,
vindas do oorto wilo vapor Ingoz Desna,
consignaçào de Luiz Camoyrano, que tras.
jias ou ao mesmo Lloyd o respectivo conhe-
cimento.

N. 3i2-Peço providenci e i; 'no sentido de
serem prestadas as informações s licitadas no
officio desta directoria n 1.190, de 28 de
de/embro do anno proximo posando, com
referencia ás untas de A. Pereira Souza .
& Comp.	 •	 •

N 313 -Pará os effeitos do art. 3°, § 3° do
reg., annexo ao decrttI n. 11.44O. d3 20 d3
lameiro de 1915, communtcoores, de accardo
com o despacho do Sr. mi listro, de 4 do cora
rente, que o administrador, extincto, das
Capataztas dessa Alraudega, Antonio Atavios
dos Reis Junior, foi coosid (rad° em coo cl:çõ s
de inval vdez na iospe..ção da eaude a que 101
Eubmeitido no dia 29 de março ult mo.

N. 311 -Communico ves para os fins cone
venientes, que o Sr. mins fro, tendo pre-
sente o processo tra ismittido á Oirootoria da
Receita Publica cm o vosso oficio n; 389, do
13 de março u't mo, relativo ao roeurso in-
torpcsto por rp Comp.. da decisão dessa
Alfandege msnclando• cobrar, armazenagom
simp'es e 60 espingardas da ' ;um cano para
caça, retidas no armazo n por cr lern supe-
rior, resolveu, por desraeho dei do c . rrente, -
tomar ccnhecimento do-reourso, para lhe
dar provimento. •

N. 315 - CommunIco VS. para os dorido;
fino que o Srommistro, tendo pres N nto o
processo encaminnado com vosso officao o. 377,
do 10 do março ultimo, relativo ao recurso
interpos to pelo Companhia America Foloril
da decisão dossa Al lande/ a classificando com
«chapas de ferro», da taxa d • O080 por kho-
grammo, com a soore vaza de 20 or, da
classe 25' nota 400k da tanta em vigio., a
mercadoria submettola a despache pela nota
da troportação n. 4.2'8, ne janeiro deste
anuo, resoiveri, por despacho de 25 do mez
tildo, não tomar conheehn .nto io Mann
recurso, por mio ser caso d3 revista.

N. 316 - Em reopoda aos vossos offi Oos
ns. O81 e 2.112. de 22 de junho e 33 de no-
ombro' do 4915, communioo-vos, para es
devi tos effeitos, que o proceoso reler ente a
Raphael de aiveira, cuja clevoluçao tem sido
pedida ir o o Thosooro, toi enviado a essa Ai-
fandega com o officio da eatincta Direct . ,' ia
dr F.xpediente,n. 1.197, de 31 do agosto de
1909.	 •

- Sr. director da Casa da Medi:
N. 22 - Comrnuatto-vos, para os devidos

fins, que o Sr. menisco, por despacho ue 6
do vignite, pro:erido sobro o ojecto
vosso officio n. ind. de 2s de roarçe proxitno
Iludo, resolvea recommeidar a esse
cimento que provinha o que vulgar inee3-
sargo para manter um	 de eellos
ciente para attender á arrooadação.

- Sr. cOrector geral da Imprecisa aNa-
c'onat:

N. 42 -De • accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 6 ro vigente, exarado no
processo tranamittido cr v. sso offi i n. 507,
de .6 de março prox mo findo, relativo ao
requorimeoto P m que o e sorevente dess a re-
pardon ,: Adoieho Gorio do Gar valia recorro
da &cisão da Junta Adouni.trauva da teoria

do Pensões, proterldi no proccsao de resti-
tuicoo de contribtaçõs s polo remirar° pigas

mesma cairo, cummunieu4ms, rara o , (12-
si los fins, qt,e, conforme ja vos foi oito re o
dflir n. 26, de 10 de março meloso findo,
publicado no Di2ria (//ficia/ do d'a segeinte,
o lhes aro não er ins . ancia su perior nos
casos referentes ás decistios daqurila caixa.

-Sr. director gerai de oative Publica:
N. 111-Tendo o 4' csoripturario do The.

antro Nacional Anta° Joso ao Macedo Co-
imbra Junior so licitado seis mozes do li-
cença, mo -vos, do accordo com ti despacho
do Sr. roini-tro, de 31 de março ultimo, pro-
videnciets no sentido de ser o mesmo timo
ccionario submettido a inspecção de sande,
ars temos do art. 2° do reetilamento an-
n3xo ao de :reto n. 11.447, de 20 de janeiro
.do 490.

- sr. delegado firal em Alavas: •
N. VS.-Em reoposta ao vosso officio n. 18,

de 28 de ftveroirn ultimo, declaro-vos, para
fins conveniciate3, de aceordo com o •ties-

pacto do Sr ministro, de 4 do corrente,
que a3 cópias dos avisos a que ailedia,
foram romettida; a essa delegacia para o .
fim de cs ter em vida q laádo hci_ver de
despachar o rodido de aforamento do que
trata o officio d ssa mesma dei' gacia , sob
n. 92 do 3 d. &ombro de 1913 cuja mi-
nuta deve existir ah'.

- Sr. deirgalo fiscal no Ãrnarooas.
N. 52-Dsclaro vos, para o. devidos fins,

que o Sr. ministro, attenlen to ao que
relvem a .Toe Amaun Telegra ph Co,
Ltd, oro poição de 23 do outubro do atine
proxitoo passado, anca uinh ida com o v,sso
aflijo n. 314. de 13 de novembro do mesmo
a000, resolveu, prr acto de 6 do corrente,
autor zar o &incho livre de direitos. nos
termos da clausula XVI, do decreto al . 2.000
de 2 de aOril de l e 95, das n.ercalcrias
consraores da inclusa re'aoao, excluilas,
porém, as das addIções de na i a 26.

- Sr. delegado final no E-poot a a to
N. 32o-Dec1aro . yrs. para os fins consoo.

nie'tos, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimen o o .ca rtuhtdo con o vosso
officio n 4 7 , .1.3 24 de janei, o desta atino,
em quo a Cardoso do Gouvéa & Comp. soli-
citam rec nstieração do despacho proferido
em 6 ao agosto do armo passado de quo
tives res conhecimeoto pula ordem a. 72, de
11 eo rnes o moz, resolveu, p r cobt de is do
corrento, maiter o alludolo despacho.

N. 33-fendo Jo sé Francisco Bossas e Ho-
ra( i Sino3Js auxti ii es do Serviço de Votos
finaria do 111Ors orlo da Agi ioultura, solici-
tado. em notfçio de 12 de feveroiro
(dr Eejà effoctuado na lhes( uro. o não nassa
d '1ga., a, o oa ba no e 99i5, roquisi.
t t to em sou favor pelo aviso decimava mias.
terio n. 315, Is 8 do fevereiro. do anuo
findo. e prwelieete do darias vencilas nos
rcezes do soreiiibra a dezembro do 19t3 re-
co broca io Fres eis informações sob ro o
do-cenui a que porventura esteja sujeita a
drvi a.

- r. chle galo fiscal en Ntatto Grosso:
N., 26- 1lvedi o Mino orlo cla G u -rra,

seimodo c onn unicação feita pela Dirsctora
da A in.ro ,traçâo da Guerra, em offic'o
n. a5, de 24. do março do u timo, resolvido'
man lar passar defio vorente á aspes ção
do d Fazenda a fazenda nacio-
nal de ((Retorta»

'
 nos o Estadu. reJ. rumou-

d - yrs, de accordo coro o desoacoo do Sr.
xo, de 1 tio correta provida cieis no

suilLio de ser reze Ida a mesa tazertia.
- Sr. doi gad os	 em àlinas Gera s:
N. 106-Rem tto•vos, para os n- coove•

nie r ite:, o incluso titáko d3 3o oo mez pr, -
kim0 dndo, pe.o.qual fU nomeai° r st fes
linto re Barros, para o lrgar de serivão da
Cceleaoria das Rendas Federaes eia Var.
&lha, oeseo ts:a.to. -

•

- Sr. deleoa to fiscal no Paraná:
N. 51 - Remeattmdo.vos n requerimento;

datado de 22 dó março a timo, em que Leoa.
cio Barb-sa da C eta Pinto, cx-co lector feo
d ral em Guarokessana no-ao Estado pede,
prosilenciao no sentido de soem temadas
soas contas. roo mrorndo presteis informa-o
ções a respeito do as uno to.	 •

- Sr. deleoadolls, al em Pernambuco: d
N. 98 - Decaaro•vos c ara 03 devi los (freia

loa; que o Sr.ministro, attendendo ao qu3 r&.
querem o guarda ..posentado da alfandeoza Joa.
guirri Jorge da Motta, em ootiçao encaminhada
com o vosso oficio n. 33, de 2 v e março
ultimo, resolveu, por dem , cho do 5 do coro
rente, autorizar coi s a +relegada a descontar
mensalmente a d. cima Jade dos venciareno
tr s do ro eu rente, para indemnizição da
impor anda corresrondento ao impo.to que
coix u de ser cobrado

N. 9 aro•vcs, para es fins coáve;
nientcs, ,que c, Sr. voinlstro, t 'ndcipresonto

.o processo que aconranhou 'o vosso Moio
n. 31 de o da marc , ultimo. em •ue Was-n
Sons C0 . lOmiter, rex toem do reto dessa de-
,lenac a qu .' Indeferiu o seu requerimento
relativo ao sok ramento rorpetuo dos terre-
nos que sorã accrescid s pela cerotrucção

. do nevai ci r s do p ,r;ri nas confronto( (5-,s der
terronos já ar, ralos aos reeerren es, resolo
sei. por despacho do 8 do carente', neear
prov mento ao ellu rido raccrfo, nao só elos.
fua lamento- d4 .eca. recor, ida corro
aio ia p dquo a c ncess.ão taes aforamen.
to. dependa da coovenionela na União o nlo
ser essa concessão obtogatcria para o Goo

e 'too tolerai em Cabo Frio -
Estado d Filo ia Jaie:ro:3

N. 24 D c aro tos. rara Os fins ettlraw
nierte+,11a3 o Sr. mais ra, tendo presente .
o prce-sso trensmiltdo á Direi:ora :da Re-
ceda Publica com o ocos Mfici) n. t4, 4•
de março e timo rcla.tivo. ao . ,rocurso
ex offieio,nue irrerKzestes do a:to rolo: qual
juiea-res luiproci-iette o auto lavrado contro .
Feroando en f unes, por in`rocçao do revia
lamento annexo ao derreto o. 11.807,-.do 9
de dezembro d .? lut 5, roso vou por despacho
de 6 do corrente, negar orovineonto ao uns-
mo rectal:10 por sus funchmeretoo, • ..	 .	 .

-cr. doloàado fisni em S. Paulo:
N 295-Dec'aro vi s, para cs devidos fins,

que o Sr. monstro, a quem foi presooto o
processo que acempanboo o voas officio
n 61, te 28 do janeiro ult mo, em coro Hugo -
Olaia & Comp , beg,ciantes na cidade ee
Santos recorrem da decisàO da icspectoria.
da Adandega da mrsila c dodo que, de
accordo coro o parecer d a. CO mias. de Ta-
r fa. mandou clas s fic.r. como «parei para
dee 'soo », da taxa de 8350 o kilo, a merca-

ibmettida a despachs pala nota da
imp . ,Ao o. 35.180, como «pa;e1 para
impresso», resólveu por acto do 6 do wr-
ren e, tomar conheci nentto do recurso em

• apreço, para o fim re lhe olar provimento,
visto ter sito a morcsdoria bem doou cleada,•
pelos recorrentes.

N. 296 - De laro-vo3. para os devidas fins,
que Sr. mini-tro, t ;n3o prisento o processo
eoca.mnhalo com o vosso oficio n 14 7, do

de mar,A ul i no, rei ,tivo ao recurso ar.
oftaão interp000 1)3 , essa delegacia do .-cto
pe o qual, reforma-10 o ia 1' .colls..tot ia da
cap tal sse Esta vo, iu1gou hnr,rocedento o
auto lavrado contr a o negocian e Navarro
Cha idad, wr infracção do art 122, n. IV,
/atra a, do regula moo annexo ao decreto
n. 5.890, de o te levoreero de 1906, -resol-
veu, por despacho' de 6 dO corrente, negar
provi ento ao mosmo ecurso, para confirmar
a de e são recorrida,' por seus fundamentos

negaes3. •. N. 97
"—Declare-vos, para c s devidos fina,-

que o Sr. ministro, toado presente o preces»„
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ancananhado com o arass e officio n. 1 5, io
I do fevereiro ultimo, relativa ao rreurso

interpcsto por Essa delegacia do
acto pelo qual, reformando o da corlectoria,

:lateral em Deus orregos, julgou impa ca-
dente o auto lavrado contra Joan Nicoláo,
por infracção do art. "8, §§ 1° e 2° do regu-
lamento annexo ao docrato o. 5.890. do tO
do icvereiri • e 19t 6, T Cs 'vau por d.aspacho
ide do corrente, dar provim nta ao momo
recu r so para sustentar a deasa.a •aquela

scollectoria, imp n to ao infractor a mui a do
200, minta° previsto no art. (22, lettra h,

1.1, do alta lio regulamento.

Directoria da Receita Publica a

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR !;
neonerirnento despachado

Dia 11 de abril do 1916
F mira Machado & Ccmp.:-Ravallien o

zoe/10 da r et çào.

• Directoria da 1)08130Z2 Publica

Dia 10 de abril de 19!6

natação dos paacis reinettialos ao Tribunal
de Contas:

°Mein n. L028:
Ex r	 naaraa
Joaa Ultra, 50:370S113.

ia 11

Officio ri. 1.039:
Exerci°, findos:
Ta afano Pinta do Men &inça, 58 a3752;
Officto	 Lr 4a:
Ex• rcic as fia loa:
arraiada Braga& Co np., 733500:
João 'feixe ia Scares Junina. -800SOCO;
Macedo Almei1a, 6005000
José Areenta da Silva faarnarkes, 404;00;
Villas ;loas & • omp., 4:0005701:
Sr cieté Au( ny.ue do G37, 39 ;',.78;
Jo-é Silveira do Mello, t685:150; .
ito hig.) Alves Cun132, 1915801;
Man( el Fernandes Souto, 540000.

' Oficiou. 1.011:
Exore - cios lindos:
Eplminr.n:las Altos de Sarna. 450a0;
Alone& Bento Pimantel Filho, 6555000:
limbo: to G.ma, de Abadia. a003000;
(Mann Lupa 555a5a;
Bra s illanischa Eleatticitats Gets, 	

1:199561-8:
Valas roas & Comp., 952500;
Arthar da Silva Casara 4
Dr. Alvaro 'laia, 3.5205000.
Offici • n. 1.012;
A posantaticria:
Joanuirn Teixeira Leitão..
Mio n. 1.043:
Aposentadorias:
Antonio Verissimo de Sá, • Marnel José

Martins. Read lua llo 'ripe s da Costa Jura.
beba, Itlâncel Alves d3 Castliho.

•••••n••••

: Recebedoria do Diatricto Federal
'Requerimentos despachados

Dia 10 de abril de 1915
Theodomiro Araujo Silva.- fran-,Gra•se:
Mance' Rodrigues Loureiro.- Liem.
atleta M utinho.- Idem.
Antonio Peretra Silva.- Idem.
Judo Cosar Diogo.- Á' Sub diroctaría.
Domingos Coelho Tran.fir a se.

Imponho a multa da 20$, nos termos do
nrt.31 da decreto u. 11.521, dei() do março
4e HW,

Augas'o Souza ‘loreira. - Traa . fira se.
Imponho a muita de 103na fdrnaa do artigo
41 do dOCCtO a. 5.141, de 27 de fevereiro
de (901.

- Santo, Cuppe10.- Revalido o sedo do do-
comento de fls. 3.

L mo- & Carp.- Averbe se a muiançae
Alvaro Cardoso & Comp.- Paguom o de.

tato.
Dr. C trIrs Loureiro.- Deferido.
Lomat • erma.- trandrasse. Imponho a

multa do 50S ri s Lianas do arr. 41 do
decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro . de
1901.

Cr inpanhia Card ,aria e Col l ulose.-% se
a baia' e faca se a inscripção no!- termos da.
parecer. tinam-Ana mu ta do 100$, gr io
arme, cie a cardo com o m . smo parecer.

Rola	 Dr urnood.	 Apre.sentem
ra Oes para .aceirçlo, na farm/ do pa.
rc e r.

Thecdero Lobo.- Inacreva-so o da ae)
baixa, nos ternirs do paree.r.

João da unem. - Pelaria o &bit
Officio Cl 621 la Estrada de Ferra Centra/

do Brazil.- Officie-se.
Caixa Filial d Baaco Al	 - Iatormal

a t a	 (lira :torli
Rosas a racmes Pereira. - Quanto ao

Legccio -patente na , 03 sopplicantes já
foram attendilas •

' 
e qua.no inaustria ex-

plcrada no sobrado, façam a prova legal do
aluguel.

Carrap s tnso Ccsta t Camp. - Indeferido,
de acedi' to cm o pareaer.

A msneo 1 ré Stiva.- Já estando iatcripto
O prolio, arch.ve se.

Castro Juntei' & Comp.-Não preced a caca
tra os supp ica•tea a divida constante da
a ontra•té, em Ni ti cl) parecer, e siai contra
Domt 'gos Faria Caixeira de M. tos.

Fe LIO S:a foto. - Meliante recite), entres,
guo.,e.
• Joaq ira da Rodia.-fdan.

J rio Eleynaldo Coutinho ár Comp. —; Me•
diante . aoresentaçAo do ecnhecimento era
original ou as-ia natura do termo de respona
sabia tade, entreg.,e se a impo:landa de
300$ de axe& In CCM o parecer

taras Po'eiri Csrvalho.-,Legalizada a
aalanatura da petiçao, entregue se, melant0
seu bo.

Froitas Mac as. -Deferido.
Mano 1 ale ra da Salvaa-SitisEsça a ext.

Lenda d parecer.
sé alirques Dias.- Ideai.

SJC eia . e Anonsana Companhia
A' 2% Sub diretor a.'

Carolina Luta Sayão.- Apresente o do.
comorio exigido pelo parecer.

Enn re a' Navegação Rio Granlease.
Idem.

Ario lo alar:Id.-Pague o debita.
Dias alar c a Comi): -Oeterala
Fra-icisco Cabral. -Satifaça a digerida

do pa.
Dr. Antonio Paaliaco.-Deferido.
Juvcnal Maninho Nobra.-Dêase a baixa,

na Muna do parecei.
Compardea Estrada de Ferro Nc Neste do

Braal. -Pave o &lato.
ladaarsio As21.3 tiorta.-Estando inscripto,

aretrivu-se. •
C rp.ciha Fstradas de Ferro Fe teraes

Brasine as.--Revalide o salto da peti,ão.
Soares dr Ccrna.-Ern v.sta da par car, a

divida e rrocedento contra Duarte al Comp.,
e não coaira a fia ma requerente.

Joao Desiderattia-rè 20 a baixa ta forma
do par, ur.	 .

Armando Barandier.-1 anona se a divida
constante da contra ré ju ita e . c fila e se a
Procuradoria Geral da Fazenda Pu 1 ca, cana
°saltando se os debitos existentes nesta r, par.

Dr. Vicente ['Vagi be -AnauLe s • a divi-
da CanS e ante da coatraaté juui a e olice se
no S3 itid do piracer, á Pr,:curadorta Geral
da i‘ aula Publica. Pago o deb to respoctin
vo, võ.te o prre sso.

Dr. Lira Delphi ao dos Sant s.-Ao/mitose
a div da et:Astut a da centra fé lunta e a do
ex, releio de 1909 e nfficio S3 á Procura dor,
Geral ia Fazaada Publica.

11?.pr esoarwsrt.9
Contra Gabra 1 Jcsé da Olit • eira.-Insere-

va se. Imponho a multa do '03$, m;nimo de
art. .4u lacraia) ri. 5.142 de 27 de favo-
reiro de 1904, marliaca ict pela leia. 2.919, da
31 da ciazomb o d s 1911.-

(*)Josa Francisca Corraa & Comn.- O ara
Giro 69 do rega atnento arriado ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro imano, qua
é o uicsmo dispaittv do ragu amenta at ida
na peta ao, aio se °piaci ao que pretendem
cs reaueraires, quanto ao ,orno obr gado ao
csaaarpithirre sto (erecto. Quanto, porém,
ao fumo destinai° ai fabrico do cigarros o
crgarri ihas cujo impoato è vago p.2r• meio de
aoodeação da g eatampaihas nas guias, o ar-
tig - 0 cas etalcs toai amianto, não rer-
nitte a v w i ta do ema para oatra fabrica,
nas co id çoes da.auel e.

Bernardo mattos Tr nla ie e cuirts.
Trandira-s3. Lnponho a cada una dos raque•
rentes a multa da :OS, nos t rales da art. 21
do •da_Teto n. MI, do 27 ee fetereira
de t901.

d oariam Antcnio de Oliveira: Guimaraes.-
Faça o de; 03 1) tia importanda da multa, da
autuai com o art. 73 do regulamento anu
taxo ao decreto a. 3.554, do 22 de janeira
de 1900.

• • '41wdwi'

Auto ao infracção do reoulamento cio impcsto
do adilo

Pela Exma. Sr. Dr. p^esiEnta do Tribunal
de Contrs, em officio ri. Ca, do 13 do mez
finio, fui rernettldo a esta. Re codoria o pre-
sant s procosso, com o termo do' exame, f ita
por peritas da Casa da Macia, da estampdha
apposta ao requerimento do 11 , ., inuti izada
com a data o assignatura do Manoel do
Almeida alagalhies, constatando o exame, ter
silo dita estampilha ret.rada de ou‘ro
cumeP.to.

Lavrado o campeteate auto de 'atracção ca
proco lida a intimação do autuai°, fai a
manua acceita por D. Maria do Paula Maga-
lhes, que d clarou sor valva do mesmo
autuado, e allegau: que presenciou o fasto
de ter seu finado mar do feito a petiçao, em.
que' está a estampilha de que se trata, e,
ton lo-se enganado (-maura data, a propria
requerente retirou da pet ção antorior
estampilha o ccl.ou no novo requerimento,
caio seu tina o marido datou e assiguou . que
não-te taco dália, nem má té, mesmo porque
se houvesse na occasião, logar onde pudesse'
adquirir • novo soa°, teI carda a ,quir.doa
emb ra o da que se ut lisou est vosso perfeito
e a pat ção donde o retirou não avesso lújj4
inutil zada.

Em vista d i exposto, não es ando °Meti-
vame Ata provado que o documento 'd.nde
foi ro ira ta, a estampith a em questão hoa••
vess3 p o luz do afeito ante] ioi mente, coti
soanto a dout: iria firmada paras or dans da
Viro aoria Geral do Gabiaete ns. 55, de 25
de jtrietro de 1913 e 52, puba:ada no 9iorto
O racial de 5 de feva erro deste anno

'
 julgo

impr. caluda o auto de fl. 13, para ofirn de -
an cldr uobrar coo revalidação o salto dca

requiairnento, que motivou o mesmo anta.
ittalorto ex- off' io cesto meu despacho

para o Exmo. Sr. Loisti o da. Fazeuda.	 ''

• (í' ) Rearoaiiala Pz 1K gdsi taiallaga Ora rãs
torrecçaes„..a-	 -	 —
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Imprensa Nacional e *Diario Officio',
EXPEDIE:vre DO SR. DR. DIRECTOR GERAL.

Dial] de abiii cie 1916

Foram expedidoaos segerintes'offi-los:
N. 610 - Ao Sr. .airector ao Gabinete do

alinisterio da Fazorria,envia ido a pati,lo
operaria .João Moiros da Sdva Leal em
que pede abono da gratifica) addicional.

N. 611 - Ao Sr. ..dr:Ator da Receita Po-
blica do Thesnuro Nacional. enviand o bo.
Jetina demaistra l ivo do stock do ma-r.al
ex stento no Aimoxa irado.

N. 612-Ai" Sr. director geral dos Correios,
communie ndo que a cplaiitidale de re-es-
line que o Airnourifado deste esta be!esi-
monto p'olo citspor nau é suficiente para o
preparo do 1.500.00 rotulos.

N. 613 - Ao Sr. director da Despela Pu-
blica do Thesouro Nadonal, communreando
gire a susrousão da remessa do narir O To aí
ao escrapturario José Vieira licdrigues de
Carvalho SLva teve legar em $1 de dezembro.
do auno pass.aio.

N. 611 - Ao Sr. E. Lambera comnannt-
condo que fci amena a proposta de Tacto
1002 findo, para a estupra do 100 metros de
motet,n, material que 'orá entrease no
moxarifado lesta estabelecimeato modiante
prévio pa2aniento.

N. 615	 Ao Sr. director do Gabinete do
alloisterio da F 'zoada, accasaalo o rsce
mo ito do oficio n 33 de 4 do crronte, ao
oual accmoanhou o aviso, cise re-titue, do
IlLnisterio da Viação n.1.023, do 23 d.: março

N. J16 -Ao mesmo. pedindo urna roalaina
de dourar para a °Moina do encaderoação,
cuja falta e eensivel. •

N. 617-Ao mos mo, enviando a pot'çao da
operaria Joanna de ;orvalho França em que
pede 90 diai de licença.

N. 618-Ar monco, idorn idem da opera-
ria Anca Gaivão França era que pode 63
dias do licença.	 •

N. 6 9-Ao Si'. director da Contabililade
do Thesonro Nacional, porfiado ser re-11.-
nide. a &ano & Csmp, a qua . tia do 5.500$,
cp.. em entalias eles depositaram como ga-
rantia d- contracto de 17 da fevereiro de
191e, visto achar-se a mesma (rasei:os:ara-
çada.

N. 620-Ao Sr. director gera' dos Correios
ommuoicando que o A moxarifado não d:s.

‘lo papel branco as,etinado no formato
1.00X63, oue deve s.er empi eoado nas 100
lir chutas, ficando o preparo das mesmas
Etvpervo.

N. 621-Ao Sr. director geral dos Tele.
traphos, carnrnunicando que o Aisnozarliado
Tino dispero de papal branco aos:sanado do
formato 110X 6s, motivo por que não podem
ser preparados os 1‘.000 blocirs G 21.

N. 622 —Ao Sr. caracter do Patrimonio
Nacional, respondendo ao officio . n. 4 do 6
deste inez.

N. 623 -A oSr. intondente da Estrada de
Ferro Ceatral do Brazia commaincanio que
o Almoxarifado se acha desp ov • do de papel
branco, assetinado, formato 100)08, mo oao
por que está ,usnenso o preparo dos takes
moselos CR-12, CR-70 e Caos-1.

N. 621-4o Sr. direstor geral do Soado
Publica, pedindo inspecção para o operado
João Lazzarini. 	 -

rt. 825-Ao mesmo, idem idernpara a °pe.
sada Honor ina Figueira:	 -

/leourrinientos.despachadoi
Erza Alves •em termos,
Anna Goiva° de França.-Encsminhe-se.
Ilanorina Figueira -arco.
Antonio Olegarlo da Coata.-Iacieferid0a
Ovidio de •Sonza Lima Junion—Sim, em

'termos;	 •

II • .roque Pereira LUCal.--Idem.
Alvar() Re.s. airn.
Ileleolor o Men les dos Prazeres.-Encamis

Lhe se.
Joaquim dos Santos Lelos.-I tem.
Antoo o labia-cio GOUP33.—ltform3 a Se-

eção central.

1‘1 .11-11 I- PrTo da A/rolinha
Per portaria de 14 do corrente foi no-

mei& o coavas, de °corveta Joaquim Bar.
colos Garcia para exercer o cargo de ad-
junto da 4' sução do estado maior da
Arma ia

Directoria do Expediente
ÉXPEDIRNTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de absit de 1916
Fr. &nistro da Fasearia:
N. 1.422 - Soli sito-vos provideneaa no

sentido do :er effo s tuade pelo Thesauro Na.
ci' II o paganionto dos indu ,os proceacs
de nxercicias fi dos sob ris 6.024, a 025 e
6.031. nas impo rondes de -2:1658-00,
2: 25$ 19 e 2:49i $463, oe qne são cr.ed Tos,
res acovarnente, • e mecanic s na,ine• de
1° elase lIcrmnio de Almeida Catanho,
Francisco V harruho do Paula e Silos e A.1-
isolo d ilollo.

• N. 1. 423 - S olie to-vos providendas afina
de ssr efectuado pelo Thesour o Nacional o
pagamento drs inclusos proa •ssrs do exer-
cícios; tirados sob as 6 02

'
 6.033 e 6 035,

na a ir000rtanclas do 2:21e$624, 2:6165303 o
a075/00, do que são credores. respectiva-
ment os mecanicoa navaos clã 2° cl.sse
Enaledio Q ar. smiLRoa° Francisco
Pereira e Antonio Jeagnim'Vieira.	 -

N. 4.424 — Rog vossa .; providencias no
sentido do ser effectoado pe'o Thesonro N
danai o pdgamento doi inc:uros pr essos de
exercici• s fia los, s ti ns. 6,030 e 6 034. nas
importando do 2:496$t 5 o 2!361ã82./, , do
que soo e erics e, icspectivam"nte, 1s moca-
nacos navaes de 1 ° caso Euelydes da Costa
Bapt sta o	 ido do 4eereio Coutinho.

N. 1 s2 - Solicito vos p r ovado cias afina
do ser effectuado pelo Thesouro Nacional o
pagamento os inclusos processo; doeu:ale 03
lindos sob ns. 6.027 o 6.132, rias import ceias
de 2180 / o 9 15121, fie que o creimes,
respe tivamento, a Companhia Nac:o lar de
Naveaação Costeira e o niecalico naval de
2° classe José Laulelino do oliveira.

N. 1.433 - IlLgo-vos provi te leias afim de
ser offectoado polo *Dissono Nacio Iai opa-a-
mento do induso processo de exare cio findo
sob n. 6.08, na importando de 932510 , de
que são credo • es ?tirando Guimarães& Comp.

N. .434 - R go vossas provi 'enojas no
senti to ee ser effeotuado p00 lliesouro Na-
cional o pagamento do incluso processo do
cxercicio findo aolo n 6.036, na importando
do 2:4845520, de que são credores Medeiros
& Borges.	 -

N. 1.435 - Tenho a honra do solicitar vos
seja paga pelo lhesouro Nacional a inclusa
nota sob n. '7, na importando de 41:18 8 92,
devida a liolzapfels Limitod e prOveniente de
fornecimentos feitos ao Deposito Naval do aio
de aceiro, á conta da verba 21 Muuições
Navae,s, do exercido vigente.

-Sr. ministro da Viação o Obras Publicas:
N. 1.42s Em resposta ao vosso aviso

n- . 11, de 30 de março ultimo, tenho a
honra de declarar-vos que não procede a re-
clamação da Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, quanto ao actual ancoradouro
do °a-navio escola arma lard, pois que dous
dias antes do sumulo pedido daquela bispe-

ctoria, já estava o citado vaso do guerra cola
locado por dentro do l ogar em que eram
amarradas as lanchas do Arsenal de Marinha.
desta Capital e sobre o qual nunca reclamara
a Compagn o du Port.

A per manenda do aludido navl0 00nde ora.
se acha, torna-se necessaria não só porque
é preciso manter sobre elle toda a vigilanc a,
visto estai desarmado, mas ainda para soffrer•
as trans ormações que d•te mine , co intuito-
de se vir do dep,aito de carvão.

- Sr. cap tão de mar e guerra engenhdra
naval Oct rio lavares Jard m

• N 1 432 - Tersio 'esolvido nomear urna
commissakpor vós presidida, composfa dos.
engenheiros navaes capitão de co veta us-
t! no os Campos Lomba, ditestor do A ma-
monto; da capitão-tenente Luiz Augusto PC-
roir das Neves e do modal do Corpo da Ar-
mada capitão-teoente Ayres de Carvalho,
par a v sitar o Arsenal de Guerra desta Capi-
tal e aproe ar o valor e capacidade dos ma-
ch nisrnos. e installações alli ex stentes,
assim yos declaro para os dev dos effeitos.
' A ailudida visita será offectua a em dia o_

hora que designar de , e t mitificados os do-
mas ruembios da sonmaissão.

Ministerio da Guerra, !.
Po? despacho do 10 do corrente :
Foram transferidos na arma do infantaria

03 2°' tenentes Ernesto Pereira Rodoiguos io
12° de caça leres para o 10° reg mento ; Hen-
rique Hermoneges da_ Siva Louro ro do 101
paa. a o 13° reginien.o ; Antonio anu lo de-
Almeida 'esta do 14° regimento paT a o 100
Waidemar souto de Oliveira do 10° iegirnent)
para • 140.

Foram classifica os na mesma arma os .
2°, ton ates Kogardino- de Azevedo P nto no-
3° re4imento, Aduano Saldanha Alazza
Eleard d • Ama- ai no 130 e Bíazilino Ame-
ricano Frei'-, no 52 balailião o caçadores.

- Per outro de - ' o carren r e, foi ' man-
da 'o servir na circurwcripção afilar do-
Paraná, o capitão phormaceuaco Luiz Fer-
nandes liamtra.

Exponente de 5de abril de 1916 -
Ao Sr. ministro da Fazenda
Restituindo o proceaso do divida na im-

por a nci. do sr 1$ '1 de que é credor o capi-
tão João Lino, vaio ter sido sat sfeita a
exigen eia constante do 53U aviso de 24 do-
ma findo (avi o n 3."51•

ao icitaudo p goma° das segu ntes quart-.
.

tiaso: The ouro Nacional, dN o 8.9968f 29 a Au-
gusto G. gel do Arn.ral Juirior, inventas
riamo dos bens eixados pelo tenente volun-
ta io Luiz A itonto da Silva (av,so n. 4'4).

Na Delegso a F's em Porto Alegre, de
7981'78 e 1:94s ao cabo do esqesadra Arca do
I op s da Silva Lima e ao tenente ioronel
João Cavalcante Lacerda de Almeida (av.sos. •
ris 373 e 317).

4o Sr. rommandante da ia região mia
litar, deslarando que o commandante do 47a
bataa ão de caça iores deverá re:eber
Delegac a Fiscal em Bi éln OS veta 'mentos.
oevidos aos oleados Maneei Bar ora da
Silva e Raymun o Bapt sta do Oliveira,sendo
e viados a o 0 regimento do davaliar ia, afim

que sejam en rigues aos interessados.
- Ao . oa.estor do ulcero Md tar da

Rio ie Janeiro:
Autorizando a matricular no corrente

anno, co o abattmonto de 49°4 de que
gosam 03 filhos dos effi arou, até dez, primei-
ros netos deo 011ialaes do &omito A) Ar-

. nada.
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Manda do contar, para os effattos legaes,
to prelissor trajo!' Arthur Eduardo Peraira
o per odo decorrido de 6 do maio do 1907 a
9 ie orsemivo do 910, viato achar-se cp
condiç5es t !criticas s d amaaor Apclioa( to
Pereira hudanianre do quarcr trata o aviso
n. 40, da 25 do novembro do •1015.

,•-• ao Sr. diractor do Cont,bilidalo .cla
Guerra, 111 odanio pagar á exa lai aça
Mala lutas 111; roa. i 03 vencitnentos a que tem
doeu coaform3 o &can-anta que se ra-
mette.

— Ao Sr. chtfa do D:partameato do Pes-
saal da Guerra:

Dr crarando que o capitão Caries Lindelpho
Paes de Figueiredo é di pensado da e mia is
saca em que se acba na Dinaararca, sendo
nomeado para a dita c inaiirsao o major
Pau rio da R oh FI Ca; ;

Nornaacid o maior ão Alvares de Azo.
vedo Costa cheta do tez viço da estado maior
do quartel general do commaadarate da i° re-
gião.

Tr.in fariado na arma do infantar'a es
2" tenentes Gari lido Calda v do 20 regim rito
para o 57a batalhai), Raymunlo Meadas Bur-
larriarg .1 '20 57° para o 2" ra ra:mento, Leoncio
de Figneir. do Noiva do 13° regimento p ara o
55° batalhao e Lourival airado do Carmo da
EP para o i regimeatOr

•Ministerio da Guerra — N. 2 - Rio de Ja-
neiro 5 de abril do 1916:

Tendo o rara eaentarite da Fa zen ia junto á
fisealincai do porto do Pernambuco bacharel

ach .do Gi i naraes, ex-audIor
ho c, nomeado pelo er mmandante da 2 re2ião
mi itsr, de 3 ia novembro do 1914: a 30 da
Ectemb o de 1915, direito á gratificação peto
aviso n. 1 daau Ile mez o anno, DO perlado
decota' do da primeira das re acidas datas a
4 do jatu lio de 1915 ex vi do art. 2° da lei
n.- 214 II de 2 dr iunno de 1892 por se f em da
mania n •ture2a tech tca, profissional o sei-
entifica as tuncães que exercia cumuliiiiva-
m, need ix ii io de caber lhe essa vantagem
a c, ntar de 5 de pua° do 1915 em vir mie
do art. 10.'fr e seus patazraphos da lei n 2.92,
tambotra co 5 de arteiro da *9:5, a q ia i %ela
qua.quer aceurnuiação, man ia o Sr. 'Lu esi-
dente da Reoublaca, pi r este minfsterio, do-
ida- ar a de.egae a fiscal do fh sobro Nae onal
na d to Esta :o q•ie dev ., rá ser craarazada,
vista ios inclusi.s pai. eis, o respoct vo pro•
corso de &vida do xer Ciclos r.ndos, nas ter-
nus do •saos:o no doera° n. 10 145 de
5 de janero de 1889. — José Caetano de
Faria.

4n1,

Mini Crio da Guerra — N. 47—Rb de
.Ta . eira, 5 de abril de 1916:

Sr che e do uepartarneato do Pessoal da
&erra — Tendo sido appr, vada por a vice
n. 1.353 ae 27 :e setomb o findo a creaçko
de um livro das faltas dos doceirea da escola
do cata ri -autor, declaro-vis, para a resí.e •
ctiva p Átlicação em aolatirn do Exercito, que
mando nesta da . a ado tar livro ideritco n^s
escolas militar e pratiza do Extrcito e nos
doi/ecos zvWtar S, do aecôrto vem o que
propõe o inspe, tor do ens?tio militar em (ali-
cio n 37, de 27 do mez fino.

aauchr e fraternilade. — José Caetano de
Feria.

(	 o	 ie aviso ao mencionado insí octor
do ensaio).

Requerimentos\despachados -
Dia 10 de abri de 1916

Matheus Donalogos Abascal. i° sargento
amanuense, pedindo uma pasaagem. — Antas
de tudo peça hOonça o depois proyeo que
Mega.

Dia 11
%fanal Casar de Gaia; Moi1e'ra, 1 0 ter.eito

wo noc, edia o uma pa ,ssagen.--- Caro
pe

Lu'2 An ..onio Chives Junior. 1° sarr,ento
amancel-e, pedia io paisagem para do Cento.

Prove o que ala. ga
Cr• tnpi Cerap., pro:• onlo construir pó:es

artesaar os no Q ai to General e na Es.o a
•1 , .

Adi e to Aug' s o Fale' ca ',adindo urna cer-
ticlar.--Preve e ta r marrando acção co tra o
acto a que se ri fere. 	 •

Savero Ramosa 2° tenente N' e'erina ri o,
tolhida con'agcrn do tempo.— 'Orno pede.

1•111n•nn•.,

Coa:imissão doprom oções

ACTA DA 134 SESS:í0

Presidencia do Sr. gencral de efivistio

ff .noet Ribeiro Carneiro Menteiro

Aos trinta e um das do moa do ma rço de
mil nevem nuas e dezescis, presentas na sala
doCommissa , no Doa rtarnento Central. o
Sr. rresidente da Commaisla da Proncçõas
do Exercita, eenera 1 de diansaa Banto Ma-
noel ttia e ra Carneiro Mateiro, e os se-
guintes membros da cornmivsa3 Sr. general
d3 divt ao Gabino Be v ouro, gera raes do bri-
gada Dr. Ismael da RoJa, Luiz Baruch),
Cele stina Alves Baatos, Fernando Seu:ir:brim
de Carvalho e o coronel Alexandre Hen-
rique arteira Leal, secretario, foi aberta a
SCS ao.

Laia a acta da scs , fio anterior, foi a mes•
ma appre varia sem discussao.

Apresentou-se para tc mar parte nos tra-
balhos da commissào o Sr. general de bei.
gada Ignacia de lencastro Guimaraas, qua
oe xeu do prestar o comprorMssa regula-
mentar po' ia ter anteriormeote feito parto
da co inTisart.o.

Cai-atou o expedient3 da ?citara do aviso
do Sr. mints.tr o n. 62 do 2a desta mez, di-
rigido ao Sr. pre-identa, doei. nado que foi
nomeado o Sr. general 'pacto de alen.
cast o Guimaraes para fazer parte da com-

sena° exa narado da mesma o Sr.
general Maneei Lopes :arneiro da tooutoura;
da le ! tura , di-cnsaão e sporovação do pa-
recer a, reseatada peca Sr. general Dr. Is-
mar/ da Rocha, contrario ao requerimento
do 20 tenente pharmaceufica Cieero de 011.-
101ra :osta. o gafa, foi as-igualo por tolos 03
Srs gea- Nes presentes.

Tomando a coma-rua° conhecimon'o das
varas existarde3 no- quadro das ffialaes do
Exer ata organizou a s ,guiato pronta da
promoção para ser preseato ao Sr. mi-
nistro.

• PROPOSTA it. 12
Engenharia

Em virtndo da exclusão das fileiras do
Exercito do malar Heitor Toledo per ter sido
assas, -lana em Matto Crassa, contara.° pai-
bica u o boletim do D. G de V do corrente,
abriu se uma vaga deste noite que compete
ao prinei lodo merezimento, deixando da ser
preenehiaa em virtude do di terminado no
avio n. 21, de 21 do [anela ultirt0a aaa ,

Infantaria	 • ,

Com a tran-ferdnuia rNra a arma de cava'-
lana d s teneatev Vir gillo Vianna Castello
Branco, a,varn Furtado tirania°, Ores:os da
Rocha Lima e Antentir Nabueo, por decreto.
do 29 do c rien'e, br'rant-ae quatro vagas
deste podo que competem aos aspirantes a
°troa. dr.:zii. a el o Americano Creire, Edgard
do Ainarat &ganimo do Azoielo Pinto e

•Adriano Saldanha Mazza	 "".

Corpo de s' ande

Pharmaceuticos:
C-rn a reforma do capitão Mancel doa Pas-

sos Farias co vendança, r or decreto de 2)4
do cerronte, abriu so uma vaga deste posto
que com pota ao capitão graduado Abdon de
Alencar áloat3 Alegre.

A vaga lo 1° tenreiro resulatite desta orciÁ
moção c mpeto ao i° tenente gradua/o Thib
Berna r io tkro'ra do Vascoruellos.

Graduações:	 _	 -	 ,
De acãrdo com o art. 10 da lei il. 1.213,

de 11 de agosto da 4904, a commtssào propõe
que soiam gra /nades eie F po tcs imrcedia ta-
mento .uper ore:e s • egainies ofilciacaa phar-'
maceuti :os: tenente Gastav6 Alberto Ca-
nic?.abrraal.de Castro o 2° t :nente Brazilisso Caros

Nada mais havendo a tratar o Sr. pres'av
dento encerra a sessão. lavr.ndo eu, o coro.
nel Alarcandro lienriques Vidra Leal' esta
acta quo vae aas•gua ia pelos Srs. genoraes
rrlyentes.— Genoril Rento Ribeiro praia
dente.— General Gabino Desonro,— G meral
Dr. Limei da flecha.— Ganeral Ignacio
Atencastro 6'wniNrlies.— General Lwz 130.
beao,— General do bri2a ta Celestino Alves
Bastos.— Gaisrai Setembrino de Carvalho.

Curare.— Coronel ,ienninire Leal.

• • -

Ministerio da Viação e
oga-

Obras Publicas
. Directoria Geral de Viação\

..,,x.	 -
•

. 

•	 SEGUNDA SECÇÂo •
Expediente de li de a' rE da MC

Sr. iaspeaaor fede ral das E-tradas : aka
Declaro-vos, para os d vilas etrial f ns, que-,f

de amf ôrdo co ii o que praia ze tos em VOSSC".:
cilicio n. 2261 S, de 5 do c rre •te moa. de::
sigro o- engenheiros fi vcal s do la elas e1,4
addidos, Irira2u Barret Paro e almude Fera
re'ra flori ruas para servirem na 3° Fif:Ca-
lização, Estado do Rio Grande do Norte
(avisa n. e 8).	 ••...

• rAttendendo ao que requereram as Compa-
nhias Paulista co Estradas de Ferra e Saq
Paulo liailamy Lima ed o às informações a
respeito pies adas em vossos &lidos ns. 158(
e 164/S, de g o 10 do mez proximo findo, de-:
claro-vos, para os devidos fins, que ficam iii:,'
provados os novas horapms de tres de pas§a.--
geiros por o las organizados de corunn,W -

. acciardo. para regular a circulação dos irads;
apóa a abertura do trafo2o, que ora lida auton- rizada, das novas linhas de Rio Claro à Itiaa:
ptna e -e Itirapina a s. Carlos. bom assiti.Z
appr ovado, em caracter provisorio, o regulal
mento para os trens noturnos E F 1, E Fr,-,
N 2 e' N 9, da primeira daquelias companhias;
devendo porém, ser observado o seguiotaal
Nos horarios da Comnanda Paulista será
accrescentado,. - orno esclarecimento, que o
trem I' J 5 da ramal de Jahá parará, em todas,,,
as e-tações, semi re que houver pasaageirot
procedentes do interior para desembarcar, (jii"
destinados aos ramaes te Agudos e Baua'-'
para embarcar; c, de referencia aos horasjo
da S. P.iti.o Radway, fica essa insjAetoriL
autoria da a perruittir a suppressla d9 t CR.;
P 9. bem como a exigir o retabelecun nto
dos trens ora suppi imidos, quando a cir":"
cumstancias o -aconse•hana.	 - affalavt, . '

Juntos vos são devolvidos, davidamenttg Ri,;,,
brica dos, ts referidos horarM tj difillanlenta,
(aviso n. 69). , 	 —
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rd'; a1D8 ordem da S i'. minb tro, Cemmtnie0-
vos, para GE; devIdos fins, que o 51In's'or'o da
rasenia des1gncu 0 20 cscripturari 3 do Tha-

Oro Nae °nal Adolphó 'Duarte de S cza,
ara substituir o 30 e:cripturario da mesma
epartição Aiberto de Ca ap.os Moura no

ii;rviço • e tomada de contas da s la lias da
Otanpaohla Eso ala, Co Ferro Yictoria a Mi-
mas ( oftid) n. 48):

ai• '''
171rectoria Geral de Obras Publiae

131115-4EI-EA SECOX0

Ezied(ente . de 8 de ob' il de 19(6

Declarou se á tospectoria do Obras contra
asSeccas ficarem approvados o Projecto e o
anamento, na importancia de 25:4183283,
do açude part i cu'ar oBrniâe», na aroprie.
dado pastoril «Caracol», Munic i pio de Cura-
ka, Estalo da B iha, evendo, porém, as
cidras ser c nstruidas opaortunamcnte, me-
diante pró% ia autoriza çaa des ..e minaterio
(aviso n. 123, do 8 do corrente),

..-Declarou .se á mesma ins-uctoria fica-
It42M apare vad r s o pro;ecto e 0 orçamo nto,
na inn3 ortanda de 13:0?4$638, cto açude
«Xavier», na proprierlado particula r dano
nome, municip; o de Senauor Pcmpeu, Citado
do Ceará, delirado, per s m, as nbras sor
coastruidA opportanamente, mediante prévia
autorização de te moos".erio (aviso a. 123).

Minist, rio eia Viação e Obras Publicas—
Directoria Gera! do Obras Publicas-4° so.
cçáo—N. 120-Rio de Janeiro, 8 de abril de
1916.

Tendo o Ministerio da Marinha, de accardo
com o que lia foi iaformado por avio n, 86,
d3 11 de março Cirna, s acit-do por aviso
ia. 4.200. t o 28 desse ma

' 
a entrega das

3.0 --0 to has :e que necessita para as casas
d s rhardeiros ern Garcia de Avala, e que se
acham d3ocsitadas na Cempanhia das Docas
da 143hia, &aos auterzado a proddenciar
no sentido de sor crore.ue áquelleruin s-
torto o material 'alludido que, segundo de.
clara, a i nda, o titular daquolla pasta, será
,pago á vota da cnit-a, hpresentada ia( la casa
Cockerill, .d , aub-empreiteira da;
obras do porto da 'labia. -

Saud() e fraternidade.— A, Tarares de
Lyra.— Sr. insp ator f decai dO Portos, tilos
e Canaes:

Deu se conheciment• desse acto ao Minis.
te rlo da Marinha (aviso n.	 ,

, Dia 10
elicitaratn. se do Ministerlo da Fazenda as

ordens agi r gra; hicas . needsarlas afim de
que pela Al ao legs ea Bahia -ejam despa-
chados livres de oireitos 76 Mordes pesaido
17 toneladas embarcados no vapor Vetttis

constantes ,de dua, perfuratrizes completas
destoadas ao 5° dtstricto da I ispectoria do
Obras contra as Sacas (aviso n. 21).

SEMINU' SECçÁ.0
•

Por portarias de 10 do corrente mez foram
declarados adidos, desde aquela data, de

•=ardo com o disposto no art. 133 da lei
xid 3.089,de 8 ce janeiro co lata, e no artigo
H do regUiamento da Inspeczria Geral do

approvado pelo decreto numero
deli d3 akrii do 1916. o suta [aspe-

ter da mesma repartição 'ar galheta° Osmar
afafaldo do -Oliveira o o entalei' lioi.lpho

" Á .,	 • -	 „

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachado.!
• Dia 11 de abril de 4(116

Beatriz da R f.sa,,v iuva de Edylio José da
Rosa. canductor de trem de 23 claoe da
Estrada de Fefro Cira do Brazil. pe
can io c s fas or s do nionropio.— Apresente
a c reidão do obito do s3u pr;m3 ro ma-

ridIsIa* ria Parciana e Maria Octavia Lopes do
Souza, pedInt, cs moeres do monteio. na
qualidade co min e irmã. tioado ama-
num 53 aposantalo da Admira.stração Geral
dos Corra l o s .— Detarida.

Beld ira Lobo 'e Mello, paliado os favores
_ do montepio institui 'o pelo s ,u finatio ma-

rido °atavio Lati, de Me !o, t- lf-prap' ista do
2' classe da Rapar ição G cal dos Tolo ra-
pitos. — Faça com que sua filha maior A'ida
raque'ra, por Si ou por procuração, de ta
(lira tolda, a part-. da pen ao que ha e m-
pote e apresente nova z:et tida a de nas .imento
de Mario , sem em ndas nom razur as e nova
do obito da Waldermir, legaamcnte rectia-
cada quanto ao nom? de -eu pron-a or, que

0.t vio IÃO. do Mel o c não ()atavio Lobo
de Mello, enforne se lé na aptos( nt da .

José d Fatda Gela, pedindo para sua pu-
p ,la Maria roversão d.1 pen- tio em Cujo 2020
sa achava a mãe da m.sma D. begleta
Campo. do Alesquiaa , como viuva de Jo quina
Pi tentol, cart iro de a classe dos Corre os
do Ara:az nas.—Prove to ^ a pensioni sta pago
00 .u s de que 'raf a o art. 25, n 2 § 2 0 , do
regulamento da Sion tep e, no pericdo de
julho de 1912 a, dezembro -de 1913.

Alzira de Ala, ida Soares, pedindo os fa-
vores do montepio, a que se julga c m di.
reito, na qualidade do viuva da Lu l a Antão
da Silva Soares, exanspector d3 5 classe
da Bepartiçao Geral d s Telegraphos. —
Prove, por certidão, o que aliega Em :ua pe-
ta:ao.

Marfaram Lydid Ferre'ra da Silva pcdirrio
certidão do sm t tule:. de pensionists 'do mon-
to i-.— Certifique-so.

Maria E abei do Assumpção, idem.— Ger-
tilique se.

Carolina da Sil . a, idem.—Certifique-se.
Arilada da Andrade Lara, idom	 Ctcti-

f ino f9.
Bem vinda Vieira de SawdAnna, idem .—

Cedifique-so.
Malan da Costa, idem.—Certifilue se.
Prisca de Ofivera Ito,rha, idem.— Cant-

il ruo se.
Cambia de Oliveira Rocha Mendonça,

i dem.— Ctrtifique-se.

Dreetoria Geral de Correios e Pele-
• graphos

SEGUNDA SECÇÃO

Por rataria da 8 cb corrente foram conca-
didc5 eu dias de licença, em p-ozy gasgo, com
arrotado da diaria,para trat amen o a e saude,
ao tolegraphista do classe da R .paraição
Geral dos Tolegraphos Paulo da Cruz Aba.
querue.

—Por pertafa do 10 do GO7reato foram
Colled lidos 90 duas de 1 cença CJC0 ordenado,
para tratamento de saudo, ao 20 escriptura-
rio Ia Com missão Admiaatrativa do E , ta ics
e Obras do P cito de Paranagua Mario de
Almeida Gculart.	 -

—Por outra de 11 do errrento foram c , n-
cedidos 90 aias de lixnça, eaa prorogação,
ccm a metade da chada, para trata mentido
saude,ao meosagelro da ti epartiaao Gerai d.s
Telegraphas Franklig dg Moura Almeida.__	 .	 _

• Expeitozte de 11 cc aSril de 1g18

•Autorizou se
A directoria da Estrada do Ferro r.lantrai

:do Brazil:
A considerar crina jusdlicadas as falias dó

conservador - de Unhas auiz Rasa da ailva;
no peinodo de 13 de Cubro a 11 de noverna
bro proxi ro DaS'-a do. e m quo e teve ausentei
por me tivo de ruo cotia;

A pagar aos h . rdeircs do operarn do 4a
claase da 4° divisão Quiatiao Francisco do
Mallo a imrortancla que ao mesmo epe-a:io
compete pelo abone do Ro i a te da reopeettra
citaria w. .)-:rioio de 23 do n l embra •ua-
mo passadr a 41 da fcrereiro fluo cor-
rente. ve spera de s. ti tal/achar:Voa

A mau :ar a inspecção de s . 0 te os fur ee.o..
oario nu dado na S.311 Officio n L 87 do
21 do março proxi o passal), do accôrio
com o paragraho unia() da n. VI do art go
139 da c tu a 1 lei d3 Dcsoera;

A Fora: tição Geral dos Tolegranhos:
A dtsp?nsar o 20 ter.oae da arma de caa

.valaria João Telhas de Menezes do 50 bata-
lha de engenharia, em serviço da c-a3 mis.
sato da linhas tdegraphicas estrafeg cas de
Matto Gros so an A I azonas, conferme sol ci-
t. ta o alinisterio da Guarra — Deu se corá/m-
almente ao alinister o -ia Guerra ;

A conceder franquia totearaplaica , em ob.
j et) da serviço publico, ais seguintes func.
donas los:

Enger beiro José Iluget Snecht: chefe i i.
ter uno do trafega da Estrada d Ferro de
Itapura a Corumbá., per conta da qual can
rerao as de pena;

brigenherro 3 ão da Silva Campes. nrs
nhas da COMID I Sg0 rclearaphica E . tra ,egica
do Mat o Grasso ao Amazonas, chefe da
la Fiacalizaçâo da Enspeata ria Federal das
Estradas por costa da qual correrãci' as des.

zas.
Deu se c-mberimento das providenc as ad-

m. á Estrada de Forro de lia pura a deram-
bá e á Ins retorta Federal das Estradas.. .

—Ccmmniccas : •
Ao Minisf crio da Justiça e Neer elos In-

tarjares que o aminurnse dos correi s Luiz
Ignacio da Silva só parlará ser posto á dig.
ton t ição dcsda ministet to para serv r na Pra.
feitura do Alt Pu: aa desde que es venal.
mento s do referido funccicnatio sejam pagos
pelo citado ministera

Ao d r. director geral dos Correios quo o
Sr. ministro resolveu baldeei', o reque.i.
me to cm que es amanuenses da Administra.
çào das Cr-retos de S Paulo Jos- . E oy de
ab oleiros, Jos é de Souza Lima e Foi nando
Marfins da Fonseca rodem reconsideraaão
do d spacto.

— Declarem s
Ao Ministerio das Relações Exteriores, cá

respest ao aviso em que trai-ali:1Mo) pnr'
óaia a neta da Le2aaão Brita laica re'a t iva -

á caressã.o obtida pela afal0001's	 ,r.s. •
Usa Teleg a ph Come: nyp ar a e . tabel tei . r ente
e tra'ego do es t ações rad,ctelearaphicatt,',
que, n o obs tacto achar S3 tolo o s rviço
raeliotriegraphic) eentraltzado na R panteão
Geral dos Telegraph ts, foi ror decrato
n. 40.3 t7, de 13 de a gosto do t9I3 cone>
data á ref_rida companhia licença par a cs-
taa elecimarito o trauzo das estaç5ce ra tio.
telcorapa-ca s do prineiro grupa da rad3
ra latelegraplica nac onal, não t endo. po-
rém	 " publica..to o arlulito decreta por-
que a. suas clausulas não for am .ssig radas
p la autorldadd coria atonto e vã-c podendo'
sor deitado o requerimonto em que a acra.,
peralta rede a cara:adição de nevo decrete.
por pendo- da s lo alo da Congresso Nacional
um projecto que oca ara serem de cum iva
compatencia do G v -ruo Feel- rei os :et viçoa
de radiotelegraphia e ruiu telerhonia no
vitorio e nas Sgoa,s territo.iaça, trazileiras •

$(4,0-	 . o.,	 Nr~al
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A' riree orla dr E t• ai do Forro Cani-ral
do Braz 1 qnt, não contanilo- o condi:cor de
trem do 40 e ao lorgo Vo raio mais do 10
ania s do ferdço e v.rifIcado cale nao tern

s tempo de serviço a Fer canora:dai), po-
d irá -er temaos r a a soa extri a raçço por ab n.
doi d • onapr rao, uma vsz devidamant3 cem.
provada esta ciremnst•nc'a.

- Eaviou se á rtaparti no Geral dos Tele-
graplios carda do aviso do Miiiisterio da
A , r cultura aolicitanlo ficar anila eff rito a
fr,oluia telCwapUel CO ced dt 80 ene.
nhei r o Florentino A vi res.

O Sr. directcr geral dos Telegraphos fel
autor zado

A ca tander mais um fla condoetoc entre
Porto No o do Cunha e C.taauiscs, me-
diante rir spez orçada pela laiop adina Rait-
way o ri 8; -335 ,00 que c rrera pelo oro
dto oroprio Renovaaao o conaalidação
das iinhis e nault . plicação dos fios conau-
etnr s. etc.;

A provid (vaiar no senti/o de sor &mon-
tada Mis voseimencos do t degraphista drac-
cho Ma r io de Serra Fr( ire a imp rtincia
manse do 20$, on tavor da Ccoperatava
ALitar do Brasil.

— O -r. direct.( r geral dos Correios foi
autorizado a contar, maniante cancurr inala
pu Moa, a lancha 'ostal, do sai viço mari-
iirro da aeenc a es racial do Santse, no Es
talo de S. Pado.

— Solicitara .n . se pravidenclas:
An Ministerio da Gu'rra no senti /o do sar

o e1ici rin que funcciona a N dminse. çâo
das doi rolos m Manu.s guardado per tor-
ças to Exerci o;

A airec,oria Ge .al do Sandra 3Mblea no
sanam) de ser sub etti !o a insposaão
sauda rar cinto do iicenoa o 30 01 rial
d(sta Secretaria do Istado Asdrubal 'Mon-
&liça

— Transmittio s3 á Reaartirdta Geral das
Telegraphos có aa do avidii do Mini teria da
Fassimia n. 1,13, de 23 do março proa:imo
passado.

Diractoria Geral dos torreias

r portar a n 4S113, d 10 do abril de
19in, foi demit i lo.a b In de Fe-vic;-) t.0 1:Co,
Mailoal bit nvsio t1od1.cs, d ca rgo do
a ente postal da Baba dias Sapateiros no
Estado d- 13 thia, seu ro, eco ittno da mesma
data, nomeado cara o raferida cargo dona
!daria Jaiia da Sant Reis.

Requerimentos cl:spacha'tos

Dia 25 de ma . ç .) do 1916
Artlair Içar ban e do Far ias, praticante de

20 disse da Adm 11i-traça° tos C rre os do
Sargi ao, pedin rn 0 dits do licarna. Con-
cedo para insafiia.ão do taitaa, nos ter Los
da intormsção.

Dia 8 da abri. de 1016
Ocaso Paulo do Aadrai:e, requerei:c/o ser

!mirrado c r ndue or malas .—Diarja4s3 ao
Sr. sub director do Trafego, querendo.

Dia II
Aln) n Ire Gadiles, praticante do I° clacsa,

da 3ire dona Geral, pedinda caneeliamento
de penalicloate.— Inlufe.ho. Mantenho o
acto

Arthnr P rato Perredra, auxiliar caotra-
cta. Jo do Minas Geraes, racorrando de ra-
sp nsatii Liada. —Nego provia:leito.

Girais José item les, pr tican e do l a classe
da Oiro ;toda Gerai, adiado 30 dias do li-
cença, cru prorogaçáo, para tratamento de
sauded—Sim, como s.: informa.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

T410EIRa SF.000
Requertmentos despuhados

Da 7 do abtal de tS16
naus,. arrama Ti a sttIa i po iin 'o por

cora rio o toar da p oa-st' apr smta ia a
ssta irisa r-watt ., em 28 co devim 'ri iro 9 2,
para o a rn c meato :Ia gu ndastos extarno3
d . stina !o; as 003 do Porto orada cidade. —
Cre i5,cm se.

G. COO rego s omp., pediailo a reduogo
para go itas, Ia adir az magoai e caie Inc r.
ra f am, telitiva a 25 voium s desembarca tos
em aros o de 191N de ordo cla vapor Eas•
tern Praire. Indofer'do.

G. Gourrego & G:mia., sol citando pagar
doente a armazrnag m rquivalsnte a
chad de dots ClIcaS co de- da ura mach na
para bru- ir desombareada em ao st.) co
a no prodino fiada, de bcrao do vap .r na.
comi A cre.--Cadaeri ,o.

•n•••••19

Ministcrio da Agricultura, ludustria

e Comercio

-	 Directoria Geral de Agricultar
davam& soeeXo	 -

Por padaria de 11 do corrente, foi no-
meado o ag . (imana Carlos aertner de Alba.
que que p ra exe r cer o cargo da profess r
prim ido do Ap:endiz.do Agricola de S. Luiz
do iissões.

— sor ignal acto di mesma da a. foi no.
m • ado o auxi iar subido° da Dircto'ia do
Serviço de Industria as oril, Luiz Rol i-
gues arei a para exe r cer o ca r go de se-
c"• tarar da Fazea la :Mordo do c: iação do
Uberai)

Ainda por igu es acto , di mesma da'a,
liaram c nceclid s ris seguintes licenoas, para

atamenn de saarde, da accàida oro a
lei

D seis mines aa medico cl t hospeda ia do
Immigraides 1a Ilha das Flores, lir. Macio

ann ie Toledo
De s is ;nozes a ., 30 offIcia!, add da, da

Directo . i Geral de g r ie:.I ora, tia Sec'e-
latia de Estado ias veg -cio: da Agr Marra,
IndLs'rit e Commerc o, eduardo knrliano
da Fuosiata lie mas.

~ma*

Expediente de 11 cio abrd de 1916

Sr. nállistr (13. Fazenda
Em raspas a id av so n. 34., de 3 do cor.

rente, enho a l irrira de communir iar a
V Ex. a g i a o í neeion rio. ardido, tino d3
Mo as Ie á se acha á d s osição de se
m isto o, afim do servir na Delegacia Fiscal
do Thesou o % aciona , r,o Est4cio do Piauar,
de c ia da s luçã..-) dei co isecimento a V. Ex.
com o aviso e. 90 do 17 de maroo ultimo:

Ai rosOta ens jo para rePerar a V. Ex.
s pro 03to;: de minha elevada estirai o con •

sideração av	 n. 117).
— i. agente da Estação Central da Es-

trata de torro C roxa! do Brasil:
Autorizo-vos, da or tom	 Si'. rairildro t a

tran- portar como eaeommen la, dassa estas
ção á do Barbacena, um volume contendo
ma r eriai de exaedionte, ecnagnado ao dl-
ressor d- esta .	sericicola da Codnia Ro-
drigo Silva, co ren lo as (les )ezls por conta
doto mins teris airado a. 1.096).

— Sr uir c:oe o Jar	 Dirriadco:
Com muni D-Va que o ar. ministra auto-

thOu a directoria do Museu Nacioaal a com.

ceder a oda retraiu , ao as dpl;cit'aS que
resma de obras se 1»caroca, cm troca.
do livr s e martriaiis r`, II o lhe ptssam ser
doado= (omeir n. 1.097),

— Sr. direi itcr da alam Nacional:
Em soluçara a Insso offic o n. St 6, do 23

de arça communico-vcs que o Sr.
minrstru vo- au ori7a a ceder ao Jardim
Brunia° á; rbr s a que vos referis, em troca
de tivros e matar aos que possam ser doa los
a casa repartiçno (oflicia d. 1.033).

— se. direct ir 1i Estaçãa Serieicola da
Colônia 11)dr g) Siara, em Barbacena:

Incluso vos rernetco a autorização a. 60,
qu± vos habi ita a requisitar transporte de
mula; ds amoreiras e casulos do bicho de
feda em todss a• tinhas da Estrada de Ferro
Oeste de Mins, duran:e o presente era'.

cicioO gn. .r °sim, doc!aro arcs, para os devidos
efi its. terem a4 Companhias Mogyana e
Lecaioliina pr ovidenciado no mesmo sentido
(tf/leio n. 1.099).

Requertmento desp-achado

Paulo Lanzir In ! , residente em Miranda,
no Estado ao Matte Grosss, pedindo passa-
wn-. para si o soa fa rd ia, de Porto Alegro
a Sant -so por via fluvial, e de Ita ura a
alia nda, por e ,trada do ferro. —Semente
pare II ser coimar] das as passagens cm Mai
rrezas do propriedade da União.

~me

Directoria Geral de Industria e Coma
mareio

iEtIMTitX sEcçXd

Per portara rte 7 do mez corrente foi crina
colida garantia p . ovisoda, pe'o prazo de
trais a nuas. contados da- datas abaixo. sobra
a pr op: ie , aele d s re pri clavas inve riçaaa, aos
seguinto; ret armarias, respres rira tos pelos
srus procura toro; Leclere do .. °razia:ri-
ras. tgeates de priva glos, domicilia-los nesta
Capital:

Angelo Ballani, Ralaria, industr'al, domi-
etiado seda Capitai, para «um quadro ara;,
nunciador vlbratorio, denominado tiRéclame
Asisonia», dedle '25 de fevereiro preximo paz.
saao;

ArVuoio Jwié Fontes Junior, bravildra, ne-
gociante, dom ci i4da tambem rota capital,
para aappricaçao da seiva das pa tas da ta-
Ilidia da- Musaceas como rnatoria prima coa-
tendo tannatos e, portanto, acido tannico»,
desde I de maroo

—ocr outras da mesma data foi izualmento
concedida garantia provisoria, polo prazo do
trais anus o atados das datas aba . xo. stbre
a rr J priedade cais re , pectivas Invenções, aos
seguintes panciroarlos:

Gregorio Go rsalves de Castro Mascarenhasa '
brazdeiro, °incubo ro, domiciliado em São
PauM, capital do Estado do mesmo nome,
para «um novo processo dostinado a evitar
quer as traiaspcaidi s de muros do veJamen-
to, quer a sem gern o torcimento dos varões.;
das grades das triseres, sem aviso o alarme;iii
por meio de nova applIcaçao da urrente
ei c. rica desde 15 do março ultimo;

Diniz do &usa Martins, brazileiro, Juncai°.
nario pabhca, domiciliado nesta Capital, para
atroa processo de 'abr ,ão de extracto es-
tervizado do calé», deado 21 de março ul;,
time;

Alfredo Anton:o Cardoso Bastos, brasileiro'
negociante; domiciliado tambem neta Ca
pisai, para «um novo apparelho de,tinado
aotornovel ou a outro meio de transporte;'
para que este, em seu movimento, desenhe o
iria pa da viagem e registro a extonsaa d4kd
linhas de percurso e ao uivei, denominado }
Planographo», desde 22 de março ullislos
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Abril cle 

Varam depositados nesta secção relatoriel
• ta Otitraai peças concernentes ás Segurntes anã

at'enVes:
Dia 8 da abril dê 1916

*Um ajustador antomatioo de afrouxa.;
enfio para carros de estradas db tOr.ró á
ttielhantes» de Axel findolf KonitI Djeir-

s.flí
Dia 10

(1.1ca ruvo systema de propaganda e britau
de3 pâra corveja» da Companhia Cearpojaria
Ritter;

«Um novo apparc lho motor electricto, para
nlaChinas de custara, denominada «Oi.tsag»
de Gastão de Carvalho.

«Aperfeiçoamentos ora 'rolos para ma:
chinas falantes, phonogranhos e somelliaa"-
tes*, de NA 1 liam e Frediriek Grupe.

«Um motor dentara) slmalificado que rimei
cIoaará por engrerag-ro som o auxilto de
,polla», de Vicente de Paula Balthazar Sodré'.

TRIBUNAL DE CONTA

Ordens de pagamento-t‘
-

Mons de pagamento sobre as quaes
proferiu despacho de registro, em 11
do corrente, o Sr. Dr. presidente deste
tribunal:

Ministerio 'da Viação e Obras Publie
cae — Avisos:
.' N. 1.161, de '4 deste mez, pagamon (o'
do 300:000$, a José Domingues Mae
charlo, de serviços executados na Estra-
da do Ferro Central do Brazil;

N.- 1.114, de 1 deste mez, pagamento
do 31:4088100, a diversos, de forneci-

. Monlos feitos ri. Estrada de Ferro Central
do Brazil:

N. 1.007, de 25 do mez finda, paga-
mento de 1GO:854$925 á Companhia
S. Luiz a Caxias, empreiteira da con-
strucção da Estrada do Ferro S. Luiz a
Caxias e ramal de Itaqui, relativo ás
medições provisorias dos trabalhos
executados na mesma estrada.

Ministerio da Fazenda: L't
Requerimentos

• De Raymundo Augusto Maranhão.
lçakamento de 5:000$, pela venda á
:união de um barracão occupado pela
Mesa do Pendas de Porto Acre;

1-)o Bandeira & Gomes, pagamentos de
208860, ouro, e 358623, papel, do re-
stiluietio de direitos a mais pagos
éni 1911;
; Da Companhia America Fabril, paga-.

rp'ontos de 1:1238113, papel, e 6048861,
aro, de restituição de direitos a mais

Do Severino Mondes, pagamento de
538 i12, papel, e 568978, oura, de ree.
atituições;

pè Francisco Brandão & Comp., na-,
Opoente, de 1138023, papel, e 678050,
idem;

he José Olivio Nunes Cavalcante, pa-
gamento de 978496, idem;

De Joaquim Antonio Dias e outros,
págamento de 5618416, idem;

o Do Augusto Nunes Berger, pagamento
938332, idem.

0 ,Officio n. 39, Recebedoria do Distri-,
Federal, de 13 do mez findo, paga-

Moto de 180$ a José Ignacio Bitten-£
•Soktet, de re8tituição de penna do agua..

Exercicios findos:
Requerimentos:

-De Victor Neves, The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power, Siqueira,
•agel & Comp., Jeronymo Furtado do
Nascimento, Companhia Cantareira e
;Viação Fluminense, Directoria Geral de
Obras Publicas do Estado de Pernam-
buco e Antonio de Lacerda GuimarãeS
e outros, pagamentos	 de	 1:0888,
8 :8528590, 6368300, 1138352, 3:3458800;
148790 e 4:5738456, de varias dividas
de exercicios passados;

De Manoel do Nascimento Lima, pae.
gamento de 908300. de saldo que lhe
Competo no perima° de 19 de novembro

31 de dezembro de 1913..

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
A'	 •

' -Ude de AppelIagd

SasEão da Segunda Camara, em 11 de abri
da 1916

PRESIDENCIA D, EM). SR. DESESICARG&DOR ATAM..
PHO D PoIVA — SECREURIO, O ( FFICt AL ELTIDI)
NVÁTSON CORDEIRO

COMpatCC3rattl OS Srs. d35ellbatgar1OrE9
Torquato do F g letrado, Gemielano da Fran •
ca, A- gra de Oliveira e o juiz convocado
dasembargader Fraccelino Guimarães.

JULGAMENTCs

Agravos de irai? utnento

N. 178—Bolatcr, o Sr. desembargador Ge-.
minlano da Franco; 10 agravante, Ernesto
Ferreira; V' aggravantei, Castorrno Barroso
Palheiro e Adelino A. dos santos Lota. ccos
da firma Teixeira Leite St CONIp.—Negou-so
provimento ao a geravo do 1° aggravante e
não se tomou conheemento gazua) aos dos
2°' aggravantes unanimemente.

N. 180 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravante, o Dr.
Astalpho Vieira da Rezen le, crolor na tal-
lenda do Carlos Fu ka ; aggravadm,, Midler
Comp., li mtdatarloa da moeria fatlencia.—
Nerrou-se provimanto unanime nente.

Tomou parte n) julgamento o Sr. desam•
bargador Franceán) Guimarães, no impeli-
monte do Sr. desernbargaior Angra de 0.i-
veir a.

Anraros de petição
N. 2 631—(Embirgos d3 dealaracão)—Re•

!ator, o Sr. dcoo eb,rgalor Teequa ..o de Fl.
irado; embirgante, Anton:o Lira Tei-

xeira de Azevedo, como inveat relato do
espolio do comendador José Maria Totvira
de Azove'o •, embargado, Diário Ferr ai,
como invent,rionte do ( sm lio da J ao 13a-
litista Perrint. — Julgiro.rn improced ato,
unanimemeate.

N. 2.698 — Relator. o Sr. desornbargodoP
Torquato de Flgaeirelo ; azgravaates, DJ.
Idaiberta Pinto das Neves o NI iria Marpricia.
Pinto L1)o) ; aggravado, Jerga Falto L sbm.
—Deu se provimento rara,re:ormando o des-
pacho amravalo, mi:teclar que o Dr, juiz
a quo no 1010 cura lor do iotardicto pesa
que reuna todos os reg !cg 104 contra
o voto do Sr. deeeinbargalor Gerniálan) da
Franca.

Tomou parte no julgamenta o Sr. desora-
bargador Franeoireo Gmmarães.

N. 2.702— lielator, o Sr. desembarga-lor
rqaato de Figueire to; aegr avante, Abra•

haa abeb; ag ravalo, Joaa Bastos da OH;
velra. NOOLI-S3 provim.nto, unanime-
Mento._t -----...

N. 2.011 — Motor, o Sr. de arribar.a or
Geminiano da Franca: azgravantes Cartra
de Sá Neves da Rccaa o Oc'avio (1 Sá :4evo
da Poyala; armado. er. Ubol dna do Ama-
ral Fontoura testannatelo do D. l'aula
Branião do SI. —Negouee provinoonto, una-
n memento.

TOmou par te no julgamento o Sr. descm-
bsrgador Praecahno Ga'm.irãas no irnacdte
meat) do Sr. desemb rga 'or Angra de !lite
velei,.

N. 2.7,4 — Re.atcr, o Sr da.eimbareader
Gemtniano da Fr anca; r ggr4 va , • te, Rita Pe-
reira ea :iltva e on'oe viova do capitão i;ri n-
es o COIS9 f..:avàleanti Pontes agravado,
Dr. Cus0o /lo Franci co te Almella 11m:o. in•
yen-radar, te doi bens o RIOVII0 anal .) Dr
condor geral de Orphaos e o Ju zo da 2°
Vara • e 10,•plirtos, — Negou .s3 prevanento,
unanimai ente.

Tomo) parte no julgamento ( Sr. desem-
bargador Fran°. bna Geimarams, no impe 1i-
monto do Sr. desembargador Angra de 0ÁI-
Veira.

SORTEIO

Aggravos de pctição
N. 2.747— Relator. o Sr.

Torquato de Fi ,beirodo.
N. 2,750 — Reator, o Sr.

Ge ri ioiano da Franca.
N. 2.72— Re at( r, o Sr.

Angra do ILyprt
N. 2.7L3 — Relator, o Sr.

Torquato de Fignei - e lo.
N. 2.75a — Ro!ator, o Sr.

Angra !e Oliveira.
N. 2. 1 57 — RMator, o Sr.

Tcrqaa t o de Figa, ir.-'do.
N. 2.758 — Relator, o Sr.

Angra de 01 cairei
N. 2.75a — Relator, o Sr.

Geminiano da Fra ca.
NOVO SORTEIO

Agrav.:s de petição
N. 2.551 — R lator. o Sr. desembargador

Francelino Guirnaraes.
N. 2.69+ - Relator, o Sr. dasambargadcr

Angra do Yiva ra.
N. 2.131— Rela'or, o . r. dos, m	 tor

Gemi . lana da Fraric i.
N . 2.718	 Rela or, o Sr. desembarga mr

Francelino Guimarães.
Es! IMA

Aravos de p tição
Ns. 2.783, 2.78i, 2.75, 2.757 o 2.783.

PUBLICAÇXO

Carta hatemunliarel
N. 177.

Aggravos de petição
Ns. 1.63i. , 2.5d,	 2.510, 2.567,

2,3.0, 2,397, 2,878 o 2.858,
o	 •or

EDITAES

Juizo de Direito da Provedorià
e Resíduos

De citação, com n prazo ác noventa
dias

O Dr. Eliezer Gerson Tavares. juiz do
direito da Provedoria e Residuos desta
Capital Federal, Republica dos Estados
Unidos do Brazil. etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo do noventa
dias, virem ou dello conhecimento tie
verem, que, por parte do Abilio .40.4

desembargador

desembareador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

dosembargalor
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- de Andrale lhe foi dirigida a petição
do teôr seguinte: Petição: Ilustríssimo
e excellentissimo senhor doutor juiz da
Provedoria e Residuos Abilio José
de Andrade, nos autos de Inventario de
seu tio Francino Manoel do Andrade,
vem pela presente expôr a .Vossa Ex-
cellencia que este falleéeu em quinze
de março de mil oitocentos e noventa
e tres (cerlid5o de folhas cinco), tendo
sido feito inventado cio seus bens de
Gecôrdo com o seu testamento (folhas
nove e aortidão junta sob numero um),
no qual deixou esses bens em usofru-
cio a Fabiana de Oliveira e a Julia de
Andrade, para passarem por morte del-:
las • aos seus sobrinhos legalmente habi-
litados. Acontecendo que as usofru-,
ctuarias tenham morrido sem deixar
descendentes (documentos numero dous
e Ires), vem declarar a Vossa Excel-
lencia que • o supplicante Dionysio Mara
Uns de Andrade, Maria da Visitação de
:Andrade e Vasconcellos, Anna Joaquina
de Andrade, Sabino e José Joaquim de
Andrade, são actualmente os unicos so-
brinhos do finado Luiz Antonio Rodri-
gues do, Vette, Domingos Augusto Bar-

-- /tosa, Maria Perpetua Rodrigues Valle,
Lucinda Maria José da Rosa, Elywo
Augusto do Andrade e • Margarida do
litsciatento Andrade, tambem sobri-
alhos falleeeram sem descendentes, de-
pois de habilitados á successão (do-
cumentos numeros quatro zi nove).
Existem da herança os predios da rua
do Rezende numero vinte e deus e vinte

• quatro. (antigos dez e sloze), da rua
tio Riachuelo numero tresentos e (idén-.

•sta (antigo tresentos e. vinte e oito) e
da rua Silva 'Manoel numero cincoenta
e ares (antigo vinte e uns) . e nove
1(nove) apolices da divida publica, sen-
do sela de um conto de reis e Ires de
duzentos mil réis.- Achando-se todos
estes bens gravados com a clausula- de
usofructo e estando os immoveis com
impostos pagos. como prova • com os
documentos juntos, sob numero dez
a vinte e um; os supplicardes, proprie-
tarios desses immoveis, requerem a
Nossa Exceliencia se digne mandar au-
toar em appenso aos autos de inventa-
rio a presente e. os documentos que
acompanham, afim de serem ouvidos os
doutores fiscaes e si estes não se oppua
terem, declarar extincto e usofructo
alludide, depois de pagos os direitos
finitos, para que nossam ser esses bens
devidamente partilhados. Esperam de-

. ferimento:	 de Janeiro, toes de
dezembro noveceptes e quatorze.
— João Pedreira do Couto Ferraz Net-
to, advogado. (Tem coitadas e • inutili-
zsdas duas estampilhas no valor total
de seiscentos réis.) Em cuja petição
proferi o despacho seguinte: Despacho.:
A. Em appenso, digam os doutores fis-
caos. Rio, dez, doze, novecentos e qua-
torze. — E. Tavares. Verba : Instituo
minhas unicas herdeiras em commum
do usofructo dos remanescentes de
todos os meus bens presentes e futuros
ri minha governante Fabiana de -Olivei-
ra e a sua filha Julia de Andrade, com
a condição, porém, de todos estes re-
manescentes dos meus bens serem in-
alienaveis• e nunca sujeitos a onus de
especie alguma; porém, si ás usofru-

s tuarias acima smencionadas convier
• converter todos estes remanescentes

dos meus bens ou parte deites em apo-
.. -liees -da divida 'publica brazileira, o po-

derão faz.er, mas neste caso tambem
ssempre•com a mesma condição de nuns

•ca poderem ser alienadas estas . apoli-
ces, precedidas desta • minha disposição,
mas sem aquellas que possam fazer a
acquisição com as sobras das rendas
usofructuarias que desta poderão dis-
pôr livremente como suas proprias; de-
claro mais, que a sobrevivente das
gatarias acima mencionadas entrará em
todo o uso , e gozo de usofructo dos re-
manescentes dos meus bens sempre .com
as - mesmas condições já descriptas;
mas, si a dita ca .-herdeira em usofructo
acima nomeada Júlizt de Andrade tiver
filhos legitimes, por seu fallecimento.
passará este legado na parte que lhe

•couber a seus legitimes descendentes,
mas sempre com as' mesmas condições
que acima deixo 'declaradas e assim
sucessivamente, si a lei o permittir
até á terceira geração, isto é, até aos
seus bisnetos o estes poderão entrar na
posse, uso e gozo, em ampla e plena H-.
herdade, de Iodos os remanescentes de
_meus bens; é lambem minha vontade;
que a referida co-herdeira em usofructo
acima mencionada, .Julia de Andrade,
não se casando ou mesmo casando-se'
e não tenho filhos legitimes, por seu
fenecimento e de sua 'mãe, passem os
remanescentes de meus bens em partes
iguaes a meus sobrinhos e sobrinhas, "que
se apresentarem com identidade e
gahnente habilitados; declaro mais' que
si a co-herdeira em usofructo acima
inStituida, Juila de Andrade, 'fenecer o
deixar filhos legitimes, e sua Mãe lhe
sobreviver, por morte desta passará á,
sua parte respectiva do usofructo que
acima lhe constituo a seus netos, fi-.
limos legitimes ulanuella, Julia de Andra-
de. Declaro ainda mais que seja qual
fôr a sobrevivente das •usofructuarias
acima instituidas, desde que ambas•dei-.
xein de existir 'e sejam quaes forem os
seus suceessores do 'espolio . que se coa-
sf ituir com estes remanescentes de meus
bens, deduzir-se-ha seis contos e cem
mil réis, que a Santa Casa de Miseri-'s
cordia de Valença 'do Minho, reino de
Portugal, tomará conta para augmentó
de seu pateio-leni°, com a- condição de
dividir- em partes iguaes, e por uma só
N -ez pelos pobres daquelie Jogar, cem
mil réis,- moeda hrazileira, e, mandar
rezar ires missas todos os anus em
perpetuo pelas .almas de meus falle-i
ciclos paes, duas, e uma pela minha
alma. Promoção: E' preciso, a meu
ver, que o supplicante prove que elle,
mais os quatro outros sobrinhos que
aponta, são os unicos sobrinhos cio des
funto. Este determinou - que os bens
passassem a seus sobrinhos e sobrinhas
legalmente habilitados. Não vejo, como
se possa conseguir este resultado sent -
a expedição de editaes, salvo si o sup-,
plicante puder produzir de outro moda
prova segura do que affirma.. Outro-.
sim, • não pôde ser deferida a petição
sem que se leve em conta o legado
Santa Casa de Misericordia de Valença.,
no ,Minho (Portugal). Este legado deve
ser deduzido do monte -e• por sua vez
esta irmandade 'deve assign,ar termo 40
cumprir a •obrigação que lhe impôz -o
testador. Rio, sti.to de fevereiro de risl
novecentos • e quinze.	 Saboia
'doires, curader residuos. Promoção;
Na .2 obstante sa .justificação produzida.
pense que tratando-se de • uma succes-
são. , definitiva,. devem ser affixados os
cditaes requisitados de ?Aias Cincoenta
e dons, pelo Prezo legal. Rio, dezoito,
dons, nosseee.nt os • e dezeseis, ais
Figueiredo, Despacho: Na, fértsia do

officio de folhas setenta 'e oito verso.. •
Rio, deus, tre.S, novecentos e •dezese:s.
— E. Tavares. Em virtude do qoe, Pelo
presente, cito e chamo a todos os her-
deiros da sua propriedade, pelo fal-
lecimento das usofructuarias Fabiana
de Oliveira e Julia de Andrade, resi-
dentes aqui no Brazil, ou no estran-
geiro, para que, no prazo de noventa
dias, venham a este juizo, sito á rua
Menezes Vieira numero cento e cio-
coenta e deus, provarem a sua quali-
dade de herdeiros das' ditas usofru-
ctuarias, afim de se habilitarem na ex-
fincção de usofructo que • se processa
por este juizo e cartorio de escrivão.
Senra Junior, em que é testador Fran-
tisco Manoel de Andrade o usofructua-
rias as fallecidas Fabiana de Oliveira

,e Julia de Andrade. E, para que che-
gue a noticia a todos, mandou passar
o presente e mais dous de igual teôr,
dons dos quaes serão publicados na im-
prensa diaria, o um affixado no Jogar
do costume, e pelo porteiro dos audi-
todos deste juizo, que passará a com-
petente certidão para ser junta • aos
respectivos autos de extincção de uso- •
fructo, que se acham em poder e cor-
brio- do escrivão do primeiro officio,
sito .á rua Menezes Vieira numero cento
e eincoenta e dous, finde foi requerida,
a alludida citação. Dado e passado
nesta Capital Federal, Republica dos
Estados Unidos do Brazil, aos dez dias
do mez de março de mil novecentos q
dezeseis. E eu, José Seara de Oliveira
Junior, escrivão, o subscrevi. — neace
.Ge1.302Z Tavares.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citaçCxo, cum o prazo de trinta dias.
ao ausente era Jogar incerto.° hflo
sabido Pedro Santerre Guimarães,
na fórma abaixo
O doutor Alfredo de Almeida Russell,

juiz de direito da Primeira Vara Cts-el
do Districto Federal, etc.

Faz saber que por este juizo o car-
todo do escrivão que esto subscreve se
processam os autos de protesto psta
tinterrupção de prescripção ern que
supplicante ) Banco Esparto! dei Rio de
La Pinta e supplieado Pedro Santerro
Guimarães, nos quaes foi justificada a
ausencia em togar incerto e não sabido
e julgada por sentença essa justifica-
ção. Em virtude 'do que se passou ci
presente edital, com o prazo de trinta
dias. pelo teôr do . qual fica o mesmo
,supplicarlo Pedro -  Guimarãe3
citado para scienca da petição e ter-
ruo de protesto. que se , seguem: Illus'-
trissimo excellentissimo senhor doutor
juiz de direito da Pritneica Vara Civel
— O Banco Espaão1 dei Rio de La Plata
é portador da inclusa letra de cambie
sucado, Dor Pedro Santerre Guimarães
contra Durisch Cmpanhia, por - estes
endossada ao supplicante, não aceeita
pelo saccador. intuite de salvaguar-
dar seus. direitos contra o saccador Pe-
dro Santerre 7tuituarães. quer O stip- ri
.plicante interromper qualquer pres.- t
cripção em que possa incorrer O zele-
rido titulo. e Por isto requer á vossa
exceltencia se digno snmandar temas. por!,
termo .0 . proteste' Menssario para que
conste a 'todo' e tempo a sua intensal4
de- executar o ; seu direito contra o refe.'-al
rido saceader, Sinai-ião assim interrern'i
_nide nualvi3r4 :.;prêszripção opoiliNt4;

, dita titula	 peado Q mesti
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,Saccaddr citado para sciencia. Assim
irequerendV; P. deferimento, sendo . o
processo entregue ao supplicante para
Seu uso. P. deferimento. Rio do Ja-
neiro; vinte e dous de março do mil
novecentos e dezeseis. P. p. Antenor
Nieira dos Sant6s. (Está devidarnenho

I sellada.) Disteibuição — D. ao senhor
escrivão da primeira Vara Civel, em
vinte e ires de marçV de mil novecentos

.0 dezeseis. No impedimento occasionaledo distribuidor; o escrevente juramen-
tado F.A.Martios. Despacho—D. Sim..
Rio de Janeiro; vinte o tres de março
de mil novecentos e dezeseis.— Alfredo

!Russell. Termo de protesto: As vinte
e tres de março de mil novecentos o
dezeseis-, em cartorio compareceu V
Banco Espaão1 dei Rio de La Plata, re-
presentado por seu bastante procuradõ'r
o s,Slicitarlor Antenor Vieira dos Santos;
O perante mim disse, que de accÔrdd
com a sua petição retro QIID fica fa-
zendo parte integrante deste termo, pro-
testava contra qualquer prescripção da
letra de cambio saccada por Pedro
Santerre Guimarães contra Durisch (Nc
Companhias; a favor de R. Sanches ,Sz",
Companhia; e por estes endossada ao
supplicante. E de como assim o disse e
protesiVte; lavrei este termo que assi-
gnV. Eu J. digo: Eu.; Francisco Flore
Leal Filho, escrevente juramentado; V
escrevi. E eu, José da Silva Lisbôa;
escrivão interinV, o subscrevi. P., p.s
'—Antenor Vieira dos Sands. E I para
constar; se passaram este e outros de
igual teor que serão publicados e affi-
xado's na fórma da lei. Dado e passado;
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
quatro do abril de mil novecentos e
dezeseis. Eu; José da Silva Lisboa;
escrivW interinos; o \ subscrevi. — Al-
fredo de Almeida Russel. Está confor-
me. — O escriv;ío interino; „José da
Silva Lisboa.	 !C:

Juizo de Direito da Primeira Varl
Civel

Fallencia de Francisco Coelho
"	 •

AVISO AOS CREDORES	 '11.•

O escrivão Bartlett James cdnmunica
aos credores d`x. fallencia de Francisco
Coelho que a assemblée foi adiada para
o dia 12 do corrente, ás 13 horas. Rio de
Janeiro, 4 de abril de 1916. — O escri-
aid interino, José da Silva Ltsboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
.	 Civel

Fallencia de Marques & Peres --

AVISO AOS CIIEDORE3

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da fallencia. de Marques
ds Pores que a assembléa foi adiada
paPa o dia 24 do corrente, ás 13 horas.,

• Rio de Janeiro, 7 de abril do 1916. —
O escrivão interino, José. da Silva Lis-.1.

Ume.,

1 Juizo de Direita da Terceira Vara
eive]

! -De praça, cOni • O:prazu de 20 dias -'
O Dr. José Ovidio Marcondes Romei-

ro, juiz do d•ireità da 3* Vara Civel, •
neste, Digricto Federal, etc.: 	 .

Faço saber aos' que este edital de
Praça, com o prazo. dq 20 dias virem, oq

deite conhecimento : tenham, que findo
o dito prazo, no dia 27 do corrente, logo
após -a audiencia deste juizo, que será
:is 13 horas, o porteiro dos auditoria
joild Nunes dos Reis, á porta de Forum,
á rua Menezes Vieira, antiga dos Inva-
lides, n. 152, trará a publico pregão de.
venda e arremataçOio, para serem arre-
matados por aquelle que maior lanço
offerecer sobre suas avaliações, os im-
moveis adeante mencionados, penhora-
dos no executivo hypothecario que AI-
fedo Gomes de Oliveira movo contra
Antônio Ferreira Baptista e sua mu-
lher D. Thereza de Jesus, e vão á praça
para a solução do dito executivo hypd-
thecario, a saber: Predió assobradado,
sito á rua Tavares" ii.' 219, estação do
Encantado, freguezia de Inhauma, com
estrqito terreno ao lado d ireitó e jardim
á frente, dividido da linha da rua por
baldrame e pilastra de tijolo, com gra-
dil .- e portão de ferro, tendo na fachada
dons inezzaninos gradeados, duas janel-
las de peitoril e uma porta, na frente
do qual se encontra escada de cantaria
cdm patamar ladrilhado, sendo em fui-
sós todas as portadas, platibanda e co-
berto com telhas francezas; as divisões
censistem em duas salas, corredor O
dalS quartos, forrados e assealhados o
cozinha no puxado, de accôrdo com as
posturas em vigor. No quintal pequena
meia agua com telhas francezas, abri-
ande W. C. e tanques para lavagens.

O predio mede de frente 4m,50 por
1 im,90 de fundos, medindo o puxado
3m,5 de comprimento pôr 3111,20 do lar-
gura. O terreno pertencente ao predio
está dividido de quem de direito pela
direita, parte da esquerda e fundos com
zinco Ondulado e inoira'es de - madeira, e
mede de frente rim,65, igual largura na
linha dos funlos, e de extensa() 32 me-
tros. A construcção é moderna de vez
de tijolo, divisarias de estuque, sendo
de meiação a parede lateral esquerda.,
Avaliadd o dito predio e terreno em
5:50G8000. Predio assobradado á rua'
Tavares n. 221, estação do Encantado,
freguezia de Inhauma, com um estreito
terreno ao lado esquerdo e jardim á
frente, dividido da linha da ,rua por

: baldrame, pilastra de tijolo, gradil com
portão de ferre, tendo na fachada deus

imezzaninos gradeados, duas janellas de
peitoril e uma porta, na frente da qual
se encontra escada do cantada e pata-
mar ladrilhado, sendo em frisos todas
as portadas platibanda, e coberto cum
telhas francezas. As divisões consistem
em duas salas, corredor e dous quartos,
forrados e assoalhados o cozinha no pu-
xado, de accórdo com as posturas em
vigor. No quintal pequena meia agua
com telhas francezas, abrigando W.
e tanque para lavagens. O predio mede
de frenle	 por 12m,00 de fundos,
medindo o puxado 3m,1.0 do eOmprimen-
1. 0 por 2m,70 de largura. O terreno per-
tencente ao predio está dividido de'
quem de direito pela esquerda, parte da
direita e fundos,' tom zinco ondulado o
mo'irões de madeira e med,e de frente
5m,35, com igual largura na linha dos
fundos. e de eztensão 32 metros. A con,
etrucção é moderna do vez de tijolo. di-
visorias de estuque, tendo meiação a pa-
rede lateral direita. Avaliado o dito pre-.
dio . e terreno em 5:0008000(a rua
Tavares, onde se acham os predios aci-
ma referidos, tem hoje a denominação
de ePompilio de Albuquerque»): sem-
mando as. 'avaliações em 10:50080130.
Assim, cOnvido a todos os pretendentes
para comparecerem no referido dia,,
hora e togar para se realizar a praça.
R para que chegue a noticia a todos'
mandei pt!.siser" estes mais, deus de igual

••

Juizo" de Direito da Terceira Vara
• eive/

Fallencia de Constantino de Mattos
AVISO 408 CRED01IES

O escrivão, Cruz Gaivão communiea 4

aos credores da fallencia de Constantine
de Meti-cie, que se acham em cartorio,
durante cinco dias as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndicos,
para sevem examinados, pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, de
accórdo com os 5° e 6° do art. 83, da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 19i,b,
Os quaes são do teor seguinte: § 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, os cre-
dites incluidos naquellas relaçõe., pode-
rão ser impugnados, quardo.á sua legiti-
midade, importancia Çc.i.0 classificação.
§ 6." A impugnação será 'dirigida ao ju'z
Por meio de rquerimento instruido cOrn
documentos-, 	 justificações ou outras
pr(waS.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1916.
O escrivão, Cruz Gaivão.

teôr, que serão . publicados- pela im-
prensa' e .. um delles affixado .no logar
publico do costume. Dado e Passado
nesta cidade de Rió de Janeiro, em 3 de
abril do 1916. E eu. Manoel Estanisláo
Cruz, Gaivão, escrivão, o escrevi. —
Jcisé Ovictío -IlLareÓndes'llomeiro,	 (..

juizo de Direito da Terceira -Vara
eive)

Faliencia de Domingos José Martins da
Affonseca

AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz, aviso aos in-
teressados nega fallencia que. a reque-
rimento do syndico, fei adiada para o
dia 14 de abril do 1916, -mis 13 horas, no
roiam, a assemblea que deveria reali-
zar-se hoje.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1916,,
— O escrivão, 'Cruz GalvaJ.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

-Fallencia de Constantino de Illattoso•
AVISO A03 INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz, aviso aos inn
teressados nesta fallencia que, a reque-
rimento do syndico, foi adiada para o
dia 19 de abril de 1916, ás 13 horas, na
Forum, a assernbléa que deveria realis.
zar-se hoje.

Rio de Ja'neiro, 11 de abril de 1916.,
— O escrivão, Cruz GalvãJ.	 C?' -

—
Juizo de Direito da Sexta Vara

Clvel

Edital de praça com o prazo de 20 dias;
para venda c arrematação do predia
c respectivo terrena; sito d Praça Na-

. recital Deodoro n. 69, antigo 47 11, pe-
nh,orado's 00 Club Fluminense, em, au.,
les de executivo hypotheeario etre time
mote Coidrato de. Vintena:
O Dr. Cesario da Silva Pereira; juiz

de direito da 6' Vara Civel; do Districto
Federal; etc.:

Faz saber acs que V presente editai
vir-em'; em como no dia 2 de maio proxi-
mO futuro ás-12 112 horas; á rua -Md.=

DTARTO OPFMTATJ:	 Abril - de 491G
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• iezes Vieira n. 152; Jur porteiro dos au-
Vitories trará á publico ,pregão de venda
je arrematação á quem mais dér e -maior
3anço offerecer acima da respectiva ava-
1iaçãoy • 0 predio abaixo descript3 e ava-
liado: Laudo de avaliação dds bens pe-
Wh.,rados pel4 Sr. Codrato de Villiena, ao
Club Fluminensei fárma abaixo:
Oredid edificado em centro . do terreno
!sito á Praça Marechal Deodoro n. 69;
antigo 17 B (Freguezia de São Chris-
tovão) , dividido da rua por baldrames o
muro com gradil e largo portão de ferro,
tendd na fachada porta larga au centro
40 quatro bulias de peitoril; platibanda;
113 todo coberto. com zinco. A construcção
ê em parte de tijolos e em parte de ma-
deira e pilastras; formando um grande
galpâ'o appropriado a casa de espetaculos
com o respectivo, palco, grande platéa, e
dons camarotes; tudo assoalhado e for-
radu com tela de panno. Telaid aos fun-
dos pequenos compartimentos edm mi-
ctorios e privada; medindo .de frente 16
metros por 35 metros e 60 eentimetr6s
de fundos-7 o mais um puxado com deus
metros e 70 eentimetros por 11 metrds
e 40 centimetros. Existindo ainda como
beinfeitorias na parte . da frente .á di-
reita de quem entra uma varanda co-
berta de zinco cimentada e forrada des-
tinada a um bar; e na parte dos fundes;
dons barracões, sendo um em centro de
terreno- sobre pilastras de tijdlos e co-
berto cdm zinco; .e o outro ao lado,
construido todo de:madeira e edberto de
zinco-; destinado a moradia de empre-
gados. O terreno pertencente ao predio
mede, segundo a escriptura do bypolleca-;
25 metros, de frente por 79 metros de

undos.; a.chando-se cercachl em parle
com muros , de pedra e cal e em parte
.4-orn zinco e madeira. Ao predio; bem-
federias e terrenos •escripUis damos o
-valor de 52:000$. Janeiro; 5 de
abril de 1916. — Tilo Dias de Moraes.
— Oscar Euzebio Rodrigues lImeS. D;
filiem o dito predio quizer- arrematar;
deverá comparecer no lugar; dia e hora
ncirna designados, idnde o porteiro o
¡trará á publico pregão de venda e arro-
lai:Ur; tr quem cr e maior lanço offe-
Teerer -.acima da respectiva avaliação;
'advertindo ao arrematante o dispsto
no art. 550: § 2°, do decreto n. 737;
do 180; (dinheiro á vista ou fiador
por Ires dias). D; para ~siar passou-
se este e Mais dOUS de igual toó l, que
Soão publicados e a ff i xad ris n a fórnla
da lei. Dado e.• passado nesta Cidade do

io de Janeiro, vas 7 -de- abril de 1016.
Eu; João de- Souza Pinto Junier-i escri-
vão; o escrevi. Cezurio da Silva Pe-
reira.

guizo 'da Segunda Preteria Civel

De •eganda praça, com o prazo de oito
dias,o abatimento de dez por cento,
para venda e arrematara () dos bens pe-
vh üradov no eronel Alexandri? Antonio
.1a.enn,.'ia no e:recutico por 'nolo pro-
missoría. que lhe move MJ : lpho Oc
Vasconcell os, tia !firma abaixo

O Dr. Pedro Delduoun de Macedo. juiz
'I" supplente em ~ciem da 2 » pre(oria
Civel -do District() Federal, etc.:	 .

Faz saber a todos que o presente edital
de segunda praça, com o prazo de oito
dias, e o abatimento de dez por cento;vi-
rem ou delle conhecimento tiverem, que
eni .pi aça deste juizo, que lerá legar no
dia 21 do corrente mez, a pós a audiencia

do juiz, que se effeetuará ás doze horas
e meia, no predio numero vinte e cinca
da rua Barbara de 'Alvarenga, o official
que serve de porteiro dos auditorioá trará;
a publico prégão de venda e arrematactii:i
• quem mais der o maior lanço offereeer.
acima ' do preço da avaliação os bens pe-
nhorados porAdolpho "Vasconcellos, ao co-
ronel Alexandre Antonio da Cunha, no exe-
cutivo -por nota promissoria em . que con-
tendem, os quaes foram avaliadas pelo
laudo seguinte: Laudo de avaliação. NU,
.avaliadores privativos das pretorias do
Distrieto Federal, 'declaramos que, , em
cumprimento do mandado dó Exmo. Sr.
Dr. Pedro Delduque de Macedo, juiz da
Segunda' Preteria Civel e a requerimento
de Adolphe Vasco-acedes, representado
por seu bastante procurador o advogado
José Gadd.; •Moreira Guimarães, nos diri-
gimos á rua Senador rompeu numero
trinta e dous, para avaliar os bens penho-
rados ao coronel Alexandre Antoniul da
Cunha, • no executivo, por nota promisso-
ria, que lhe move . 'd requerente; e ahi
sendo, verificámos que -Parle dos bens
penhorados se acha no sobrado e outra
parte em um quarto dos fundos do arma-
zem do referido predio e sãi_S os abaixo
mencionados que avaliamos da Sérma 'se-
guinte:• uma secretaria de peroba com
seis gavetas, 100$; um sofá de peroba,
coai assento e encostA de 'palhinha, 24$;
uma estante de ferro para livros, 15$;
dous quadros para retratos, 0$; urna ca-
ma de peroba para casal, 00$; um corpo
de armação de vinhatico, ca portas en-
vidraçadas, 70$'; unia commoda de vinha-
tico com um ga'vetão e duas gavetas, 40$;
um guarda vestidoS ,de canella, 90$; uni
cabide pequeno, 2$; duas escarradeiras de
louça, 2$; um relogio de parede, 10$;
uma mesa grande de pinho, ewri pés
torneados, 158; total, 494$ • (quatrocentos
• noventa e quatro mil réis). Rio de Ja-
nen b, 18 de agosto de 1015. --'João Fer-
reira Cavalcanti. -- Delio Guaraná dá
Barres (sobre -unia estampilha de tre-•
sentos réis, inutilizada); que com o aba-
timento legal de 10 • 1" fica reduzida a
414S600. Estes bens vão á segunda praça
a requerimento do exequente, conforme
a petição e despacho seguintes: Exmo.
Sr. Dr, juiz da 2" Pretoria Civel. Diz
Adolpho. Vaseoncellos, nos autos de exe-
cutivo per nota promissoria contra o
coronel Alexandre • Antonio da Cunha,
que não tendo havido licitantes na pri-
ineira praça para os bens moveis penho-
rados, requer a V. -Ex. se digne mandar
expedir editaes de segunda praça, com
o prazo e o abatimento da lei, para ven-
da e arrematação dos .referidos moveis.
Nestes termos, pede deferimento. Rios
5 de abril de .1916.—Franeisc 0 Antonio.
Marques da Silva. (Sobre uma estampi-
lha do Thesouro Nacional do valor total
de tresen tos reis, inutilizada.) Despacho.
Sim, em termos. Rio; 6 de abril de 1910.
— Delduque. Em virtude do que se pas-
sou' o presente edital. E quem es ditos
moveis quizer arramatar compareça no
dia e hora supra designados, afim de
fazer licitação legal. accusado o preço da
avaliação de 41 ,1$600, .devido ao abati-
mento. legal.. E, para constar, se passa-
ram O,' presente e . mais dous de igual
teor, que serão 'publicados e affixados,
na fúrma da lei. Dado e passado nesta
cidade'do Rio de Janeiro, aos 10 de abril
de -1016. Eu, Candido Salomé Caldeira de
Souza, escrevente' juramnetado, o escre-
vi. E eu, João Augusto Ribeiro de Al-
meida, .scrivão, o subscrevi. — Pedro
Delduque de Macedo. Está conforme.
O escrivão, .19. 'dv Ayausto Ribeiro de .1/-,
Meidd.
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 iço para hoje na Brioti ?ga
c satruinte:

1 .,!, dia, capitão Domingos Arthur,
Machado Fi.ho.

miem' d,à dia á Brigada, alferes Francisco,
da-Silva Caldas.	 •	 I ,

Meou- de tia ar. ii)sottal, capitão Dri;
Careoo Lits- de Altuquerque.

t riterno de dia, alterca henorario Jorge
Eitt,ncourt.

ma à pd:ri-na. a,5.. tenente.ottarrnaceuttco
Felippe-Figneire3o Leite o pratico Came-;-
rino N.,sc mento de Lima. •

.:hcial de dia :á Brigada,::
sargentos Si/ene slan -e Castão. -

mondas:*
No 4° districto, alferes Sevcriro Carlos

;
As patrulhas. tenente Abelardo Meirelles

de S.,otaa o alteres João	 tista da Silva -
Prado;

Nos 19° e 2V 1eros Ware, Themisto.,
eles Soldo da Barrcs Falcão,

kJ a Saner, lucre: tiocito Jcsé da Costa:
Promptidão:

,..egimento de cavallaru. alferes José
Bastos Brazil;

rl 1° ,4ta1hão, alteras Olive'ros dos 'San.'
tos L ara.

1:aardas:	 _
Na Calaa de Amortização. alteres An'onio.

Paiva,	 ,	 4

Caiu de Conversão, alteres Francel
1 no Fsc. bar;	 •

No 11.-Aoure Nacional, alferes Jrs5 Qoi.•
rho de Olive:ra;

N. a Casa da .%ien la, a:tera Palro Duarte
R beire.

estado-mÂtor nau batallees:
Nu u batalbno. capitão Manoel Au3n.tok

deNoLro tteres Aficam Meltc, S:Iva; 	 •
No ao. capitão cie U n 11;m ãr g;
No 40, tenente Mance) Ser vulo da Costa;
Na cavallaria -tonante Daniel de Hollanda

Ca. Nv,algcuahortii;,,,
Meyer, alteres José Joaquim

d c
No

o	
t

S
rs;oi da Salde, alteres Samuel Ri-

beiro Mello Mores.	 -
. : Unitorrne, 4 .

Na Pagadoria do' ne gam° Nacio-
nal pagam-se hoje,: 10° dia util, as
seguintes folhas:

Aposentades da Viação,' de lettras J
•Z,. e tisnes do consumo:. •	 • .

• .r1	 rs,
São chamados a comparecer hoje,

12, na secretaria da Escola Militar. 'no
Ilealengo. ás -.1t horas, os Srs.: Ivan
Curpenter Ferreira, • Çyro Espirito Santo
Cardoso,. Antonio' de 'Siqueira Campos,
Ormir Vieira, Ednardó • Gomes e .49swal,
do dos Santos Dias:	 'o

.0 resultado do e•Xanie oral, realizzido-1
liontem, no -eoncursn'nara praticantes:,
de conferente. de condutor de trern
de telegraphista da -Estrada do Ferro'i
Central o Brazil, foi o seguinte:

Approvados — Plenamente, José" Erck
thide,s Ribeiro; simplesmente. Odilon '4
Ernani de . Noronha. Feita', Manoel Cer4
queira, João . Martins' de Araujo, Maria»
Esteves do ',Souza Azevedo.' .Manfreda
Ferreira de Vasconcellos • e Mario do-
Oliveira Barbosa.:. Souve uma
vação.,
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...,.,' .

\'‘aman'llã ás 10 horas serão chamados
n prestar prova escripta. os seguintes

-è .andidatos: Antonio Acylino da Silvei-1
i rd. Adolpho Martins Gomide, Canlido
(Reberto da Silva Oliveira, Gódofredo
' Rodrigues dos Santos, Themistocles Le-,
inOs e José. Nunes de Oliveira..

,	 -
Sere lambem chamados amanhã', 'ás

10 horas, á prova oral os seguintes
,. chndiclatos: Romeu Sydney, Waldemar
.f 'Jõsé Fernandes Guimarães, Nestor da
Silva Marques, Dagoberto Afartins da
;Veiga, Paulo Casario Carneiro, Olivier

. Caetano da Silva, Saint Clair Odon 11.0-5

. drigues Pinheiro, Alvaro Nunes Villie-,
ria, Marcos Evangelista de Miranda e
Euclydes Vieira.
i; Turma supplementar - Carlos Juliani..	 ..

1.n••=,

opultararn-se no dia II 45 corrente .5) pos.
soa, sondo: nacionaos, 50, 3;trangeira q , 9,
do sexo masculino, 13; lo sexo feminino,
46; maiores do 12annoe, 23; nonores de
12 annos 30 . gratuitas, '20,

~0~

O moirtmento do liospital dá Santa Casa da
Miserleordia, dos liospiclos do Nossa Senhora.
'da Sande, de 3. João Baptista, do Nossa
Senhora do Socoorro o de No gsa Senhora das
Dõres, em Cascadura, e S. Zacharias foi;
podia 9 do corrente. o seguinte!
„OEstiara 1.207 ttciies e 555 astrangel••

ros; total. i .762: entraram 34 Liciontes o
14 eitrangoircs, total, 48; i.ur n 31 lacro.

•M.03 o 20 3str i; iir)i. total 51; rall333r303
.6 ciacionaas e 4 )4tral;etros, total, 10; cais-
.meitt 1.201 nacioaaes e 545 estrangeiros , to-
tal; 1.716,

O movimento da sala do 3aneo o dos con •
gultorios publicos foi, no :desaso dia, dc 2.517
cOnsultantee, para 03 Ienes 33 aviaram 2.862
receitas.

eizerain-se 88 astraccéas do dantes e 417
curativos e pequenas operaçOs.z.

,f.../4..ticipart1lo Geral dos Corroias eiPndirá
,malas pilda sosniatos oaquates:

Rojai
Polo Olinda, para Vict .,ria e mais pu'tos do

.mcrte, recebendo impressos até á.S 8 ooras,
cartas para o interior ate ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 9.

DTARIO OFFICIAD

Pelo Samara, para Santo 3 e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 14 aoras, cartas
para o inter' ar até ás 14 112, ditas com
porte duplo e para o exterior até. ás 15 o
objectos nara registrar até ás 13.

Pelo Annie Joleson, puta To -,er;ffe, Kirk•
wall, Christiania, Gothenbarg o Matou, ro-
cabendo impromos até ás 7 horas e cartas
para o ex odor até ás 8.

Pelo Assa, :,ara o Rio Grán lo do Sul, ro -
cabendo imprea:s até ás 12 lotas, cartas
para o interior ató ás 12 1/2, ditas com
perte doolo até ás 13 e objectes para ugis •
trar até ás 11.

Amanha:

Pelo 1tzp3ma, para Santos, Parani, Pio •
rianc polis o Rio Grande do Sul, recoocaio Én-
pressos até ás 8 horas, cartas para o iate-
n'ior até ás 8 4/2, ditas com norte duplo
até 9 o obloctos para re;13;rar até ás
18 horas de hoje.

;

Companhia de Lotarias NaCionies do Brasil
o-- Loterias ia Capital Codoral - Lista ..erzi
dos pro:nlos da 8° loteria do plano 337, 30'
extram,50 do anilo do 1916, realizada ao,
11 de abril de 1316, em beneficio das basti-
t uMesmeacionadas no art. 31, § 12, Loura,
e art. 35 Ia lei o. 2.321, de 30 do dezembro
de 1910, o em virtude do cootranto celebrado
em 15 ie fevereiro de 1911, ia ''rocurari•"ri,,
Geral la INSenda Publica

18.013 	 	 4005000
30.083 	 	 1005000
40.847 	 	 200501a,
30.861. 	 	 1005000
28323 	 	 0305010
26.871 	 	 )uSOCO
3.617 	 	 1003001

21.715 	 	 1003. 00
38.0 , 1 	 	 10030m
43.141 	 	 5005000
17.893 	 	 1.:0c0.0,0
3' O C O	  	 2005030

1r63.831 	 •	 3 -3103000
40.825 	 	 20netoor

005000
1005000

33.301 	 	 100000
47.212. 	 	 2) r30ue
21.0 2 	 (in 	 2)05600
41.001 	 	 1005000

1:000300o
40.562 	 	 1!0)0500i
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5005000
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°42111 n0070100°. , 0000:00
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27000
.'0 00,

	 •
2005000

30,0599 	 	 2003000
30.870 	

•
/005000

	

00500040.240 	 	 1
,

25:.::: 	

▪ 	

1005000
13.816 	 	 1008000
45.012	 1005000

38.5'2 	

Z:94.M 	 	

2008000
1	 •	 •• .1 I
200500)

53.018 	

	

innroximações	

10~0

23.671 e 23.673. 	 -•100000
,,.55.820	 55. 892 	

"Munas
21 G7: a 21.640 	 :	 601000
55.s91 a 5.90). 	 . 	

7satenas,

	 303000

21.601 a 2 700 	
182550% 0055 801 ,i 53 900 	

Todos c)- numeres terminados (sia 3.672
tuna 2)03, em 612 toem 305, em 72 teoria 4$
e em 2 lec., :n 23. exceptundO •se Os tornai,
nados em 72.

) ana) do Governo da Inflo ~o; co-me
Pinto.-(/ diractor assiston tn. Je5o Antonio
de Abulia Gcnzaga,theslu • eiro O enrimo,
Pirado() de Gautuara

13  José Onofre de Carvalho.;

_ Directoria de 3letereolo2'Ta A astronomia - .)bsorvatorio 	

- 

ficpmatn0 metenr I Oine0 _..	 •-te laleiro, 40
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Cama	 0.0

Calma	 0.0

•Nb.i10, A.-Co, St•Cu,

10, St, Nb,

__,......-.
ftp - . Lempora4.r4. U.Lt. ut	 i ,9 Lá 131.1. 50 na.; ulailUd, 21- 3 , 10	 15	 ,	 2'' 9	 alaga. " c'S. :14,43
jtb, 12 ms.
1 '	 Chuva fraca de Oh. 15 013, á Oh. 4) ms.; chnisce; ás 2 lis. 00 na, ás 2 lis, 23 ms. e chila (maca o chOvizcos ás 8 lis. 00 na. á3

hs. 20 rag
Nota -.0bsorva t.6es °atra hidas da série hot aria.
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--(canina syndical

;diii ii.tukt. Do unem '	 AIDEDS'IlETALLIC.À.`,
C..

Reetakedoria do District° Federal

atm DE A13RIL DE 1916
Ttanda arrecadada do dia

1 'a 10 de
Renda arrecadada * em 11

.a-a• de abril 	
_	 1.039:1978169

910:8218816

• 08:3758353

ISSInieterici	 ,TuSti	 Negebios
Interiores '	 •

Escala Nacional de Balias Artes a
•

De criem de Sr. direlator, e. de conforta/-
dado com o regulamento vigente (art..206);
acha . se aberta, na secrotaria desta escola;
pelo prazo do 90 (Na, a fascripção para ó
-concurso das cadeiras vagas do pintura e
modelo-vivo.

Podarão cancerou á .qualquar das cadei-
ras vaga, todos os 'brazileiros ou astrangel.
ros que exhibire.m • folha corrida •e tonna
maiorea do 21 anno.a. •

O concurse, para professor teinparario, das
cadeiras aairoa moncionadas, comrreboaclerá:

a) anaaaarova pratica do desenho, prova
seesta que rá. eliminatoria,;

• ô) atua prcva ,didactica, qài Coas:latirá.
•cm uma lição, 'dada - pelo candidate, em
tempo e de modo alua se possa veri8,carse

-elle possue aptidào para o ensino;
• c) uma prova pi atica final, da- mataria eia-
•sina Ia na cadeira em concurso. -

accUrdo com o art. 46, do actual regi-
meato interno, a prova pratica de desenho,•
das cadeiras de pintura e modelo-vivo, coa-
stará de uma marcaçao do modelo-vivo, cona
indicar,aes'deciaro-cseuro, feitas a &min ou a
laia, sendo á altura do modeloona, referida
nfarcação, de13m,55 approximadamente.•

• a.....;.a.a...aaaa.a..a..~.1
'

..'obro faandres. 	 	 tf 5 8 11 53 O 4
.S..ok.re Paria 	...a	 ,-	 , ..	 •
obre Bamberg° 	 '' • '	 $8.03 • 5E1,1

agoboo I taba 	
.Sobre Portogal. 	 „ao	 4..	 3St 22a
Sçabre Nova Yerk 	 	 ,	 ...:, •-• 4838'
$bra wterlina ,, ein moeda)	 :a:.	 203900
!Sobro Buenos turca (peta	 i.

' ouro) 	 	 ,	 . a.a:	 411?00
.gebro Re.spanha (peseta) 	 i	 n 	

1
n•••

	

' Apolices genes miulas 	 a'.'''''''''-'	 75'18000
'apoliccegeraes de t 0003, 5 t?'. 	• 8051000 .
Apolices do • erorreatimo nacional
• de 1909, nom 	  7644209

,Apocea. do Narre:olmo nacional 	
,

'. do 4915, mindaa	  727300C
Apolices do emprastimo racional

do 1915, do 1:0008, th i %, nom 	  7558000
Apolice. do onorreatimo munielpa) ' 	 •
• de 19(G, n tri. c/cc.up . n 	  2003000
Apolices dN'emare5timo munic'pat .
'• de 1914 p rt 	 .	 	  I. 033500

..	 5	 '
Apolicea de Minas Germe, 1:000;i,

°¡`, nom 	
 ta

' )350:,0
A pal:ces do Mo de Janeiro, L008 G
6 riam 	  , 	  .528000

A pobres do Rio &)aneiro, 1C09,4 ta ,
.	 p •..rt •••.... 	 .. 	 	 78a 7,50
Campa: hia Loterias Nacionaes da
:. 'Brazil 	 	 4 4' ( 00
Corroannia 1Xcas de Sa no', nom 	  •00800u

•rtebanWes , :oinprialoa 'Cabril Pau,
• DataLa........ 	  . 	 .	 4000O.	 .

S'ou .3taria da :larnara Syadical u -1,:a7 a e
Janeiro, 11 de • abril de i319. — A. St•
nion.ten, syndico.	 .	 -• • -

Pric,Ág	 ." 95 div.	 vista
• ,

•

•

•
Ce! tilo° quo a marca de ainlo aSeni

Tal» co Miabelon, Mottin	 reta
irada, na Junta Donarrerciai do Rio Graa; e
do sul, sab n. lei depositada ne.ita
junta em 27 do 1::n , lro 1.11touo, - com um
caem lar a'al Federação dayalln E:•taalo, eal
que sAin 'publicada: Eu, João ifygiao do
Anu)), i° °tildar desta. lauta, o a:ardi. .

Secretar;a Juata Countercial da capi-
tai]. ii. edaral , 10 . do ' abria do 1919,— Lido). o
C mu s, dircetor. (Sobro MOO em cotampi-
lhas).

	 --a—.
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•
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^

•.•

igual periodo
••

Alfandeoa do Rio .de Janeiro

ait:z • DE ARCUA

Renda arracadada radia• 11:
Emir ouro..	 61:8 558630
Em papel.	 95 ::37781 n.35

• Total.. ..	 • 159:2228795
Renda arrecadada de I.

• .• a 10 de abril de 191,0	 1.127: 1828511
Em igual . perlado do a 	 .
• 1915..	 a. a. ..	 1.169:9.61$968

.Diflerenea a maior em
1916	 .	 `,57:917F,154G

Seer.etaria da EseCtla Nacional .,de Bailas
Atoes 2 de fevereiro de 1.916..r.: Dr. Gama,

, Usa. aecrotario.

.FÃTZ,CÇW

proyse, o con9420

- ja20¡ Prova oralaa
,•:1°, Prova pratica

( . .FSceretaria da Insiltute
'Isiridoa, 27 de Janeiro de t9i6. iésêjL

Atan.rej , 	 dá. a 41eftezét
•'amoriln	 NI. •

DireCtória Geral de Sande _Publica „V- •
De °orlam dG.Sr, Dr. director Oral faça,

publ!coa rara &lenda doa lotares a.dosa quca
n3'd1a . 18 de abril corren(e,. das 8,30 ás.
9 , 4 5 heras, preceder se ha a -vigerias sant.;.,
taras nas.h ar racõos do Mero° de Santo Anta-
pio abaixo enumerados :	 ..	 si•

Carniaho Pequeno: ris. 17 A, 19, 23, 31
itaas barracões), 45 (2), .40, 58, 5$ A,' 607
numerado 50).
- Travessa !cá Marco/brio ou San',o Anto-
nio ri. 4 (dous barracões) 8

• flua Pereira Reis n: 5 e 7
* Rua 'lio de Janeiro na. 2a 4 o depen lc

¡Cias i o 3 (dos barracões) na. 5, 5 A, 9 A;
4 A,	 u; bar, ações sem numero (junto ,

t 5) o 18
Trayes.-a. lio  da fa no • ra ri, 3'e 4

• Aven'da Çoaueiro ris. 5 5 - A, 7, , 9 e 10
' (dans barracões).

Secretaria da DiredtcrM Garai de Smola
.Publich, Ria ao Janeir a, o do abri de tOLG
, —Pela sezretarid'iliorina, Dr. Maio iço 4.0,
Ab[eu.	 • •	 • - •

„Directoria Geral de $aude
De r r 'em cio Sr. Dr. director aera. convilca

03 rcaporasrveis r.Okn S' predi3sabaixo-OriUmera-,
dos a comparecerem na :Ma da G n Delegacia
de • aade, à ia: a'do Ray:lida 132, afim da
receberem as dia,n3 r: C FCLI4 'flama . eis que
ali ;e adiam a sua	 •

nua de nia,ebude, ris. 412 (prodio) e 7a
(armanrn) ; .

Rua Voconde Sapurally ri 6s
Rua Baru do Rio Dranco n. 3G (sobrado);
Rua do Lavradio ri. 485. (andar terrool
Rua irranciaco Balizar io n. 49 (aoloado);
Rua do Senado ri, 10 'aobrado)
Avenida Gomes kre:ro n. 112 ;andar

termo).
Secretaria da Direckrria. Geral de Saccla

, PUbliaa, Rio do ia iciro. 9 	 auril de 10
—Pelo ra:eretariointerlue, Dr. Mauricio d.tc,

.Atecu. -
• •	 .	 T

Directoria Geral de Saude Publica

GABINETE DE 1DENTIFICIA(1.kr; E DE EST.1-1,
•.	 11...áTICA - 	 '	 ., 

De crdoni de Eximo. Sr. chefe da Ps l'c!a• dp;
Diatricto"Cereral, fica sem eflaito de fdly:i
corrida a carto:ra de identidade n.
cancelada por _elte_gabloetei ct9 gst.,*241.223,1

.aaa
a CPTIFICADG, •

••	 N. 2,873

" (*de 1915 -678:9918087
-

Instituto Nacional de Surdos-Mudos
COleerrnso PARA' PROVIIIENTD DA CADEIRA DE

LINGUAGEM ARTICULADA E LEITURA SOBRE 03
LABIOS

• •De ardem do •mSr.. Dr. director, faço blico
rara conhecimento- dos . intereisados que a
partir desta data e polo prazo do tres alues
estará aberta na secretaria deste instituto!.
todos cá dias ntelá das 11 heras da manha ás
•.9. da tardo, a inscripçâo para o concurso da
cadeira de linguagem articulada 	 leitura'
;obre os labiosa	 •

Para que possa inscrever-se devera o can-
	 didata aproacin,tar documento de ser cidadao

brazileiro no gozo do seus direitos civis e
politicos o folha corrida do Wit proced1zep0
oaR a dN por autoridade competente. 	 •

-Foram multados por iairaca,ão do regula-
.tr,ent	 sanitario, coastatada, nas prcdtcs
. abaixo enumerai os c s seg,tilates Sra.

-JOAS Lourenço: responsaroi pelo prol°
.n. 'OS. ds rua: Raathue:o ; 	 .

Mara ias Ro ...r i gu3s, icem rua Silva Ma.
-"noa' n, 104;

7°a° Dai ils.ta, da Cunha, 'idem idem ert.
dblic Poaucno a. 1 (morra de S., ato Anto-
nio)
• Carolina Campos d Macedo • Braga, Ideai
Liem V no e Cinco do Março n, 06.

Secretaria aM Direatoria (lera) deaSanda
Pol. Lica .11 ; o do iancirb- , 12 da atolide 1916. •
—.O secretario ia terino, Dr, 111..urii;io de.
Abreu.

' Policia do District° aduai
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..!prodessado pela prituoira delega,.eia • auxiliar

49 1o),	 • .

	

-no do Jane	 laIra, 10 de or,11 ã 191	 O dl.
afóka rafaur a:findes Corra.

;Arr. 13 da lel n. 2,110, de _30 de setembro
too o insurso ria art. 2'2. combinado com o 	 Turana encavar •

rlalamarato era vigcr, ao cidalto Bar- . ri r ta da francaz cs candidatas abaixa
rÁaa• o /Moiro de Fre tas, o qual esti sendo habilitadas na prova 'cla portugue a • -•

44.4.4, 44* 	 )

Pedro O:Noir ode.
Jorge Pereira do Andrade,:

• Joaquim Leito Vieira Gaba arãaIa..
lama rartins Pinheiro.
Francisao Roblea Paras.
Gilliat Farinadas do Oliveiraao

1 Pranche° Machado Borges.
1.Alfeado Mallet Soaroa.

Welle53140 Lima. da FoaseaaJa
Mão Pastaná.
°atavio de Carvalho Lorngru5er;,'
Pairo Jos4 Saldanha 1321rort.
Italie da Silva Monéda.
Roberto Pereira da Silva.
()atavio Daquo Estrada Guerraa
Alberto Gabado Guimaritesa_. .

:.Perleles Manjai.
a Derireval Rocha.

orval Guimarães:
'Jeronymo Vilela.
Henrique Augusto de Lidai Cirna";
José Castello Branco,
Manoel Cataliao Rlerad,
Romeu Ribeiro.
Antenor Scares Ribairo
joaathas Jaza do Castra BotellitQa,

Turma supplementar:
Nelson da órnz Banzo/.
Mario Valantim do Souza:
Pedro Cunha la Gama o Abreu
Sotter lanada.
Raul de Souza Gomes.
Fausto Ferraz da Costa Mala.; -
14)56 Pinto de 4 Imet la	 -

;Gualdo Bt20411te
oanciseo Rosam/ah Cardeird4
rduino Saboia do Amoritn.
randlsco de Miranda Filhoala-

Ernani Amorina.
Na thalo Manteiro Duarte; a

--dilodoelo 11. Ca: foice Leão;-
,dswald Gaivão.
anelsoa Badrquo Gusmão:
Armando Negreiros.

Menedicto Oliveira Barro0

,aCarlw Bosselli da Rocha Freire'r
Trio Ciapp.
Emygalo Alves Gaimarãss Cotia

,Armir Maria Teixeira.
aSylvio Carraa do Brito:
Detacillo Freire de Aguiar:
Narciso Augusta da Menezes:
Claudio Dabeux Cofiares. Moreara.

ctor de, ta repartição, fica 'a prova asai iptai
'que teria lçgar li le, 12 do corrente, trans. •
ikide até a. publinralo de novo °anal. 	 •

Direct ria de EAatist'ea Co nme,reird a 12
do., bril de lal6.--/ldo:p'io Osczr do Amara;
)ir eUas, serrotaria.

a.a.
Állandega do Rio de Janeiro •

De ordena do Se. Inspector faao publica a; a
54gu1nteleatonça:	 •

.1. -Consta desta prot.:cair) que e ajudante da.i
narda mar daeta • airauciega, Sr. AnnibaV

•;1‘Innea Pires, dl-actuando, nó dia 6 de marçal
:ultimo, nina ba,ca a bardo do apor nacional j
'fias f eraes Oecceteou onee/tos em tonai
Jata velha, , no atolai:cento dos foguistas do'l
Inferido vapor,,, ÇUat'CD.0 e tres ans do
nema o duas certas da vostidos, tenda tidcí,

!auxiliado nessa dligaacia Falo' segando ofB-al
• Wal aduaneira Joaa.do Modeires Brandão e'l

'marinheiro Thoin az 1110 Vieira. 	 •
Lova que eata inzpactoria tevo conhecNa

àXaeato do facto, determinta a instauração d4;,,,
•?;respeativo proceez; c, assim, foi lavrado o.:

l
ompetecte auto de a.apreatanaão e, corno.
casst prova se, poisas • depoimentos, que

.;bordo Dit.:Nem soubera ittiormar a queai:é
llss pertenciam, folizzerzo no Diario ()Piaci
e li daluelle ?noz, um odital canvidando

dono das merca loriaas aparei' urdidas a vir ,j
legar, dénta0 do vaio da t 5 dias, o quo

:tateridésse a bem de EP;22± direitca.
Decorrido esse prat,O COM que irei/USO.)

;:ulguem compareoldo, foi o- mesmo dce'arades;
erempto e as mercalcalis em qUesta.a covias'

tt ameno c:wsefiifialas ó avaliadas. 	 .1k4
•A' vista-do exposta;
Considerando que o paccasao carreu tO.i

Irveccli an;siierãn iraa „as mercalarias foratu4
anneontradas em lapa (amoito ,do navio, sat..
;Imito-do farliaar o extravio ;

Considerando o que 1is.p0e o art. 560 § i°j:i
2° parto, corabi..ado dou o art. 630 § 39)

f,da Neva Ccusaillaçao das 'Leia das Alfan-

';.43e.j2jl'io a apprelrea.saaopro ladenta.
'•

itit ` Tee- g e eliqr!1n- re a Ijudlcando-s e aaa-	 -
,4a produto, nos teaccoa cio art.: 65i § 2° da).
'citada COnsrlida§ão,. _Z.3 appr ehonsor aju-o
,!dante do guarda itér Cr. Annibal 'Nunes;
;Piras e seus a uzlIaarea 2° (racial' aduaneiro;
!José dá Madeiros Brandaa e marinheiro Tha-a

naz Bispo Vioira,. dedualdas cs 50 0/0 do quoa
• :trata o art. 12a da lei ri. 2.921, do 5 dei

a
X.olicia do District° reoleral r

•
zXAM1 D moToin3it0

At:Manada para. o dia tg do coareate-,
da manhã, na Con1panilla Light, raaa

A40141 Floriano:
afaaaal aopes Qaintairoa
iLI.toria de Vehleulo% 1 40 abril de.

afr..10 loopatoe, Amaro Mi Çae(ano,

44;•:::,f	,
i.fo.9tty¡a . Parai .da Contabilidade lara-'¡.;,

: b)aaaa- de Theaouro Nacional
og1.1do S. director . gral .kai,a;

g̀acantahktillatkeaPub l ica, são convidados oi,
avia Suiagatuir as _cautelas provisorias aba
lActra Q. as letras do Thesouro panela,
aliMittidaa .eim virtude dos. daeretos ntia4

ik, 5
0$
70a 

1 
aõ 5 .da maio do anilo passadd'a'

xer • 1.478. O IS	 o. • de - feyereiro, ..,

Poi, aiJaliaea, de aodrdo 001,-Q' n. , 1W;
•-• • 0 4gy.eto 'n. g,080, de . 20 de agostco

slaiikio. aia ,ThesOuraria Geral do 'Thea?
ijaCiaqa2a;aciari -al, ii.d .- dia 12 do abril drta,

• ot t - Ois aaa - laoraadaraaaalanozalaia..a_aa .,
-.	 ..,4,:,.... . ,•:;:	 , •

aaagigi'ial,. l'arandaaa
n,)W 0,1.1ves 11odriga4" •

Wer...pias'.1° Beetic /lar ..- •d•,ra
Reát iNtlació do Amatal,a
'Andá M. Aline C., -de Cao,WI,
Pedro Ferreira do Serradas
5..ntoado 'Estavas 'de Mace,do''aa
Miaria Espeotaçao de Leadaa
'Antonio Maria do Sópaa:.<.';'•
Lisa Berger..	 ,, , ,.
Jasé . Martins .pereira.4
J. ija Queiroz Junioia a ...
"Annibal Benicio de ToledaW	 a -

-	 ‘1,uiz de Castro VillasaBoaaao.
'4aão *Nunes Lima.-	 1itoreno I3orlido .4: Comi...' i 	 i
Alberto de Assis:	 '1.,, 14
Bacharel Raul Penido, . '..q.____,.
Lucrecio Fernandes de Olia:eira;.;z
klexandre Herculano Bodrigueaaa
José Maria Vieira da Silvas.
loão Chrispini do Oliveira

-. Banque Françáise et .Italienne.
Leão Renato T. Serva.-
. Pedro de Paula Monteiro. , , i_
•Alanoel Joaquim Vieira da Silvaa' .

-"José Maria Vieira cia Silva.. 	 a
.' Outrosim, sao convidados a legalizar ).
jornecer esclarecimentos sobre seus rea
amorimentos os Srs.:a . ----' ---- .- -----
' -Jose Scarplia. ,	i	 ..

aaarmello de Carvalha,-
joão :Carlos . de Figueiredo. ,:s.....

,•nesouraria Geral do 'Iles5lar-6 - Na.
eienal, 11 de abril de 19.1a a .a.:. Q. Paaraiaaa
adaca A.... J. Santos.:	 .
.Ç:. .	 •	 -.
EOÀCURSO PARA AcpTE; Ffsr...“; DO IMPOSTO DE

(_0.Nsumo Nks culeu:NECRIPÇÕES CO INTENIOR DO
ISTA30 DO RIO DE JANEIRO,

•
ordem do Sr. presiieate do can:ars°,

- statá publico que serao chamados, na dia 13
:o_IO corrente, as 10 lio: a , , em uma das
aa3alka ado_ Lyaear d.c. Artes e efack:3, a prova

—, •
Directoria do Patrimonio Nacional a,-

..CONCCIRRENCIA. VARA o VORNECTUENT3 T Act)o;
' DROGAS E BEACTWO3 Ás REPARTIWIS DE FIzENDA,

DESTA CAPITAL, DURANTE O ÀNNO DE 1916
Por esta repartição, em cumprimento aci

de pado do Sr. nlinatra da Fazeada, de 3
do 1 orrente, stoo chamados os Srs. V. Silva
'412 Comp., a comparceorem nesta directoria,

'no da 12 ás 13 horas, para assistirem a
abertura o leitura de sua prop:sta para o
for..ecimento acima declara na.

Primeira Sub-directora da Directoria do
•Patrimonio Nacional, 10 de abril de 191.6.-o
Jaao IllarJiano Oliveira da Silva. 	 (6

Directoria de' Estatistica Commercia/ •
CONCURSO PARA O PROMIENTO .DE LOCARES DZ

QUiRTOS ESCR:DrUnítitS

Do ardam do Sr. presidente do concurso,
torno publico, para conhecimaato dos Inter.
e.ss.ados, que por determinalana do „Srood,

tntsterlo 4a rgze1011\

Manoel Terra Cruz.

, Rio da Janeiro, li de abril de 1911.-4
secretar:o. AiCOlcia 1lodriau3s 'dcs SCONS

- Fran& e Leite,

janeiro cie 191,1, revigorado pelo art. ii5 da
lei dc orçamento vigerite.

Campra-se.	
4Alfandega, 11-4-1816..0 inspa,ctor ;nu f;

uno, Jonuim Ferna,ss da Silva. -
Alfândega do F.lo ne Janeiro, ai das abril;

de 1910.— Alfredo' P.:nto de :Araujo- COrrect
escripturario,

a-a•aai,
Alfandega io ntri dw lanara

De ordem do r. laapector,• faço pub10.•;'I
a seguinte sentença: -

Consta deste •procesao que os 20 officiae4
neir s Joi de Mad • B

Sr.haillar Camargo, Franaisco M. Barreto eila
Alexandra de oaza lai,bairo,, achando-se 41
serv ço a borla dó , aaper . naciaaal.alinaaa
Gemes, no cra . ç de- março -ultimo, appreal
haaderara 31 pares de Malas e 25 baralha
do :'artas que ss chaam ç.ecaltes nas vestes-
da tres isidiy:dgcs3 q-ae eahiant do rettrictoL
v a p: r. -
^ 'traz:da ccearrença ao .conheeimeataa

desta, lospo etoria pelo comunicado de fls. Ofil
foi crdenada, a tuatauração do. xxspectim
processo, lavr,acto-aa 	 newma.rto auto' d''
,pJjgla9.2.2:1QitúLdAeabn



Qiiállif-teirti 12u

d '5 1111.:10 lanar os pr•heaforos; demi cetim
s.atada a to posillida te serorn ch: til. s cs
tontra entoo

'roi otn sega fa ins-rto, n Diado ()ilida!
de ir do moono mes d3 março un editai

, intimando o dono da rci rondoria apprehen•
ilida a vir a'.1cg tr, d ti l,ro do oriz de 'l

'dias, o que catou/G.3;o a b vo d253135 ro to; .
' , E,g,:t•too p az •• 53111 q „o SC4 ttv essa
algoein apresentado e r er/a.rar, t i lav rad)
()impo 'o vire npoão e cIas34oc1da, o ava•
liada a mer.-aoorta em arr. O.
' Assim:

Co ;si icroodo que corroi: o proce3so á ra-
'wol a ;

Coosiderani) giro, de accór lo com o qu3
d spõ3 o a- t. 30 § :1° da Nova . k:014.,1iddoo

çr • das Leis das Alia	 2oldo-is I a a prelienSlo fel .
fe•ta em flagrante;

Juior inosma procelente,
• Intune-se e itouids-se, adju licand.vse

o producto aos aap-ation~ o(' (rocia%
'çTadua rini s .1,s	 NE -doiros Bram-too. M000yr
Shaffl Arrar.40 ", Ver m"sco M. ilar •oto o
Al ja ,d o do Souza Ribeiro, i-dotinto-so

. Cs 50 % no; tardos do art. IOA da lei nu',
mero 2.92i-, d5 do ianeiro do 1915, migo-
radl pe o d3 n. 1.15 da lei do oroamento vi•
gente

Compra-se. .
Altandaz ). II —	 1915.	 O inspector

lutara)', .fd•toui»: Ferninit's da Silva.
Áltvole.:a do Rio 1 . ia loiro, II de abril

de 1910,— Airredo Pan0 de Araujo COYTU,
cs:ripturario.

Alfondoga do Rio de Janeiro.
D3 ordem •1a Sr. Inspector faço publioa, a

scgainto sentençs:
dod,o procooso consta que ci 2 'ciliciai

aloan -Iro 11ooto Lios Cardrzo, por eco -,slIto
da soin la do , coivit;res da 1oi.jd vap
Inale , Va-ari, n3 ata 8 do maz proxlino •rin to
pusani -..11104r_vis'a onc)ntrou Co-
culto , s)o as vestes -io"o.'gtiv ocillos, 42 elos
da meia o pelo que rwlven aporelnadA os.

••.;racnto do ['Acto p )1a plcticiplOo da 11. 2,
detorminou vstainspeetoria te•sso instauradl
O corw.e ..noto poma s'N lavra olo-so o nrces-
santo auto dá ar•prolienno tn lo ("oposto O
opor•me is r que agirmo') t•r-illo bn-
pcosivel dot Nr os contraventor CS.

Foi ou snuida i : 5 rt 11) 1;i/ri °Meia
d li do n135 no rnoz, um (lahl intiman 10 'o
dono ou donos (MS meias apprehendims a
alkgarem o que entendas; nn a bom de seus

• direitos rio prazo do S dias.
Findo es• e praz ./ som que, cntretinto,

algoom se aoresenta-se arnlmr, foo
lavrado .0 tarm) d3 poromogo"do 114. 5 a
logo ori Seguida dasstfloa•la e aval:oda,
inercadori I. d.. que se trata., 	 • n

lkn ERtes termos,
Cons,deranIo quo o proce;so corroa á. ro-

Nela;	 •
Considrando cloo, consoante o disposto

no art. m 30 § 3° da GoOsolid Ição da3 Lo's
"das A faodogas a apor3h3(1SA0 foi feita em
fliazr•ante.-

Jul-z. a mesma p-oco 1030. .
• Int rue 53 0 hqa-d3 se, . adju bundo se
alba o pro iucto ao approlimsor
aduan 'iro lie oithild sOar .10.0, do luzinlo.sa

IA	 -e qn trata o art. '12'. da lei
i. 2.Ut do 5 de lanairo do 1915,
gorai	 doa, 115 da 131 ora notaria
em vigor,

Alfauteo;. , 41 . 4 -916.— O- inspector nte•
-rio°. Joaquim nrnan les da Silva.

• A,findega do Rio-da Janeiro, U d3alorll
•do 1914.— 41/re4o de Arati:o Coraa,
à.° oserlpt,urario..

_1 DIARIO. OFF100111-

Alfandega do Rio de Janeiro
• Deorion do Sr. insprotoo, fica o dono ou

contlg aterie do um volume cia marca DC
n. 1, coateado amonea, dea,raçrogad3 no
aronatern a. 6' do Ca.t:s do Noto, do vapor
Potosylralio, o arab ou março ultlit,o,
iltánsdo a, nos teraos da § 30 4-o a• t. 192 da
Nova Cooso.;liação das Leis clls
dentro de 211 horas vir despaelahr ou
retirar para &IA; to apropriado o aLudid.)
volume, sob pema d .o Fe4 o ruescno vendido
em has ` a publica e oléni Lte scleit ) á. multa
a juiao da ilospecoula, alft a da Indemnização
do damao que porVontara re331 1.0 do . gua
prraunencla no dito arMaurn.

Etn 11 da abril d3	 oscripturario,
M. Guaranis•

•

Alfandega do Rio de Janeiro -
EDITAI, DE PRAÇA No 27

Segunda mesa .„
De Udu] do Sr.- inspector se' faz

'publico que,• nos dias 19; 21 e 28 de
rbriL de 1910; ao meio-dia; sdrão

respectivamente,- em 2' e 34.
praças; do accordo. com as disposições
do Mui() VI; da Nova Consolidação das
Leis das Alfondegas, livros de direitos--;
a quem melhor vantagem offerecor, no
estado em que se acham; as mclreadorias
adeante mebeionadaso sendo permillidõ
aos donos retiral-as até a vespera do
leilão, mediante prova do • pagoutelOtd,

'dos direitos.	 .	 •
nnorozom N. 1,3	 fliEs.. DO Corno •

Lote n. 1'
Re e AX: Uma caixa 6em número;

peso bruto . 31 kilos; contendo vint•
caixinhas Com brinquedos de barracha
(bóias ,teralis), pesando • bruto • 18 kilos.-
(ooerpoof; Amezron; 4 de -marco de
1915.) .	•	 •	 -	 - • -,

'	 •
Lote à. 2	 .

C111, ou sem marca Umo 'caixa 'sem
numero-, oom 81 kilos,- peso- bruto, con-
tendo livros ' impressos • pr,!-ra 	 leitura
(Usa dos); Pesanclú 04 kila.	 ([tio da
Prata; Garonne; 12 de março do 1915.).

Lote n. 3
	

' ; -•.•,•••.A7
rioreili Ferdinand; Uma caixa,. Sem

numero; pesb bruto 30 kilos; contendo
33 camisas de flanella •de lã; G chopéos
de feltro, simples; 3 mouros de casemira
do lã pura-, até 450 grammas, pesando
1 -kilo 250 grammas; um, córto de lã

, bordado a seda para blusa; pesando 130
graminas. (Genova, -Ré vittcgio, 11 de
rn4co do 1015.)

Lote n. 4
'Albino R. Silva: Uma mala 'sein nú-

mero., poso bruto ' 34 kilos; Conte" ndo
rOupa não classificada de lã singela
(usada); pesando 2.950 grammas;
camisas de flanella de lã (usadas); rou-
pa dc brim de algodão, pesando 3.200
granimos (usada); 8 pares de meias
de lã; curtas, de menos de 20 centime-
Cros (usadas); diverso 's objectós miudos
de difficil classificação (usados) . (Doo-
&aux, Scquana; 28 de março de 1915.).'

Lote il. 5
Pinto Salvador; Uma mala sem nu.-

mero, POSO bi.ütCi kilosi contendo
roupa de tecido do lã singela; (usada);

esandO 5.800 grammas. •(Genovao
llaialdo; -29 dc. març o de 1915.),

o

,	 „•
-"LR int .Rodolpho Alvanim. Urna.caixa'; a

tein numOrt); pésO bruto 42 kilos; oro-o'
tendo diverSos objectos miudos drigt 1
dõmesticoo muito estragados, "(Olontr.i
vido; Siris, 23 de março de 1915..)o

Lo te, 11. 7,
• Dulidlo Pereira :' Uma; cai;

bruto 77 ki/os; contendo livros impres-
sós usados, pesando 10 kilos; toalhas
de algodãoo felpudas, pesando 3 kilos e
500 granimos; duas mantas pára cama,-
de algodão branco (usadas); pesando
Mios; lençóes de algodão Wanco; lisos; ‘•
!(usados)-; pesando 7 kilos; guardanapos,
ole tecido de algodão adamascado (usa- ,•
dos); peando 1.200 granimos; tendido
do	 s..

aIg,odãô adamascado • (usadas); pe-
sando 1 kilo e 000, grammas;Jballias do
tecido de algodão . branee para mão,
;(usadas), pesando 1.150 granimos; pan- •
rio de linho bordado • (usado), pesando
500 grarnmas; toalhas de linho, grossas,
pesando um kilo (usadas); toalhas de
linho adamascadas (usadas), pesando Mn;
kilo; fronhas do linho, lisas, pesando :Ao
granimos (usadas) ; panno do- mesa de
linho bórdado, para. guarnição (usado):1
pesando 320 grammas; filó do algodão
ponto de crochet, pesando 600 grammas
divorsas miudezas-, colheres e garfos
cobre prateado, pesando um kilo c. 600 -
grammas; seis facas para mesa com cibo
de metal branco;- oito facas' para Aabr(1-:
mesa com cabo de metal brando; uma
faca com garfo .para trinchar, , cabo de
madeira; louça de poreeliona pintoda;
pesando ires kilos; diversos - retro toS- dO,
farndio, sem valor mercantil. (S.oint,t.9..,¡.
S Podo, 19 de março de 1915.. 	

~

Lõte n.
t. M.• Salon: Duas caixas, pEsaridal

bruto 133 kilos, contendo catalegos
~cios, pesando 112 kdoà: (Nova •York,.-	 • ,Vesiris, 20 de março de 4911.).

• Lote ir. 9
W. M. Merina: g.'res caixa"; sem nti2,

mero, posando brido 300 k dos, contendi;
papel oleádo, pesando 318 kiloso a mesinhol
prOcedenc,da e vapor.

Lote n.
Itolf Mottek: Um pacete pesando brotO

seis kilos, contendo roupa de tecido dc¡
linho, pesando um kilo , e 200 gradimaS'‘i
, (Bremen, Gelha, 21 de abril de 1911.)j

Lote n.
JBC: Duas caixas ns. 26' e.27. pesou",

do bruto 327 - kilos, contendo catalogos
annunoios, pesando 245 kilos; cl ichés do
estanho, pesando 25 •kilos. (Moa York.

Prince, 29 de abril de
Lote 91. 12

CM: Sete caixas mis. 9.115151, pesando,
bruto 225 kilos, contendo vinho espd-
monte, pesando 157 kilos.• .(13ordeati4
Gallia, 5 de maio de 1 9 11 .):	 •

Lote n, 13
DF, contramarca	 . Uma: baixa

mero 4.780, pesando bruto' 75 kilos, coM
tende tecido de easemira de lã, pu'r4
pesando até 450 grammas o metro 'cluai
Orado, peso 51 kilos. (SouthOMMI
'Arlan:a, 19 de maio de 1914.0j

Lote n,;14.
3R: Uma caixa n. 15, Pearin0

70 kilos, contendo 'perfumarias 40.* 514]
n. 1, _pesando 3Q nos, uneM1§)),WA
Vencia e ''s-ap..,

Alá41 de 191d 45

Lote' n. O
• •

• ,
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Lote n.
ET: Uma caixa na 352, pesando 50

contendo tecido do lã, pura, até 450
• *•rirainuas por metro .quadrado, pesando.

• uito kilos; remia de file bordado, pesan-
do 100 grammas; renda de algodão de
{In al quer qualidade, pesando 200 grani-
_mas; filó bordado, pesando 300 grani-
mas; escumilha de seda, pesando 1.250 •
.grammas; tecido de lã, mão especificado,
pesando 2.800 granimos; tecido de al-
godão fantasia, tinto de mais de 40 até
100 =imas, pesando uni kilo; tecido
'de soda não especificado, Pesando 300
grarnmas; velludo de seda, pesando 2.700
grammas; pedras falsas, pesandd 300
grammas. (Bordees, Latetio, 30 de maio
kle

fite n. 16
fSem marca: Urna mala sem nuiifero,

'Desando brutc5 30 kilos, contendo 16 ki-
los de roupa e objectos usados; 1.500
grammas de capas de borracha (duas
capas); uma mala usada. (...tentiva 1,
tlftyfalao, 10 de fevereiro de 1£1•15.),

Li7e n. 17

: -joã Yosktich: Uma mala sem nu-
Mero, pesando bruto 23 kilos, contendo
24 duzias de pares de meias compridas,
de mais cle 20 centímetros, algodão, não
especificado; Ires (luzias de pares do
ri-ieias„ fio de Escossia, eompridast, de
mais de 20 centimetros; uma mala.
; .(Nova Yet-k, .Voltuite, 12 de fevereiro de
1915.),

Zele a. 13
Sebastião Chaves: Um balá sem nu-

mero, pesando bruto 15 kilos, contendo
sete Ritos de roupa de tecido de lã; tres

meia duzias de pares de meias de al-
godão, curtas de mais de 20 cerdimetar.;
meia duzia de ditas, ditas,. compridas.
•:(Liverpool, Acon, 16 de fevereiro de
1013.),

Lt.te a. 19
Francisco M. Pacheco: Urna lata sem

-numero, com quatrO kilos de manteiga.
peso bruto. (Bordos, Dipno, .22 de -Ie.-
yereiro de 1915.),

fite a. 20
'Achilles Fritzmoui: Uma caixa 'de Pa-

pelão sem numero, pesando bruto cinco
Ritos, contendo ti-es e meio kilos
obras de cobre. (Amsterdam, Zeeload¡,o,
24 de fevereird ` de 1915.),

fite n. 21
,FP: Uma caixa 11, 10519.222, 'pesandol

bruto 81 kilos, contendo cinco kilos de
obras de ferro batido, esmaltado; 30 ki-
los de letrça n. 3; quatro ki10 dc vidro

1. (Londres, 11. liover, 26 de janeiro
de 1915.),

	

Lcte n. 22	 •

Sem marca: lima caixa sem numei'o,
:pesando bruto, 10 kilos, contendo (fio
Ritos de obras do ferro batido, enverni-
zado.

Idem: Um amarradd sem numero,
tontendo 21 kilos de g,arralões forrados
com palha. (Liverpool, 20 de
janeiro de 1015)

	

L( te n. 23	 - - -
T. 13. M(kris: Unia caixa sem numero,

liesando bruto 12 Rilos„ contendo 2.800
'grammas dc obras de aluminio.

fite a. 24
7ta II. Schoader: Urna caixa sem nu-

ynero, pesando bruto 13 kilos, contendo
110 ki/os do genebra.- (Nova York Varai.

	

ite levereiro de 1 .9.15.),	 •

fite a.
Sem marca: Urna mala sem numero,

pesando bruto 42 kilo:, editando 12
los de roupas usadas; sete kilos de livros
impressos; um e meio kilc) . ele roupa
Ioda, não especificado, de casimira do
lã; uni kilo de obra de vidro n. 2; meio
kilo de cabides de marleir-j ordi,noria;
uma inala usada. (Callác., °rito, 12 de
janeiro de 1915.)

Lote n. 26
t;eiri marca: Uma caixa sem nuni7J-o-;

peso bruto 110 kilos, contendi) 10d Mios
de carias de jogar em folhas-, pele cor-
tar. (Genova-, Tomasio de Savow, 19 de
janeiro de 1913.)

Lote n. 27 •
Idem: tina inala-, peso bruto 12 M-

ios, contendo 13 kiles de roupas usadas;
8 pares de meias de algodão não espace-
ficadi3s, compridas de mais de 23
metros; 1 mala usada, 1 tesóura de mais
de 16 centimetros. (Rio da Prata.
,Ilont'Set:rat; 22 de janeiro de 1015.),

Lo te P. 28
Idem: Urna mala pesO bruto 52

contendo 10 kilos de roupas e objectos
usados.

Idem: tina caixa; peso bruto 5 kilos;
contendo á chapas velhos, sem 1, alcr;
caixa de madeira ordina!ria inveruizada.
(Montevida- , Orion, 23 de janeiro do
.1015.).

Lote n. 29
Idem: Uma caixa, peso rito 85 ki-

los, contendo 6 kilos de vidros para
-óculos; 20 kilo.s de bijouteria de cobre;
O (luzias do rknrações para oculos oro
metal ordinacio; 1 kilo de caixinhas
parra oculos; 1 kilo de facas de cozinho..
(Nova York-, Vaza,ri; 20 de janeiro de
1015.)

Lote n. 30
Me111: . UM saca, conterrhi kilos;

peso bruto, de roupas usadas. (Amster-
dam; Irisia; 30 de fevereiro d? 10;5.;'

Idem Unia mala; pese bruto 27 Ritos.
contendo 18 kilos de roupas e objectos
usarias. • (A mesma sirocedencia e va-
por.),

Lote n. 31
J: Uma caixa; sem numero peso brn-

to 92 kilos, contendo 70 kilos de, palha
para eigarrtis. (Livelrpoci), Veseadc; 7
de fevereiro de 1913.)

Lote n. 32
Sem marca: Unia mala; sem numero;

peso bruto 118 kilos-; contendei 100 Idlos
de palha para ciga!rros; a mesma pra-
cedencia e vapor.	 .

• Lote a. 33
Losangó Unia caixa; soei nume-

ro, peso bruto 2 kilos, contendo- Iliba
ferramenta manual.

Losango K: Uma caixa sem numero--;
peso bruto 9 kilos, coiVeado 1 Mios de
obras de folha de fland :res inverniztria.

Losango KC: Peso bruto 2 kilos;
tendo ferramentas mamarias.

Nelson Maltas: Uma caixa n. 13; p.2so
bruto 13 kilos-; contendó 12 Mios do
roupas usadas.

11F; Uma caixa n. 41, peso bruto 5
Mios; contendo 1.200 granimos de filó
de algodão do peso de 1 kilos por 100

(Seutba.mpt0o; Andes; 2 de agosto
do 1915.),

. Lote n. 3f

GL: Uma- caixa n. 30; peso Vrubr;
9 kilos-; contendo 1 MIO :de roupa do
tecido de algodão (brim); 4 kilos
roupa de tecido • de linfio; .1 kilo de rou-
pa do tecido de ale-o:ião tinto de mais
de 100 gratmnas por in2,.	 (LiverpoOli
°roam; 22 do setembro de 1915.).

Lote 12. 35
Rogers: Sete encapadas ris. 76017•1,'

ceia 830 kilos de utensilios para m-
anias. (í.iverpool. Oraq,2.. 6 da out u-
bi ld de 1011.)

Lote ir. 36 —
Leizango M — Contramarca SC: Viu

amarrado n. -187-; de chapas de ferro
batido simplas; pesando .18 kit5s. (Bue-
nos Aires. Ande,,...; 27 de outubro de
1911.)

Loto n. 37 •
ItstC: cem caixas sem numero, con-

tendo vinho até 11" graus; pesandd mil
trezentos e noventa e cinco (1.395.:

(Liverpool. Iterskel; 25 de iekitia:-
)ro de 1011.)

Lote n.
I.a Capital: Uma caixa n. Fte con-

tendo 50 (luzias do pares de punhos de
linhos;

Abílio Murce Cmnp.: Um pacote
n. 313e contendo utensilio.s para ma-
ablua de escrever, pesando dons k tios
(Liverm;o1. Araguaya; 12 de novembro
de 191.1.)

Lote n. 39
CC: Urna caixa n. 1 . ; peso brutoe 82

Libas, cantei-x(15 72 vidros com vinho
medicinal; pesando liquido 23 Mios;

hífen: Unia caixa n. 2; pesq bruto.,
71 kilos contendo 24 vidros de emulsão,.
Pesando liquido cinco Mies; 2l vidro's
(aan vinhos medicinaes; pesando oito
-kilds; 12 lrasces com solução medicinal:
pesando 1.3A grammos; 24 frosaos com
licores medicinnese pesando 1.200 grani-
mos; 21 vidros com solução medicinal
pesanchl 1.200 grammas;

CG: Urna caixa n. 3: peso bruto 27
kilos; vontendo 75 vidros com drogas;
pesando 750 grammas; 33 tubos c,•;in
injecções medicinaes, pesando liquido
33 granimos; 216 tubos dites.; ditos;
432 grammas de suppositoriose 48 fras-
cos edntendo 1.300 grammas de Pós
medicinaes. ,(Novo York, Ne$tris,-- 8 do
novembro de 1011.)

Lote n. 40
Idem: Um- amarrado de quatro cai-

xas n. 5, ; peso bruto 26 kit6s contendo
nove e meio Mios de solução medicinal;

Idem.: Um amarrado de quatro. cai-
xas n. 5, peso brut,6; 26	 coa-

: tendo dito--; dito nove e meio kilos. (A:

	

.	 .	 .
mesma procedencia e vapor.)

Lote n. 41
MOB: Uma caixa sem

bruto 57 kilos-; contendo
50 kilos. (Southampton.
de agosto de 1914.)

Lote n. 42
M. Passai-elo: Uma caixa sem nume

l&; peso bruto; 1-12 kilos; com um
toalete; madeira fina com 80 centime-.
tros é pedra marmore;

Idem: Unia caixa sem numero; peso
bruto 68 hilos caiu unia mesa de um-
eira fina para centro de sala;

+yr

numer3; peso
alhos pesando
iirogaiiya;



Idem: Dito; dito; dito. .(A mesma
larocedencia e vapor.)

Lote n. 43
Sem marca: Um encapado' sem nu-

',! lnero; contendo uma espingarda;
• Idem: Dito; dito, dito.

Idem: Um pacote sem numero.; peso
;bruto cined kilos; contendo dous kilos
-de .balas carregadas: obras de ferro ba-
tido, simples. pesando 1.500 granimos,

, ;(1tio da Prata, llollandia, 19 do agosto

•
Lote n. 47

I. Sem marca: Uma caixa sem numero,
csando bruto Si Mios., contendo azeite,

Itã° especificado, Pesando 10 kil3s;
; Idem: Dito, dito, dito, a mesma prOj.,
-fçedencia e vapor. -
i. Lote n. 45

• (111tri-reirã.

_
',rosé C. 1).': ma mala, pesando brutd

'62 kilos, contendo roup!os usadas; 18
parcs. de meias de algodão, curtas de

Ires pares de meias compridas de-
:riais; ti-es pares de botinas de mais do
22 centimetros.

Sem marca: Um pacote sem numero,
pesando bruto deus kilos, de amostras,
:sem valor;

4 idem: Um amarrado, contendo quatro
cadeiras;

Idem: Um volume ou trouxa, pesando
iwulo 60 kilos, com roupa o objectos
-usados. (Soothampton, Darra, 24 de
:agosto de 101,1.)

z••n 	 . Lote n. /6
Idem: Urna mala' sem numero, pesando

•sruto 70 kilos, Contendo vinho não espe-
'4dficado até 11 0, pesando 12 „kilos; mala.
(Nova York, Tennyson, 31 'de agosto do

Late	 47
:AB: Uma caixa sem numero, pesando

'. 3iruto 81 kilos, contendo unia curóa mor-
•/liaria, de flores. arl ificiaes, pesando seis

(Southampton, Andes, 2 de agosto
• de 1911.). •

Lote ri. 48
: Sem marca: Um pacote sem numero,
•icsando bruto ires MIOS, contendo obras
: de borracho não, classificadas, pesando
ilous Mios;

, Idem: Uma mala sem numero, pesando
• bruto 14 kilos, contendo botões de ma-•

s kdreperola, com furos, pesando doire ki-
'1os; 20 pares de Meias de algodão com-
ipridas de orais; 12 ditas curtas de mais;
:CO griunmas de lonços de seda; 500 grato-
'mas de bijouteria de cobre; 'tres colhi-
tas de lã. ponto de meia; um kilo de te-
'vido de brim de algodão;

Idem: Uma mala sem numero, pesou-
dol bruto 52 kilos, contendo rOupa, usa-

'das; 12 kllos de botões de madreperola;
Idem: Unia mala sem numero, pesou-
bruto 12 kilos, contendo roupas usa-

cias e objectos sem-valor. (Rio da Prata,
•71alia, 11 de agosto de 1914.),

Lote n. 49
M. itud13ff: Uma caixa sem numero,

; pesando broto oito kilus, contendo amos-
ltras sein valor. (Pernambuco,,Ilopura,
'16 de agosto de 1914.)

Florindo Duarte: Urna mala, -pesando
.bruto 41 Mios, contendo colcha de al-
godão, 21 kilOs; dons kilos de toalha de
crochet. (Ânrozon, 11 do agosto de

}MET: Uma mala sem numero, Pe-'
'tandu bruto cinco kilos. com roupas vg-'•

lhas sem valor. .(l'auban, 13 de agosto
de 1011.)'

Sem -marca: Uma cesta,_ pesando bru-
to 32 Mios, com roupas e objectos usa-
dos. ..(Getria, 15 de agosto do 1911.),

Lote a. 50
Sem marca: Tres pacotes, pesands.1

.bruto.16 . kilos, contendo catalogos;
Idem: Um pacote, pesando bruto tres'

kilos, contendo cartões postaes, dous
meio kilos.

Cempesta Todo: Um pacote, pesando
bruto dáus kilos, contendo vernizes de
qualquer qualidade;

Sem Marca: Uma caixa pesando bruto
24 kilos, contendo vinho espumante, pe-
sando 18 kilos. (Rio da Prata, Rd
rio, 7 do Outubro de 1911.) ,	• -

1/'te n. 51.	 •
-Sem marca: Unia inala sem numero,

Ipesando bruto 77 kilos, contendo 12 ki-
Os de roupa de lã usada; 18 camisasole
.tecido de algodão usadas; deus e meio
'. kilos de roupas de algodão usadas; Ires
e meia duzias de collasanlios usados; lou-
ça n. 3, pesando um e meio kilo; sele
Mios de brinquedos; louçasusadas, 700
grammas; seis 'leques de papel; . boa de
pello usada; pesando 400 granimos; vou-.
pa feita, nova, tecido de lã, deus e meio
knos ; c inco espadas usadas; uma espin-
garda, pulseira de metal Com relogio,
usada; obras de filó de mais de quatro
kilos por 100 metros cubicos; bijouteria
de cobre, 500 •grammas; obra de cabello,

grammas; roupa kilo de tecido de
seda, 300 'grammas; tecido de lã, 100
gramma:. (Liverpool. Andes, 14 de ou-
tubro de 1911.)

n. 52
Emilio Roller: Uma chapeleira, pe-

sando bruto Ires kilos, contendo sete
ehariéos usados. (Montevidéo; Orion, 23
do outubro de 19n.) .	 .

Itte a. 53
-AR: Uma mala sem numero, 'écinten-

do 20 kilos de papel de embrulho; sete
Eitos de. fio para tecelagem; 40. kilos .de;
'amostras sem valor; urna mala.

Idem: Uma mala sem numero, pesan-
do bruto 71 kilos, cOntendo 26 Mios de
papel do embrulho; 10 kilos de chapas
410 chumbo não classificadas; 20 kilos de
amostras sem valor; unia mala.

Idem: Uma mala sem numero, pesan-
do bruto 69 Mios, contendo 26 idlos do

.papel de embrulho; 20 Imites de amostras
sem valor; uma inala.
- AR: Unia mala sem numero, pesando
bruto 75 kilos, contendo 22 Mios de pa-
pel de embrulho; 30 Mios de amostras
sem valor; urna nala. (Liverpool, AU-
cantara, 25 dc novembro de 1911.);

1/te a. 51 •

MP: Uma mala sem numero, pesando
bruto 95 kilos, contendo 20 .kilos de ¡lã-.
Fel de embrulho; anK tstras de botões;
orna mala.

Sem marca: Urna caixa sem numero,
Pesando bruto 16 kilos, contendo -12
los de obras de ferro batido 'simples.
.(A mesma procedencia e vapor.),

fite a. 55
Sem marca: Uma caixa pesandó bruto

42 kilo:, contendo -uma machina de 'es-
crever. (MonteviVo. Minas Gerdés,• 30
de novembro • de 1914.),

•

madeira ornaria. (Genova, Indian s 2, -
de dezembro- de 10.1.4.)

Ute n. 57
, Salomão ` Levy: Uma mala sem mi-s

mero, pesando bruto 32 . kilos, contendo'
deus e meio kilos de lenços de algodão;''
nove kilos de tranças de seda; dou s ki-'
los' de roupa usada. (Liverpool,
Seot, !i de dezembro dp 1911.); •

n. 53
Iktges Machado: Unia inala posando.

bruto 39 kilos, contendo quatro kilos dO, -
roupas usadas; uma mala.

Idem: Uma mala, pesando bruto Oito
kilos; com mapas usadas. (Liverpool/
Orissa, 3 do dezembro de 1911.)_

Lute n.
Prelo Nev: Um pacote, peso bruta:

cinco kilos, contendo amotstras de vinho'
sem valor.

Antonio Santos: Uma caixa, peso
bruto 35 Mios, contendo louça ir. 2,'
pesando 20 Mios. (Bordeaux. vapor Pa-rou, 6 do dezembro de 1911.),

Lote n. GO
Sem . marca: Um encapado sem mi-mero, peso bruto 16 kilos, contendo ta-

petes de lã para escada, pesando 15
kilos. (Genova, vapor P. Mafalda, 15 dodezembro de 1914.)

• • Lóte n. G1

Dr. Antonio Bento de Faria: Uni pa-
cote sem numero, pcsó bruto quatro ki-
los, contendo deus kilos de solução me- •
dieinal. (Rio da Prata, vapor GarGillta;
18 de dezembro de 191-1.)

Sem marca e sem' numero: Unia cesta,
peso bruto 40 kilos, contendo roupas e
Objectos usados. (Rio da Prata, vapor
Orion, 22 de dezembro de 1911.). .•

GBM: Urna mala sem numero, peso
bruto 81 kilos, contendo roupas, musi-
cas e- Obj ectos usados. (Genova, .vapor
P. Mofa/da, 30 de dezembro de 1911.) 1 .

J. G. A.: Uma caixa, contende uma
cadeira não especificado com rodas.

Sem marca e sem numero: Um habil,
peso bruto 10 kilos, contendo roupas
velhas • sem valor. (Southanipton, vapor
111110:0)1, 25 do dezembro do 1911.)

• • Lote n. 62
Sem marca e sem numero: Urna mala,

peso' bruto 58 kilos„ contendo quatro ki-
1,1s de colchas de tecido do algudãb;
1.200 grammas do cobertores de algo-
dão; sete Mios de louça n. 2; quatro
pares de meias de algOdão curtas; 500
'grammas de lenOs de tecido de algodão
de côr; roupas usadas, pesando 21 Mios.

Sem marca e sem numero: Um col-,.;
chão, Peso bruto 16 kilos, de lã, usado,.
(Amsterdam. vapor Gelria, 21 de outu-:
bro de 1911.
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Ute n. 5G
Som marca'; Um encapado, PeãonsIO

Sruto 10 kilos, contendo urna mesa . do

Sem marca e sena numero: Urna czt-•
de.ira usada. (Southamptbn, vapor Anta
rum. 28 de.outubro de 1911.), 	 -

'Ldtc o. 63
t -Sem marca e sem numercif Urna nita
ia, peso bruto 20 kilos, cdntendo roupa(
e objeetós usados. (Genova, vapor ltst_-!,
lia, 30 de oulubró de 1911.);	 .

• Lota n. 64
'Sem marcti e sem numero': Uma

'peso bruto 21 lçilos, contendo tecidta dei
algodão, tinto, base de 10X10, de macij
de .19 aLé 60; uma mala do couro. '(Go+
inova, vapor it0(k.	 .413•.0111,010,
191.4.)]



- Lote n.

4. jia-W-6" Wfdj--À1,

e _riyare.a e geai numero":- . Urna
trilUxa; -peso bruto 16 ki/os; arraiando;
um cotamo de lã; pesando 15 'ílios.;
(Pernambucõ; vapor °lindo; 1
(embro do 1911.)

>4
.F44 

- „Q1,11q143:,-"teira

t Sn aroa Uniaornati sem inimeto,
A-;‘) bruto 2 kilos, contendo tecido de

algOdão ert'i, base de 10X10, de 40 a 49-
graturnas, pesancld dons kilos; tecido de
4,1.godão tinto, pesando 17 ki/os, roupas
iit,?,adas. pesando --dous kilos, (Gendva,
Nao I(alict,- 30 de outubro do 1911.),

Lote n, 66
marca e sem numere:. Uma bolSa.

' -de lona, pesa • bruto 24 kflos, contendo
'Idlos de tecido de algodiits oro, de

mais de 49 grammas; tecido de algodão
-1,into, 6.500 grammas; roupas usadas,
pesando cincO )dios. (Canova, ;vapor

30 de Outubro de 1914.)o - 	 ••••

Ç- m
. Dite' P. 67

inaferi sern numero': Um S(iceo
Ao lona; peso bruto 25 kilos; contendo
f5. t.dias usadas, pesando 2 kilos; tecido

algodão- tinto; de mais GO granimos;
•.0.s. andp 22 kilos.. 	 (Genova; vapor
Volia• 30 de outubro de 1911.),	 • •---,

marca e sem numero': Um 'RIU()
de lona; peso bruto 26 kilós; contendo
22, kilos de tecido de algodão; tinto do

:mais de GO grarnmas; tecido de seda nãO
g:especificado; pesando 1.500 - grammas;
i'..Oupas usadas, pesando 3 kilOs. (Geno-

I Vii; vapo!r, 'Miai 30 de outubro dc

marca e sem numero: Urna
Mala-; pe.sõ bruto 143 kilos; contendo

;AO kilos de. roupas • usadas; 27 kilos de
¡ft:mictas seccas; 7 kilos de queijos; 17

do azeite doce; 4 camisas de tecido
e •- algodão tinto. (Genova; vapor Ré

:"ViRpria- 18 de novembro de 1914.),
ZOO n. 70

erninana •e . sem numero: Um ;lia-
Cote; peso bruto 18 kilos ., contendo 16

'Mios de cartões postaes. (Genova; va-
por R .17itWt'a; 18 de novemblro do

'1.914.l 	 •	
.	 .

'Leite n. 71.
ein Marca; 'e sem nurn-erb: Uma

inaIa contendo casemira de lã pura;
.pesando 38 kilos; alpacas de lã; pesando
2 kilõs; tecido de algócião tinto,. pesan-
do 5 kilos; setim; seda e algodão; pe-
sando 400 granimos; tecid0 de seda
Pura; pesando 400 grammas; tecido al-
paca de lã, pesando 3 kilos; crenolinc;.
'pesandO 300 grammas; tecido de lã não
',espeeificad-0-, pesando 2 kilos; fio tor-
cido de algodão; pesando 1.200 grani-
mos; botões de metal, pesando 1: Ao0
granimos. '(Pernambuco, vapor Olinda;

Seterabrõ de 1914.).

• Lote tz. 72
Dias:. Uma mala 'sem' numero-;

t eso bruto 21 . kilos; contendo roupas

	

usadaso	 •

. ,,Sem marca t sem . nume!ro: Uni,sacerp,-*
¡Pão bruto 21 kilosi contendo rOupas
;objectos usados:.

'„Sem  marca ' e sem numero: . Uma
1.rouxa-; peso bruto .30 kilos; contendo

de pennas; com 11 kilos;
to- de lã pesandO cinco kilos;

roupas usadas; 11 kilos; • tecido do al-
igodã'o branco; 2 kilos.

.f.:;em marca 'e sem numero:* Uma
.trouxa; peS) bruto 26 kilo; com col-
'fflo...de lã. pesando 25 kiloso

Otto Kubli: Uma caixa sem numero,
contendo utensilioE, manuaes, pesando
dous kilos. (Nova York, vapor l'ancli-
ok, 21 do setembro de 1915.)

Sem marca: Trcs malas sem numero,
vasias.

Sem marca: Quatro cadeiras sem nu-
mero, usadas.

I,S: Uma cadeira sem numero, usada'.
r (Liverpool. vapor Or'ônsa, 22 de setem-
bro de 1914.).

Lote n. 76
Sem marca: Uma trouxa sem nurinero,

pesando bruto 31 kilõs, contendo crina
em corda, pesando 15. kilos; colchão de
enhello de javaly, usado, pesando 10
li ilos; Voupas usadas, pesando quatro
kilos. (Buenos Aires,- P. Noitada, 1 de
novembro de 191,1.),

Lote n. 77
Sem masca: Uma mala - sem numero,

pesando bruto 37 kilos, cOntendo 10 ki-
los de tecido de lã pura; cinco kilos de
teeido de lã e algodão em partes iguaes;
deus kilos do tecido de lã não especifi-
cado; 1.200 grammas de tecido de algo-
dão crú, de mais de 49 granimos, por me-
tro quadrado. (Buenos Aires, vapor Pe
itlatalda, 4 de novembro de 1911.),

Lote n.-78
Sem marca: Uma mala sem numero,

pesando bruto 133 kilos, contendo palha
para cigarros, pesando 80 kilos; uma
mala". (Liverpoo( vapor Demorara, 5 dg
novembro de 191 ,1.). _
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Lóte n,7
Sem marca:' Unia Inala sem numer°;:i

pesando bruto 13 .1 kilt.p .z., coadndo palha
para. Oigarros, pesando 86 talos; • urna;
mala'. (Uive,rpool, vapor Denterara, 5 do
novembro de 1914.), •- •

Lote at. 80
Sem marca: Uma mala sem numero.

Pesando bruto 109 ki/os, contendo-0 ki-
los de roupas usada; 10 Mios tio lençóes.
de tecido cie algodão; 1.200 gramMas de -
lençOs de tecido de algodão; uni kilo do
toalhas de- algodão felpudo; 16 camisa,.
'de ponto de meia, algodão; um par de
Sandalbas do couro de mais 22 centime-
tros; 300 'graniu/as de plumas; -estojo
com preparo; louça n. 3, um kilO;o900
grammas 'de espelhos pequenos, simples-;
duas bolsas cion .preparo; . 20 granunas
de obras de cabello; um album tont-tapa
de papelão; gsete kilos de livros para' lei-
fura; nina sombrinha de seda, uma dita
de algodão. (11io da Prata. vapor pro-,
vence, 12 de novembro de 1911.).

Lotd n. 81
MAF: Uma caixa, pesando bruto 67

los, contendo unia mechina de costura,
usada.

Sem marca: Uffia trouxa, saia nume-
ro, pesando bruto 35 Mias, 'contendo
colchão de palha de milho, usado. (Li-
verpool, vapor Darro. 21 de novembro de '
1914.).	 -

Lote n.
Sem marca: Urna mala sem numero,

pequena, de papelão, pesando bruto. Ires
kilos, contendo • uni chapéut de pello;
roupa feita de velludo de algodão, pe-
sando bruto 40 granimos (insiguias na-
cionaes). •

Cysne: Uma mala, pesando bruto 51.'
Mios, contendo 10 bengalas de madeira
ominaria, com castão de metal or-diria-
rio; um chapéu de sol coberto de seita',
simples; um chato de lã, simples, peso

tres klios; roupa feita do case,
mira de lã, singela, simples„ pesando li-
quido um kilo; uma (luzia de pares de
meias de algodão, curtas de mi7TST--qua-
tro camisas de algodriso lisas; roupa feita,
de tecido de algodão, tinto da. base de
10 por 10, de mais de 49 até 60 gram,
mira de lã, singela, simples pesando li-
quido meio kilo; roupa feita de palmo
de algodão felpudo, simples, pesando li-
quido 200 grammas ;obras não especifi-
cadas, de madeira ordinaria, pesando
bruto 850 - grammas; carteiras de couro.
sem aros, pesando bruto 503 grammas;
um despertador pequeno para cima de
mesa; um jogo de dominó com incrusta-
ções de madreperola, pesando bruto -100
grammas; obras de ferro balido, enver-
nizadas, pesando bruto . 000 gramniIã
(tympano); duas navalhas (Gillele);
brinquedos sjmples, pesando bruto 600
grammas; . dpus thermometroe communs;
bijouteria de cobre, simples, pesando
bruto 70-grammas; quadros de madeira
ordinaria com vistas, pesando bruto'
3.500 grammas; albuns com capa de
papelão, pesando bruto 3. -500 grammas;
prata em obras de' ourives, pesando li-
qui do 60 granimos; diversas . amostras.
miudezas. (LiverpM, vapor Aroonautre,
31 de março de 1915

Lide II. 68

•
• •	 Lotd ti. 73

'António Costa: Urna mala sem nu-
Onero peso bruto 42, kiiiis; contendo rou-
pas e objectos usados; pesando 26 kilos.
:(Buenos Aires-, :vapor Getristi 2 de se-
tembro de 1914.)

Lote n.
Sem inana e sem numero; Urna

Mala; peso bruto 23 kilos; contendo
rOupas -usadas.;

Sem marca e sem numeri): Urna
mala; peso bruto 70 'mos ; contendo
roupas e objectOs usados; pesandà

Sem -marca e sem numero: Urna mala
,peso bruto 60 kiloso Contendo roupas
usadas., pesando . 22 kilos; roupa nova
ile tecido de seda, pesando dons kilos;
dons chapéos de palha; fio de seda para
bordar, pesando 200 grammas; bolsas de
couro sem preparo; pesando 200 gram-
mas.

Elisa Engelin . : Uma caixa' de papelão
sem numero, com estampas, pesando
quatro kilus.

Sem marca: Duas cadeiras sem nume-
ro, usadas. (Amsterdan, vapor Tut>antio,

	12 de setembro de 1914.). .	 - '-
Lote n. 75

Adolpho W. Krobs: Uma caixa sem
numero, pesando bruto quatro kilos, Con-
tendo pós para matar insectos, pesando
dou s kilos. (Alontovidéo, vapor .,:ergipe,
18 de setembro de 1914.) Sem marca: Uma mala .sem numero,

Sem marca': Urna cadeira sem numero, .(valise de mão), pesando bruto 1•2,kilos,
usada. (Liverpool, vapor Terence, 19 de contendo café enr grão, pesando bruto 68
setembro de 1911.) . kilos. (Nova York. vapor .11, Gemes, 26

de-abril de, 1915.)
Lote at. 83
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Lote p. 8J.

t•	 -.. (‘. .W(1145414 Soares Silvar Uma Inala dd
--	 adaira ordinaria, forrada do lona, do.

i ¡riais dó •80" centimetros; roupa, ferra-
-- janentas, livros e mais objectos usados.

j(Itio da Prata, ;vapor Salmstmte 'I dé, tx ...-
'. )ualo de 1915. .);	 •

	

•• •-.- --o	 . Lote, p.. 83	 . _ :	 -- -.k.

! • Zern marca! Um stice() Felli numero,
.T ic.oin farinha de trigc‘. pesando bruto 40

- )tiros. (Nova York, yapor Servilke, 22 dp
•IniAló do 1..915. ;);	 .	 .-._)	 •	 .

	

Lote; n.„ 80 ".	 ..,.
vi. tircurnferencia MV, contramaiTa EM

"-Trinta sacros ns. 6.946175, contendo ro-w.
• , llihs 'de cortiça, .pesando . brutal • 1.050

alfas.. (Gaitava, vapor ./.4. 1sipaa, i2g do
' . [Março de:. 1915. ).;

	

• "•;:-.1i	 Lote. 4.. 87
Y 'CF: Um farda . n.- 230&; itieáo bruni;
312 kilos; contendo tranças de palha,
,para eliapéos pesando bruto 30 kikis.
. NU: Daus garrafões vasios e fluo-

.brados; • sem -valor mercantil. (Genovat
..;vapor Lcutsianai. 22 de inar0 de 1915.);

Lote ri.: 88

o en.i marca: Uma mala ser úmero;
leso bruto; 26 kilos; contendo roupa
usada; roupa feita de tecid.3 de algodão
Ala base de 10X PO • até •0 gramrnas por
Uietro2-; pesando liquido dous kilos; lisa.

Purus: • Uma*.mala; peso bru-
ito 19 kilos; edritendo roupa usada.; peso

iliruto sete kilos-; objectos usados..
. Seul marca: - Uma `trouxa sem nuindÀ

peso brtni3 34 Ritos, contenda qua-;
'Iro' colchões de 'palha; usados. (Rio da
fJPrata; vapor-Ré. .1' (ttoriti; 2't de plarço
'de 1915. ).

Lote n. S9.

Sem Marca: Uma caixa scm-nurnero;
(scintendo uma • machina para officina,
movida a vapor, pesando 148 kilos.•
j(Bordeos, vapor Flandres.,- 8 de mar,'3

• •-de 1915.),
i. •	 Lote n. 90

r.ALI: Uma caixa n. 2.703-; ou 20.703;
-eontendo uni espartilho de algialii.3;
.simples; roupa feita de tecido de algo-
dão branco; liá3 da base de 10X10
.mais de 40 até 100 grammas por me..
Iro2-; pesando liquido 700 grammas..
1(11ordeas.; vapor, Sequano, 28 de mareS

1915.)
..•Caniillo Mourão: Uma caixa; coo-

-tendo vinho nã3 especiffeado de mais
de 11°, 'lesando bruto 15 kilos, 12
rafas. (Bordeos; vapor Sequana, 28 do

•marçO de 1915.)
Lote n. 9f

Joã3 Carlos Ribeiro -de Mello; Uma:
Mala cantando' roupa usada e Mijados
usados.' (Rio da Prata .; vapor Zeelandur;
!O de• março de • 1915.) .. •

Sem marca Uma --mala sem numero;
.04:ade11do roupa e .sapatos com muito
uso.; sem N'Llor. Lkinsterdain; vapor
.7.1011andiati 24 de março de 1015.)

Herm Stoltz ck. Comp.: Um aniar6do,
.contendo ferramentas manuaes; pesan-

.41,6 13 • kilos. .(Argentina; vapor Ternero,
, 22 do março de .1915,)
. • Joaquim Ptreira: Uma mala, can-

. ¡lendo roupas muito usadas; •sem
•.	 .••	 •.t(Itio da. Prata; vapor Anurzo'n„, .15 de

•Parco de 1015	
.•1'

Lote,	 ,

- EL: *Uma caixa n. 33314; •Coutenao
190 cliapdos dç palita do arN:z,
i tbordeos; vapidr. Seciescing;	 dé inarç
dg 101ã..):

1ó (0 ".tr
•Taci Evangelista: Uni P-addte';je

bruto. 10.890 gramrnas; contendo' co!-.
dias de algidclão de ponto de prochet)
liesanda liquido 10 kilos. (Havre; vapor,

TrOude, 2 julho da 1915.);
Lote. it. 94.	 .

Miguel Vellascot Um Pacote" • peáo
brute, 3.300 granunas, contendo col-
chas de algodão ponto de crochet; pe.:;
Sando liquido ires kilos. (Havre, 'vapor
'Amíral TrOt.de; 2 de julho c1e 1915.);

Lote n. 93	 •

• P. `Gross -: Uma mala.; peso bruto: 2Q
lálos; contendo roupas usadas.•

Lote n. 9(7
Prezamenio Guiseppe .: Unia caixa, pe-

sando bruto 82 kilos, contendo roupa foi-
ta de tecido de lã. pura. pesando 2.200
grammas; roupa de algodão usada. Pe-
sando 3 kilos; clous chatas de tecido de
lã, pesando 2.200 gramma.s; „um chapéu
de chuva, al godão; tres gorros com pala;
um revólver dc seis tiros;- tecido de seda,
pesando 1.300 grammas. . (Genova: va-
por Ed.	 23 de setembro de
1911.);	 •	

_

• Lote n. -07.
Pinto Mag,alhães: Uma caixa, "Pesando

bruto 53 kilos, contendo obras de ferro
fundido-,' simples, pesando 30 kilos. 	 •

Sem marca: Um sare° sem numero,
pesando bruto cinco kilos, contendo qua-
tro camisas de tecido de algodão, roupas
1tSadaS, pesando quatro kilos. (Amster-
dam, vapor Zec(andia, 28, de setembio de
1914.);

Lote n. 98

• Sem Marca: Um eavall0 de madeira
sem numero,. usado. (Pordeaux, vapor

,Lute1ia, &3 de outubro de 1914.)
• Sem marca: Uma mala 'sem' numero,
pesando bruto 43 kilos, contendo. abje-
ctos usados.

Sem marca: Uma mala sem numero,
pesando bruto.sete kilos, idem, idem.

Sem marca: Uma inala 'sem numero,-
pesando bruto 10 kilos, contendo idem,
idem.
• . Sem urarca: IJmn saceo -sem numero,
pesando bruto 11 kiloS, comi tendo roupas

•
Iff:Saiela3.	

•
marca: Uma caixa sem n-UnSem	 iero,'

pesando brut- 1 kilos, -.contendo louças
gnebradas; .roupas mlbíts-	 .

.brulo .11	 eLonteudé poupas
José Agripio Nogueira:- Uma mala, pe

sando	
l

99:..
Fernandvs,i;loi.u10' a comp-»- TJni - bav,

ril_ de quint .é. PUando brutti 80 Ailo,sq
,;.ôniend0 Ninho até 14 6, pesando 72.4
kilós. (Buenos Airds, Y LI P.or. Parank :30de outubro de 1914.),	 .-,t

AD: Troa caixas ns. .4; r...) Pesandi!
bruto 51 kilos, contenda variadas ainoa-;
Iras de azulejos sun valoe.• (Southain:-•
ptoa, vapor. Arg9.n.gija, 15 de j i.u1110 (19.

• ._	 LO•ie. ã.
P,razil Medico: Um encapado, pesandOl

bruto. 66, kilos, contendo livros para lei-
lura, pesando CO• kilos. (Buenos Aires,'
'vapor ii.raaila, 9 de julho de--1014.), •

Lote 22. 102
.	 .

)Ienti4ue Luiz. Araujo: tiro pacote Pe-'
sando ,bruto quatro kilos., contendo ui&
meio kilos de cigarros. • (Buenos Aires,"
vtip'or Aragyaya, 9 de junho de 1914.),

"Lote n. 103	 .
.	 •

Lk. 11.: Uma caixa n. 20.393; peso
bruto 6 kilos, antendo 1.200 grammas
de roupa de tecido de 'algodão bramar;
bordado; 16 'camisas de tecido de algo-
dão branco -enfeitadas, para senhora.;

Idem: Uma caixa n. 20.395-,_ peso
bruto 16 kil0s, contendo • 4 . kilos
lençóes de linho bordados; 7-- kilos do
kliló; dito,. lisas;_ 5 camisas de peilo
IMile) para homem.- (Bordeaux, vapor
La Gascognf4 15 de julla) do 1014.).

Lute n. 1o;
•

M Unia caixa , n. 96-, peso /indo . 19
kilos; contemlÁ1 7 Mios de reposteiros
de volto& o seda, já usados, e estraga-
dos. .(11ordeaux-,- vttp4r La Gascounc,
15 - de julho de 1014.)

Lcte n. 103'
• 1 .)C. atrakeíwdo por unia • seita:Uma:

caixa n. 1; peso bruto '13 kilos, con-
tendo Vaispectos annuncios, pesando 10
kilos.

EW: Urna caixa. .n. 157-, pesa bruto
75 kilos; contendo estampas - aimuncios:
pesando- -.1 kilas. (Trieste', vapor Co-
lambia; 20. de. abril, de 1914.)

WV: Unia caia n. 4, Pese) bbruto
kilos,- contendo -- estampas annuncios;
pesando 27. MIN. (Nova York i. vapor -
indica Prince; 20, dmbril de 1011.)

Losango BD: -Urna caixa n. 100, peso
1",ruto 39 kilos,• contendo estampas an-
nuncios-, pesando: 30 kibos. (Southam-
Mon'. vapor ArlOnza-, 10 dg maio dó
1914.)

ENV: Um fardo- n. 1.117; peso bruto.
88 kilos; contendO estampas annuncios;
pesando 88 Mios. (Trieste, vapor .t.,eogr-

• ata, 2 de julho de 1914.),
11,GDG: Uma caixa • n . 2, peso bruto;

121 Mios, cOntendo obras impressas do
Uma • P(.5 côr, pesando 98 . Mios. (Nova•
•Ydrk, vapor Vandyck, 16 de julho 0.!.
1014.)

Losango NM, contramarca WPXL.f..
Uma caixa n. 1,' peso brutO 61 Libas;

_cantendo Obeas 'mpreSak - d_g uma a&

Sem marca: Urna mala sem numerN
pesando bruto 54- kilos, contendo roupas

objectos .usados, pesando 19 kilos.
Sem marca: . Um sac,co sem numero,

pesando bruto-10 kilos, contendo roupas
pstragadas •sem

Sem marca; Uma cesta será numero-,
pesando bruto 10 kflos, contendo roupas
usadas..

Sem marca: Uma trouxa "Sem numero,
pesando bruto 10 kilos, contendo. col-
chões de paina, usados.	 .

N. A. Peppe: Uma caixa, contendo
livros, revistas e catalogas, pesando 70
kilos.

Som marca: Uma caixa sem numer0,
pesando --bruto '53 'kilos, contendo obje,-
.dos de ferro estanhado, servidos. (Mon-
tevidéo, vapor Orion, 22 de setembro 'do
1914.);	 •

'	 'fl.„: 100
• Uma caixa„ n. 20.391, Pesandoj
brufõ dous kilos., contendo 300 gramma-3:
de roupa do tecido- de seda não espeifi-1
cada. (Bordeaux, -vapor La ltrctwitte,_• de julho de 19111..)•¡	 • .
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.p0ando 2.800 grumas de uten-:.
manuaes.,	 •

. idem: Uma caixa ri. 2, Peso bruto
kilos, contendo 07 kilos de impres-

cOstendo 97 . .kilos do impres-
. Sos ,• de unia só cdr. '(LiverpOol, vapor

..,,liamudya,- 12 de novembro de 1011.)
Urna caixa, peso bruló 37 kilos,

éoiltendo - obras impressas de . uma só
cor, pesando 35 Mios. (Liverpool, vapor
'...dcs, 14 de Outubro de 1014.)

Sem marca o sem numero: Um pa-
cote, peso , brulei 16 Mies, contendõ 10
kilos do. estampas amuados, letreiro
'do Banco Francez. , (Genova, vapor Ia-.

2 de dezembro de 1014-.)
Sem marca e sem numero : Uma caixa,

¡ieso bruto 50 kilos, contendo. 35 kilos do
, estampas anuo-idos- (Genova, vapor

P. Moraldcl, 15 de dezembro de 1914.);
Sem: marca e sem numero: Um pa-

• *cote, peso bruto 25 kilos, contendo 25 dg
girtazes, amimei() .

Sem marca o- sem numero: Um pa,
'ote,'peso bruto tres kilos, contendo im-

-pressos.	 .
Saiu marca e sem numero: Um pa-

,'5, ente. peso bruto tres Mios; contendo ires,	 •kilos de impresSos. "(Genova, va por 11é,
:Vittorio, 18 de novembro de 1911.)

Sem marca e sem numero : Um pa-
! Mie, peso bruto sete kilos, contendo seis
kilos de impressos de uma só côr.-
.(Amsterdam, vapor Frisia, 10 de no-
membro de 191:1.) .	•

Sem marca: Um pacote sem numero,
contendo obras impressas de uma sd
Pesando brutd 30 -"kilo .s. (Londres, Vapor
(Li(J land 1..p.cú, :3 dc março dg 191.5.),

n. 100

Dorlifeld: Um pacote, pCsanda - bruto
dons kilos, contendo 24 pholagraphias:
(: Bremen, vapor -ti-lesem 4 de junho de
1011.)	 '-

Mole. Barbosa: UM •.sacco, pesando
bruto 20 kilos, contendo . 20 kilus dó se-

' :mentes para agricultura.	 (Amsterdam,
;vapor HoJlandia, O de janeiro - de 1915.)

.Francisco Ferriandez Moia oa • Gatto
• Chaves: •- Um 'engradado,' pesando bruto

12 kilos, com amostras serii,valor. (Bue-
nos 'Aires, vapor Ajectntara, 22 de julho
de 1914.)	 ,.- •

Hans Morath.: Um pacote, riesandv
bruto dons Mieis, com. amostras sem va-,;.

. lar. (Bremen. , vapor Sierra Cordoba, 30
de julho de 1014.)

ADM: Uma caixa n: :4.000, pesando
bruto nos`e kilos, ceintendo amostras sem
valor. (Limpo()); 'vapor • Andcs, 1 ,3 de
outubro- de 1914.)	 '

IIMSPC: Um pacote, pesando' bruto
quatro kilos, contendo livros impressos

•para lèitura. (Liv-erpool, vapor Ara-
. ifun ria, 12 de oveinbr cio 1911.)

C. Nelson O.: Um pacote, pesando.
-bruto qdatro kilos contendo amostra

•• sem N • alor.	 .
Tbe Boyal. Mail Stearn Packet.	 :

• Cinco pacotes, , 	bruto. 180 kilos,
• ••ron1 endo livr .cts 	 imprásos: (Liverpool,
y vapor Aléaniara, '25 • dg • novembro de
•1911.)

..layme Faria:* Uma mala, áaesandO
• 'bruto 14 kilos, contendo roupas' velhas.
• Seio marca : Tres eaeiras sem nu-

Tora; -de lona usadas." (Sauthampton;
apor rfrognag(f; 18 de agosto do 1914.)
• Sem marca: Um engradado sem . nu-

•mero; peso , bruto; 12 Riios; cantendo
• Slitadros, partidos
':'tiúmarca :• lima caixa sem numera;
..peso bruta; 26 kilos; odotenda 10 kilos
•de .' Molduras;-• cinco _retratais.
.."? Sem marca: 'Um sueco sem numero;

• . Dese... brU.10;. 12 kil6s; contou iko roupas
• .

MARIO OffFICTAI3 •

sem valor, (Gei,ova; 'vapor Duca' deglr
Abruz i-, 21 de agosto do 1914.)

Amei Anzins: Uma, caixa; peso bruto;
70 Mias; contendo ferramentas e ron-
pas velhas. (Portos do Norte; vapor
Se;•gipe; 22 de agosto de 1914.)

Sem marca: Uma mala 'sem numera;
peso bruto 20 mios; caril roupas usadas.

Sem marca : Urna caixa sem numero;

Manoel Pinto: Uma mala vasia
Sem marca: Cinco cadeiras sem' nu-

mero; de lona. (Portos da 'Norte; vapor
Pará.; 22 de agosto' de 4914.)	 -

Sem marca : Um sacco sem numero;
Peso bruto.; 33 kilos; com 'roupas usa-
das. (Pernambuco; vapor Itassucê; 30
d.e agostV de 1914.)

Sem marca: Uma. mala Sem numero;
Peso bruto; 29 kilos; . 06ntend 1 roupas
g objectos usados; pesando 10 . kilos.	 -

Sem março: Um volume sem numero,
ci3ntendo s um ferro de engommar sem
valor. - (Rio da Prata; vapor Arlanza;

agosto' de 1914.)
G. Rosci: Uma mala; peso bruto; ..46

kilos; com roupas. usadas sem val..
' (Bit:nos •.. Aires; vapor Or iO??-; 7 do
agosta de 1914.).

Sem marca: Unia caixa sem numero;
peso bruto 20 kilas; contendo roupas e
objeetos usados; peso bruto oito kilos.-

Guilherme Guinle,: Um sace3 com
roupas. e' objectos' usados.; pesn bruta
dous kilas-; sem valor mercantil. (Li-
verpaal: vapor Aragnaya; 31 de marco.
dg 1015.) . • • ,	 •

'	 -AVISO ,	 ••,
' Na vesPera O no acto do leilão.; as
mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ,estarão á disposição das senho-
res pretendentes; que as queiram exa-
minar; bastando para isso se dirigirem
ao fiel do armazem.

'O arrematante entrará com a signal
de 20 °I° em dinheiro; na acto de assi-
gnar o termo; recebendo uni conheci-
mento evtrahido de talão.

Alfandega-do Iti; de Janeiro; 11 de
abril de 1916. - O escripturario;
cola Catilina.,	 _...„

• •	 '	 -	 •

MinicteriO da Marinha

	Escola Naval	 • ,

EXAMES PAU 1,11.01'...5 DA 312 r,INflA 31ETICANTE •

De ordem do Sr. contra-almirante olho...ter,
faço publico para conhecimento dr s int ores.
sacies que o exame para pilotos da luvinha
mercante, terá. Icgar no pr,.x mo dia 17 do
CCTTODte.

Em 1tacurus3á ba.verá conduoção cm c:,r-
resr.ondencia com o irem lue parto 't a Oca.
tr,11 as 6 heras e 5 rrinotcs da morda.

E-ccla Naval, 8 co atril de i916,-1.
Araujo e Sia-a, 0i-secretario.

Superintendendo de Navegação
DI tECTORLS. DE PIIAROES
aviai A33 anvroaxrEs N. 43

árge ..tina. Farol' tle Pant Ille.laws •
-	 danço da cór di to•re.

Cb:m • va.,50 -A. lona	 1.114'0: que (s-
lava p citada de e11zLt, orá pintada b. o •
v.:Inei e do pç cfr. .	 .

lti rrai aoç não altera o Cp13 foi p_bli-
lo em aviso o, 32, de janeiro tiLimo.

asrso a $ oavd„:ante."5 e. 87, do o. 5,
do 1916, da nepuhiic Argecana).

Directoria, de pitai 6.:s, Rio de Jarciro, 10
de abril d) 1915. -AM Jioreteiro de Now.:

ca:itão dfra fl' 33	 ata direet.r. •.	 o 

rAbril "do 491G',

Ministerio 'dw Viação e Obras . 5.
publicas •

Directoria Geral dos Correios ;'

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

COÚFSPO- NDLICUCÁInDd Eli atraroGO

DO ordem do Sr. snb-director do trafego,
convido os remettentos ou des.tinatarios abaixo,
da correspondendo:eme conteern valores, ca-_
hida em refugo nó 3* trimestre do armo findo
(1914), a comparecerem na Thwouraria desta
repartição, afim de lhos •orem entregues,dera-
fro do prazo do um anuo. nrociachidas az for-
malidados revi tomo tares o após o rsaganiento
da me lt a respectiva:

Numero do registrado - Procedendo
Destinatarlo	 Remottento - Destino

N. 496 F -Estação Contrai - Antonio losó
de Lima - Rosa M. P. - Nova Friburgo.

N. 2.525 A - Estação Central - Anna Ri-
beiro dos Santos Lima - Casam - Bahia.

N. 777 A -Estado do	 Case miro Jose',
dos Passos Narciso V. da Costa - Estação --'
da Boa Vista.	 •

N. 2.222 -Figueira de Mello - Francisco
Josó de Lima - Raymundo P. do Lima -
Parahyba do Norte.

N. 3.399 A -Estação Central - Francisco
%/Uni - Ignorado - An g ra dos Reis.

N. 2.225 - Estação :Control 	 Gracinda
Maria da Conceição - Maria Z. da Conceição
- Vassouras,

N. 427 General Canabarro - Joaquim
Ferreira' - Francisco N. Goutmição -- t.star
çao da Boa Vista.	 •

N. 3.737- Estação Contra, Josepha Lar.
doso - Diomedes F. Moraes -

N. 2.551 - Estação Central - Jose'
['int -Carlos toso	 ...stação da Boa

Snt°,.732 - Inhaúma -Laurenuno -„unha
-

Antonio Lauronuno - E. Alberto forras.
N. 922 - Inhaúma - Nemo. Uregorio

Campos Sobastião Alactel.,- Campos.
N. 160 -Barão cio mosquito. - Paunno

bano - Geramma Pereira - Estaçcao da Ai-
Dança.

N. 5.62; -1Staça,13 Coatra, - Santinha.
Andrade -Z. Dona - Aceito.

N. i.641 A - Estaia.o ueritrai ihomaa
Mathens - Geraldma N. Concoiçao r-Barra
Mausa,

3.14t	 t:staç•o uootra..L .....rtterept;
iiroch - Ignorado - Pararia. •

N. 30.741 -r-sta.ção t..00trai fliorcza
-Erflezto	 Oliveira - Por-'g uina Oliveira

nambuco.	 -• .

N. 321.393 RIo -. Dr. Francisco da
- Claudio J. N. de Campos - Monte-

vidéo.	 . •
N. 33.386-Larga de Sacia Rita-Adelaido

do Maltes-Antonio Garcia-,-Portugal.
• 41.068--Esta,;ão Central-Antonio Jorge

Dommith-Ignorado-Syria.
N. 13.965 - . Largo do Santa :lita - David

Varga-Manoel Varga.-Ilespanha.
N. 403.195 - Rio -11. liam Ignorado

Pariz.	 • .
.	 •

N. 91,719 -Avenida Rio Branco -Antonio •
Marchanto-Manool Pereira da Silva-Cauta-
gaito.	 •

N.g.830 -Thosouraria-frandseo Dias Loa!
seiro-Ja1.0 Dias LouzeiroPernamboco..
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Faço pbblico que, de accõrdo coni o
despacho cio Sr. Director Geral constanto
do processo «Expediente» n. 421, -do
anuo de 1915, no Prolocollo Geral desta
Sob-Directoria serão recebidos até o dia
17 de abri/. proximo futuro. ás quinze
horas, propostas em cartas fechadas o
lacradas para o fornecimento durante
to corrente anuo dos artigos de. Material
constantes da relação abaixo, uns, • não
acceitos na concurrencia aberta por edi-
tal do 23 de Outubro do 'armo proximo
findo para o fornecimento de material
ra esta Repartição durante GN corrente
'anuo, par terem .sido propostos do des-
acamai() com as clausulas estabelegidas -
no mesmo, e outros por não terem al-
cançado licitantes.	 ,

Depois do dia e hora acima; mencio-
nados, nenhuma proposta será recebida,
seja qual for o pretexto aliegado.
• Nenhuma proposta • será recebida . sem
previa'caução de quinIieiiiu mii réis
1(500$) na Thesouraria desta Repartição,
para garantia da assigna tora do 'contra-
elo, exceptuados desta exig,encia os con-
correntes que, tendo prestado a referida
caução na ultima concurrcricia, , ainda
não a , tiverem levantado.

Todo o material deverá ser • de; pri-
meira qualidade e perfeitamente igual
ría amostras existentes no Almr:xarifado;
para os artigos sob ns. 157 'e 158, respe-
ctivamente_ lacro fino o lacro verde, de-,._

.-"ZWI!!

•

DIARIO OFÉIGIALI

verão ser apresentadas amostras em du-
plicata, assim corno deverá ser especifi.i
cada na proposta a marca nara os arti-
gos com a exigeneia de«declaração
marca.

O proponente que, uma vez acceita a
sua proposta, no todo ou em parle, Se
recusar a assignar o respectivo contra-
cto, depois do convidado por ,escripto,
dentro do prazo de -Ires dias, perderá o
direito á caução. cuja quantia reverterá
para a Fazenda 'Nacional:

Em cada proposta deverá constar com
a maior clareza o preço pelo qual o ar-
tigo será fornecido e bem assim a men-
ção do mesmo com todas as especifica-
ções estabelecidas no edital, não poden-
do em caso algum os proponentes aias-
taremse das clausulas estipuladas' • ou
apresentarem artigos differentes dos
referidos no edital, caso em que não se-
rão tomadas em consideração -as pro- -
postas, bem como as que tiverem emen-
das, razuras, borrões ou quaesquer de-
feitos que possam occasionar . duvidas
futuras ou ainda quando os artigos fo-
rem differentes das amostras que ser-
vem do base á concurrencia.

As propÍistas serão feitas em duas
vias, a primeira .das quaes , sellada de
accórcla can a Lei do sello federal, de-
vendo Os proponentes citar o numero do
ordem do objecto, de accôrda com o edi-
tal, propondo os artigos pela unidade no
mesmo estalfelecida, não sendo tomadas
em consideração as que não estiverem
nessas condições, assim como os artigos
com alterações das es,pecies o dimensões
determinadas no edital.
• As propostas que não . estiverem cid-

vidamente sellVas só. serão tornadas em
consideração si os interessados cum-
prirem imou.diatamente após a abertu-
ra as prescripções da Lei do seno fe-
deral.
• Os preços serão estipulados cm moe-

d:f nacional.
E' vedado aos 'coneurreneN propôr al-

terações de preços durante o acto da
totra das propostas ou durante.° seu es-
tudo.

Para garantia da execução dos con-
tractos que tenham de firmar,- deposita-
rão os contractantes na Thesouro Nacio-
nal, a titulo de caução, a quantia de um
conto de réis (1:0008000).

Essa caução ficará depositada até (t
terminação do . contracto e só poderá ser
levantada depclis de verificado não estar
o contractante em debito • com a Fazenda
Nacional.

Esta concorrencia será encerrada ás.
quinze horas do dia 17 -de abril proxi-
mo futuro, tendo. logar no dia 18 do
mosmo mez, ás 'doze horas, no Gabinete
desta Sob-Directoria o julgamento de
idoneidade dos concorrentes a aber-
tura. das propostas por uma Comirossão
do ' hinecionariOS especiálme4lo -designa,
da para esse fim.	 tt*No 'dia-designado par-a/a abertura das
propostas e- antes de próceder-se a essa
formalidade, deverão 0,5 concorrentes
est, ibir ,documentos que provem a sua
idoneidade e bem assino quitação de
todos os impostos federaes, estaduaes e
municipaes;, • apreentando trombem o re-
cibo da caução depositada na Thcsoura-.
ria. desta Repartição..

Em seguida,- pela mesma Commissão
serão abertas e lidas em voz alta as pio-
postas - dos ccticurrentes julgados...ido-
ocos, tudo na presença dos interessadots,
que, desde já, ficam convidados para
esse acto, podmido"ser representados por
procuradores 'Moncos, que, com a Com.
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missão já referida assignarão_ as ticta
dos trabalhos; não serão abertas as prb,x,
postas dos) concorrentes que não /ore,11
julgados idoneas.	 •

Nesta ooneurrencia-- Serão , rigotosa
Mente observadas as disposições do
tigo 54, alineas a a g, da lei n,
de 30 'de dezembro de 1909..

E' conveniente que . as propos-ta.'14-:
nhant • de margem,	 esquerda, cirw-cf':
centímetros, 120 771i1112210.

Para quaesquer informações, PoderãOn
03 interessados se dirigir ao chefe da..

s-eção desta sub-directoria, que 'os '
nUet:tlerá nos dias uteis, das 10 314 As.
16 horas.

Directoria Geral dos Correios,,
Directoria da • Expediente, em 29 do.,.
mane de 1916. - O sub-director,"
nesta Liric cie Siqueira. ' 	

,	
'

•
Itelocdo Os objectas a que àe. refere,

presente. edital

Numero de ordem - 4specie 	 Unichn.

1. Arame de . , cobre recosido, kilo: ,
2. Abceclario de metal dá 0.10 o loto,.

um.
3. Abcedario de metal de 0,05 a lejet •

tra, um.	 4.
4. Algarismo de Metal, do 0,10 o

riSDIO, do O a 9. culleccão.,
5. Algarismos de metal de 0,05 o 01.

garismo, de O a 9. collecção. ,	 k

G. Arame fino de latão, kilo.	 •
2". .- Armação de ferro para bolsas dék-

caixa de collecta, uma.
8. Azeite doce, • litr0..,
9. Agua raz, litro.

10. Arruelas, uma.- ' 1 •
11. Ancorote, kilo • i
12. Allumiflio,
13. Alcatrão, MIN.,
14.Alva ide. kC°,
/5. Algodão trançado, branco oil

cor para .forros de. alforge. de
0,65, de largura. metro.

16. Bandeira signal Ministro, urna. : ,11
17. Borracha para junta, kilo.
18. Brinzão, metro.	 .
19. Ballão, um.
20. Bota com chapa de ferra galvant-d

.	 zada, com 0,40 X 0,20, urna. • • 	 • '
21. Bacia o jarro de agallie, Par.:
22. Bacia e jarro de louça, par . •
23; Bacia, jarro, saboneteira e espori-k;

jeira do louça, -apparellio. , •
24. Balança decimal de um a cinco'

Ias e peses, uma.
25. Baldo de agatho com 0,28 *dti

.boeca por '0,30 de altura, um.-
26.. Bandeja de folha pintada para;

deus copos, urna.
.27. Bandeja de metal coar louça 'es-J

noaltad? para quatro copos, tuna,,.

20. Breu. kilo.
28. Bolsa para caixa -de collecta, tomu.,f

30.. Balão do cortiça . coberto • com cah0
de manilha, um.

. Brocha de 'cabello n. • 2, uma.:'	 • •
32. Brocha ri . 2. de pita, uma.i

•33. Brocha n. 3 do cabello, umas,,
3-1. Brocha n. 3 .de' p i ta, uma.	 ;
35. Brocha ri, 4 de cabello, uma.:
36. Brocha ri.	 de pitai uma: • 2-,
37. Cabide de metal com cabeça ki0:1

louça, cabeça.Ir.tiWZ
' 38.: Cadeado de 'latão cern driaS cliaret

UM
39, çiadera austriacÁ	 'hooet

unia.	 .¡O
40. Colleeção de pe3os para 410

decimaes, tona .1-„-
'41. Cleanime. Vidro4	 '

'O'clartti4eirã 12

N. 6.815-Thesouraria---Josapha Aibuquer.
que Silva --Arnobio Silva--Pernambuco.

N 1.698 - Barão de Masquita - Francisco
Alvares---Gornercinda Alvaros-Pará.

N. 537-Agente ornbarcado na Batota -João
pias da Gosta -Ignorado--Coará. .

N. 9.358 - 113SOR raria Antomo ilogerto
do NielIo Rolerio do Mello -- Per-
narnbuco.

N. t . 12 -Piedade -.:María Pinto --JOsd Act.
tonto Zordello -S. Paulo,

• 1.85 i -Avenida Rio Branco Galdina
do easrro-Marlaria Porto--Juiz de Fóra.

N. 1.542 b - Avenida Rio Brano = Lniz
Barreto -João CliinazA do Mattos'- Victoria.

N. 239 -Agonto ornbarcalo aa Batila
toala :osta -1gnorado-Maranhao.

N. 32,9.757	 ilio	 Jocapo Elias Salitnon
Dr. NU/lel M. II. Ruy-Turquia.

Caseadura-Valentno Jose Goinalvos-An.
toai° Simões cio Mattos-Rio.

S. Curist,00,0-manool Amaro G:Inas-Se-
ba3t.ião Placido Santos-Rio.

P. riuquo-João Santos . Vionna -Noaoy-
Nova York.
, Estação Centrai -1oventino	 ,Moraos
Canclido ii. Barcertos-S. Paulo.

P. Baque - R. Watt° Sons - Mrne.13raga

Avenida RIO " Branco - Bartholorneu 5 • 3
Silva -J. ilodolpho Albuquerque-Rio.

Primeira Sução da Sub-diroctoria do fra.
tego, t do outubro do Orá. --O secretario,
Sucerino

••••n•n••n

Directoria Geral dos Correios

nCeiNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DU-
RANTE O CORRENTE ANNO DOS ARTIGOS
DE • MATERIAL CONSTANTES DA 'RELAÇÃO

g :ABAIXO; UNS, ;NÃO ACOE1TOS NA CONCIT EI-
ilLN 11 .5 ABERTA POR EDITAL DE 23 DE OU-
•TUL,L0 DO ANO unommo yiNoo omi.‘
FonNEGINIENT0 or, NIATERIAt, A ESTA RE-
PARTIçÃo DURANTE O ANNO CORRE.rE,
pO TEREM SiDo POPOST0S EM DES-
• • itiO COM AS CLAUSULAS DO MESMO, E
O 14 POR NÃO TEREM. ALEAnADO LI-
C11AN 1' ES



00, Idem, encaixotado o posto no ponto
• de embarque, um.
• 0f. Cofre dg ferro nacional, com sem

gredo, medindo 0,95X0,55X0,60,
um.,

: 9_2„: Idem, encaixotado e posto no Pont0,	 de embarque, um.
paro de ferro nacional, com ssi-,

,..,	 grado, -- medindo, 1,05X0,70X0,60,
Pra,

DJ.. Idem, encaixotado t} posto AO_ ponta
de embarque, um.

Cofre de. ferro nacional, com Sei
,	 grado, paedindo 1,15X0,72X0,60.

um .1

•	 ,
enarlá-leirti

•

de um litro, urna.	 J..-
44,. Copn para- lubrificante. umf/

"	 ---
.: Corrente -galvanizada, kilo£
fj Cabo de manilha, kilo..1
, Cabo de lima, um.

O. Cabo singelo, um:, ,
- , tlkCabo do peroba para CiOgij.e. litkro

- 5 ir. Corrente patente, kilo4
.: Croquo de metal, um.-

53.1 •Carvão Cardiff, tonelada
Cabo de aço de 7(8, kil(n .
Chaminé de vidro para lanibiddij,

r belgas, de diversos numeros, uma,
Mto Chapa de ferro esmaltado, com di...

i...,, Versos letreiros, medindo 0,08 X
X0,02, uma.;	 Á.,

• • Numere de °dem	 .4specie	 :Unidade
.	 •

k31).,Cofre de ferro ameiong .• com "U•4

_ grado, medindO'. 0,85X0.60X0,551

um,
po,„. Idem,- encaixotado A posto Po ponta

- de embarque, um,
▪ Cofre de ferro nacional, com 9e.4

gcedo, medindo ' 1,25X0,75X0.62,
um,

Idom, encaixotado e posto no Pont0
do embarque, um.

• Cofre de ferro , nacional, com se,
•grado, medindo 1,35X0,78X0,60,

400, Idem, encaixotado o posto ma ponto
• do embarque, um.,

10.1 ....Cofro dq ferro nacional, com , 804
grcdo. inediadO 1,50X1,00X0,70,-

102,, Idem. encaixotado O. Posto PO Ponta
-de embarque, um,'

103.,.; Cofre do ferro nacional, .com sei

-	 '
gredo, medindo,. 1,70X1,16X0a.2,
um. 

104., Idem, encaixotado e posto nO ponto
de embarque, um,

105,. Cefre do ferro nacional, com se.4
gnrei.d	 mo-	 edindo i4.0X0,90X01,65u	 5

100_, Idem, encaixotado (3 posto no ponto
de embarque, um.
(As medidas estabelectdas para os

• cofres serão tomadas exJerna.-
mente.).

107. Caixa de ferro para collecta, umao
168. Idem, encaixotada e posta no ponto

de ernbarque, uma.
.109, Canecas de agathe para meio. litro;

uma.	 •-• •
110. Capacho de eGrda 7 um..
111. Carrinho americani. com duas ro-

das; um.
112. Caçarolas de ferro estanhadJ com

0;18 do lcca	 0,08 'de altura;
• uma.
113. Castiçaes de agathe; um.
114. Escarradeiras de 1:erio • esmaltado;

alta; uma.
115. Escarradeira de porcellana 7 uma.r•
116. Escarradelea hygienica;
117. Espiriteira de cobre	 23 uma.-

Espiriteira do folha n. 2 uma.,
- 110, Escova para fundo-; uma,

120. 'Escova para tubos; uma.,
' 121. El6e patentes; Um.
422. Fecho 'Magill; millieir0.1
123. Fios ashego's; kilo..
124. Fio de vela 7 . kilo..
125. Fita asbestos; , kilo,'
120. Funil; um.
127. Fdrqueta i uma.
128. Fechadura' com duas clia-Veã pãra,

gaveta; uma.
129. Idem; •colloca_da; uma,:
130. Fe,rrâ para arrancar-prego; uni.
131. Feltro; -folha..
132. ro'gareire de ferro para alcool; um.
133. ,Rigareiro de cobre para alcoo l -..,

um.
Fogareiro para gaz .-, poi_num Dtt7!..
420--	 •

'-híd•

-135. Idem;' com. dous ou tred buraed"P.1
um.

136. Fivella de ferrk5 estanhado; du7444.
137. Fivella. nickelada d tces 3.141.1.447;;

•' ,• 1uma.
138., Fatexa;
139, Faca do volta ijaa

marca Blanchard; umai-,	 '-
140. Fogareiro cleetrico; unik
141.- Garatéa; uma.
'142. Gaxeta, de algodão-, ki1.4
143. Gaxeta patente; kilo' ', •
1.44, Gaxeta asbestos; k1lam3
145., Gazolina;	 • 1.-
146., Geladeira americana; #.- 3; equi

e balde; uma.--.
.147.-•idem,	 4; : coni jad è balde;

3	 mi2•Chaleira do abre co 	 capacidade
12, Cabo de linho. kilo,

Capa encerada, metro. •

Idem. medindo 0,22 X 0.03, Uma."'
u. Idem. Medindo 0,50X 0,28. uma,,S•

50.. Idem, medindo 1.00X 0,22, umao
00., Idem, medindo 0,11X 0,20, umao
1131 0 Idem. medindo , 0,02 X0,20, uma., --
C. Capa de patino : para -alboes, umaa

Capa de brim para bancos, uma.,
4.3 Chave para caixa •!;le, assignantesi

‘i

-.4.	 'grado, medindo' 9,50X0,41X0,41,-
‘•!..	 uni.,	 •

(Cofre do 'Serro nacional, com

0,0 idem. encaixotado O pago nO pog,

.	 ,

•

; . to de embarque, um.
0,3 Cofre doferro nacional, com se,"
• grado, niedindg 0,65X0,50X0,50,

um.,
,t8., Idem, 'encaixotado d Posto n* poa-§

- to do embarque, um.,
• .C9. cofre de ferro nacional, • tom ses

gred0, medindo ' 0,75X0,70X0,50,
Idem. encaixotado e posto no pote;
to de embarque, um.

Vrt_e Cofre de ferro : nacional com sei
- grado, medindo 0,90X0,80X0,70,

Idem. encaixotado g posto no Ponto,
de embarque, um„ .

)17.à.., Cofre de ferro nacional com 'sag'• p.,;=1- • grado, • medindo ...1,16X1,96X0,60,

Ï2'4J. -Idem, .encaixotado e posta no
• uni.,

ponto de embarque, um.,
Cofre de ferro. nacional, eoni
gredo, medindo 1,1 0X1,00X0.6,

•

•	

um.,
10., Idem, encaixotado e posto no ponte

‘, -de embarque, um.
• U7_,..; Cofre .de, ferro nacional, com se,

grado, medindo .. 1,50X1,00X0.80,
	 •. Una.:

, • :p8., Idem, •encaixotado e. posto no ponto
de embarque, urn„	 •

O. Cofre de- ferro nacional, com 'se-,
• grado. medindo -1,24X1,12X0,70.

‘'.1"' :	 um..	 •
:. 13.0_,'Idem encaixotado s posto no ponto

de embarque.	 ;,
.5a.1..; Cofre de ferro nacional, com se

•'	 grado medindo 0,93X0,92X0,90,
um.,

•B2, Idem, encaixtitado e posto no ponto
:	 do embarque, um^

Cofre do ferro nacional, com see
k. ;(..„ • grado,	 medindo.	1,24X1,24X0,46,

J34, Idem, 'encaixotado e posto no..ponto
• de embarque,•	 •

• cofre do -ferro nacional, com se-
gredo, medindo 0,050,50X0, 45,

•
t.•?•	 um.,•-
ed.,: Idem, encaixotado e posto'no pont0

-	 de embarque, um.
Cofre do ferro nacional, com se,
' grado, 'medindo 0,75X0,55X0,50,

nr
.	 • uni.,,

Ais,is Idem, encaixotado e 49 .S.to no 0;10 131.
ir.e.m/411111q.

J	 Numero de ordem_	
. 
gspect%

•

152., Gomma arabicá nacional; tom -de..;‘,

••	
claração- da marca, 0.:_apa0cLgts:É
do vidro; vidrdm

155. Idem- em latas do 18 litros- litr-do:
154, Kerosene;

•153, Grelha; kilo.	 T4_

156: Lambaz; um.
157. Lacre fino; kilo..
158., Lacre verde;
159.• Lanterna; un 1.
160. Lanterna patente uma..	 _ .
161.: Lampadas belgas de diversos

meros .; unia.
162-, Lampeão de metal, tyPo .aBelgafi

163., Lenha eia acha; cento'.-.
164.: Lente grande com especificação de

diametro; uma:
165. Linha do barca;
106.- Lixa esmeril; relha.
167.. Lona branca do algodãoImiet

meavel; para alforge; de- 0,9q.
- de largura; Metro.

168. Lona branca de algodão do 1100 dà
• largura; metro.
169. LavatOrio americano; un
170. Martello americano; um.,

i.,

171. Mangueira de lona: com ires PolT
legadas de diametro; xnetrZ5.• 	 I

172. Mangueira de lona com quatrO
• legadas de diametro; metro.,

173. Manilha; uma.	 •

174.. Machina de escrever -cUnderwoods.
n. 5 o pertences; -.adaptada
lingua prirtugueza; uma

175. 3achina do escrever -Undersvo05,
n. 3, e pertences, adaptada á lin-,

• guia portugueza, com carrinho dà.
• 12 poliegadas, uma.
176. Idem, com carrinho de 14 pol10-.,

gadas, urna.-
177. Idern, com carrinhe do 16

gadas, urna. •
:178. Idem, com carrinho de 18 PoMd'i:

• •	 gadas, uma.
179. •Tdern, com •carrinho do 20 polle-ts

gadas, uma.
• 180. Idem, com • carrinho de 26 pollé,,
..#	 gados, uma. -

8I. •Machina. de escrever Olival', n.-
com carro de nove pollegadas !:á
tubulador. uma.

182..Mathinas do escrever Oliver, ri. 5,
com carro de . 18 pellegadaá O
tubuiador, uma.	

.

83. Machina do escrever °livre, ti, 5,
com dons carros, sendo um de
nove pollegadas o outro do 18 pol-

i•legadas e tubulaclor, uma.
85. Machina de escrever Oliver, ri. O,

com carro de nove chegadas_ e

148. ldem, n. 6; cora pé !;,.
149.: Gesso-, kilo.
150. Giz-; kilUm	 •
151., Globos IntettlddS•	 kliverSii$

-	 cores; tini,



Quarto-feira 12

Nu.". re• de ordem	 gspeeie	 "un:ádi

DIARIO OFFICITATI	 Abril -cle 101G . 45599
• Nue r ,2 á, ordem ,.... gspeele -.. :unidade :-,..,; ;:<:., Numeio de -ordem . .., pepeeie IMA Unidade' .1-

,	 .
241. Torcidas pará lamparinas, metro, 299.Correia • 'cid Wird dobrdtf,a	 'tile	 i

	

'..	 '	 ENil212. Tarracha. caixa. 	 ' .	 pollegada, ^Metro:,	 ^.243. Tarraclia com caçonetes, urna.. 	 300.. Caixa do derivacão nuble". .60‘1.214. Tanque de ferro para olee. dg 51

245. Ideai do 108 litros, uru., 	 302. Idem numero 002. uma.
„ - • - • • 301,1c-illernMa.numerd .901, tnnaa ^1 .. ,..,

.	 ...„
litros, um,	 •

246. Tela•de cobre, metro. 	 303. Carvão .electrico para lamPadaà -dCi :247. Therebentina, litro..	 ,-	 arco, com mecha e sem mecha, do:248. Tinta a oleia em massa, de diversaa	 ' 112 pollegada de diametro, é.cores,, kilo. .

485. Machina de escrever Oliver, ri. 6,
com carro de 18 pOlegadas e
tubulador. urna.	 -

186. Machina de escrever Oliver; n. G,
• com deus carros, sendo um de

• nove pollegadas o outro de 18 pol-
• legadas e tubulador, urna.

187. Machina de escrever •Mercedes,
uma.	 .	 .

Man lua • do escrever Monarch,.183.
uma.

189. Machina de escrever Smith Bross,
uma.

, 190. Machina duplicadora Revol, n. 13,
com apparelho autoniatico, •uma.

./91. Idem, n. 7, com -apparelho auto-
matico, uma.

492. Machina de sommar e imprimir
Burroughs, uma.

193. Machina de calcular Comptometer,
urna.

.. 494. Machina de imprimir .Ronco, uma.
•495. Machina de calcular Burroughs,

lima.
.190. alimeographo'Edison e pertences,

um.	 •
197. Navalha, uma.
198. Oleo do colza, ntro.
199. Oleo • de Engelbert. litro. 	 .
200. Oleo de espermacete para machina

do costura. litro.
201. Oleo do linhaça, kilo,
202. Papel fins para cópia de mimeo-.

grapho; resma de 400 Mina;
resma.

203. Pamponilba: kilo.
204. .Papelão bydraulico,
205. Parafusos para correia; um.:.
206. Passadores de metal amarelld; par.
207. Pá para .carvão; uma.
208. Pedra hume; kilo.

caixas209. ' ,ermas Bianzi ri, 319,
210. Pinças, urna.

.
212.- Potassa; lído..
213. Pregos s6rticlos;
21/. Raspadeira triangular, unia
215. Remo-, um.
216. Riscado de algo'dão para forro.;

metro.
217. Riscado de brim para

tro.
218. Rodo; um.
219. Itupi, tamanho n. 4; lata,.
220. Sabão' grosso; kilo..
221. Salvavidas: um.
222. Sapatas; urna.
223. Seccante branoS; kilo.-

	

224. Serragem para	 encaixotamento,
sacco.

225. -Serrote; um. •
226. Soda caustica: kilo.
227. Sóla do sertã; engraxada; me-

dindo 2;00X0,80;
228. Sdia espacial; meio.
229. Taboleta da forro esmaltada; me-

'	 dindo 0,50X0,28; com diversos
(fizeres; urna.

230. Tdem; medindo 100N0,20; urna.
231. Idem; medindo 0,15X0,12; uma.
232. Idem; inedincld 0;20X0.12; unia.
233. Idem; medindo 0,10X0,025-. uma.
234. Taboa de pinho branco de 2;00 de

comprimento por 0,50 de largura
e 0,03 de gro'ssnra; aplainada.
pelos eldus lados; uma.

235. Tinta para machina Revol,
236. Torcidas para espiriteiras. duzia.
237. Trenas rnetallicas aChestermann.

34La de 10 metros, urna.
238. Idem do 20 metros, urna.
239. Idem de 50 metros, unDx..1
240. Toroney.

257. Tinta preta nacional, para carimbo.
com declaração do marca, eni la-
tas do 112 kilo, lata. -

258., Tubo do borracha para fogareiro a
•.• gaz, metro.

259. Valvulas de borracha, uma:
260. Vélas nacionaes., com declaração dg

marca, pacote.	 •
261. Véla de arame, urna,
262. Véu incandescente, um.
263. Véo Lucas de 500 velas, um.: •
264. Vern i z preto, kilo.
265. Vidro para caldeira, um,
266. Zarcão, kilo.

Serviço de electricidade:
267„ Abai-jeur de porcellana para

•tampadas de arc6-, um.
208.. Idem, Ilõlophane, numere) 9.02-1;

um.
209. Idem; idem, numero. 6.010; um.j
270.. Idem; idem .; numere 2.664; um.-
271. Acouinuladores para automoveis

de oito volts e 60 amperes-bora;
bateria.

Arame • de açO7
Arame de aço .temperado; kilo.:
Arame de metal„kilo..;
Areia; metro cubico.
Arcos de pua c6m catrata; um..
Ampermeter fraccionario de. SOO
ampères; um.

Aquecedor electrico de 120 volts e
10 ainpères; complete; typo Ge-
neral Electric; um.

i79. Aquecedor eléctrico • duplo de 12
ampères por aquecedor; um„

233. Benzina, litro.
281. Braço de parede artístico de tres

luzes, um.
232. Bloccis de madeira de tres a 12

pollegadas; um
283. Badame; um.
281. Bigorna-, kilo. 	 •
285. 13rocas aspiraes de 1116 atá

metro.	 • • -- --
286. CantOneiras de ferro, kilo...,
287. Chapas de eco; kilo.
288., Chapas de ferro; kiio„ 	 ^
289. Chumbe cm grão; kiloa .
290. Chapas ele cobre; kilo.	 .
291. Chapas de cobre laminadas; kilo.;
292. Chapas de metal, kik).
293. Cabo de aço especial; harneeene6;

flexível; para elevadores ., de 718;
metro.	 . • ..

294. Idem, cie 3 4; metro.:
295. Idem-, de 5 8; metro„,
296. Iclemí ,de 1 2; metro.;
297 .. Idem de IR, metro.
298. Correia de peite de earrialio, te,

tro pollegadá, 'Retro. •

305.

306.
518, unia.

luziveis cartucho para • 250 volts,
de 500 ampères, um... e. •

313. Idem,de.309 ampères, uni.,
314. -Idem de 200 ampères, um.: t
315. Idem de 100 ampères, um..!
316. Idem de 75 ampères, um.:
217. Idem de 50 ampères, um. •

Idem de 30 ampères, 'um..
Idem de 20 ampères, um.;
Fio flexivel 'duplo. de seda, a. 48;
qualquer côr, metro.-

Fio de cobre, kilo. • .
Fio de metal temperado, kilo..
Fila isolante branca. peça.,

224. Fita isolante preta. peca.	 -
:125. Fita Isolante de borracha. peça.
326. Ganchos para 'prender lustres, um.
327. Ganchos de ferro para ventilado-

res, uni.
.328. Galvanometro de Vi.ngnolles cena-

pleto, com box de . resisteneitt,
um.	 •

329. Globo interno para tampadas de
arco, um. •

330. Grampos para fio de chumbo, n. 50.
pacote.

331. Idem, ri. 40, pacote. •
332. Idem, n. • 1, pacote.
333. Interruptores triphasicos para 25(1

• volts, de 25 ampères, um., •
334. Idem, de 50 ampères, um.
335. Idem. do . 100 ampères. urna
336. Idem, de 200 ampères, um..
337: Idem, de 300 ampères. um .-
338. Idem. de 500 ampères, um.
339. Jogo de brocas aspirnes americanas:

de 1116 até 112 pollegada. jogo. k
Lampadas .electr icas de filamento'

metallico de 120 volts, marca Os-
'	 rant

340. De 500 velas typo espherico claro.
' uma.	 •

311. De 400 velas, idem, uma,
312. De, 100 velas, idem, uma.;
343. De 50 velas, idem, uma.
311. De 32 velas, typo pera clara, ura..

-245. De 16 velas,' idem, uma. ,	•
346. Lampadas e.lectricas de filamento

metállico de 120 volts. marca 41...*:;"
E. G.. de . 500 velas. typo
rico claro, uma.

347. Larnpadas de arco para horrenf,e

• alternativa para 120 volts e . 50 03.r..r,.
cios da General Electric.Company.e.
urna.	 "'UM •

Lampadas de 112 watt para X2
volts com declaração dg, nua

318. De 50 velas claras, uma..
319. De 100 velas claras, uma.;
250. De 200 velas claras,
251. De 300 arelas,'OaPAN.

272.
273.
271.
275.

fUrro; me- 276.
277.

278.

• .:249. Tinta ésmalte nacional, de diversas	 comprimento dg /2 pollegadas,
um. •

• cores, kilo. ,250. Tinta esmalte (Lacei) , de	 Chave de parafuso de fendi grafi
cores, kilo. •

diversas	 de com catraca, uma.
Clustre Penjaniin • lIolophane,251-Tonnel de amarração, um.: 	 • seis luzes. completo iS com quatrO •252. Tijolo de arear, pão.,

253. Tinta patente, kilo. metros de corrente, -uru.
Curvas para tubos electre-dto254. 'Tinta nacional para marear malas,

azul, preta ou encarnada com de-.	 /dem de 314. uma,claraçáo do marca, lata. 	 Idem do 1, uma.'255.. Tinta preta nacional para escrevar 	 Idem do 2,uma.•• com declaração "de Marca, litro., 	 Ebonite em tarugo, kilo:,256.• Idem, meio litro.

307.
008.
309.
310.
311.
312.•

304.

Ebonite em chapas, kilo..

218.
219.
320.

321.
222.

- - -	 323.
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252., Do 400 velas claras, unia l •
353. De 500 velas claras,.. uma
1354. Do 600 velas claras, umao.",
355.. De 1.000 velas claras; uniks -1 •
356. De 2.000 velas claras; uma., 7-
357. De 3.000 velas claras; um\ •
358. De 50 velas foscas; umas- -
359s, De '100 velas .foscas; uma,
36Qc Lustres artisticos completõs;"

seis luzes; ums
361, Idem; cio 10 luzes; tifsfÁ-;
362s- Idem; de 20 luzes;

- 363,, Machina de furar; .americana
merd 7; W.- F. John C.; urnas)

364's Malh'o's de aço com cabo; kilor.ji -
365, Malhos.-de cobre; kilo.- t
366.: Massa , para soldar; tublo
367. Martello para mechanico; uni'? -. •

A.68s: Motor electrico de 2 1113.220 volt
triphasidd e 50 mios de Wesst
tingbduse; um.-

.369. Oleo dynamico; litrds •
370. Oleo de glycerma; litr4
371. Pá para lixo; grande;- umas
372.; Panellas elettricas • até 'quatro kta

los; capacidade de . O; amperes;
umas	 ''•

Parafusos de irrietal até, duaS 120'14
- 14 •S	 legadas; grosas

37-1, Idem; até tres pollegada -s-, grdsas
.375.s Plafonnés de globo fosed artis-
P	 tico para tres luzes; uni, -
, 376. Quadro de madeira do lei; -enYit?is's
r	 nizado, do 0,40X0,50,
277., Idem, de 1,00X1,90, um., 	 .

Quadrd para campainha de fiftid-0
cionament6 electrd-mechanico cogi

il.. '	 quatro numeres; um, -	 4

79.• Idem; com seis numera; iSïí. r-
1380. Idem; com 10 numeres;	 .

- 381. Iteceptaculo Bau numero 9.403;
um.

382. Irdsetaa dó inadelta Pára cani-
nha; unia, "

. 1383. Sal amoniace para pilliaa;
_1384. Serrote para cortar ferro; umsS
• 385. Solda em fio; kild,N	 ,
• 386.: Talha patente do. Uma' toneladas	 .

uma.
387,1 frarraelia nuplex	 tr	 tubos
s • .	 principiando em 414 'até . 1 112;

caixas	 -	 -
p89.7 Talha patente dê Uma tonelada;

t410., Verniz preto; galão,
411,, Verniz isOlanto branco; galãos'
;412,, Verniz isolante preto; g alãO,	 -
:413s Verrumas de aço do 1116 at4

pollegadas; jogo.,
Vergalhões de aço; kilff.-

415, Vergalhões de cobre; kiI)
Yergalhões de metal; kilo.,

417s Ventiladores electricos de 12 po/.4
legadas de.pás para parede; um.:

418.: Idem; de 16 pollegadas; um.,
419A Idem; de quatro pás; 52 pOilega-j.... - 	 das ide gyro; General Electric;

para tecto; haste de quatro mes!
tross um.
idem; oscillante; da Westingliouse;
/sara 120 Volts;. 50	 cyclos;
cOm Ires velocidades; de 12
legadas de diametro; um.

Idem, fin6; de 16 p_ollegadas
diametro- um s	 -

_
Estrada de Ferro Central do Erazil

ÉlitcR•

De' °Mein da directoria, convido o ca-
bineis° de 2' classe Irineu Ribeiro Ca.:
talão a comparecer no escriptorio da 34
divisão desta estrada, no prazo de oito
dias, contados desta data, afim de prestar
seu depoimento e apresentar defesa es-
cripta no processo administrativo a que
está sendo submettido,

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, em 5"de abril de 1916.-
O secretario, José. Ricardo de Albic-.

- -

- •
E Estrada de Ferro Central do BraziI

CONCURREN CIÀ PARA A COMITA DAS - ESCO-•
- RIAS DE CARVÃÕ DAS LOCOMOTIVAS E DA

GAZOLINA E PIXE RETIRADOS • DA USINA
DE GAZ. PINTSCIIi EM S.. DIOGO,

' De ordem da directoria; faço publico;
que ás 12 horas dó dia 26 do corrente
Inez; na IntendenciacitEt
estação Maritima; serão recebidas pro-
postas para a compra das escorias -do
carvão das RicOmotivaS; encontradas no
deposito de S. Diogo e estações de Dona
Clara e Belém; e da gazolina e pixe reti-
rados da uzina de gaz Pintsch, em SãO
Diógo.,

No acto da entrega da proposta o Pros.
Ponente deverá exhibir o recibo da .eau.s
06 de 300$, previamente feita na the-
souraria desta Estrada; para garantir se
assignatura do contracto; caução que rem
:verterá para os cofres da mesma EstradN
si o proponente preferido recuzar-se
'..sssignar o respectivo cOntracto; dentrcg
do prazo de seis dias, contados da dat
do convite que for expedido para es.s.

_fins. •
A questão da idoneidade dos proPO.4

nentes; será julgada e examinada previa-.
mente-7 antes de abertas as propostas.,
As propostas cujos autores não tiverem:
sido,considerados idoneoss não serãO
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes; serão annuneiados o dia e
hora • para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisfies:
serão publicadas.

A Estrada reservasse O direito de ali-
radiar a concurrencias caso os preçoS
offerecidos sejam milito baixos; decla-
rando; antes de abertn,s. as propostas;
luaes os preços minimos; abaixo do4
quaes não acceita nenhuma.

As propostas nrto poderão conter sinão
unia formula de completa submissão N
todas as clausulas deste edital; e o preço;
em reis; por unidade de material que
prUponente offerecer.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °frestas de vantagens não
prévistas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de aumento de preço sobre a proposta
mais cara.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a Estrada com o
reito de decidir a quem cabo a prefe-
rencia,

Os concurrentes ficam sujeitos ats
'cumprimento do artigo 26 das insisti-
cções para o serviço do concurrencias
deverão comparecer na referida Men-,
&nela, onde lhes serão prestados esola-‘
recimentos" em ordem a facilitar a satis-
fação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não eS-s
tiver inteiramente de accordo com esto
edital será rejeitida

As condições para o contracto, são.
as seguintes:
Ér I - O contraetante obriga-se a s5
apanhar as escorias dentro das linhas da
deposito de S. Diogó, até ás oito horas
da manhã, podendo, entretanto, apa-
nhal-as durante o dia no ponto onde são.
depositadas para serem distribuidas no -
atePro da linha, sendo feito por sua
conta e com pessoal seu o serviço de en-
saque e oesassein.

11	 As notas dos pesos das escoria
e numero de litros da gazolina e pixe
diariamente retirados serão fornecidas
pelos agentes de Belém o D. Clara, nes-
tas estações, pelo inspector respectivo nã
usina e pelo chefe do primeiro deposito
em S. Diogo.	 •	 -

As notas relativas ás estações serão
enviadas á. 2 a, ás relativas á usina á 3"
e as relaitvas ao deposito á 4' divisão..

Essas divisões no ultimo dia de cada
mez, remetterão ao sub-director da 6s
divisão, afim de que este providencie
sobre o pagamento por parte do contra-
ctante, até o dia 5 do mez seguinte, na
thesouraria da estrada, ia nota authen-
ticada da quantidade retirada durante a
mez vencido e da respectiva importan-
cia á razão de... réis, por tone'ada me-
trica para as escorias,- de... réis, por

'lata de 20 litros, para a gazolina; de.
réis, pela quartola de_ 200 1itfo9 para 6

- •

r	 corrente longa; uma.,
;38% Idem; de tres toneladas; iimas,i7d
290.1 Talhadeira grande; umas
391 TapeteTapete Oleado de is qualidade.;
r, metro quadrado. i
292. Tesoura para cortar folha; união
1393. Tomada de embutir com pegas e

• chapas de nickel; umas
1394. Tubos de porcellana; numero 135;,.,.	 um.,
:305.; Tubos dó Dorcellana; dó 112 a" 12
f.	 pollegadas; um.
Ws Tubos de açOs electro-ducto; kilo.
397, Tubo electra-ducto # atarrachadó;

de 518; 314 # 1 e 2; metro.
98.s Tubo flexivel americano; de 1, 112-.

518; 314e 112; metros ,..----- -
399. Torno do bancada; kilosi .
400, Torna de mão; um,

.0of,,:, Tubos de metal; kilo, '• _ ........	 f
' 02.,3 Tubos de metal; para lustre; ' até
.	 3141 metro.
'403,, Tulipas Holophane; numero 9.673,

uma. - ss 
404'. Idem; numero '933, umas

m	 ni ",.1

4.0

Ods Ide; numera 3.367; ua.'s
00,, Idem; numero 9.316, uma.S,
1.: Idem; numero 9.623; unias; .

o€4,3 Voltmeter de 150 volts ; uni.;	 1Yerniz -isolantes galileri, 

.titunerQ sle orcicm	 gspecitv~	 Nume! de prjcm	 gspecte	 Vnicla<10.1

•;
j21.-

' 'A concurrencia versará apenas sobro
u preço em réis; por unidade de material;
que para as escorias será a . tonelada me-
trica; para a gazolina a lata de -20 litros

, e para O pixe a quartola de 200 litros;
cabendo a preferencia de direito ao
autOr da proposta mais alta; por minima,
que seja a differença- entre cila e qual-
quer outra.

Os mais altos preciSs serão julgados
pelo detalhe e não em globo.

As propostas-, que devem estar devi-
damente selladass datadas; assignadas;
com indicação das -respectivas residen-
tias; serão entregues, em duas vias; em.
envolucro fechado, com a declaração; por
fóra-; dO assumpto e do nome do propo-
nente.	 .

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro; em separadO; contendo to-
dos-os documentos que possam provar a
idoneidade dó proponente; comprehen-
dend0-ses-, entre elless os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos á
sue estiver sujeito.s.,,	 .
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— Aos agentes de Belém e Dona
Clara, ao chefe do 1" deposito e ao em-
pregado designado pelo sub-director da
3" divisão compete a fiscalização das
quantidades retiradas.

IV — O peso médio de cada metro
'cubico de escoria de que trata presente
entrado, é de 562 1(110gs:umas.

V — O vasilhame para a retirada da
gazolina e do pixe, será fornecido pelo
conl ractante.

VI — Para garantir a execução deste.
contracto. será depositada na thesoura-
ria da estrada a quantia de 1 :000$, que
.sera revertida em favor dos cofres da
»lesma estrada no caso de rescisão ou
reincidencia de falta de cumprimento de
alguma das clausulas deste contracto.

VII — E' facultado á estrada o direito
de utilizar-se do material contractado,
guando necessitar para o seu serviço.

VIII — Fica vedada ao contractante
transferencia deste contracto sem auto-
rização prévia, em despacho da directo-
ria da estrada, sob pena de ser o mesmo
contracto rescindido no caso de infracçãa
desta disposição.

IX—A falta de cumprimento de qual-
quer clausula deste contracto sujeita o
contractante a unia multa de 100$, e, em
reincidencia. á perda da caução feita
para garantia desta contracto .

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do ltrazil, em 5 de abril de 1910. —
O secretario, José Ricardo dc Alba-
gucrque.

lilinisterio da Agricultura, Industria
e enumerei°

iscola Superior de Arjficultura e Medi-
cina Veterinaria

riNininn — ESTRADA DE FERRO CENTRAL
DO DRAZIL — ESTADO DO ino
Poro estrone de ad Indssito

Peio presente faço seicnte a quem in-
rteressar possa. que se acham abertas,
até o dia 17 do corrente, ás 12 horas,
ria sala cin curso de veterinaria pratica,
no'.11inisterio da Agricultura, á praia
Vermelha, as inseripções aos exames de
admi: são á matricula nos cursos do
;agronomia e veterinaria:	 desta escola.

O requerimento deverá ser instruido
com certidão de idade ou documento
.equivalent e que prove ter o candidato a
idade mínima de 15 ;irmos e allestado
do vaecinação e de que não soffre de
TL011's tia cont.agiosa.

Ana alumnos que foram approvados
noa exames flio admis s ão ultimamente
realizados é favultado prestar exame das
manterias- arcre .s . idas; os que. porém,
preferirem, poderão prestar esses exa-
mes ws fim do anuo, antes dos exames
relativos ao primeiro armo.

piebmirsa, 8 de abril de 1916.—.11cM00
Paulino Covalcaati, director.

SOCIEDADES ANONYMAS

Ctotta'pailltitt 1e St- •-t-tro:.R	 c-r -
res t os o miar; tintos 131-azi1

.1lGTA D.1 ASSEMBLI.,,A GERAL ORDINARIA DOS sns. ac-
coarsris, REALIZ4DA EM 22 ar	 nço DE 191-
Aos vinte c dons de março de mil e nove-

centos e dezciseis, reunidos em assembléa ge-
ral ordinaria dczeae,is occionistas represeni
• ando eine() mil e rinta e cinco acções, fo
aixelainado para presidir a reunião o Dr. João

M. de Carvalho %rirão que, acceitando, assu-
me a presidenria o, depois de agradecer a
confianea que Um é mais urna vez dispensada
pelos Srs. accionistas, convid:t para i°,e 2'

'Varias os Srs. João Rodrigues Teixeira
Junior e José Carlos de Figueiredo, respecti-
vamente, os qua.es aceeitate e tomam logar
mesa.

O Sr. presidente, diz que consta do livro de
presença acharem•sc, representadas 5.035
acções c, sendo esta a scs.:ainda e . (Rima con-

'vocação, aquelle numero representa o su'llei
ente para de conformidade com a lei, decla-
rar, e mo declara, aberta a se sio e, dando
começo aos trabalhos

'
 convida &t Sr. i s S2CrO•

tarjo para proceder á leitura da acta da ultima
R.SSr!.Mb'.éa,

Concitada a !citara e posta em discussão a
referida a:ta e nenhum dos Srs. accionistas
padindo a palavra, é a mesma encerrada o
posta a votos foi unanimenie,u'a approvada.

Em seguid i diz o Sr. presidente que, de
accl , do com os estatutos e . oino cmsta, dos
annuncios publicados na imprensa, a presanto
reais ão tem por fito em pr melro ogar
a pry'stit- ção do relato-io e balanço rofereir•
tes ao atino findo em 31 de dezembro ultimo,
hem corno a leitura (1) paiwes do consallio
fiscal, para saram sullinettidos so CX11110 C jia-

game . ito da assernb (si.
Dep)is o que, proceder-se-hrt á eleieão dos

mem res do conselho soa I e Set15 a plantes
para o corr . nto ..1111 0 de 1916.

Pede, pois, a mio dos Srs. directo' espra •
S311teS de proceder a leitura do re atorio.

O accionista Sr. Oco Ilonold pada a ralavra
e prapae (su s seja ris casada a leitura do re-
latório, achando se . mesmo impresso e (lis-
(ribaldo a todos os Srs. arejou stas presentes.

Posta em discussão a proposta e ningticin
redimi° a palavra, foi encerrada e unanime-
mente a pprova.da.

O Sr. presi teste ccnvida estão oro dcs
Srs. memb r es 1 co iselho tISCal a pr cederá
lei ora dr: parecer. Pede a pala.vra,-o r.
Americo Firmano de Morac3 O lá O Segnlate
parccar:

Srs. . acionistas O ronselh fiscal da Com-
paWita da Sor: s Torres r s e slaritimrs
Brazil exata non ai:rent:mento o balan ;o e a
demens . ração : e casita de Incrss o pardas,
relativ s a armo fulo ou 31 de desombro
bit . mo , assim como tad s o s . o domas
dccomentss n ar hire da ciMpanll'a, torpl.b
ver fiead gliE! tu1 se acha do ace)r,lo com
a e cripturação Seita na Jevida ordem o re-
gulacidado.

No relatcrio que v -Is será apresestado pala
directoria encontrareis detaloadas h:forma-
ra-Se( so'ore as operações real vidas no anuo
fli)(1s: en'retanto, o c n cibo fi,( at acha se
ás v saa3 crcl-ns para aaasisquer esc:ar ci•
menos s ue lhe miam pedi las e é (le parecer
O propõ2 gots sejam apecovadas as CT)I tas e
actos da d recto/ia reforestes r o ao o Ou to
em 31 de dezem iro de 1915. El'o de Janeira,
11 de fevereiro de 1019.-417er e • Firmian)
de .110-a s. --(atlas do Carmo c
Cari , s Zeidat 1).'aci to.

P.- sio c . ta siscussa) p slo Sr. presidente o
nenhum d s Srs. ac 1) (istris redimiaa pa'a•
vra, do Iara a mesma o (cerra ia e, pssto
vstos, é o pareca,r do coaste! (iscai unani-
mam ate a prsvad o c-nsesuent meato o
balanço o co tas da cicetra do armo dado
em 31(10 aezembro (,ltlmo. A bs iverarn-se do
votar os Srs. rir ectr res', bem como o, mem•
bros do c inselho fis al.

()Sr. wesidento pelo aos Srs. acsiolistas
para apromp:arem asco lulas para a eleição
de co robta:s do cens:Alto fiscal o suppl , ntes e
coro/ da para escrut nadar( s 03 Srs. Dr. Al.
berto cio Faria o barão do Ib rocally.

Concluida a. votação e o ,tados es vot:s,
veritic.ou- se o septinto resulta

Para membro da c:n31tio sal : Carlcs

do ai mo e Oliíeira, &mita Placido o Carlos.'
Lkdz . 'e Alma da Ra' el!o 482 votos o para.
Fu,ppjentes João Be rigues Teixe i ra Juntar,
atavio M nteiro Reis o a.nton o Pereira Fer.'
rb Z 4Sl Voto3 caIl em,

Polo Sr. proa dente f.ram 03 moamos de.'
chiados eleitos ¡ . ara o co:Tente atino de

O -z r. A. G. Fo ates pelo a palavra o pra•
p" o uni teto de vradociincoto ao Sr. preki•
de..ta o mis membros da mesa pela boa or-
dem e re utaridale com 1113 foram d.ri;u1:3
os trabalhos, o pio é approvado unanime.'
mente

O r. presidente agti ?oco em 33U como o
no COS demais membros da mesa a alen-'
cicia manif stação da asserublea.

E na a mais barca to a tratar se o Sr.
presi lento declara que dï por eneerra ;a a
poente reunião, polindo aos Srs, accvnis:
tas de não 83 rotirarein antes de ser la.•
vrada a acta da rissi.o, que d :verá s asai•
gnada par t0103 03 pr soa es.

E' li vrada a pudim ...e acta e por mim li ãe
fifdrigues Teixe,:ra Junicr, 10 s - crotar o, o
mais nu arnbr s d 1 in . s,t o acc o i tas a S31-
gn (1 t. — João M. ris Carvath) Mourãi. -João
II 'raivara Jun or.-1. C. te Figueira to —
Barão da Ioiroca tig. —Ge) I1)nold.-0;tori)
(te. -.1 (i o (os Zv414,a Poci lo —Luiz de AI.
7na t Ilibelio. — Ga1ré Guinle 4. Comp.
—Aiherto de Faria. liicii'iO M. Ga rostt
Ramos —Editar to Ferreira !tronos.— Arnerico
Piradano de Mor 4es.—A. G. Fontes, —Fuga-
n t, 2 iloteW-d. -Per p secir.a¡a( da D. Joana)
lionold, Eugenio How d.

Socieetlatle A.nonytala
iielli (*)

Rio de Janeiro, S. P u t o, Santos, Pará
manáis

ACTA DA Assemn	 Onn.NARIA REALUADA
ENI 29 DE FEVEREIRO DE 19r

Acs vinte o neve f ilas do mez de fevereiro
de mil novecentcs o dezescs, nes`a ci rade
do Rio do Janeiro, sói) da S..1"..io a io Ano.
nyms artineld, á rua Mn:toiro de ,sarça
n. 23, ás t 1 horas, reuntrarn-ss en, as eia-
biéas:eral ordinar.a w:ciouis as da refe-
rida sociedade p3ra es e tira previamente
cenvaead:s, conte5nn:3 avaticsçrso feita gola
directoria. rio )faio icwe do 2) d3 fsva-
retro do mil :i.Ovxack tatos e dezese:s, á mina
0003 mi, tu cmtos o siaeoesta e um, veri-
ficando•se pelas assiginaturas o resdkactivo
livro de presença que se aJhavain presentes os
seguintes senh 'rk.s aacionistas, reprk s ntando
o numero ne acçe s que sio tambe n dada.
radas: Glusappe ta,rtinelli 1.00) ac,õos,
Franc.sco Mardi th per seu procura icr
Giussisse Martino:1i 9( O acçbos, Dr. Leopold)
Cunha Filho 200 acsõe3, Piare de Capnist por
seu pr:eurad,z GnEeppo Martineld 300
acçõe-, Ilenrique Pi!.Im 50 acçõe. Dr. João
cie Metia Cunha 15 ac s bes e David Rapte-
nauer 15 ace.i5e-i que depcsitaram na sécio da'
sacie ia lo na fó: ma da .er.

O Sr. G. Mart : nellt director-presidente da
sociidado. declarou que, weliaado-se proscri-
tos acalora atas e n numero legal para instai.'
lação da a:senablU geral orainaxia da Socle•
da .e /ta myina convidava-ca a
elogrre-n presidente para dirW.r os Ca.:

bajicrs't . o unanimidale foi acclarnado prosident°'
da a Siem béia o me , ino senhor Giuseppe
timoni, que em bre;e allocuçãoagradecon aos)
senhsres acelenistas a hoara que mais uma
vez acabavam . lo conter:e-11u e convidou para
socreSariss os Srs. David llaguenauer o Dr..
João do Mello Cunha; depois do lida e appro":',
anu . ..O ...a •n••	 1

.4
(*) Reproduz-se por ter sabido inoornplet
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,Slada a C.ta da •ageulbga anWtor o sentOé
•:'01asidenla pe4irt ao sáhor ptitaeirO are.
Urjo qaa procadesse á Wtura do relitortó da
'Weetõria re:ativo Ag raiano sal finde eli
trinta e um do dezetbro de Mil noVelaeatOa

'Cisquinza 00 parecer da consalno faseai.
•,a; Estes clOatimentas, qtaa aotarantanaente ciam
o balançci e contas dá /tiaras o perdáS do
reiSpectivo exarado se acham publicadas no
Diario O,1cfa de•vinte e nove da fevoreliu

•ite mil novecentos e dezesels á pagina doua
nill oltoceotos e trinta e seis são, depois da
sua leitora, unanimemente approvados som
que pinguem tivesse polido a palavra.
..Proeederaicase á eleiçao da directoria, cai.

solho fiscal e supplentes, são por unanimi-
dade reeleito!: dlreotor-presidente, Sr. Cla-
es:1)p ~inani; directores: Srs. Fraielsco
Mardaelll, W. II. T. Theuntsse e Pioro de
Ca.pnist.
•Para o conselho fiscal foram reeleitos os

Srs. Dr. JOS"; Saboia Viriato da Medeiros,
'Jorro Bap:ista Cardoso e lionriene Palm, o
j3eaa supplente os Srs. Dr. Laapeldo Cuotta
Filha Dr. João de Mello-Cunha e Dr. Giu-
aanpe Zuccoli.
:foram por unanimidade findos para a

d:re-.;toria cs mesmos ordeaados estabelecid s
para o exereiaio de mil novecantos e quinze,
senda adoptado o voto co louvar a tolos
oss auxiliares da Sccolade Anonycaa Mar-
tinelli.

O Sr. Dr. Leopoldo Cunho Filho, levan-
tando-se, propaz um voto de louvor á director
ria pelo esforço revelado pelo balanço do

. atino de mil novecentos e quinze e ao con-
selho fiscal pelo bom deseanpeatio de seu
mandato, sendo estes votos unanimemente
approvados.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidente declarou encerrada a sessão e c.a

•lavrei a presente acta por mim subseripta o
por todos assignada depois de por mim ser
lida e achada conforma —ttavid Haguenauer,
1° see•etario. - Declaro em tempo que com-
pareceram a estaasserubléa geral ordinaria
mais os seguintes 3rs. accionistas: Dr. Joa-
quim Mariano de Azevedo e Castro, 40 acções,
Livio Costa, 15 acções, e Julio de Souza,
cinco aeçaes, e ea lavrei a presente acta

' por mim suasera.ta o pos t .dos asagnada,
depois de por mim ser lida e achada conforme.
—David Ilagutnauer, 1° secretario.—G. Mar ti
nell - Por procuração do arancisco Marti.
nelli, Cr. Mal-lutei:G— Por procuração do
Piar° Capois"., t. Martineiti. — Leopoldo
Cunha Henrique Paint.— João tb
Medo Cunha.— Dr. •aaaisim Marina de itze•
vedo e Caxtro,—Livio Cosi:L."414i° de Souza.

David nue nauer.
ira:~ ""i'•

Sociedade .A.nonyna.a.
paria, Leila

ACT.A DA PRIMEIRA ASSEMELEA. DE cossriruroxo
DA SWIEDADE AIONYMA. ESTAMPARIA LEIO,
-REALIZADA. EU 4 DE 111E71 DE 1916

Aos quatro dias do mez do mary de mil
novecentos o de2eS213, reuni los no primeiro
Lin iar do predio numero cento e seteita o
oito da rua da Alfandaga. snbseriptores do
éapital social da eoo.iedado Anonyma Estam-
paria Leao, o Sr. Dr. Eu genio Deinvorth, as-
Succendo, por indica;ão de muitos dos pre-
sentes, a presidenela, convida para S3ere-
tarloP os Srs. Drs. Alberto Flguair a e Ma-
pa' Mirques Perdlaila o declara aborta a
sà3 i10, fazendo em seguida lér pelo Sr. pri..
melro secretario a convocaçãa publicada na
Jornal do Coántercio.

O Sr. presidentealec` ara que pela lista de-
positada na mesa se verifica que existem saia-
scriptoree de 1.500 acana no valor total da
3000.00 (taogornos contos de róis) capital, •

psojectado para a So:iedade Anonyma Es-
tamparia Leão. por n que, parte desse capia
til sendo representado por bens. cousas, di-
nitris, etc , era nasásari a em oeadieacia á
lei, q.e fosse nomeada uma commissão par&
o estado, exama o emsequento avaliação
desses bens, cowas o direito, apresentando
um paracer q ;,e dever.t ser discutido e votado
pia asse nbléa geral

Depais do ter indagado sl algum dos Srs.
acemnistas presentes tinia alguma o jeeção
a /aza s 01 alsurn (avitra a leia rar, o Sr.
presidente pelo aos subi riptores que de

.O 
l	

-
sian u ou elejam essa C0:111nISSãO.

0 Se. De. Antonio do í3 au1a, Rold.gnes
Alveaprop53 a escolha doa Srs. Drs. Alberai
'Iguala, \fanal Marques ieerdigão o Jus-
tino Paixão para aniella commissão, o que é
accoito por todos os ires •n

O Sr. Preadento dada a constituiria a
CO'IllniSSão pelos cavalheiros acima nona ca.
dos e faz Irar que os trabalhos affectos, não
sendo poqu •nefs, migam u n certo to;npo
que, pen.a, não será superior a t rinta dias,
peto que julga conveniente, suspender cs ta.
banais deva assambléa que se reunira nova.
manto mediano convocação previa.

rendo tolos OS Srs. subscrip ores connr-
dado, o Sr. rresidente levanta a stlAsãO ta-
zand 'aviar c ta acta, em duplicata, que,
dopais de lida e p sta em diseassão é appro-
vada par uninimidada e assignala por tolos
es presontes.

ACTA DA ZECENDA A gEEnfilit R C.OrGTITCIICX Da
SOCrEDADE ANONYIll E,TAMPA1111 LIÃO, REALI-
ZADA I 1 DE ABRIL D3 i9t5

Em o primeiro dia do mez do abr:1 de mil
novecentos e dazesois, reunidos no primeiro
andar do praia) numero cento e setenta o
oito da rua da Altandego asabscriptoros ro-
preseatando a totalidade do Capital &sies orla
pto para a SJellodade Anonyina Estamparia
Leito, o Sr. D. flusenio Dociewarth assume
a preside saia, secretariado peles Srs. Drs.
Aibarao Figueira e lalanoei Marques Perdigão
e declara aberta a sessão.

Estancie sobro a mesa o parezer da com-•
missão nomeada na !rasga anterior, o Sr. pre-
sidente p3do ao Sr. secretario para ler o
mesmo, para sabotada da a ssembléa.

O Sr. primeiro secretario passa a ler:
«O3 abaixo assigia.dos, nomeados erra a sem.

bas a geral dos Ss. subsataptores do capital
para a formação da Soe.i .:dade Anooyma
Estamparia Leão, para examinas; estalar e
avaliar os bens, &ronca e cougas cora cpae a
firma M. II. Leão realiza a sua quota de
capital, tendo procedido a cuidadosa estudo
o detalhado exame, vea:11 hoje apresentar o
seu parecer.

A fabrica d3 arWactos de folha d3 Flan•
dres está situa 13. nesta Capital á ra.a. da Al.
fanio;a n. 173, oecopando mais 03 predios
namoros 73 e 73 da rua Vasco da Gama e
travessa Dias da Costa n. 15, parte deste
ultima servindo da almexarifado. Os ma-
chintsra0.s, machistas, prensas, neatr;z rs, po.
dras lithograpaicas, machia as lithosraphicas,
ferramentas o sobressalentes, qae compõem
as varias secções do ataographis, funilaria o
officina m7canica pa. • a concertos o reparos,
estão todos em perteita estado da contarva-
cão e funccioaamento, aantinuando a prestar
os melhoras serviços por longos anos.

Todo cs.e material está devalatneato arro-
lado e figurava no Mane de 1914-1915 inala
sornma de 204:9763150, porém Dós O siva.
Famas em (61:618338), devido a uma udu-
cçao malta do 21, 15 %._ Nessa avaliaaão`
estão tarabemcoinprehencial03 quatro fornos,
sendo dou; retittlyo3 e instalados em 1914.

- AS 1011asi5ea MeOaRleaso,, taairmal

tratistniss4as, ete„ avatlanneem
seja um a'iatimanta de 17 5 0/, sobro o valot
Por ene figura na ba-tatno do exercido 41".

4ith,Vm. avela de oseelptorto, cores, di•r1s5'g;
ara:laça:as, etc., deano3 o VnIor f/9 5 :103$550;
menos 12 /..10 valor dessa verba ia o actio-
do balanço anterior.

To JaS emas parde11a9sorninadaz dão o total
da 190:0345310, qua, cornaara.do com o total
43 213:3 83150 par que fiaaravarn no bleI
lançado 19a1 14(5, apresensa um abati-
mento de 52:9)433ta 02 selaria 21,77

Pa^a o nome da casa, vaiar o lin sortan-;
eia da freguesia, eoatracto3 e encora tionda
em execução e posição ao mareado, damos
te valor de 19;6153360.

O total dos bens, dircaos °cansas avalia.
das, é, pias. de 20:0305, (daseatos e dez
conter da ié1,).

Convém notar que todos esses bens estão
-livros o desainbaraçados de todo e qualquer
onus, hyaotaaca eu penhor.—Drs. Aib 7'0
Fiqu , ira. 31ariues Per tifio.—Jus-
tino Patalo.

Rio da Janeiro, 23 de março do. 113.»
O Sr. preaidento pergunta ai algum doi

Srs. presentes deseja obter qaalattor infor.
maçar) 0.1 coei orecinama preleusner o, na o
bodo ntnapern mestrado esso desejo, o
tramo S32110P declara rir era DISCOS:1'3
aliene parecor.

Sito havando quoin peça a p alavra, o Sr.
presidente avisa qao, por essa In :tivo, en-
cerrará a disca:asara si não hoaver neddo
ou proposta erra sentida contrario. Dep is
de razoavel pausa, o Sr. presi lenta duclarX
encerrada a discassão, panda em votação aa
conelusaas do parooaa que saci approvadaa
por unlaialtda lo da v otes. abstand aso da
votar o representante da firma q . 11. Leão.

A. Exma. Sra. D. Maria Irelena Leão da
Soou Pinto Roxo rio le a palavra o d •clara
que neste momento incorpora OR sen ban3
constantes da laulo a aaroser que aaab i dei
sor lido e a pprava.lo á So hda ro Anany na.
Es'amparia Leão, recebendo em troca 1.05)
(mil o atac)nte) a a,63t do valer nominal
do 2e03 (cimentos n•I 1 réis) cada uma, lato •
gra ias. e por USO cede e transfera á mesma
soolalado anonycna todos aquelies bens
emittinia -a na posse dos mesmos por bem
da presente acta ca-u que se incorpora
áqualla sociciada ano vala o da clausula.
conatut. ti nroiwton ia fazer sempre hoa,
firmi o valicaa a casaria. que 6 feita livro de
qualquer O0113, respondeu lo á evicaão:

Acto conanno o sr. Fêcre ta r pas-se, a ler
á. polido do Sr. presidenta, o cortilleado do
deposito seguirao:

«Sanem do Brasa — Roelba n. 1.a45
lis.9:01531SO -Recebi doar. E. Daewor.h,
inala-ar:radar da Saca:dado Anonvnn Es•

paria Leão, a quatia dg novo 'contes o
ataranta o cinco réis, trnportancla do do pa-
i/R° feito rigsto bAne3 coure,p n lento a 10 04,
sobre R. 93:030S. parte em dinheiro lo ca-
pital cam•quo a mesma se constitue, incluin-
do a nossa co omissão. Paao o prensam para
um só effeite. Rio do Janeiro, 1 do abri/ da
1916. Estava (mediada ama estampilho do
Theaoora Nacional do valor de UO701103
réis, liutiazada com o carimbo do mesma
banco. Assinado; O thesouretro Beraué.»

O Sr. presidente declara que a asse ribléa,
Vai agora se ocupar com a Soltara, discas.
são e votação dos estatutos, poiloclo
Sr. secretario para ler o projecto respe-
ctivo.

D mais da leitura, o Sr. preiideato r.a3 eu/
discussão o projewo.

O Sr. Dr. Alberto Figueira, pedindo a pa•
lavra, observa que o projecto citando asai.
geado por tado.s os subscriptorea era de todos
éonheoldo,sendo pois, dosnocessafla a (tinto.
são sobre esse assumpto k ,	'

•
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' O Sr. presidente declara que ninguom se
•oppondo, encerrará a discussão o em seguida
poo a votos ongicbadamonto os estatu' os, que

• Êto ao animomento a pprova los.
• O Sr. p esidonte declara em nome da mesa
flue, tendo sido cumpridas todas as fortnali-
dados da lei, proctama; installada a t•'.ociedado
Anonyma Estamparia Lao, que se regerá
pelos estatutos agora approvados.

('edo em seguida aos . presontos que enoitem
ã mesa as codulas para eleição da directoria.

'conselho fiscal, convidando para escrutado-
xes os :Srs. Drs. Antonio do Paula Rodrigues
Alvea o Justino Forreirada Paixão.

Tortnioadi a apuração, o . Sr. presileate
proclama eleitos o-empossados os Srs.:

Dr. Eugenio Dodsworth, presideate, por
1.375 votos. •

Dr. Pantaleão Costa, secretario, por .375
lotos.	 .	 •	 ,	 .

Consollio 11;cal:
Dr. Pedro Benjamin do Corpeira Lima, por

3.3A votos.
Dr. Antonio do Pula liodrigues Alves, por

4 ..- 50 votos.
- Dr. Alfredo Mala Junior, por 1.350 votas.
•Supp`entes:

• Dr; F. do Oliveira Pasmos, por 1.330 votos.
Dr. José Cesario Alvini, por 1.350 votos.
Dr. Manoel Marques Perdigão, por 1.350

Votos.	 ,
Esgota(la a ordem do d:a•o ninguem pedin-

do• a palavra, o Sr. proaldento encerra. a
.133Ssilo, mandando lavrar es:a acta por inon
rseeretario o assignada por tOlcs os pre-

htontes.
ISTATITIO3

TITULO 1
MENO3.11NÂÇ.X0, Sf.GC, cosam z DtlakçX9

---
. Se Art.	 Regida per estes est-antes o pala

S.jogtslaçlo vigente, fica constitikicia sob a do-
,: Ark.nittaViodø fistarapa • ir 14" ama s , cie-
idade anoayrna nesta nadado do Rio do J).•
,,,ncsiro, onde terá. sua Bóie o tôo para todos
os eflettos legaes.

Art. 2.° A sociedade tem por objecto:
a) estudar, pro:octar, montar co com-

•prar ora estabelecimento industrial para ex.
ploraçio de artetactoá de metal, priocipal-•
Mente Mos-rapina o,estamparia , sobro ferro
tstanhalo;	 •
' b) toda as operações no:ossariaa ao dos-
kinvolvimento da mesma 'adestra e á veada

•de seus prt.ductos,•
• e) explorar ciai/quer outra Industria ou
xaino de comrnerdio a.ubsillario. ao de estam-
15t.ria o artefacto; do metal, cu nao, deste
que cousulto os interessas da sociedade, ou.
vido o conselho fiscal.

A

•

 st. 8.0 A ICC edaio durará até 31 de
ofertuabro de 4955.

TITULO II
DO curau. sotat;

f- Árt. 4.° O capital inicial é d3 300:000$,
r

0
elia em 1.530 aoç033 do valor nominal

L . 200$ cada uma, nointuativas, ou ao por.•
'Cta . lor, a pedido do possuidor, depois do in• "•
•Ogradas.-

Art. 5.° Esse capital poderá: s3r elevado
• uando e como julgar oonvontonto a 'asson-

léa gorai extraerdinaria, mslianto exp-si-
3 o o prOposta da directoria o coasolho fis•

• I
Art. q .! A. ac;aoé indivisivel, aã.c sealo

oreconheOido mais do u a proprietarla para
da una.
Art. 7.° A sociolade podará contrahir

xopreMmos dentro ou tara do pala medi-
Dto ernie40 'do obrigaçõem prei'ereaciaes
debenturta Cem garantia ao patricaoalo so•
ia) rst50	 „g: tOda.s	 pgrp2.1idaps lo.

Art. 8.° A transfect nela do acçi53; será
oncerra.da dez dias antes da data cie reunião
da assembida geral, dovenio • s proprietarios
das acsãos ao portador oopositaoas com an-
toe-adoecia de cinco dia; para podaram deli•
bsrar e votar na assembléi gerai. Durante
o ;raso de pagamentos d3 dividendos a trans-.
terei/eia de acçOes poderá ser suspensa a
juizo da directoria.

TITULO In'

Di,,LDNIrnsTanKO	 DO ÇONir,L11) FLSC n É

Art, 9.° A.- soeis:siai° sert adinini-trada
por UM director-presidente o por um dtre •
ator-secretario, taloa Mandatos durarão troa
annosoeTeitos pela assemb;éa geral que para
esse ara Se reentra no correr domas do maio,
para que"o oloito tome posto no dia 1 de ja".
lho.

Art. 40.0 director•prosidente será o rel.
preseatanto da sociedade em tod 3 s as soas
transaWias, terá'. a sua ropresentação ena
piza ou 1dra dalle e executará tod;s os actos
de administração, cabondo-lhe a exciusiva
gamela (1° 10a:a parto industrial eCem.
mercia h soledade; sóments para contra..
hir amores:luar" dispor por- qualquer !duna
dos bens pattimeniass da sociedado cu ano-
raVos, agirá do acéérdo esin o &meto:- se-
cro t ; rios

Art. Ii. O director .presideoto. ve mor á o;
honorartot de-18:000$ ta odreotor soOs t sitio
o da 2400J. ambos annuaba.

Art. 12. A destitálçâo de um director é da
exelosiva alçala da:as ernida geral.

Art. 1.3. mo &o de rociam& ou rauce:
mento de um dos diretores, Ó outro reunir&
oomemoros do conselho fiscal pira conjuas
ctamente donarom uru accionittta para
occapar o lagar •Vaga,, ata a rounrão da as-
soMbier. Oral ostraordinarra, convocada
dentro do kriuta ias . .para eloser uru novo
directir Voto maniato termirrá na mesma
data em que titilaria o do substitcido. .Em
caso de ausentais, tomporaria o substituto será
um .accioaiata escolhido pala directoria o ap.
pravado pelo Ocrnselho fiscal.

Art. 14. São dOyODOE o direitos do direstor-
pre4 Iene:	 „"

§ 1.° Praticar lodos os atos do goitão rs-
lativors ao fiai e ao objectõ da Soc!edade o
t•eorsients.r esta. em Juizo em toda; a; a:çõor
por alia ou, dota OVO. iate-atadas; coaOti•
tuir ativogaodos is procuradores.
•,§ 2.* Nomear agentés que o auxlie.m.
ÉestftO diari dos nogocios da companhia.
. § 3.° Alratnistçar a sociedade oro tolo; os
nogocios effeetuados por si ou por seus man.
da.tarista; reallsandb .a compra do mat;rial
necessarm adasetislina e a voada dos seus pro •
~tom, oolebranlo para isso os contractoa
ns.c.ossarifss, Outorgando podares no toda
ou em parto 4. pasaga de confiança em qual-
quer parte.	 -

§ 4.° Tratar com os polares publico;; va•
lar pela ob.servaiela doá estatutos ; nomear
e darnittir esnpregados o opmrios; fixar.
lhas o numero -o ordeuados, organizando
rolamentos.

§ 5.° Resolver quesquer assuntos mo
geares relatiramente a auginen:o, transfor-
mação ou-mole:ta-unto das eilic'n'as e es •
tabolechnentos fabris O coramerclacs, dando
sotencia ao consenia fiscal.

.§, O.° Orgdalzar os balanços a anuaes ;
apresentar rolat:rio rninuaroso sabre+ o es-
tado dom trabalhos e o o.tado flawlecirá da
sociedade relativo a cada anuo social.

§- 7.° Escolher os ostatielecunonto; banca.
rios onde ssiaGO MC0;111 ,103 93 d!ntiefros so.

'ciar8..° Fazer eXeeatar Ca presentes enata-
tos e tedás as. doe..0.33 dm. asserabWas e da,
4irectorta..	 •

Jo 4 Olã

9.° PrO per, eMina, a talo quan
"vem espadar:410 nos estatutos ey
imprevistos G^ bailáveis, onVidO f.

Art. 13. Sito devores o.direitos do
secretario:

§ f,0 'The a teu .rxo a direntio e
dos titalcs do . proprlo dado, contracto
pti!.

§ 2.* Escriptarar o ter rob sua di
os livros dá actas da directoria, di
saibo (laca] e daS aSsombléasi, Kastpa
os livros de registro e trabefaien,
ds acc;03s.

Ar. 15. Sio nttrAm'ç533 , dos doam
atores coaluatamente :	 •	 •

§ 1, 0 ,1'ra/1.34dr, renuo ciar' diretto:.¡, •
Cacear, empenhar bens socians . ' coo
4briga0es da alienar bens o dígitos'
Que essoaint.tos se tornem nce3ssath
OPerisavellm •á vida da sociedade ;

Fazer as operas/Sn do crodit
julgarem nen:ssarlas ao bera exito
Cleiade; sendo se rpro Os tIt0'.03
rOpresentatircs de compromisso ase':
pior arabos.

Art. (7. A. gostão de cada directo.
garantida pala cançãode 50 aesoof
carho retilas no3 eafroa da socie ta
sighacção do- mandato o . approvação d
to. tcorrespoodentes Pela assemb:
ral.

Art. 8. A. diroctor'a roanir.seoha
COn30 b0 fiscal no minimo uma voz
ane ,t e, 'lavrando-so cota, das dolit
tomadas.	 .

Art. 1. O cravelho fiscal, co'o ir
4 gra toito; terá com ;- ci's) de . treS ir'
deits a anoualmento poot a sembléa ge
occasia o do exame de o- titasoo relatos

•domado FOI` reeleitos.-	 -
Art. 2ã. O cor, &Ai) fscal exore

func.Os.s.que lha são attr:bcidas nas]
rogeincsscioadcs anctiymas.•

CA P IIUI,0 IV
• Dt ÁS'EM331.t GERIL•

ATt. A. asseirtb:éa ger.1 se - con.
da ac ...órdo com os nro , ent-s wtatuto
das sociedade sar.nyrrias. Suas &c(so
gara a oniversalidaile- dos accionista:
sentes ou :a usontes.

Art. 22, A asSetniOi.a g,?.r11 dos a
tas SI reuntrá. c • da nono. ri) mez dr
ora dia, h ra e local previamente an
d •ts, para tomar conh:c moato da oc
directoria, do bilanoc geral e do todo
goal s doexerc:cio Onda devidament
mados po:cs citroct rss o polo conoSliv

Art. 23. Oomp.to mai s á assembli
dos aecionistas:

a) Julgar todos os actos da director
obrig3iido•a das resw.nsabilidades que
inhorentes no caso de aoprolaçO.

6/ Conhecer. do b danço social o
as operaçoas relativas ao exercicto fir
provando ou rezesan.?o as entali r
tadAtrst..

Para va'ilade o saas
Viw, é necessarlo quo a assembiéá
ponha de actenists roproeotando.
polo menos, do GJ pitai	 exoep
dos oa.s:s em que a lci ostaboleso a
ittt"ão por deus t• Nos ou Mar.5.

Art. 2S. Os avisos do couve ação
reun't5ea ordinarias devera sor fell
jornaes, c • ra antecodancia nunca In,
oito dtaa o de cinco dias para as remi
traord nadas.

Art. -28. A assernbléa geratserá
havondo numero legal Off> presto
sociedade- cri S3i1 subalt9t0 e

' 
-*In

falta, pe'o aceienista presente
anatar:unser° de ac5es..

so.autda.shra a CelaroadiOnICI
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NENI5ie POR FR01,01-ÀS

03 liquidatarios desta fallencia anet.
Iam propostas -de compra de todos os
bens da massa, em. globo, comprehen.'
dando immoVeis, tnachinisinoa, accesso-•

' rios e pertences, existentes na tabrics;
situada na cida le de Lavras, Estado da
ninas Geraes, camando por este meio
concorrentes.
• As propostas. dirigirias para a rua do
flospicio ti. 41, deverão ser apresenta-
das em cartas lacradas e serão abertas
no mesmo local no dia 24 de abril, és 1 4.
horas, perante Os interessados pre.
gentes.
- Os liquidatarloS verificarão a mais

Vantajosa e• levarão todas ellas, com à
sua informação, ao juiz para decidir,.
depois de ouvida a !ainda. • si presente,
ou seu procurador (lei ri., 2.024, de'.
1908, art. 123).

•Capital declarado das tiriaes
no Brazii (12.500.000.0)
trancos) 	

Caixa matriz 	
Fundo Previdoncia Pessoal
Letras por dinheiro a pre-

mio e depositos a çrào
fixo	

Deposites e contas correr>
tes com o sem juros	

Cor respendontes no estran-
geiro 	

Credores por tituios em co-
brança 	

Deposites o catne'eg 	
Diversas contas 	

7.n00:0005000
5 O 0:725;110

105:1865700

7.161:9315110

44.340 3915140

6,250:00455i0

' 2 .05i:0.22-0
130.11r:0,.it810
13.007:0T15210

Pass'uo.

ttanque Eragçaise eb Italk
elmo poui 1'4,../ner19Cue
S ud

oc1eda.4.10 A.m.,flyma, tx..lroruaí:
do Etrazil» •

\que'r acciontea para prosiiir - aposskity;
An'al cornisigó. detis'ontros accionistaspãra
'S3C'E..et
''''::;'.•^Art 27: • As delibcpaOes serão temadas

malória, do Vo14-s c15 jsresentes, na
rakNo de 'um veto .p 'or acção.	 • •

28.. Os acionistas aroentes poderão
ser. re presen ad á' Per ot.,tre associados que

,-,-1;ão façam parte da'adrinMstx ação, mediante
espewaes.

Art. 29. As rzunities da 4 assembleas ge-
r. aes ottraordioar'as se:. Pio niãivadas o nem

asSunipto. estranho ao da come cação
P:cP3,1 .SQ,.ebjeeta de delibet aça°.

TI tULO V(C. : •
>7152 ', ENE() DE RESERVA , LOCROs E D:Ví - EN 4:15 •

•
Art..30. - No fim de cada anuo seçal pro"

• ecder . s-ha ao balanço do exercloo o dom
• lucres liquides veriticad.s serão dedcz.das as
seguintes verbas:

(cinco per culto) no n3intrno para o
fundo de rescrva ;.	 •

5 % (cinco per cento) para o fundo de de.
preciação.

Art. ai,. R:terminado o dividendo que
não excederá de 20 % (sinto por cento) a
directer.a dotribuirá o alicio restante do
n3odot coroolidar os recoses e a eles :nvol-
ver os serviços da vcicdade, ouvido previa-

. mente o cone-.lio
Art. 52. Os divid.,mdes não reclamados ro

prato do cinco annos con'adey; do primeiro
dia fixacIO para o s'n Tagarelo .to presereve.;..

• •• rão em beneficio da sociedade e pastarãO
•para ofunio de reserva.	 - •

• TIIULO VI '4

Dist OÇES GER.Stg

At t. 33, Para tolos os elLilo g , o armo
sccial começará em 1 de julho o te:minará.
em 30 do junho.

ruPZ.S OES TIWS:TORI

Art. 31. A as:enatléa ge-al corytituinio
da sccieda e elegerá es dcus d'recteres da
sccie-iado, findando o mandato da director
pre-iden o cru 30 de jtnlio eo 1019 e o da
d rcoor secret irio em 20 do juollia de 19i8.

—
Lista do: , subscriptorts de tu:0'es integra-

das da Socicaale •Anonyma Estamparia
Leito	 •

Nomes— Residencia — Numero de acçãzs
.	 Capitai

Mar7a Helena, 61 D3..
ião de Itamby 	 	 210000S3(0

Emento Ded.oater
LO Durmo E- trada	 75	 15:C0.02000

Albe.r to Egoe;ra, 433
Lnrangeira,--,	  	 co, ri; 00( 3'205

Jukeno Paixao, 223
PLyEanón 	 	 25	 , 5 : O )0$000

Paul I) vid do San-
son, D 40 Pereira
da Silva 	 	 59	 10:0( 350i0

F. de O. Pais, 25
1)enes aire c	  	 to	 1C:00:$000

P. P. d 3- Cergt2eiret
Lima, -Vt Buenos

• Aire g 	 	 50	 10.0003000
Manoel M. Perdigão,

4 .11 Marga( z S. V.i.
cento 	 	 40	 8:004000

Antonio de Paula Itc-
drigues Alves, 28

• rua Municipal 	 	 ZO	 10:000$000
Partaleflo Costa, 133

- Paysandir 	 	 60 • 12:000000
JCEÓ Cesarto Alviin,

15 Duque Estrada	 55	 J5:0005000
.•n•••n••••n •••nnn•n••

Somam, 	  1.500 300:0005000
emb.

Capital	 	  Frs.
Fundo de resoria 	  FEL:. 11.233.22236

Sede central: Paris
Succursaes: S. Paulo, Rio do Janeiro, Santos

0 Curityha
Agencias: Ribeirão Preto, S. Carlos, Botucató,

Espirito Santo do Pinhal, Jahú, blocou,
S. José do Rio Pardo e Ponta Grossa -
Succursal na Argentina: Buenos Aires

Silvagio das contas das filiaes do Ifrazil em
31 de março de 19;6	 -.

Activo
Caixa 	
Taulos descontados 	
Letras a receber 	
Letras caucionadas 	
Contas correntes garanti.

das 	 	 " 4it:37.5110
Contas correntes e corres-

pondentes no pai? 	 	 12.891:4645.20
Correspondentes no estrala.

goiro 	 	 .9-.6:64($730
•Valores depositadoc	  13)315:E5 • soi

1.013:84.330
'Diversas couta; 	

239.14	 52i.290

239 4t1:0523290

S. Paulo. 10 de abril do 1919. — Banque
Française et ttatienno pour l'Anacrique da Sud.
— loeplitz-Frontini.— /luta, contador.

INMCIOS'
CODIGÓ CIVIL

Acha-Se exposto á veada pelo preço de 5$ õ
exemplar.

r&

ree,srulainento para, a; arreca-
dação e fisca lização do ina.•
posto de consumo, Decreto nu.
mero 11.951, do	 de fevereiro de 1915,

25000róis 	
Receita e despeza para o exercido

de 1916. Leis ns. 3.070 A, de 31 do dezena.
bro de 1915, e 3.089, de 8 janeiro de 1915,
o decretos na. 3.103, de 19 de janeiro de
1915, e 3.104, de 31 de janeiro de 1915
(annotados), r‘513 	 ###	 28000
As despesas de porte e registro no Cor

reto não correm por . conta daIntpreasa
kNg0Ral•

- Tendo o Sr. Lniz Francisco alcre:ra prova::
cio o extravio da cautela n. 357, raprefenta.,:
tiva do 50 (cineoonta) leSehtures do n. Gif à
730 desta sociedade ui:rapara, a diri.czoriti:
prev.no s !ateres:adias que v‘ o ser ao mis?
mo exredido novo titiVo em 30 do abril do
corrente anne, caso não sejam até essa data
ápre.eotadas reclamaçees.

Rio do Janeiro, 31 do março de 4016.—P.•31. ce Alnici.is, presidente.
Weerm	

• Companhia de A.-vicul tara, ..:

AMEMBL6. QUAL EXTRÃORDINAMA

Os Srs. aceicnidas são convidadr.s a se
reunirem no dia 15 do areento, ás II b_ras
á roa do Ilospfe.o n. 23. sala 40, para o fira,
o poc ai do (Mit orar sobre c graça()
prestnam cem garantia e sobre contracto rara.
ironia de pen (lactes.

Rio 4o Jarie:ro, 11 do abril de 1016,-4.
A clInctbr.a O.

A.. ainsupera-r&,.

ASSUMI:A Gra.AL k.XTRACIINIKAMIÁ.

cf,nyouiçko

Os sccios dcs , a scciedadc, não se tendo
reunido cm moam :Lactente, no dia
do na ia convocação, !-tta nevam nts., ce n-
vIckdosa se reunirem e rn a:ver/lb:C:a gera/
exíraordinaria , no aia 20 do ecrronte, ás 15
ncrag , na sé 1.i scchl á avenida li c brinco.
n. 151. 2 andar, afim do resolvers(•bra uma
proposta de reforma dos eStatut-R, e,eger
director em prelienehimenio de vaga na clim
roet-ria, e.ezer tm suppleate em pr,:
mento de vag4 na cem eico fiscal e tratar
de entres assumptcs do ir.teresre seiai que
então forem profo•

íio de Janeiro, 11 de ab:d. do 196. —
Á director:a.

, Fallencia da Companhia de Fiação o Te.
ciclos União Lavrense

Os senhOres pretendente§ poderãO
Obter as mais minuciosas informact34,
na propria fabrica e nos escriptorios da
rua do Hospicio ns. 41 e 38. — Hermana

(tCoprp., Nuldatgios,),

25.603 095310
12,442 '766.22)
48-51,6 6;05(.10
5.":48:17357:0


